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A' HORA DO CORREIO

ertamen
rocambolesco

T,'eio, com certo interesse, num jor-
nal estrangeiro que na Allemanha, em
Dresde, se franqueia actualmente ao pu-
blicó, de presumir pouco numeroso, uma
edificante c inédita exposição de um ge-
nero jamais exposto , si bem fartamente
cultivado e apreciado em toda a terra,
qual é essa truculenta literatura da mor-
daça e punhal, dc trabuco e pcçòhha, dc
escadas de mão c portas falsas, dc raptos
e assassinatos, de megeras e cliertibins,
juras eternas, olhos vesgos, pernas cam-
baias, eslalagens, alçapões, desmaios, cor-
cimdas c rcapparccimentos, a que, em trj-
buto aos rccciavcis e violentíssimos ma-
i;cs dc Pousou du Terrail, visconde do
morticínio, se deu cm denominar roçam-
bolçsca.

O roeambolismo, cuja certidão de ba*
i plismo c o folhetim, a sua fôrma mais

popular e contagiante, e cuja terrível
equivalência theatral é o dramalhão, está
para a literatura como a carta anony-
ma para a correspondência dos homens
honrados, como o remendo está para o
nobre mister da alfaiataria, ou como as
lieriindarigas das sopas condensadas em
frascos instantâneos para a succulenta
sciencia dos cozinheiros que se prezam.
I',' uma contrafacção.um accrescciito.iima
intragável c prejudicial niixtclla, o arre-
medo, a parodia mais cynica c alvar.

Como esses «lescrupulosos cidadãos
inimigos da água, que com ella —a liqui-
ila perfeição — sc encarregam de fazer
leite, vinho, mixórdias varias, ilesacredi-
tando-a, incumbem-se os follíetinistas,
bodeguciròs das letras, de falsificar imi-
[ativamente, com estopa, pólvora c mal
empregadas palavras, o prazer puro c
deleitoso desse malavcnturado entretc-
iiimcnto superiormente humano que é a
leitura.

Uma creança que, desprcoecupada e
alegre, remexe com uma sachola dc fo-
lha levemente o saibro dócil dc uma ala-
meda de jardim, apparenta-sc muito mais
i-oiii o cavador afadigado, cavando com
Ioda a alma nos braços decididos uma
loira dc terra a férreos golpes de enxada,
do que sc equipara a um escriptor, cm toda
a legitima altivez do termo, o magarefe
sentado á mesa a engonçar fantoches de
nomes pomposos num capitulo, para fin-
gir estripal-os no inimediato e resilsei-
tal-os no ultimo,

A arte é a sinceridade c vive das emo-
ções mais delicadas, ainda quando mais
avassaladoramcntc trágicas, lim tudo pó-
dc locar c revolver ludo, sem se macular
nem polluir: no sangue, sem se cnsan-
gueiilar; na. podridão, sem se çonsptir-
car; no vicio, sem sc corromper; no cri-
me, sem se rebaixar; na virgindade, sem
sc oííendcr; na aberração, sem se trans-
viar; nas trevas, sem se escurecer; na
luz, sem sc confundir.; na loucura, sem
se desvairar; na pequenez, sem se dimi-
iiiiirj ua grandeza, sem impar; na mor-
te, sem se empodrecer; no mal, sem se
contaminar; no bem, sem sc ensoberbe-
rer. Eleva o coração, acalenta a alma e
alluiiiia o entendimento-. E' sua norma,
como a da flor, crear vida e beileza; co-
ir.- n da mulher, suscitar o amor.

O romance chamado de situações emo-
cioíiantcs visa apenas o sciilinieiilalisino
¦In leitor, c principal e infelizmente da
leitora, por um baixo processo reccittial,
(iue. á força de artifisial, se torna me-
cniiico. ücriinc o ideal, afoga a aspira-
rão. desnorteia o espirito, oííusca a cs-
perãnça. 1'',' seu fito exclusivo, como o
ila doença, crear a morte, inalar por ma-
tar: como o de um chicote, fazer soffrer:
como o do bandido, inspirar terror.

A obra d'arte busca o senlimenlo, a
conihioção; a suggeslão, por vezes-dolo-
rosas, mas nunca arrancadas á força.
Essas outras obras do artificio, conven-
cionaes, perniciosas, só procuram as pai-
pilações grosseiras, as sensações estu-
pidas, o medo, o pavor.

Para um escriptor, a lagrima fina c
doce, que desce espontânea c passageira
dos olhos pousados sobre unia sua pagi-
na, é prêmio cobiçarei da fadiga tortu-
ranle, ao passo que, para um combinador
de enredos eiigalíiiiliailos, a maior satis-
facão será uma leitora nervosamente dc-
bulliada cm pranto ou um aterrado lei-
lor dc cabellos em pé e sem pinta dc san-
guei.

O folhetim é„ artisticamente, o contra-
liando. Acha-se para a novella attllicn-
lica nas mesmas tacanhas c charras pro-
porções que as figuras de cera gua: dam
para com a csctilptura. Encontra-se fó-
ra de toda a arte — excçptuada, é claro,
a miserrima aiic de explorar o próximo:
querer egualar um á outra seria tentar
converter um caracol numa locomotiva.
Entre a maravilhosa c rara arte de escre-
ver— c escrever, neste invejável sentido.
v escrever bem—c a liidibriantc industria
folhetinesca, muito francamente, só ve-
jo uma semelhança, ou, para dizer me-
ibor, um ponto dc contado, que é a pen-
na de que ambas sc servem, em verdade
n tmico objeclo que, materialmente; têm
de communi — de uma coiumunidade tão
afastada que lembra a paradoxal des-
egualdadc que pôde unir o cabo que su-
ièila vigilante um barco á terra c a cor-
ila que desesperada agüenta um corpo
de enforcado a um tronco, sinistro.

Para a littcratura, o roeambolismo é
a peste, uma temerosa epidemia espe-
ciai; que deixa profundamente marca-
dos os que invade, c para a qual ainda
se não descobriu a prophylaxia radical
- dado que todavia não é licito innociilar
na consciência geral o gosto_ artisti-
ro, salvador. A guerra meriloria a essa
industria tão nefasta e espalhada tem
de competir, como a de outras, urgente,
á livgiene social, c é por isso que, poden-
do dizer-se industrial pelo que toca aos

prodiictos patenteados, ha que recohl;e-
cer um caracter socialmente liygienisantc
ao recente ceríamen germânico.

* * *

O commercio dos assassinatos diários
e premeditados em letra redonda cabe
ba muito; e muito ingloriamente- á Fran-
ça. Os grandes follietineiros são fran-
ce.ics por nascimento ou por opção: o
rli-ido visconde Ponson du Terrail, Emi-
lio Richeüotirg", Pedro Dccourcelle, Jor-
ge üluiet, Xavier de Montcpin, Eugc-
nio Sue, etc. — todo o nefando Parnaso
das hecatombes a tanto por linha tem ti-

do Paris como centro, tendo o mundo in-
teiro por mercado.

Essa abominável soberania franceza
io trucidio impresso — amplamente res-
gatada por algumas outras, encantado-
ras — não isenta as demais nações, to-
das, mais ou menos, suas afilhadas, de
gravíssimas responsabilidades criminaes
no lastimoso assiimpto. Tem a Itália di-
versos e fecundos facínoras dessccjaez,
a Hespanha tambem se mostra delles
fértil; no sorumbatico norte não escas-
seiani, e cumpre não esquecer que foi pre-
ciso inventar-se uma pátria especial1 do
tedio, a Inglaterra do splccn, para que do
medonho e enfadonho aborrecimento de
um dia aborrecidissimo de tediosa brtt-
ma saisse essa desoladora phantasia de
transformar em heróes de innumcraveis
fasciculos alguns fatigantes policias —
nos Raffles e nos Sherlock-Holmes de
tão policiesca semsaboria.

Mas, apezar ae tudo, continuam a im-
perar em França — onde sc deveria cs-
tipular choruda recompensa para quem
de vez exterminasse esse tão embirran-
te Arsenio Lupin — os magnates do ro-
mance de situações e do dramalhão. Jor-
gc Ohnet, por exemplo, cansado de dis-
parar contra personagens imaginários,
começou ha pouco a fazer pontaria á his-
toria, e já ba, pelo menos, um morto; o
Xapoteão do seu ultimo c illustrado livro.

Creio que a referida exposição de
Dresde sc não oecupa lambem com as
sárrabulhaclas do palco, provavelmente
para não affrontar a memória intangi-
vel dc Ricardo Wagner, que — asseve-
rou-o ultimamente um biograpbo — con-
fossava ter commettido na infância uma
tragédia calamitosa, em que intervinhain
e succttmbiam quarenta e duas perso-
nagens.

No campo santo dos folhetins, porém,
quiz a mettidiça Germania mostrar qtte
em nada ficava inferior á sua galante
rival, c conseguiu-o irrefutavelmente.

O catalogo das suas novellas ferozes,
agora expostas, c riquíssimo, sanguino-
lento, honrosamente bárbaro, pullulando
cm tiradas coléricas c parãgraphós deto-
nantes, a cujos certeiros golpes tombam
milhares dc infelizes, dc perseguidos, dc
mariòlás, innocentes,, seductgres, anjos,
velhas, mnços, gatos qtie passavam por
acaso, c cães que intervieram quando as
armas fttmegavam ou gotejavam exter-
minadorámchtc as lâminas.

O mellior numero do terrifico concur-
so, na opinião da gazeta que me informa,
é consumido pela obra Perseguição initn-
do cm fora-, devida á pcima afiadissima
de Carlos May, entre o. aguerridos ro'-
camboleiros, um emérito mestre de. ma-
tança.. ' ¦ . ¦

Para que o leitor r"4 a qúcrn já eslá tal-
vez crescendo água na boca para sabo-
rear o livro, cujas edições e dc calcular
que augmeiilem -— avalie da probidade
com que esse tremendo autor fez jus á
cabeça do rol expiatório com as duas mil
seiseentas e doze paginas da sua encader-
nada carnificina, bastará pormenorizar
as cifras gloriosas dessa tremebimda hc-
catOmbe, no divertido decorrer da qual
morrem apenas, de morte violenta, duas
mil duzentas c noventa e fores figuras,
classificadas da seguinte decrescente e
espantosa maneira: a tiro, mil c seisecn-
tas; csfoladas, duzentas e quarenta; cii-
veiieuádas, duzentas c dezenove; apu-
nhaladas, cento e trinta; espancadas, ses-
senta e cinco; afogadas, dezeseis, o que
denota pouca fertilidade do chàcinciro
para as mortes aquáticas; dc fome, que
é o gênero de morte mais duro dc roer,
oito: enforcadas, quatro, traduzindo uma
sensível economia dc corda; crocodili-
zadas, ou seja engtilidas pelos terríveis
ampliibios, tres; enterradas vivas, só
duas, para não carregar a nota; esticando
as restantes ns pernis respectivos no meio
de atrozes c variados suppliciós.

Como o leitor eslá vendo, um romance
muilo bonito, para linda amostra das
centenas que cm Dresde se aeeumulam
exliibilivanientc.

Não preciso dizer que tão inaudita cx-

posição foi planeada com fins educáti-
vos e moralisadórcs assás louváveis; afi-

guram-sc-me, no cnitanio, falhos de sen-
so pratico os seus organisadpres.

Guando, eom insano esforço, se che-
ga"a reunir um lal acervo de moiislruo-
sidades, abrir-lhe as portas á publica
curiosidade é platônico, si não còntrapro-
ilucente. O meio mais seguro seria lar-
gar-lhes fogo, convertendo essa trans-
itoria, esqticcivcl c iiuil.il exposição, de

paginas negras, na mais definitiva, sa-
ncadora e memorável fogueira de cia-
ras ehanimas...

Lisboa, t6 dc abril de 1911.
Manoel «l«í Sousa, Pinto

Conversando

E1 mais um passo que se deu para ba.";r
nas portas liybernaes da velhice austera e
depois no silencio eterno!...

Quão suave e doce é a iHusão de que
todos chegaremos a ser velhos!

Mas, si íonsèrvassemo-nos pcretinemente
Jovens, teria mais encanto.

Si_ ao chegarmos a meio século dc exis-
íencia, _ sentíssemos a infiltração de uma
nova vida, si retrocedêssemos ú phase pri-niavçril dos 15 annos!...

Infelizmente, assim não acontece, temos
fatalmente de seguir a lei da evolução.

Como todas as coisas, temos a nossa pri-mavera dc risos e amores, o nosso outono
de realidades e desenganos c o nosso in-
verno que é quasi o retorno da primeirainfância, coni a diffcrcnça que, então, as
impressões serão ftiteis, inconsciente, e
irias.

Por isso, boa amiga, tenho pezar dc vér
que se approxima o dia de findar mais
uma illusãpl lí, nesse «lia, que á nossa
n-.esa sentam-se maia alguns amigos, que se

recebem lindos ramillietes, cartões de feli-
eitações festivas e dádivas; que_ depois nos
vemos na obrigação de retribuii-as, é par;,
mim de uma tristeza que se não define,
mixto de amargura e dòr!

E' um cumprimento convencional aquclle
que sc dirige ao anniversariante, e eu tenho
terror a tudo que se chama: convenção!

• Por que não se dão presentes num outro
dia qualquer a não ser o do annivcrsario?

Eu não quero recebel-os c tambem não
os darei a quem quer que faça annos!

Dirás que sou pessimista! Que importa!
E' a maneira real de encarar as coisas con-
vencionaes da existência.

E, assim, te previno: como és a tinica
que sabe desse dia. peço-te que_ me não
abrace ou felicite, que me não dês con fei-
tos ou flores c, sim, manda-me lacônica-
mente, num cartão tarjado, esta única pala-
vra: — Pêsames.

Ella resumirá todo o sentimento aífectivo
que tens por mim! Adeus!

Rachel Prmlo

O QUE YAE
PELO MUNDO

A separação da egreja .
e do Estado é uma humilha-

ção imposta acs fieis e a todo o
clero portuguez. O is.tas.tio da Republica Portu-

gueza é estingu.i* a religião no espi-
rito do povo. A carestia dos

generos alimenticios

que elle fala e tambem assim que elle vae a
definhar-se...

Attribuem-se então culpas a este e áqtiel
le, desde os governos que muito promette-
ram, até aos tendeiros que querem ganha,
muito ...

E dá então vontade de ouvir o Governe
que pôde declarar ter baixado o imposte
de consumo em dois gêneros e teneiona fa-
zer ainda outras reducções.

Fala o tendeiro — Se é possível obter
do Governo as razões positivas desta subi
da de gêneros, ouçamos o que diz o teu-
deiro:

A continuar o augmento de preços que
de dia para dia são maiores da parte do?
grandes commerciamcs, ainda teremos que
fazer -subir os nos.sos .,,

—-1 iMas, nesse caso, o povo não come?!
Rebentam de indigestão os grandes

armazenistas ...
Depois com uma lógica tremenda, acere-

scenta:
—¦ O toucinho já custa mais caro ...

Era a 360 réis, agora é a 400... A banha
arigtiientou 450 réis em arroba, as cebollas
que comprávamos a 300 réis estão agora r
600 réis a arroba ... O bacalhau subiu 500
réis cm arroba ...

Com o ar mais natural do mundo torna
a dizer.

As massas compramol-as nós a i$6oo
réis a arroba c agora estão a i$900 réis ...
O café de Angola que estava a 4$,*oo réis já
está a 6$ooo réis, o café Monte passou de
6$4O0 a 8$8oo réis ... Tudo nesta propor-
ção ... Veja-se o vinho ... Houve-o e
excellente a 60 réis e agora já n'algunias

Minha boa Lúcia.
Maio desusa pleno de aromas e roseiraes

florido*.
Entoam-se hymnos a esta magnífica na-

tura, que vibra num eiilliusiasnío vital, quer
1:0 e.tiicraldüio subtil das águas da Oiiana-
bara, quer por entre a vegetação exlnibe-
rante das nossas ricas uiatlas.

No cmtaiito, cm contraste a essa alegria
infantil da vida, minlia alma em maio
pléiitc o delicioso, não se ai ia ás suas festas;
parece envolver-se em goivos c cyprestes.

Sabes poi que?... Appr.*.\ima-5ç iireve-
rentemente o dia do meu anniversario.

O dia que mais detesto, por conhecer
quão triste é sentir-se ao transpor mais
um anno de existência, as lembranças que
correm velozmente c que numa fugida can-
telosa deixam-nos o amargor juingcntc da
saudade! t

Penso então na veracidade daquclles ver-
sos tle Almeida Garrett.

A saudade é mesmo um gosto _ amargo.
E' o puhgir delicioso de um espinho que
r.03 cáustica, que nos fere nos momentos
mais felizes, em que nossa alma se_ deixa
emb.Var na fantasia das illusOes. E' mais
um anno que passou sinto eu! E' nesse
rastro de reminiscencias que me fazem pa-
deçer, que hei de relembrar as coisas e
os tempos idos. que hão de jazer mais tar-
de, esparsos e glaciaes.

E, depois... é uma coisa banal e tão sem
poesia: — fazer-se annos!

Dc ordinário é um dia de grata satis-
facão nara todos os anniversariantes.

Satisfação injusta, não achas?
E1 mais uma partícula de existência que

Já chegou ao Rio de Janeiro o conheci-
mento de todo o decreto de separação da
Egrcjà do Kstado. I,emo!-o, para poder-
mos apreciar até que ponto teria justifica-

ção ao protesto que contra essa lei le-
vãiitaram 05 prelados portuguezes, scmlo
apoiados por todo o clero, até mesmo por
vários sacerdotes que são conhecidos pe-
Ias suas opiniões republicanas.

A lei da separação foi considerada, e é
dc facto, uma humilhação imposta ao clero
e em geral aos catholicos. Não tem nada
de comparável á separação decretada uo
Brasil. Aqui, a Egreja é 'livre no Estado
livre. Neiilnms elos ligam ao Eslado os
ministros dos cultos religiosos. E' per-
feito regimen dc liberdade de crenças c de
liberdade associativa. Mas cm Portugal não
suecede o mesmo. Apezar de decretada a
separação, a Egreja fica absolutamente na
dependência do Estado, para tudo, até

mesmo para 05 actos cultuaes, sendo fa-
cilimo concluir da leitura do decreto do
dr. Affonso Costa que o fim direclo a
que visaram os membros do governo pro-
visorio é extinguir cm Portugal as creu-
ças religiosas, perseguindo-as ,até ao ultimo
rtdueto cm que ellas possam abrigar-se.
C.mp.cli.iTdçmos agoia que bem legitima
foi a conclusão a que, ^q Times, chegou,
condem liando aqucllo documento, e que
os prelados e o. clero portuguez tem sobe-
jas razões para lhe fazerem a mais vche-
mente opposição.

O Estado apropria-se dos templos já
construídos) em construcção ou que venham
a ser construídos, dos respectivos mobília-
rios, paramentos, alfayas, etc., sendo tu-
do arrolado e entregue aos fieis sob a
guarda dc pessoas designadas pelo irovcr-
110. Os sacerdotes hão de ser portugue-
zes natos, que tenham recebido ordens cm
seminários portuguezes, c não poderão,
sob pena de desobediência, formar-se nas
f.cuMades de llieologia ou direito cano-
nieo das universidades ponlificaes. Os sa-
cerdotes estrangeiros, ou iiaturalisados

portuguezes, sò poderão tomar parte em
astos do culto com autorização do minis-
tro da justiça.

A autoridade dos bispos desappareee in-
teiramente. Nem mesmo lhes fica o direi-
to da applicação de penas disciplinarcs aos

seus subordinados, pois se essas penas fo-
rem applieadas sem audiência do governo,

este continuará dando aos paroçlios a pen-
são que lhes tiver sido estabelecida. Esta
disposição abrange mesmo os padres que
contraliircm casamentos c que por isso se-

jarn condemnados pela Egreja. O Estado
não lhes tirará a pensão por esse motivo.
Já se vê que as nomeações dos parochos
ficam dependentes do governo. Os minis-
tros da religião não gozam de nenhuma
prerpgativa e não podem corresponder-se
pfíicialmente uns eom os outro5, mas sú-
mente o poderão fazer com ns autoridades
administrativas. E' o derradeiro golpe 11:1
autoridade episcopal.

As píobibições impostas aos fieis aítin-
gem até o direito de testarem livremente.
Elles não poderão legar mais da décima
oitava parte dc seus bens para suffragios

e outros encargos cultuaes. Os stiffra-
gios só podem ser celebrados quando forem
ordenados ou autorizados por testamento
011 a rogo do viuvo ou herdeiros do falle-
cido, cm documento assignado e reeonlie-
cido. Por alma de estrangeiros não pode-
rão vulidaiticnte (?) realizar-se suffragios;
e os sacerdotes que realizem esses actos do
culto hão de ser portuguezes de n.iseimeii-
to e ordenados em íorlugal.

No próprio estudo theqiogrço intervém
o governo para approvação do texto dos
livros adpptadòs nas aulas c o curso d°
preparatórios para thcologia será dclermi-
nado pelo governo!

Os aelos do culto não podem ser reali-
zrdos fora dos logares e isso destina-
dos, que são os templos c os cemitérios.

Dc sorte que ao moribundo, cm sua casa,
não poderão ser ministrados sacramentos,
nem ellc poderá ser ouvido de confissão,
embora o mesmo decreto estabeleça a li-
herdade do culto particular ou doméstico.

As crêanças em edade eseolar não pode-
rão assistir ao culto publico durante as
horas das lições, salvo se já tiverem feito
exame de instrueção primaria.

As congruas foram supprimidas; o ensi-
no religioso é fisealisado pelas autoridades,
que são tambem obrigadas a as.jstir aos
aelos do culto, para exercerem fiscalização.

O culto religioso será dirigido por asso-
ciações especiaes, de assistência ou benefi-
cencia, sendo" preferíveis rara essa admi-
nistração as misericórdias. As corporações
que ficarem com o encargo do culto, terão
de appliear, pelo menos, um terço de tudo

casas está a i-'o réis ... Desta maneira j:
vé que a culpa não é nossa ...

Toma a falar o povo: — Sim, isso pode-
rá ser desse modo, mas vocês lambem quan-
do os grandes conimerciantes augmçntan*
dez réis sobe logo para o freguez avulso
um vintém ... E sabemos tambem que
vendendo a pequenas porções mais ga-
•aliam ... O pobre é que paga sempre ..

Isto é impossível ... Não é, porém, só n.-

tenda que isto suecede ... E' tambein no

talho onde de há muito nas classes baixas
não entram para irem buscar alguma mise-

ra porção de carne senão nos dias de docn-

ca em casa.
Os próprios homens que andam vendendo

pelas portas as carnes baratas, pedaços or

dinarios, c tambem o figado, a dobrada,
todas as miudezas augnicntaram hoje um
vintém em kilo t^ses alimentos do po
bre ...

Tudo augtncnta! ...
Precisa-se estudar detalhadamente a quês-

tão ... Ha necessidade de arranjar fôrma

para baratear a vida do povo, não deixan-
do ao arbítrio dos grandes comniereiantos
esta questão primacial.

Em vez de ligas contra coisas chimeri-
cas melhor será que façamos uma liga de
defesa dos pobres, do povo que tão entliii-
siaslicaniente se bateu pela Republica, que
os poderosos contrariavam."

E Vae a Republica e dá aos enlhtisias-
mos do povo a formidável ducha da maior
carestia da vida.

Muito ingênuo foi sempre, é e será esse
povo que imagina que são as formulas po-

lilicas que dão a felicidade ás nações!
Eugênio Silveira

^r^X^^T"e^r l «-ota receber-n", a actos de «_..t«cia ou

de beneficência ... -ltte não serão exerci-
dos por ellas, mas por .quem o governo de-
terminar.

Estas notas colhidas }da leitora do decre-
to, cremos que darão aos leitores sufficien-
te noção do que seja a ultima lei sâneciona-
da pelo Governo Provisório da Republica
Porlugueza.

O decreto contem 193 articulados, e é
evidente que não pod-rianios fazer uma
resenha completa de todas essas disposi-
ções. Respigámos o que mais se salientou
a nossos olhos de todo aqueile conjttncto
de disposições verdadeiramente attentatorias
4a liberdade.

A impressão nitida e firme |ç___ nos deixou
o decreto, foi esta: a Republica Portugueza,
Óçicntadá pela mais desbragáda insensatez,
impellida pela ignorância da escumalha so-
ciai, visa cm primevo logai' a arrancar da
alma do povo o sóíimet-t;, da religiosida-
de. não podendo decretar ás consciências
a obrigàrcírléiíadè do atlieísmo;- não ousan-
do dominar, frente a fronte, a tradição re-
ligiosa,. do povo; usa do processo cobarde
i|e perseguir as creaturas crentes, por meios
iiidireçtps,, traiçoeiros, lniinilhando-as, ve-
x'áni1ò-.è,1-'--cfeando-llie- "'irictos desalenta-
dores. x

Vários são os artigos dá léi de Separa-
ção, etii que hão vem commihada a pe-
na correspondente ao crime de desobedien-
cia. As portas falsas, as armadilhas, as im-
posições absurdas, as vexações, pullulam

íijquelle documento machiavellico, estu-
pendo, extraordinário até. Elle é, em ulti-
ma analysc, uma affronta aos sentimentos
religiosos de todo o mundo!

A reacção contra aquella lei será inevi-
tavel, será tremenda, e ha de causar aos
republicanos sérias amarguras, aliás mere-
cidas.

Da serie enorme já de disparates, prati-
cados pelo governo provisório, o maior de
todos é indiscutivelmente o dâ. lei que abi
fica exlractada.

* # *
E depois disto, para illucidação dos lei-

tores, abi vae a transcripçãode um artigo
do jornal republicano Novidades, publicado
sob os seguintes suggestivos titulos:

"Tudo aiigincnla! — A banha, as 
'massas

alimenticios, o café, a carne e miudezas de
vacca, o arroz, etc. Mas de quem é a ctPpa?"

Este arli.iro vem a 
'propósito. Nos uki-

mos tempos da sua propaganda, os repu-
blicanps garantiam ao povo 

"que a vida fi-
caria mais barata após a proclamação da
Republica, c João Chagas accénava ás mas-
sas populares com o bacalhào a 60 seis o
kilo. Pois ahi vae o que disse o jornal
Novidade*:

"Tudo augm.nt.al
Os pobres dentro em pouco não podem

comer, Mas a que attribuif seniclliante ca-
réstia de gêneros?!...

Os remediados queixam-se; os ricos só
não dão por isso na grandeza dos seus pa-
laciòs, 110 luxo do seu trem de vida.

Somos de um paiz de relhOrico", de ro-
mantieos, não temos o sentido das coisas
praticas. A conquista da índia deu-nos uma
megalnéoniania; as descobertas fizeram-
nos gente de aventura, falha de senso; a
fradaria baralhou tudo isto, fez da nossa
raça um mixto dc contemplativos c dc in-
gentios.

A 
'parte 

pratica das coisas mínca foi en-
carada em Portugal nem nas altas regiões
nem no mais modesto niénage. Temos a
mania dc não nos importarmos com a eco-
nomia domestica, senão quando, como agora,
sc chega a pensar que mal sc ganha para co-
niid.a."'-

O que diz o povo: — E' atravessar ahi
um bairro humilde. Duas vizinhas conver-
sam, clamam que a carne está só para den-
tes de fidalgos, que o bacalhau é para os
grandes senhores c que em boca de pobre
não entrará a mais leve lasca do antigo
fiel amigo, se asssim continua a distanciar-
se ... O bacalhau lembra um grande ami-
go do povo ao encarrapitar-se no poder...
E' logo um apaniguado da gente fina...

Mas as mulliersinhas do povo vão cia-
mando sempre ... Elle é o feijão a quatro
vinténs o litro, o grão a sete ... O arroz
a sele vinténs lambem ... E a par destes
generos todos os outros desde o chouriço.
que não tempera já a panella do pobre, até
ao café, que conslitue, com um naco de

pão. a alimentação das mulheres e das
crêanças ahi por essa cidade de desditas,
por esses bairros humildes.

As senhoras vizinhasçlameníam-se e ha
sempre uma que recordf: .. »

— E a hortaliça?! .i Uraa'couve, uma
mão de nabos ... Senhores! jBst| pelo do-
bro do preço toda a hjjrtalii,-'...

E' assim aue o povotje laihVnta, i »ssim

HISTORIA PARA OS NOSSOS FILHOS

A Prineeza do Mar
Era -uma vez um rei da Pérsia, que, tendo-

se distinguido no inicio do seu reinado pelas
guerras cruentas que tivera de sustentar con-
tra os monarclias vizinhos, gozava agora de
uma paz e prosperidade tamanhas, que o
tornavam o mais venluroso dos reis. S-en
único pezar era não ter um filho para sucec-
der-lhe no throno.

Ora, um dia que dava audiência aos em-
baixaeror.es e estrangeiros de distineção, se-
gundo o costume dos seus predecessores, um
mercador, que vinha dc uni paiz longínquo,
solicitou-lhe o favor de uma-audiencia par-
ticular, visto ter de communicar-lhc um fa-
cto da maior importância;- Por isso, logo
que terminou a recepção geral, o rei man-
dou chamar o mercador, e informou-se do
motivo do seu pedido.

— "Senhor, disse o mercador, trouxe
commigo uma escrava de maravilhosa belle-
za e como não ha outra mais bella 110 num-
do'inteiro. Tenho certeza que si Vossa Ma-
jesiadc consentir cm vêl-a, logo a quere-
rá tomar por esposa."

O rei ordenou que introduzissem a es-
crava. Apenas viu a encantadora çreatura,
cuja graça e beileza iam além de toda a
expectativa, ficou logo enamorado delia e
resolveu desposal-a imnicdiatamente.

Apenas casados, o rei ordenou ás miilhe-
res de serviço que preparassem os mais
bellos aposentos para a esposa, e que a ves-
tissem-niagiiificamcnte. Deu-lhe jóias pre-
ciosas, e depois, deixou-a sósinha com as
camareiras, durante tres dias, afim de ha-
bituar á nova situação. N*mca- lhe dirigiu
directanientc a palavra, tão grande era o
respeito que lhe tributava.

O. palácio do rei 'da Pérsia ficava situado
numa ilha, e seus aposentos particulares ti-
nham vista para o mar. Assim tambem sue-
cedia aos da bella escrava, que ficavam pro-
ximos aos seus; as. ondas vinham morrer
suavemente ao pé das muralhas.

Ao cabo de tres dias, a bella escrava, lin-
damcutc vestida, achava-se sósinha 110 quar-
to, encostada a uma das janellas que olha-
vam para o mar, quando o rei, tendo-lhe
pedido autorização para visital-a. entrou.
A escrava-rainlia voltou-se e reconheceu o
rei. sem testemunhar a menor surpresa, sem
se levantar para o receber, e poz-se a olhar
pela janella como si nada fôsse.

O rei, extremamente siirprchendido, ao
ver que uma pessoa tão bella e tão elegante
ignorava por tal fôrma os usos mundanos,
atfríbüiu esse defeito á má educação que ella
tivera e aopotteo cuidado que haviam lido
em ensinar-lhe os preceitos mais elementares
da delicadeza. Julgou, pois, a propósito dar-
lhe o bom exemplo; app.rpxinwitr.se; e, to-
mando-lhe delicadamente a mão,_beijou-!h'a,
dizendo com benevolência e carinho:

"Meu amado coração, não me falas,
nada me dizes, nem sequer me prestas atten-
ção; esse obstinado silencio causa-me gran-
dc amargura. Dize-iíie, ao menos, a causa
disso tildo; Tens saudades do teu paiz, dos
teus parentes e amigos? Si assim é, 11111 rei
que te ama como cu te amo. não poderá
cbhsolar-te daquillo que perdestç?"

Mas, por mais protestos que o rei da Per-
sia fizesse á bella escrava, esta permanecia
de olhos baixos, sem proferir palavra. Ao
jantar, sentaram-se á mesa. uni defronte do
outro, n0 mais absoluto silencio. O ni, es-
pautado com a altitude estranha de uma es-
crava que elle elevara á dignidade de espo-
sa, já não tratou de romper a frialilade que
se estabelecera entre ambos. Findo o jantar,
procurou o rei as camareiras da esposa e
pergmitou-llic si a rainha lhes tinha falado.

"Senhor, respondeu uma dellas, nem
sequer moveu os lábios; não nos fala mais
que a Vossa Majestade. Prestamos-lhe to-
dos os serviços, pcnlcaiido-a, vessindo-a;
perguntanios-lbes: 

"Senhora, não necessita
coisa alguma? Tem algum desejo? Fale. or-
dehe."-Não conseguimos que pronunciasse
uma única palavra. Não-sabemos si é des-
prezo, melancolia ou parvoice; a menos que
seja muda. Lamentamos não poder infor-
mar Vossa Majestade."

O rei ainda ficou mais espantado:_ e,
julgando que o silencio da escrava fosse
motivado pelo abatimento da tristeza, tratou
de divertil-a do melhor modo. Mas, tudo
foi baldado.

Isto já durava, havia um anno, quando
um dia houve grande regosijo na capital:
acabava de nascer um filho ao rei da Per-
sia c á sua esposa silenciosa.

O rei deu ao pequeno príncipe o nome de
Beder, e sentindo-se immensamente feliz,
fez novas tentativas para arrancar uma pa-
lavra á esposa.

"Minha rainha bem amada, disse-lhe
elle, não posso adivinhar lhe o pensamento;
mas, nada faltaria á minha ventura si qui-
zesse, ao menos, dirigir-me uma palavra.
Tudo me affirma que não é muda. Queira
romper esse estranho silencio, supplico-lhe;
e. si quizer conceder-me essa felicidade,
morrerei contente!"

A rainha, que ouvira o rei, como de cos-
tunie, de olhos baixos, teve um sorriso. O
rei ficou satisfeitíssimo e não pôde conter
uma exclamação dc alegria-, esperando avi-
damente a palavra da rainha.

Eniíini, pela primeira vez, a prineeza le-
vantou os olhos, fitou o rei, sorriu de novo,
e disse:

".Senhor, tenho tanta coisa a dizer a
Vossa Maiestade, que não sei por onde 00-

mece. Comtudo, creio que o meu primeir>
dever é agradecer-lhes as attenções e gemi-
lezas que me dispensou, desejando-lhe prós-
peridades e vida longa. Devo acerescentar,
Senhor, que si não tivéssemos tido filho (e
creia que sou sincera) teria feito voto de
nunca o amar e de guardar perpetuo silen-
cio. Mas, agora que nosso filho nasceu, con-
fesso que o amo, que o amo muito."

O rei da Pérsia, encantado, abraçou a
bella escrava com grande ternura:

"'Luz dos meus olhos, disse-lhe elle,
não me podia conceder maiur alegria. Deu-
me um filho c fez-me ouvir a sua voz: são
duas iimuensas venturas para mini."

O rei exultava. E, ao sair dos aposentos
da rainha, mandou chamar o grão-vizir e
ordenou-lhe que distribuísse largas esmolas
pelos pobres. Era o seu modo dc dar gra-
ças aos céos.

Voltou, em seguida, para junto da rainha
e, sentando-se ao seu lado, perguntou-lhe
qual o motivo porque durante um anno todo
se conservara em silencio, ouvindo-o falar,
comendo com elle á mesa todos os dias."_

"Vou confessar tudo, respondeu a
rainha. Considere, Senhor, o horror que
deve senlir uma pessoa de condição queé
vendida como escrava, longe do seu paiz,
sem esperanças dc o tornar a ver, separada
para sempre dos seus. O amor da pátria
não é menos natural que o amor da familia,
e a perda da liberdade é insupportave! para
quem a sabe apreciar pelo seu justo valor.
Estas razões não 'bastam para explicar a
Vossa Majestade um silencio que ella julga
estranho?"

"Sim, minha querida mulher, respon-
deu pensativamente o rei, acredito no que
me diz; comtudo, julgava que uma pes-
soa, que o destino adverso condeiiniou a
ser escrava, devia considerar-se feliz em
encontrar por amo um rei!"

"Senhor, respondeu a escrava-r.iinha,
si a escrava é dc condição inferior, acredito
que deva considerar-se feliz na sua desven-
tura, bem que a separação daquclles que
nos são caros c amam, para ser entregue a
um amo. seja sempre un.a triste sorte;-mas,
si ella é de sangue real, si é egual ao rei que
a comprou, julgue Vossa Majestade a mise-
ria é o desespero dessa sorte!"

A estas palavras, o rei admirado pergun-
tou:

—• Pois que, Senhora, c possive! qitc seja
de sangue real? Queira explicár-ine esse
tnysterio. Quem são seus pães? 'E, antes dc
tudo, como sc chama.'"

"Senhor, respondeu a rainha, chamo-
me Rosa do Mar. Meu pae, que é fallccido.
era um dos mais poderosos monárebas que
reinam nas regiões do fundo do Oceano;
Ao morrer, deixou ellc o reino_ á rainha,
minha mãe, e a0 rei Saleb, meu irmão._

Vivíamos trauquillameiite, numa _ linda
paz, quando outro rei do mar nos veia ata-
car com o seu valente exercito, apoderando-
sc da nossa capilal, c Lobrieando-nos a tu-
gir para um sitio ináccçssivel, apenas com
alguns lieis servidores.

Nesse retiro, meu irmão não deseurava
dos meios de afugentar o usurpador dos
nossos domínios; mas, todos os seus esfor-
ços foram vãos, e elle inquietava-sesobre a
sorte que me estava destinada. Por isso, um
dia, chamou-me, e disse:

— "Minha querida irmã, a. sorte c inde-
cisa e incerta; posso morrer ria_ expedição
que vou tentar contra o nosso inimigo. Dc-
sejáva, pois, vél-a casada. Mas, nas condi-
ções em que nos achamos, não é provável
que encontremos um marido entre os prin-
cipes do mar. Dar-me-ia por feliz si resol-
vesse a desposar um príncipe da terra. Bei-
Ia como é, tenho certeza de que logo encon-
traria uma coroa: seria um acontecimento
venluroso.

"Esias palavras de meu irmão cau*aram-
me grande cólera.

"Meu irmão, disse-lhe eu com indignação,
não esperava de sua parte semelhante dis-
curso; sou filha dos reis do mar. e não
pretendo rebaixar-me com a alliança que
me offcrecc. Nem sequer olharei para os
príncipes da terra. Si tem de morrer na
execução dos seus projectos, prefiro mor-
rer comsigo, dc preferencia a mudar de
resolução.

"Meu irmão fez-me ver que havia reis na
terra que não eram inferiores aos reis do
mar. Mas, isto apenas serviu para augmen-
tar a minlia indignação, porque percebia per-
feitamente que elle não pensava aquillo que
dizia; fiquei tão possessa, que censurei a
sua condueta, motivando esta minha altitude
ter de ouvir algumas durezas que ainda mais
me fizeram resentir a dolorosa posição cm
qtte me achava. Excessivamente despeitada
com o facto, subi do fundo do mar, e vim
aportar a uma ilha.

Apezar dos dolorosos motivos que me
levaram a refugiar-me naquella ilha, ali vi-
vi em paz durante algum tempo. Mas. um
dia, um principe da terra, acompanhado de
seus servidores, surprchetideu-me, emquan-
to cu dormia, c levou-me para o seu pala-
cio, onde manifestou desejos de casar com-
migo. Como recusasse, quiz obrigar-me á
forca; mas fiz que se arrependesse tão
cruelmente da insòlencia, que resolveu ven-
der-me como escrava. Vendeu-me, cora ef-

feito, ao mercador que me apresentou ai
Vossa Majestade. Esse mercador era um
homem bom, justo c humano, c não tenho
delle a mínima razão dc queixa.

_ 
"Quanto a Vossa Majestade, si não me

tivcs.-e tratado com benevolência e attcnçao.
si não me tivesse dado tantas provas d.
amor e sinceridade, pelo que lhe sou nitiitu
grata, não teria permanecido aqui: atirar-
mc-ia ao mar por esia janella, e teria ido
etn procura dos meus. Foi unicamente de-
vido á sua bondade que não puz cm exe-
cução esse projecto."Eis, Senhor, a minha historia. Espero
que Vossa 'Majestade agora não me olhe
mais como escava, mas como prineeza <ie
sangue real e digna, cm todo sentido, da
sua alliança."

Nada poderá descrever o espanto do rei
ao ouvir esla historia. Fez grande numero
dc perguntas á rainha sobre os reinos dn
mar, suas cidades, seus palácios, seu moda
de governo. Em seguida, accréscenlou:

"Mas, como pôde viver dentro da água
sem se afogar?"

"Senhor, disse a rainha com um sorri-
so, nós caminhamos no fundo do mar tão
facilmente coiiio Vossa Majestade sobre, a
terra, c respiramos na água como 110 ar. O
que é ainda mais curioso, é que não nos mo-
lliamos e 1103 inovemos com estranha ligei-
reza. Na verdade, os reis do mar possuem
magníficas cavallariças com cavallos mar;'-
nhos; mas, não nos servimos delles se nã'«
nas grandes festas e divertimentos pitbli-
cos. Ha uma infinidade de particularidades
curiosas, concernentes aos paizes do mar,
que teria muito prazer em relatar a Vossa
Majestade; -mas, queira permittir que as dei-
xc para outra vez, afim de falar-lhe de fa-
cto mais importante. Teria grande praze.
em rever minha mãe c reconciliar-ínc eom,
men irmão; sitpplico a Vossa ..Majestade que
os faça vir á sua presença; estou certa que
clles o hão de apreciar.

"'Senhora, disse o rei da Pérsia, faça
como entender; mande e não peça. Terei
muita honra em receber aqui sua familia."

Então, a rainha pediu ao rei que entrasse,
para um pequeno gabinete ao lado, (l'ondd
podia tudo ver sem ser visto. Depois dò
que, mandou vir uma caçoula cheia de -bra-
zas, por uma das camareiras, despedindo-a,
em seguida, e reeoinmendandollie que fe-,
chasse a poria. Apenas ella sc viu a sós, to-
mou um pedaço de aloes, deitou-o ua caçou-
Ia, e logo qnc o viu ftimegar, pronunciou,
palavras incomprehensiveis para o rei. Mal
tinha acabado, a água do mar perturbou-sc,
as ondas levantaram-se e abriram-se a pe-
quena distancia; e, immcdiatamente, surgi-
ram ali um bello rapaz e uma dama dc as-
pecto majestoso, acompanhados de cinco
jovens, cada qual mais encantadora. Adcan-
taram-se sobre a superfície das águas, com
estranho donaire, c approxiniaram-sc da ja-
nella do palácio, galgando-a com grande fa-
cilidade. Rosa do mar abraçou com tcrtnt-
ra a rainha sua mãe, o rei seu irmão, e as
prineczas suas primas, carinhos esses que
foram retribuídos com grande cffusão; Dc-
pois, fcl-05 sentar e conversaram longanien-
te sobre o que havia ocrorrido após a sua
separação. Teve enlão a ventura de saber
que seu irmão vencera e expulsara o tistir-
pador e que dc novo governava em paz o
reino dos antepassados. Como o rei Saleh
ainda não sabia que a irmã estava casada,
convidou-a para voltar com elles ao reino,
dizendo-lhe que trataria de encontrar-lhe um
esposo digno.

O rei ila Pérsia, que ouviu estas palavras
do gabinete em que estava escondido, sentiu-
se deveras alarmado.

"Ai de mim! disse o rei, morrerei de
pezar si minha querida rainha ouvir o ir-
mão e quizer acompanhai-o. Não posso mais
viver sem ella!"

Mas a rainha não lhe deixou por muito
tempo esse receio.

"Meu irmão, disse ella sorrindo, saiba
que eu estou casada com o rei deste paiz,
que o amo e que elle me ama. E' um 1110-
narcha sapiente e generoso que me deu as
maiores provas de aí feição. Demais, tenhr*
um filho, o pequeno principe Beder, que é
o encanto da minha vida. Julgo que não
reprovarão a alliança que contratei, sem si
ter procurado, alliança que me honra egual-
mente os mónarchás do mar c da terra."

A rainlia-mãe e o rei Saleh, assim como
as princezas, deram a sua approvação a um;v
união tão digna. Nesse momento, o rei dai
Pérsia tendo entrado, todos sc prosterna-
ram aos seus pés. O rei lcvarilou-os, inimc-
•dialaiuentc, abraçando-os um por um. Lo-
go após foi servido um banquete, cm que
todos tomaram parte. Terminado o banque-
te, o príncipe Beder foi introduzido 110 quar-
lo. e o rei Saleh beijou-o com grande cari-
nlio, atirando-se com elle ao mar num trans-
porte de alegria.

O rei da Pérsia, que não contava con.
aquillo, poz-se a gritar, cheio <le espanto c
terror, julgando que não tornaria mais a/
ver o filho, ou que o trariam afogado. Mas
a rainha, sorrindo suavemente, lhe disse:

"Senhor, que Vossa Majestade não se
arreceie. O pequeno principe é meu filho,
como o é seu; goza, pois, dos mesmos privi-
legios que cu tenho: pôde viver tanto eni
terra como nagua."

Com effcito, ao cabo de um instante, o
oceano lurvou-se dc novo c o rei Saleh appa-
receti, trazendo o prinripcziiiho nos braços,
rindo, gesticulando, alegre, e lão enxuto
como si nada fosse.

A familia da rainha Rosa permaneceu ain-
da algum tempo na corte; depois do qtté,
voltou para o reino do rei Saleh. O rei clâj
Pérsia disse ao cunhado que sentia muilo;
não lhe poder retribuir a visita no fundo do
mar; mas esperava que ellc não esquecesse
o caminho do seu palácio, e que o viria ver'
muitas vezes.

As despedidas foram cruéis, e a velha
rainha não podia resolver-se a deixar Rosa
do Mar. Por fim, a muito custo, e com
muitas saudades, partiram todos. Apenas
haviam désappàrccido, o rei da Pérsia não
se pôde conter:

"Senhora, disse elle, eu teria tomado
por impostor quem quer que me vies-c con-
tar o que se acaba de passar aqui. Mas não
posso duvidar do testemunho dos mem
olhos. 'Lembrar-me-ei sempre deste dia feüa
da minha vida, e não cessarei nunca de aben-
coar o destino que me deu por companheira!
Rosa do Mar!"

'

; :';>

O charuto de um rei
O rei Jorge V é, como era o seu pa.

Eduardo VII, um proprietário modi-!?,
Quando visita as suas herdades, indaga prin-
cipalmente das condições dos seus canip:*-
nezes e recolhe das suas próprias bocas 11
pedidos que elles lhe querem fazer,

Ha alguns dias, achando-se em Dcrsln-
p.ham (Norfolk), 0 rei Jorge foi visitar u:tl
dos seus mais antigos servidores, Folkei,
.nfretehdo-se bastante com elle e com a su»
mulher. No momento de partir, o soberana
aceendeu um charuto, offereccndo outro _0
seu hospede. Este agradeceu a sua majcsíai
de com ef fusão, ajuntando que os meios nãd
lhe permittiam -sinão raramente saboreai"
um charuto. O rei sorriu, despedindo-se g
mais amigavelmente possível.

Alguns dias depois, Folkes receba um*(
carta autographa do rei, declarando que en
vista dos numerosos annos que Eolkes tri-j
balhava na sua herdade, desejava dispetlj
sal-o do resto do aluguel pelo resto da exij<|
tmeia. E o rei terminava a carta exprimii
do a esperança de que tal acontecimentt
permittisse a Eolkes entregar-sc ao luxo dd
bom tabaco.

Feliz, Folkes a estas -toras ji dever! t«
saboreado i-inumeros charutos. i*L
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A policia do sr. Tavora
'A 

policia do sr. Tavora não vae bem.
Decididamente não tem o adversário
intransigente do acciolismo vocação para
p cargo que lhe confiou o affeição do
marechal Hermes. Accumulam-sc os fa-
ctos que mostram não somente a sua
incapacidade, a carência de condições

para o bom desempenho do logar em que
se acha, bem como o seu espirito capri-
choso, a sua tendência para fazer do ser-
viço a seu cargo coisa própria, que é de
seu direito gerir como bem entende, con-
forme suas inclinações e prevenções
pessoaes, e não o interesse publico. Deste
é que elle menos se prcoecupa. A demis-
são do delegado dr. Araujo Jorge não
obedeceu sinão aquelles sentimentos.
Desagradava-lhe ter como auxiliar pes-
soa ligada a quem, no Acre, incorrera
na antipathia de um irmão seu e com
elle se desaviera. E, para chegar a seus
fins, a demissão do seu delegado, não
irepidou cm dcsconsidcral-o, prestigiando
um seu subordinado que lhe faltara ao
respeito. A condemnação do sr. Tavora,
nesse caso, foi geral, como geral é a
censura que lhe é feita agora pela de-
missão do dr. Edgard Costa de director
do Gabinete de Identificação e Esta-
tistica, exccllente funecionario que sem-

pre se distinguiu pelo seu zelo e profi-
ciência, dedicação e carinho pelo cargo

que exercia ha longos annos, em admi-
nistrações suecessivas, a contento de seus
superiores c louvado por cllcs.

A tal respeito escreveu o Jornal do
Commcrcio: "Com essa demissão pro-
segue o actual chefe dc policia na obra,

que já vae bem ad cantada, da desorga-
riização desse importante ramo da admi-
nutrição publica confiado á sua pro-
vátía incompetência e á versatilidade de
seus sentimentos, facilmente influencia-
dos sempre pelas paixões, interesses e
intrigas dos mãos amigos que atravancam
seu gabinete." E, continuando, ainda
escreveu o Jornal, que "ninguém, depois
da receníe demissão injustíssima do des-
embargador Araujo Jorge se sente seguro
na Policia. Todos os íuuccionarios se
considerara na immmchcia de uma cx-
oneração. Os próprios cargos techntcps.
que demandara larga pratica c precisam
ser servidos por íuuccionarios idôneos,
não escapam á cobiça geral. Para collocar
os seus assessores, os seus protegidos
e os seus apanigados, o sr. Belisario
Tavora sabe arranjar, com desembaraço,
atlritos e dcsintclligcncias com «eus
'.subordinados, fantasiando situações de
incompatibilidade que, á falta de outn.í;
razões, justifiquem o despropósito das
demissões. E' uma situação vexatória c
humilhante, para a qual o governo pre-
cisa olhar, advertindo o administrador
desasisado que eslá a desfazer a obra
meriloria de seus antecessores".

Agora perguntamos ao marechal Her-
mes, a cuja benevolência dese, exclusiva-
mente, o sr. Tavora, achar-se na direcção
da policia, si o actual chefe, á vista
desses seus actos, tem critério, tem
senso, tem serenidade precisa para diri-
gir qualquer serviço publico, mormente
d delicadíssimo serviço policial desta
vasta c populosa cidade, que encerra em
seu seio tantos elementos viciosos, peri-
gosos ou perniciosos á ordem? Attente
o marechal no modo desastroso por que'o.";sr. Tavora está dirigindo a policia,
e convencer-se-á dc que é preciso afãs-
uil-o daquelle logar a que clle não é
adaptável c onde só poderá causar sérios
desgostos c diíiictiidades ao governo.

Neste momento só o applaudem os que
estão com clle empenhados na campanha
contra o jogo. Toda a atlenrão do sr.
Tavora está concentrada nessa campanha.
Os mais serviços da policia estão aban-
dòriados; como se v.ê de constantes c repe-
lidos furtos c roubos, e até assaltos
ítoetiirnos á mão armada. Nessa campa-
nha contra o jogo só haveria por que
louvar s. ex. si se tivesse mantido na
lei c agido dc accordo com ella. Mas é
o qne lião têm feito o sr. Tavora e seus
auxiliares. Actos condenmaveis da policia
são todos os dias trazidos a publico, e
á ¦sombra da perseguição ao jogo tem
sido .perpetrados abusos que não podem
ser approvados por quantos -conhecem,

por dolorosa experiência, a tendência de
nossas autoridades para o arbitrio e vio-
Icncia. Hoje viola a policia a lei, calca
aos pés o direito impunemente, por se
tratar dc jogadores; amanhã, fará o
mesmo, dizendo-se sempre inspirada em
bons motivos, para fins politicos. O cri-
niinoso, o autor cio mais horrendo crime,
não pódc ser perseguido e ferido sinão
pela lei c dentro da lei. Tambem essa
creatura abominável tem seu direito, —

o de ser coudemnada como a lei pre-
ccitúa c observadas as fórmulas nroces-
siiacs nella estabelecidas. Como, pois.
collocar o jogador íór.i da lei? Si as
leis actuaes são irisifficientes, ine£ficazes|
para a repressão do jogo, que a policia
leve islo ao conhecimento do governo, e
que esle peça a reforma da lei penal ao
Congresso, que a votará si entender que
vale a pena aügmentar as cautelas contra
um vicio que até agora tem resistido a
todas as tentativas de jugulal-o e sup-
primil-o.
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O TEMPO

O íii.i A: Iiontem íoi de arUentissuno verão.
Tm calor nsphyxktrte desmentiu a. qíiaüro cm que
jetamos.

f-ro^Hn^vf
1XTIT.IOU — Por f_r dia feriado não houve

exped ente nas «partições publicas ^1'oi festejada 3 dota da libertação dos es-
cravos.Causou pr.mdt sensação a horrível trastduorrcirriti.i rm S. Pauto,*. O Joekry-Club deu unia corrida extraordi-
naria. tendo o movimento se elevado - 81 conto*
de réis.

EXTERIOR — Cheirou a Roma a licitdadr
Coral de Vienna <T Áustria.Foi cmukmnado Tosa Roca. o indivíduo que
tentou, rm julho do anno passado a^assítur An-
tonio Maura.O ministro da puerra americano apresentou o
leu jvd do de dwr.isdo.Enealhou em Punta Manantràles ¦ vapor in-
flez liantby.Realizaram-se. na Arprntina. fcsUa comaicmo-
tativas. do centenário dp Sarmiento.

HO TB
hM____MMM__M_l
Tvstá dc serviço aa Repart.çSo Central dc Po-

leia o i° delegado auxiliar.• O 'Correio expede matas pslo paquete Algcrie
¦ ra Li. Palmai, Ditar e Marselha.

RotmiõM
tEftectu_jn.se u seguinte!:
Co^grc_v<M) dos Democráticos do Encantado, ia 3

Joras da tardo;•Liga Mo-iarchia 33. Maaocl II. k. 7 lioras da
Io! te.

Publicamos J
_ttb* Elo dejanej»

Secção Livra

Agradecimento.
Os mais auspiciosos resultado».
Agradecido.
Estrada de Ferro Corcovad»,
Ji estilo í renda. .
Salve l 14—5—911.
O.
A jogatint, 1

A' tnrfle e í nolt»

tflieatro Cariou Gomei — E' Fila 1... ,
Theatro Kecreio — Trinta dias cm Paris t A s
Armas. . „ __,,

Theatro S. PcoVo — A Cabma io Pae Tliomas.
Palace-Th-atre — il Conte di Lusscmbitruo e

/ àraiiaiicri: __ , ,
Cinema 1'aris — Grandiosas fitai de noví-

dades.
Cinema Tlicatro — Grandioso programma cinc-

matograplilca. ....
Cinema Soberano — Programma de attrahcntcs

fitas.
Cinema Viuva Alegre — A Cavallaria portu-

gueza c outras fitas novas.
Cinema Kio Iiraneo — O conde ie Luxemburgo,
Cinema Parisiense — A destruição de Troya
Cinema Ideal — Cantivante programma novo.
Cinema Odeon — Deslumbrante íirosraiiiiiin.
Cinema Ouvidor — l*rogramma dc niaravilliosas

producções.
Cinema Chantccler — Saia-calção.

O sr. Darbosa Lima, no vehcmcnte discurso
cem que profligou os abusos dc poder oceor-
ridos durante a vigência do estado de sitio,
alludiu ás palavras maliciosas do sr. presidente
da Republica, quando este, na sua Mensagem
ao Congresso, attribuHi as duas revoltas da
Marinha a uma certa "campanha subversiva
e íná que de longos mezes vinha trabalhando
a nação". Com inteira opportunidade, o
illustre deputado pelo Rio de Janeiro pergun-
tou da sua tribuna que "campanha" era essa,

qual o seu caracter, quaes os seus intuitos,

quaes as suas causas ou os seus effeitos. O
marechal Hermes não a definiu nem escla-
receu, e tampouco os seus discretos collabo-
rodores, ao redigir aquqlle soleníssimo documen-
to, recordaram-se de que falavam para uma
assembléa dc cultos e entendidos, a que não
escapam mesmo as subülczas da entrelinha...

Si o governo estava certo de uma iiitcrvcn-
ção politica qualquer nas duas insiibordina-
çües da Marinha e chegou a apurar a natureza
dessa intervenção, que declarasse com serieda-
de, e explicitamente, na sua Mensagem. Como
o órgão mais elevado da administração publi-
ca, o sr. presidente é obrigado a falar claro e
a sú falar quando pôde ou deve falar. A pra-
lica do regimen ainda não adoptou como praxe
para os documentos de caracter official as
insinuações perversas c obscuras de que s. cx.
tanto usou c abusou agora, no interesse de sa-
tisfazer as pequenas paixões partidárias que
o cercam e cortejam.

Atirando aos elementos da opposição a su=pct-
ta de que houvessem influído junto das ma-
rujás revoltadas com intuitos velados dc com-
pronietter a ordem do paiz, o sr. marechal
Hermes, além da grave injustiça que praticou,
deu uma triste, laiiicntr.bilissima prova, de que
sabe esquecer muito depressa os factos da
véspera. S. ex. faltou á verdade, sem «e
recordar de que os seus adversários poli-
licas foram os primeiros a afastar quaesquer
embaraços _de natureza politica quando se tra-
tou de conceder ao governo os recursos dc
que e!Ic necessitava para dominar os rebeldes.
Naquelles tristíssimos momentos, não houve,
quer 110 Parlamento, quer na imprensa, uma
única voz que se não puzesse ao seu lado, c
dos inimigos mais irreconeiliavcls mereceu o
sr. presidente a sympathia c o apoio dc que
prí-clsava. O sr. Ruy Barbosa íoi ao Senado
justificar .1 amnistia, proposta pelos próprios
correligionários do marechal Hermes c nssen-
tada nas conferências que o sr. José Carlos
realizou com o chefe da revolta, a bordo do
navio onde elle installára o seu pavilhão de
conluiando. Decretado o estado de sitio, que
toi obtido na Câmara com a ameaça de uma
lissolução do Parlamento, o governo não ef-
fectuou nenhuma prisão politica c álgúhs dos
seus adversários, si daqui se retiraram, foi
pela sua livre e espontânea vontade.

Estamos, por conseqüência, deante de uma
insinuação gratuita e má, que o sr. mareclia.
Hermes não devia permittir fosse incluída na
sua Mensagem. Não havendo, durante o es-

do de sitio, no uso de atlribuições excepcio-
nalissimas, encontrado motivo algum para ef-
Ecctuar prisões dos politicos seus inimigos, o
governa reconheceu que elles não tramavam
absolutamente contra a sua estabilidade no
poder. Averbando agora á responsabilidade
delles as causas que determinaram a stibleva-
ção armada da Marinha, o sr. marechal Hermes
pratica uma injustiça sem nome e, além dc
tudo, uma iiicolierencia de que se não pode-
rá facilmente redimir. O paiz tem o direito
ui julgar que na presidência da Republica foi
collocado um homem que, ao menos, sabe
pesar a sua palavra quando a pronuncia para
o Congresso. As Mensagens são documentos
ofíiciaes da maior seriedade, onde não cabem
us malieias dc caracter partidário com que o
sr. marechal vastamente illuslrou a sua.

O presidente da República ainda hontem
continuou a receber grande numero de teièr
grammas c canas de felicitações pela passa-
gem do seu amiiveísàrio natalieio.

'*L*

Cada me?, mais se accentúa a péssima or-
genização dos horários dos trens suburbanos
da Central do Brasil. A outra causa não
podem ser devidos os conlinuos atrazos dos
trens que servem essas linhas, atrazos que se
têm verificado nesses últimos dias, de unn
maneira tu!, que chega, ás vezes, a ser àbsur-
da. Ainda honlem trafegaram trens com qua-
renta e sessenta minutos de atrazo. Dizer-se
o espectáeulo que enlão se apreciava é rela-
tar a indignação de todos quantos viajavam
e aguardavaíii nas diversas estações o áppa-
rcciiueiuo da diflieil condução.

Familias inteiras foram obrigadas a esperar
mais do que todo esse tempo, porque o mune-
r0 de passageiros que o trem conduzia era
tão grande, que elles se espalharam até pelo
carro do carvão I Um empregado da Centra!
deu como explicação para esses desarrarijqs de
serviço a creação 'Ja linha circular. Não nos
parece, razoável. No emtanto, si essa é a causa,
bem fácil é rcmedial-a. Depende isso somente
de um pouco de bôa vontade dos direelorcs da
Central, que certamente hão de reconhecer os
grandes prejuizos que accarretani esses atrazos
de agora.

O parque do palácio do Cattete esteve
hontem, á ijiitc. e estará ainda hoje illtuni-
n;*.do e franqueado ao publico.

uma justíssima reclamação, que rão se sabe
a quem dirigir, é esta que nos pedem, c a
que damos acolhida :

Ultimamente, a propósito dc tudo, fazem cs-
tourar nas ruas centraes da cidade, na própria
avenida Centra!, bombas de dynamite, rojões
e morteiros. 1'óde ser que seja essa a melhor
maneira de extravasar incontidos júbilos, vio-
lentos arranques de alegria. Mas o certo é que
o meio empregado para taes expansões c in-
connnodo, atordoaiite c mesmo contraventor
—porque fere taxativas posturas municipaes.

Quem terá força para coliibir o abuso—que
será um incentivo .para os que costumam ce-
lebrar com calor os dias santos de junho ?...

E ha uma postura prohibinuo o abuso. Ima-
ginem sl não houvesse.

Dr. nírvrida Itoclia, especialista em
molcstias dos olhos c ouvidos. <i:i ruir
«ultiis ú Avenida Central Sl), áo i Lt, -l.

Diplomacia
O sr. Silvino Gurgel do Amaral, conse-

lheiro de embaixada, ficou acreditado cm
Madrid, no dia 4 do corrente, na qualidade
de encarregado de negócios do Brasil.

Lembramos a nossos leitores qtte amanhã
continua a erande liquidação da caia Car-
naval de Venise. t.tfi Ouvidor.

ÀSTH1LU Bromil.
O Elixir do Mástruço é o uaico que cura

QUilquer tosse rapidamente.

E' digna de ser* visitada a exponção de re"etic:

«SU
IM* —A ~~m I tratos em cravou que foz s Galeria Axtietioa
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DE S. PAULO
10—5—gti.

Acompanhando o» delate» de tnn congresio
constituinte, aprende-se muita ooisa, não só
de direito constitucional, mas principalmente
a respeito da preoempaçã*o com que os re-
presentantes do povo cuidam de suas com-
modidades pecuniárias. A commissão revisora
da Constituição, pela palavra de um dos seus
illustres membros, sr. João Sampaio, comba-
teu algumas das propostas do sr. Antônio Mer-
cado, inclusive a que pedia fosse consignado
na Constituição que não seriam pagas as pro-
rogações da sessão legislativa.

O sr. Mercado pôde tratar do assumpto
com altivez, independência e franqueia. Uma
vez, no seio da Câmara a que pertence, o
sr. Mercado combateu intransigentemente o
pagamento do subsidio a um collega que se
ausentara para a Europa, sem ter tomado
posse da sua cadeira. Tempos depois, tambem
sem ter exercido a sua funeção de deputado,
o sr. Antônio Mercado íoi dar um passeio
á Europa. Ao regressar, encontrou á sua dis-
posição o subsidio que não recebera durante
o passeio. Recusou-o icnuinautemente.

Era justo e consciencioso esse acto de hom-
bridade. Sobretudo consciencioso. Quando o
estado entrou naquclla crise terrivcl que o
obrigou a radicaes economias, sendo cortados
em grandes parcellas os vencimentos de todos
os fúnecionanos, foram os deputados e sena-
dores os menos sacrificados. Ao passo que a
amanuenses que ganhavam a ninharia de 250$
mensaes se oortaram 50$, aos deputados c
senadores, que .percebem mensalmente i :Soo$,
se pediu apenas a quota de 3oo$oool

* *
Que queria, porventura, o sr. Antônio Mer-

cado? Esta medida de equidade e de moral:
que não fossem remuneradas as prorogações
da sessão legislativa, que por lei deve come-
çar a i.) de julho e terminar a 13 de novem-
bro. Acontece, porém, invariavelmente, que
o Congresso inicia os seus trabalhos a 14 de
julho e não os fecha antes de 31 de dezembro.
E agora, teudo o congresso constituinte co-
meçado a futiccionar em janeiro, e vindo
daqui a pouco a sessão ordinária, haverá um
anno ininterrupto de sessão e dc subsidio!

O sr. Nogueira Jáguartbe costumava dizer,
quando era deputado federal, si reparavam
muito na sua presença em S. Paulo:

— Não ha perigo: aqui Ilo lá embaixo c
nuv: corrido.

Donde lhe ficou o appellido, popular mesmo
em São Manuel, dc Dr, Mes Corrido. IVls
agora não é mez corrido, é anuo corrido, pelo
aienos cm S. Paulo...

* *
Mas tal é a preoccup.ição de ganhar di-

nheiro, cem o emprego dc deputado ou se-
nador, por parte de alguns representantes do
povo em S. Taulo, que o senador Luiz Plza
propunha que se abolisse a prohibição de
poder um homem accumular os cargos de
deputado e senador. Parece pilhéria, mas
não é. Consta isso dos debates do congresso
constituinte paulista. (Jucui ficaria em apu-
ros, garantimos, seria a comnlissão directora
do Partido Republicano.

Um cidadão que se julgasse credor da gra-
lidão do Estado, por qualquer pnrcella de ser-
viços reputados valir.síssinics em seu critério
ou a seu juizo, não se contentaria com um
mandato de deputado ou senador. Pedia os
dois, cumulativamente, porque em vcü de re-
ceber Co? por dia, receberia len.foon... Um
melo pratico c expedito d.* enriquecer depressa
ou de fazer fundos .para uma excursão á
Europa...

O.

O restnuvant CASCATA t ncitialmento
o iniiis iiteqtieuttdo e ondo mellior bu ai-
moça.

tas que se organizará o romedio para
crise, ha annos prevista e annunciada, ag.
ra em franca evidencia, contra a qual nii
guem quiz precaver-se.

Bebam Antarctica
A melhor de todus as cervejas

fraca '.Tirailc.istes. 3 c 4

GHAViTAS CULOTTE
PREÇO EXÒEPCIONAL-4$01)0

Hoje, sarapátel, moentú, earuni, vatapá, mo-
quéea, bolo de tí. Jofio, doce de cúeo, etc.
Aeceiui-se qualquer enconuneiida. Braça Ti-
rsdentes 71.
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ROB5 VltallCI IS do
1003 o lãO:, mediante o pãgutriento mon-
sal do 5S o ;l_!.iOU, por 10 o 15 turnos.

A voiilcla "Central it. 03
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Dia a dia vão tendo confirmação pelas
mais autorizadas opiniões estrangeiras os
conccitcs que aqui exptizemos rciatiyamci-
le á crise da borracha c ,jio; aventados
projectos de valorização desse produeto.

A imprensa franceza já declarou que o
projecto é negativo cm seus efleitos. Chega
.''tora a vez ao jornal londrino The Vinan-
cier, de corroborar tambem as no?.as opí-
niòcs. Km telegramma ao Jornal do Com-
mercio foi dito islo:

"Londres, 12 — Num artigo de duas co-
lUnuias que hoje publica, Tltc Financicr,
depois de eitttd.ir a situação do mercado
da borracha,. conclue que será muito dese-
javel que o governo federal do Urasil faça
declarações claras a respeito da projectadi
valorização da borracha.

"O artigo discute longamente as provi-
delicias lembradas pelos governos dos Es-
t.vlos produetores c pe'a depülaçãó paracn-
?e, de qtte vciu para aqui um resumo tele-
graphico, c deduz que os bancos nue se vão
fundar em Manáos c Pará serão garantidos
pelo governo federal.

" The Financicr considera impossíveis se-
melhantcs propostas e rejeita por completo
toda a idéa da valorização, por prcsttppòr
essa operação monopólio desse produeto de
procura universal, quando a verdade c que
a producção não mais dependerá inteira-
mente do Brasil, a partir dc fins do correu-
te anno. A c?;e propósito lembra o Fivaii-
cier que mais ou menos naquclla dala a pro-
duecão asiática dc borracha fina regulará
um terço th prodltcção dj Bros'.'.; a pro-
dueção tle, África e dc outros logarcs attin-
gira o equivalente a outro terço."

Erizamos em itálico as conclusões a que
chegou The Financicr, e que são, mtitalis
mutàúdis, as mesmas a que chegou o Cor-
>cio da Manhã. Erram quantos querem equi-
parar as situações da borracha e do café
e presumem de utilidade indiscutível para
aquelle produeto o remédio que a este toi
applicado.

O Hra=il ha dc reconhecer que a turca
solução que tem para a crise da borracha
é diminuir os onüs que sobre esta przam,
í.fim dc facilitar-lhe a entrada na concor-
rencia com o similar estrangeiro. Não é,
não pódc ser. pelo processo da feroz tri-
butação sobre a exportação da borracha
brasileira, aggravaiulo-sc a;sim o custo
delia, qu; *?c lhe facilitará a venda nos mer-
cados já experimentados por produeto
egual de outras origens, que se fará con-
corr«ncia ao perigoso adversário, nem será
ocbb iüusõoi sobre especulados* dc taixk-

Destruição de Troya
Hoje e amgnhã será exhibido etn matinê;

e sojrcc este importante film histórico no
conhecido Cinema Parisiense, e as exmas.
iamilias não devem perder, porque é o
maior de todos os süccéssòs cm cittemato-
graphia. •

RÕÜÇüSio'? Bromil.
Perfumaria Nunes õ™^.*?;
e barato. 85 llua do Theatro, _l partas.

A INDMDEÍÍA
DO PARAGUA7

O Páraguay commemora hoje o pri
nteiro centenário da sua constituição de
povo livre. Com o acontecimento rejiibila,
como é tiatural, a pequena Republica da
Amçrica do Sul, si bem que se não possaai firmar dc uni modo lisónjéiro que cila
se lenha aproveitado dessa independência
que. na época, accrcsccnlava á Hespanha
mais itiiicmpobrccimcnto colonial, dando-
se, como se deu naquellc período decisivo
para a historia do nosso continente, quan-
do os diversos povos que .0 habitavam sen-
tiram a necessidade imihanciitc de con-
quistarciii autônomos a sua situação his-
lorica.

Dc ttm modo gera! pódc diser-se que o
Piiraguay foi. a mais infeliz das nações
da America. Constituído por uma theocra-
cia cuja maior acção social era óppôr-se
energicamente fa que os snts filhos con-
qtiislassem gradualmente itinti instituição
politica que conduzisse racionalmente ao
regimen. democrático, o Páraguay sú saiu
do dominio da Hespanlta para cair na
tyrannia dos Lopes, cujo ultimo repre
scnlante o levou a esse horrível prelia
guerreiro, uo qual, cm aceão simultânea, o
Brasil, a Argentina c o Uruguay foram
obrigadas a dicima!-o quasi comfletamcn-
te. deixando-o despovoado e com todas as
energias .esgotadas no momento.

O exemplo devia ler produzido uma
inf.liieuciü decisiva nos ílestiiws da vi::i-
nha republica. A theocraeia e o çaudi-
Ib.ísmo ça/açtcrislicp dos povos sul-ume-
riamos.dc^origem licspanliohi, porém, ha-
viam cavado fundo o espirito nacional, e
de 1870 para cá, mesmo tendo o Tratado
tle Assuinpção conservado 11 independeu-
cia do pãià vencido, o Páraguay tem sido
um llícatroi lamentável de movimentos re-
voluciouarios rclardadofes do sen pro-
gresso. Agora mesmo, acaba de ser sitffo-
caio itm.-dcsses episódios de caudilhismo,
e a nação ainda sangra pela luta civil,
cujas desoladores impressões são lão for-
lcs, que o coronel Albino Jara, o aqtltal
detentor do poder, foi obrigado, pura evi-
lar possíveis distúrbios, a não consentir
•111 nenhuma festa commcmoraliva do ce-
centenário.

Emqjíàiilp isso. emquanto a nação,
desde a organização do seu primeiro uu-
c!'.'o social, vem sendo perturbada por
muitos elementos dr relroaclividade hu-
mana, o. território r a riqueza nacional
jamais seni iram o mais rudinicnlar im-

pulso no sentido de galgar uma situação
de destaque na civilização sul-americana.
Dadas, porém, certas circinnstancias que
começam a caracterizar a orientação de
futuro da actual corrente política, sobre

que pesam as responsabilidades do poder,
o Páraguay parece ic entrado cm uma
nova era social que corresponda ás vcces-
siihiâcs dc uma democracia viodcma. E
são esses francamente todos os anliclos
dos povos americanos.

&®l~'- so pasSíSàco
Amanhã, continua na casa Carnaval dc

Vcnise a maior e a mais séria liquidação que
tem sido levada a effeito nesta praça.

A episootia em Santa CaSariaa
Ao dr. Pedro de Toledo, titular da pasta

da Agricultura, enviou o dr. Antônio Ga-
riui, director t\o Instituto 1'asteur dc São
Paulo, uma cópia da resposta que deu ai
telegramnia do cônsul gorai da Republica
Argentina a propósito da épizoolia reinante
cm gado dos campos próximos ao lktoral
dc Santa Catharina.

Aquelle bãctçreologistá confirma nn refe-
rida resposta, c cm todos os pontos, as cem-
i-lusões ilo relatório que apresentou no dr;
Padua Salles, secretario da Agricultura do
Estado de S. Paulo, e assevera que a epi-
zootia qttc tem dizimado, nos campos calha-
rinenses, coin maior 011 menor intensidade,
o gado da? espécies cavallar e bovino. L
a raiva c não a peste bovina, como erra-
damcnle aítirmou o veterinário Stroilipa
no relatório que apresentou ao governador
daquelle Estado do sul.

As pesquizas feitas em Manguinhos, d'';:
o dr. Carini, con firmaram plenamente o seu
diagnostico/ que, aliás, não podia sofírer
cóntcslação por parte dos bactcreologistai
competentes. vi_lo como clle se baseou na
symptomaíologia. hás lesõcs-anatonio-patho.
lógicas c 11:1 experimentação, e concluiu di-
7c;k1o ao cônsul que podia tranqiiillizar o
governo de seu pai;:, porquanto não havia
motivos para se temer a propagação da
epizootia.

Amanhã, continua a grande liquidação da
casa Carnaval de Venise, 136 Ouvidor.

BBÓNGHTTE ? Bromil.
83 ú~ È!sasò

Celebrott-stí homem, na egreja do Rosa-
rio, a commemoração da dala cívica da pro-
mitigação da Lei Aurca dc 13 de maio de
1888.

A's onze horas da manhã, teve 'Inicio a
missa so*'enne. acompanhada a grande or-
chestra, occup.indo o pulpito 0 revmo. padre
Olympio de Castro, que brilhantemente fe?
o pancgyroo do patriarcha S. Bcue-dicto.
tomando por tliçmã após ás palavras: /-nu-
dctiir Jesu CW'isto, palavras que symholi-
zavam a fé redemptora, que aquelles anti-
ges escravos pronunciavam, em face do
seu senhor, como alento viviíicante pnra
os seus membros torturados pelos siippli-
cio; áppliçãdos ao seu corpo, c p</'os mar-
tyrio; de seu espirito. Anóí um descnvo'
vimento que foi muito apreciado, o prega-
dor terminou rememorando os factos ceie-
bres c patrióticos da daia nacional de 13
fie maio.

Eoi servida após, no Consistorio, uma
mesa de doces.

*, — * *ti rnlltím a;:i_«U> _: a1,4.'\.!_,m«^w>
Café Santa Flita

Catado c Moldo a mnrliina a vista do
freguez

Chamamos a attenção dos nossos freguezes
e do publico em peral para uma visita a nossa
fábrica; onde poderão analysar os uo.^os ma>
aperfeiçoados processos. Rua Mancha! Fio-
rlano r.. 22.

EB,H,0 POLICIAL
DesMqp de 38 contos

Ha poucos dias o chefe dc policia rc-
cebeu ttm telegramma do seu collcga úd

, Bahia'cm que se lhe pedia a prisão d*
Cail Von Mcnstcin, accusado de mtn

sfalque de 38:000$, da fabrica dc clia-
ios Danncmann & C.
Effectivamejitc, ao chegar a este porto
paquete allemão Habsburg, o sr. Cari

'on 
Menstein, foi preso, a bordo, pelo

.ub-inspector Cumplido, da Policia Mari-
ima, e, cm seguida, apresentado ao dr.
belisario Tavora qtte por sua vez re-
enviou o accusado ao chefe da policia
bahiana.

Agora, porém, chega a noticia de que
se trata de uni erro policial, provada
;omo ficou no inquérito aberto pelas au-
toridades da Bahia, a innoccncia do sr,
Cari Von Menstein que já constituiii
advogado para promover a responsabi-
lidade judicial da policia, requerendo
tambem ihdcmnizaçãò por perdas e
daninos.""TÕSSETBrõbiL

Tapeçarias, cortina», capachos e todos 01
irtifccs para ornamentação iL- salas, 111 caia
Henrique lioitcu.: & C. Uruima.-anu, 31-

ylníl~lt%\J Munto Socoorro; condi-
ções especiaes, 3 o C, rua Luiz de CnmOos,
Casa Gütitliiur, íuududu em lfÜT.

Vencimentos civis
Escrevem-nos:
"Em um artigo inserto num jornal do

Rio de Janeiro, lê-se que: 
"O Congresso

só se lembrou de aügmentar as tabellas mi-
iitares depois de ter promovido a^ reforma
das destinadas aos funceionarios civis. Mão
sabemos por que motivo só havia de pur
de lado essas classes, sujeitas ás mesmas
onerosas condições de vida que os outros
servidores do Estado."

O autor do patriótico artigo de justa de-
lesa dos interesses do Exercito ha dc nos
permittir que contestemos não só aquella
parte como esta outra: "Quando 110 Excr-
cito se viu que todo o fuucciomilismq me-
recera dos .poderes da União esse favor,
um dos seus membros com representação 110
Congresso agitou a idéa de o aquinhoar
com melhores proventos. \'ada mais lógico,
nada mais justo, nada mais democrático."

Não Km fundamento absolutamente ver-
dadeiro a asserção do articulista, que, por
informações menos seguras, vciu affirman-
do que o Congresso só se lembrou de au-
«montar os vencimentos militares depois de
ter promovido a reforma de todo o fun-
ccionalismo civil.

E' verdade que o Congresso tem, nestes
últimos tempos, approvadó reformas di-
versas em muitos departamentos da admi-
nistraçãó publica, aiígméntiiiitlo os vcnçimcn-
lor. dos respectivos íuneciomirlos, c entre
essas reformas estão: as do Thesouro Xa-
cional, Caixa de Amortização, secretarias
de Estado, Directoria Geral de Estatística,
Estrada de Perro Central do Brasil, etc.

Entretanto, ha ainda muito a fazer cm
prol dos íuuccionarios da União, para os
quaes as reformas c conseqüente augmento
de vencimentos não se tornaram realidade.

As delegacias fiscaes da União, cm seu
numero dc 10. eslão ainda com tabellas de
vencimentos de ha vinte annos atrás, aguar-
tlarndo a approvação de itm projecto pro-
posto cm 1907 c dependendo de approva-
cão do Congresso.

Por ahi se vc que nem todos os funecio-
nario; civis tiveram augmento de venci-
mentos, pois os empregados das delegacias
fiscaes do Thesouro Nacional vivem com
vencimentos insustentáveis, a implorar con-
staniemente a protecção dos governos afim
de que lhes seja attcnuâtln a miséria.

\'ã., vae nestas linhas um laivo siquer He
nnttpathia aos valorosos soldados, cuja re-
forma ápplaudimos, apenas um aceno ao
t; lentosn articulista, lembrando-õ de que
existe disseminada por todas capitães da
União uma classe de servidores do Estado
para 03 quaes os poderes públicos ainda se
não lembraram de lhes mandar pagar ao
menos uma gratificação addicional autoti-
ittda em orçamento."

Bebam Café Ideal
f«! iYi i\íl 1?!a kil-i l.*IOO ile r. ..UniUni? ÜO 1510, pai.,, Êi,i,a S$_Sü!í.

CAFíV OI,OI50, chocolate, bohbona finos
e phantásias de chocolate; ei c',t Bliçring
& C. — Rua Sete de Setembro 11. lOi*..

IuvÃÍIlavÁveis
Em poliiaa d*e cores, do íabrcuitc P.irislín-

sc Peniií. Vi\r, 5$Spo, na Casa das 'F.acbndas
Pretas; Avnldn Central, 141.

Diversos negociantes estabelecidos nas
proximidades do cáes do porto pedem-no*:
chamemos a attenção de qijsni competente,
para o estado em que o mesmo se acha
presentemente, devido ás obra*; qtie se inucm
no local. Realmente, os queixosos sofíiem
os horrores da estasmação da água com o;
peixes podres que appareccm continuamente
nas insmediações do cáes.

Cigarros Concurso --Teado
CABA MONTS1RÒ -- Quitanda ..9 e 3'-

Tapeçarias c move« baratissimos.

Deixaram hontem o nos?o porto os des-
Irovers Sergipe e Amazonas, este com des-
tino ao norte e aquelle ao sul da Republica.

sf?:d?mü_lche^?3i'::!:r,^an, dn

PingoseRespingos
A propósito d* n1)?1íins_ íf_*io at^ra em az^la

dÍEputa os drs. Alipio Ribeiro e José Mariano;
Srm querer ser abcUuidoc*, achamos que uma
questão spbre abelhas deve s?r, por sua nnturcn,
doe? c lícríimiosa. Man, &i os coutctidiires se
zangam, JA não ssri discussão de abdlias, mns
dc sangõss.

*
Commentavam hontem <I;ks velhos catliedra.

ticos <h 1'olytechnlca a nomeação do novo nroícs*
sor extraordinário dc a?tro:.onti;_:

1'n tenho pena é dos estudantes, dizia un.
Ma? por que ? inquiriu o outro. O novo

do-'"^*c «'• uni moço dc talento e...
Sei. Mas tem grande pnr:ca de f.ilirinçüo

dc phosplioros. IiP ferentf da fabrica do Anrâo
Rei».

* *
Ar.t-e-hontem, um discursador em frente ao pa-

lar.ío:
**.. .porque é hoje, fenhores, que o mircchal

colh? ma:s uma rosa..."
Üm .ini.t.n, puxandP-lhe pr-h frach:

Não di^as isso, o maachal nüo co*he Koia.
coUic u.n Pinheiro.,.

*
Foi hontem muito cumprimentado peloç antúros

r-.cravrt.gi&tas o tenente Mcüo, do Satitlftte, rcin-
staurador do rejiinen da escravidão no Brasil,

»
Mas, afinal, l^r que é que querem immnrtn-

Ürar um car leu turista, como heroe do abolido*
niamo ?

Naturalmente para ran-írar qne o 13 de
maio foi uma caricatura d: abolição...

* *
Houve çrand- manifestação, no Correio Geral,

ao nruiítro da Viaç"io. por motivo dc terem sido
inaugurados dr,:s elevadores !

Justos céos 1 Quando se inaugurarão elevadores
moraes em no.:Fas repartições publicas, para aca*
bar com o cha'eiri>:uo collectivo, a qualquer pre-
t?xto. cu sem pretexto alitum ? Parece até que
não se inauguraram accensores novos, mas noros
inccn.:orcs na repartição dos Correios.

» *
O torneiro Adeverso Pere:ri disparou, por Im-

orudencia, um tiro oo teu '«.mifio Antônio Jíir-
ciso.

Canc.UMe do Uct. —t o idrerio nl. foi o
i.irbeiro, au • Dnáne, ¦ tmboi.' crrêMt * a

A população paulista está profundam
emocionada com a tragédia de que

foi theatro,
hontem, a capital de S. Paulo

UMA MÂE MATA A FILHA E TENT*
SUICIDAR-SE

O nosso correspondente manda-nos pele.
telegrapho noticia detalhada do

horrível facto
'São lJaitlo está-st tornando * capital tra-

gica dos crimes espantosos. De vez cm
qu.^ido a atmospliera ainda um tanto Vo-
viiiciana da linda cidade paulista sente pas-
sar nas suas correntes uma vibração de cri-
me, deixando o espirito publico apprehensi-
vo pelo dia de amanhã, dada a relativa faci-
lidade social que existe da imitação pelo que
é «normal e prcoecupa o espirito collectivo.

O crime do árabe íarhat, a tragédia do
Palácio de Crystai e o episódio criminoso do
Ülotél Oeste, scenas de sangue que todos te-
mos niinucios.tnieti.c noticiado, são outras
tantas paginas vermelhas que a historia da
capital paulista já agora registra como uma
amarga fatalidade a qne não se pòdc furtar
o seu desenvolvimento sempre crescente.

Coisas da civilização, emmarinhada na 'sua

complexidade, etn que agem todos os instin-
ctos combinados, produzindo ás vezes essas
còllisões inevitáveis contra as quaes o espi-
rko não pôde ter uma reacção serena.

Agora um outro crime vem eniutar a ca-
pitai do grande Estado brasileiro. Chega-
nos pelo telegrapho, e o nosso correspon-
dente inteira-nos da luctuosa tragédia, qtte
petas circuriistaticias em que 'se deu lembra
aquella outra de egitacs proporções, da qual
resultou ter o vice-presidente do Estado na
oceasião, dr. Peixoto Gomide, assassinado a
sua própria filha. Como nessa época, os
protagonistas de hoje são pessoas bem rela-
cionadiis ua grande sociedade paulista, e
comprehende-se como deve a estas horas
estar essa sociedade que de vez em quando
se vê assim ensangüentada no que tem de
mais culto e distineto.

O facto é nas suas linhas geraes o desvai-
ramentõ terrivcl de uma mãe que assassina
a própria filha, aproveitando-se para isso do
silencio cúmplice de um quarto de dormir. A
infeliz moça bem longe estava dc suppôr que
acabaria em condições tão infelizes e vieli-
mada pela sua própria progehitora, agindo
desse modo por influencias estranhas que
ainda se não conhecem á grande evidencia
da publicidade. Coinmctlido o crime, a louca
senhora, cuja arma homicida fora um re-
volver, voltou contra si própria; Atirara,
porém, mal e nifó conseguindo matar-se á
bala, procurou de unia navalha que estava
no esíojo do marido, um conhecido advoga-
do r.05 auditórios de São Paulo, c com ella
retalha o pescoço, tentando suicidar-se,
Mas demos a r.anação do trágico suecesso
ao n:*sso correspondente:

'S. Paulo, 13 (Pelo telegrapho) — Uma
trágica noticia correu lioje pela cidade, aba-
lando-a profundamente e torr.ando-se o as-
sumpto de toda.; as conversações, porque o
facto é desses qne emocionam, ji pelas suas
circtimstancias intrínsecas, já pelas pessoas
que se acham em jogo.

A tragédia de hoje lembra o facto *sen'5a-
cional ocorrido ha alguns autios e que lão
funda impressão causou na época com o dr.
Peixoto Goinide; ao tempo vice-presidente
do Estado, quando esse político assassinou
a sua fiflha a tiros dc revólver, suicidando-se
logo depois.

Reside nesta cidade o advogado Range!
Freitas, político conhecidissimo, dspondo de
importantes relações na nossa sociedade, on-
de i geralmente estimado. O dr. Freitas Ran-
gel pertence ao grupo poiilico chefiado pelo
conde Asdrubal do Nascimento, que até pou-
co tempo foi viec-prefeito.

Casado com d. Anna Carolina. o dr. Ran-
gel Freitas teve doscu consórcio dois fi-
lho.;: Paulo, já rapaz, e Junia, de 17 annos.
A familia vivia na mais segura das situa-
ções, rica e relacionada, sem que nada ind*-
casse haver o mais leve desgosto ta agital-a
na intimidade, quando hoje estala o facto
emocionante.

Hoje, pela manhã, ainda no lusco-fusco,
mlle. Junia Rangel ainda dormia, quando sua
mãe, d. Anna Carolina, armada de um re
volver do marido, entrou bruscamente 110
quarto onde dormia mlle. Junia e, deflagran-
do a arma no ouvido desta, matou-a inslau-
tanramente.

Em seguida, acommcttida de um furor de
loucura, que outro não íoi o seu acto, virou
a arma contra si mesma, disparando-a va-
rias vezes,

Como é natural, o's tiros foram ouvidos
pelo seu filho Paulo.

Este tambem dormia, e, tão anormalmente
acordado, saiu como louco a ver do que se
tratava e, partindo cm direcção do local de
onde partiam os estampidos, chegou ao quar-
to de mlle. Junia, deparando enlão o quadro
espantoso.

Esta, já morta sobre a cama ensangüenta-
da, sobre a qual corria um fio dc sangue qne
lhe saia do ouvido, e d. Anna Carolina eom
a arma homicida a Íumcgar-Ihe nas mãos
nervosas,

Deu-se então uma scena cruel, pela luta
que se estabeleceu entre filho e mãe, da qual
resultou ser esta desarmada. Vendo-se sem
o revólver, d. Anna Carolina correu ao
toilette e de lá tirando o estojo dc barba do

.dr. Rangel Freitas, delie retirou uma nava-
lha, com a qual golpeou o pescoço varias ve-
zes, pretendendo assim levar a effeito o 'sui-
cldio, que falhara á baia, no estado de in-
quielação nervosa em que estava a desven-
turada senhora, quando atirara sobre si pro-
pria.

A' residencia do dr. Rangel, que é á ave-
nida Angélica n. 112, tem comparecido gran-
d; numero de pessoas das suas relações,
para ali saberem da lamentável occorrcncia.
sobre a qual. aliás, correm as versões mais
desencontradas, nüo sc podendo por ora co-
nhecer das causas determinantes da horrível
tragédia.

Mlle. Junia era noiva do sr. Lner-cio do
Nascimento, filho do conde Asdrubal do
Nascimento, a cujo grupo político pertencia
o dr. Rangel Freitas. Travadas as relações
entre as familias Freitas e Nascimento, cm
poucos dias era o sr. Lacreio recebido no
seio daquclla, e de cuja approxlmação nasceu
o enlace em perspectiva, enlace que teve a
maior acquicscencia, tinto de uma como de
outra parte.

Um dia destea, « w~É jwmm 
—f 'Jfi -1*1*

explicaçio da tragédia, Laenno, numa p_,leslra em casa da faniilia Freitas, á-,,,c qs*iria viajar á Europa, __ ua sua volta eutt*
realizaria o casamento.

Não se sabe o que continha de my.terte
para d. Carolina e mlle. Junia essa píòínem
de um passeio feita pelo noivo desta; mu
o facto é que as duas ficaram agitadissim».
desde *então, ligando alguns a projeclada via
gem do Laercio ao facto de hoje.'Mlle. 

Junia era um typo de belleza int.
nuante, sympathica c interessante, possuiiv
do uma educação de escol, como é dc prevt*.
dada a situação da familia a que pertencia
D. Carolina Freitas, que apezar dc Iodas u
energias que utilizou para suicidar-se, não o
conseguiu, c cujo estado é grave, quiz presta*
declarações ao 4° delegado auxiliar, Esti*
porém, recusou-as, devido ao gráo de ex*.
cerbação em que se encontra a desvairada
senhora.

A noite que precedeu a manhã trágica, pa,
sou-a d. Carolina agitadissima. não escapah-
do essa agitação ao dr. Rangel Freitas, qw
a notou antes de ir ao espectáeulo do Poly*
theama, sem conseguir comtudo saber d»
sua causa quando procurou obtel-a da stti
mulher.

O enterro de mlle. Junia realizou-se lio)*
mesmo ás 5 horas dn tarde, c amanhã s.ré
feita a autópsia no cadáver, e a casa do dr.
Freitas continua replela de amigos, que vs
laram o corpo da sua desditosa filha.

Consternadissimo, desorientado, fora d*
si, o conhecido advogado, interrogado por
amigo de confiança, acerca das cansas di
tragédia, teve uma resposta qne vem cohíir.
mar a versão insinuada acima de que sc
traia de um drama de amor.

O dr. Rangel Freitas teve em resposta s
desoladora phrase que bem caracteriza uat
caso de faniilia:

— Um dia lia de saber-st.
Conhecida essa phrase, calou ainda ma*t

no espirito publico a convicção, que alik
r.ão é deslituida dc senso, dc que se trata <k
um verdadeiro drama de familia, cujo pri*
cipa! protagonista é Laercio Nascimento.

Ainda sobre a emocionante tragédia, ra
cebemos da Agencia Americana o seguintS
despacho:

S. Paulo, 1,1 — O elegante bairro de Hj>
pjenopolis foi hoje despertado ç/Ta noticri
de ttma tragédia 'horrorosa, oceorrida ert

,oasa do conhecido advogado dr. RangttS
Freitas, na avenida Angélica n. 112.

A's sele horas da manhã, a esposa do r*
ferido advogado deixou o Jeito, onde e
marido permaneceu dormindo, e dirigiti-ig
ao quarto onde dormiam sua irmã LuciUs
de Almeida e sua filha Junia Rangel, ele.'
paute e bonita moça dc 17 annos de edad*.

Eiicaniinbando-se para o leito da filh^
Anna disparou contra esta um revólver qtrt
comsigo levava, ícrindo-a na região tem.
poral direita e niatando-a quasi instant*
neamente.

Em seguida voltm. a arma contra it.
disparando diversos tiros, que não a aUia
tfram.

Deante deste insucoesso, Anna .procuro»
o estojo do Jt#ido e tirou tlelle uma na-,
valha, com a qual golpeou o pescoço, d*
pois de ter ingerido uma dose de iodo.

Ouvindo os tiros, o dr. Rangei Frefc.
tas levantou-se c, em trajes menores, diil
giu-se ao quarto da filha, encontrando esí$
mona e, no mesm0 leito, sua esposa bt*
nbada cm sangue. ^

Anna foi recolhida em estado grave 14
Instituto Paulista.

A noticia desta tragédia produziu cnon
me sensação em toda a cidade, em vista
de se tratar de pessoas muito conhecidas «.
relacionadas na nossa sociedade.

Quanto á causa da tragédia correm d&
versas e desencontradas versões.

Os jornaes da tarde acceilam, mais vi
menos, a seguinte:

Ha cerca de dez mezes, Junia contrata»,
casamento com o joven Laercio do Nasci-
mento, filho do conde Asdrubal do Na*,
cimento, abastado capitalista aqui residem
te, e que freqüentava âssiduamente a cas*
do dr. Rangel Frcilas, onde tiniu e
njjiior intimidade.

Terça-feira, com grande stirpresi parc*
iodos. Laercio declarou que iria para ts
Europa, para onde «mbarcoii *hontem. Desdí
enlão, a esposa do dr. Rangel tnostrott-K
agitadissima. dormindo e comendo mal, %
recusando-se a responder a qualquer pefi
punta.

O enterro de Junia realizou-se ás cin*a
horas da tarde, com enorme acompanh»
mento.

Guerra aos "chichls" on "bandús"
Com 11111 to gosto, transcrevemos a or.rts

abaixo, que 110.5 íoi dirigida por distinc.ta »*
«nhòiutã:

"Sr. Alexandra
Co*rmmiuti'ienJ!he cem iprarer, <]tic, fiz liso dt

Deu proparal'0 "Juveratutle Alexandre".
Dscln-ro dom admiração, qt.e o «íiíeü oabottf,

cre-ceu c tornou-se abundante.
Graçaíi á "Jin-.:in>u:.e", iposeo hoje fazer 4mais 'exigente 'pen.sado, «em precisur recont*

a artificies.
De v., etc., I.yditi S'. Lemas.

Aprm-ertSmos reconunon.lar a ¦tod.i.s as ps»soas qne precisaram tratar dc*s cabellos, du.s
lhes vigor, formusura *e prevénir-se contra c
calvVie, exIVIr a ''JuvwuikIv Alcxandne"; ro.
Rirtar a*5 iniiiitaçStis 003 proiluotos di* (io*n»«
Mentidas: *,*> "Juventude" não é unia novIiisM^í
«11 e»p,èr_shc!la. os -seus cífeV.os boitífioos coiv,
tra a ca*spa ç parasitas que atac-un © cabe'*JÍ(
aititíostem •dis.imctofi *medico3 *e milhares de pt»
Soas que o'tem listado. Peijani "Juventude At*
Kindrc", náis bois perfumadas, pliarni*a*oias s
drogarias.

iPreçto, 3$ooo; lem S. Paulo, Baruel S; C,

I)r» Riium Rrastl e Honra Brnzil PU
lho-: ocvmstas. Consultas dlnílas n*
Lnnro da 'larioeii 8, das 12 As 4 hora*s —T»-
lepliotlc 3245 — Residências, Guanabara 48,'
e Passos Manoel 23 — (Laranjeiras), 8231

BOTEI RIO M1IMIO, é onde se come becf
• barato com bons vinhos.

CERVEJA ANTÁRTICA — Depositar
ARTHUR AGUIAR — RUA OONÇW.V
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si ' ttoÉKEÍO DA MÁÍíHl — _-»om-_is.of lí fle Mato fle Ml

A TORRE EttTEL
97, JBua do Ouvidor, 99

6H--IEVEHDA COM ABATIMENTO IE 20 V.
preços líquidos de alguns artigos da secçâò de

ALFAIATARIA
Ternos d« casaca, forro de seda ISOfOOO
Ternos do sinoltln?, forro do seda 1OOJ00O
Ternos de sobrecasiien. frentes de seda 11OJ00O
Ternos de fraque preto e de cores -OJiOO
Sobretudos do melton, forro de seda .8S'-Ü
.sobretudos de melton, forro de merinó superior 56$ «.,." 721000
Ternos de jaquetao preto ou de oor .' 808000
Ternos do pulotot preto ou de cor, a começar de 488000
Capas, tono de seda 96Í000
Capas, pelorine forrada n seda 72» ra
Ternos do pnletoi de brim de cora começar de _|S°°|_
Ternos de paletót do brim branco *»S_!ÍJx
Ternos de jaquotlo de brim do linho branco ou de cor g^sooo
Puletotsde alpaca a começar de f.. 2080j)0
Calças de casemira a começar de SSESK
Calças de ílanella branca ou listada a começar de ¦•••• -i.°08

nprlo de Carvalho; O preparado "606" —
B-faifo actual dá questão, dr. Bueno do Pra-
do; Perigos do álcool e do alcoolismo, dr.
AffoiHo Ferreira; Varias noticias, P. M.;
Biblíographia,

Mobilarlo elegante-, com 36 peças, t :.oo$,
-C»5» Auler, rua da Uruguayana u. 91.

"EUidr de ÍTogucira". Cura tumores.

-I

llil 1111
"As Riquezas e o Valor Eco-

nomico do Norte do Brasil',
conferências pelo dr. Antônio
dos Passos Miranda Fillio.

a retomar, para conclusão, as considerações
dc ordem econômica que fizera nas outras
dtias, sobre as riquezas do valle dei Ama-
_ona9 e da região septcntrional do paiz.
Tendo dividido a referida zona em duas

partes distinetas — a do Norte, que vae do
•rio _*. Francisco até o Maranhão, e a do
Extremo Norte, que abrange o valle do
Amazonas — inclue no quadro os Efetados

Trata-se de tres conferências realizadas de 
Ser-ipe e Bahia, tratando tam-

Pco dr. Antônio dos Passos Miranda Filho, 
coffl^Ppartcs s5o economic,.

talentoso representante do Para, na Ca- em
mara dos Deputados.

•Nas duas primeiras, expõe o seu autor,
de fôrma breve e corrente, as riquezas pro-
fusas do norte do paiz; na terceira, estuda
o valor econômico do mesmo, sob um

o aspecto de conjuneto.
Qualquer dos tfes trabalhos do nosso

.'ilustrado patrício é um verdadeiro tnonu-
mérito de eloqüência, de documentação e

dc estudo, a par _e um serviço inestimav;l
¦restado ao norte do paiz, tão lastimável-
mente ignorado e esquecido, apezar das
suas prodigiosas riquezas.

Estudando a natureza physica da zona

septçnlrional do Brasil, a salu.ridade do
seu clima, rclalivamcntc benigno, e, como
coiiseqticncia; a possibilidade da colonização
do nono pelos representantes das mais dc-
¦içadas raças etiropéas; especificando todos
os seus produetos capazes dc garantir rc-
saltados vantajosos aos largos capitães qu=
por ventura se destinassem a explorar a
região; analysando o phenonicno das seccas
cearenses e a falta de execução das obras
nuc os governos deveriam-realizar para
diminuir os prejuízos colossacs qtte soffrc
a nação com o apparccimento -esse fia-

írello; estranhando com vcliemencia o, dei-
caso da administração publica pela con-
striícção dc uma rede systematica de viação
interna aperfeiçoada, que attenuasse os
effeitos da secea, facilitasse o transporto
da producçãd e desenvolvesse a riqueza bra-
fileira; termina o orador a sua primeira
confèrciicia".cccn-0 os mais sinceros c jus-
ti ficados encomios á população activa, intcl-
ligentc c cmprclicndcdora daquclla fertilis-
nma zona — "o opulento e fantástico valle
tio Amazonas, no qual os maiores sábios
v.eni, exíaticos c confiantes, o futuro rescr.
vaíoriò econômico da especie humana".

]f este (o vali. do Amazonas) o assum-

p;o da segunda conferência do douto depu-
lado.

Estudando a mais vasta e prodigiosa dc
Iodas as circumsçriri.õcs da 'Republica, a
r,ue o sabió iíuniboldt prophelizoti o alevan-
tado destino de reunir, mais cedo ou mais
tarde, a civilização do globo, descrimina-lhe
todos os produetos c as fabulosas riquezas
apresentando, em todas as sitas niiínicias.
os dados estalisticos relativos á exportação,

que é insignifiçaiiti.siiiia, deante da gran-
deza niaraviliiósa daqucllcs lhesouros in-
o: piorados.

A borracha merece um longo e compe-
te/tíiissimo estudo do conferencista, que
insiste previdentemente na necessidade de
te regularizar o commcrcio desse prodücto,
dc modo a fortalecer o seringueiro nacional
contra a concorrência estrangeira, c a evita*.*

quê as condições relativamente prosperas
do presente se trasmudem cm deplorável
í.kuaçfio tio futuro.

O "Valor econômico do Norte do Era-
sil", é o thema da terceira c ultima conte-
remia, cm que o orador se sente obrigado

gêneros de producção e outras circumstan-
cias irrecusáveis.

O orador consagra uma grande parte do
seu trabalho especialmente á Bahia, para
tratar depois a região-norle englobadamente.
São eloqüentíssimas as cifras apresentadas
pelo estudioso conferencista, principalmen-
te na parte que se refere á área e á viação
ierrea das duas grandes zonas em qui se
divide o paiz.

O quadro comparativo da receita e des-
pesa dos Esla.os do norte e do sul do
Brasil é também lim trabalho que faz hon-
ra ao erudito parlamentar.

A demonstração dos saldos que os primei-
ros apresentam, a par dos deficits acusa-
dos pelos segundos, deixa bem claramente
a convicção de que devem os poderes fc-
deraes promover com solicitude o apparc-
ihamento econômico do norte do Brasil.

Ivcmbrándo á administração publica do

paiz que a federação politica só é real é
effectiva, no desdobramento funccional dos
seus órgãos e na realização completa dos
seus fins, quando tem base na federação
dos interesses econômicos, recorda que í
falta desse fundamento levou a Confedera-
ção Americana ao fragoroso choque dos
Estados do Norte com os Estados do Sul,
o que, pelo opposto, a confederação dos in-
teresses econômicos serviu dc sulco c fez-se
o alicerce para a unidade politica do impero
sllemão.

Termina assim o brilhante orador:
"Quem quer que viaja o Brasil, dc certa

latitude acima, com outra prcoecupação que
não seja a de simples ludanibulo, sente unia
dupla impressão, exqiflsit.i c profunda: a
dc grande, deslumbramento por uma opu-
l.enciá sem par, phanlastica e silenciosa, c
a de especial sabor dc uma queixa, amável
na sua resignação, soberana cm sua calma
e confiante 110 seu destino. A região norte,
— oit .sejam as risonlias praias do oceano
aquecidas pela luz intensa do sol das sec-
cas que, a um tempo, fustigam, revigoram
c irradiam o centro mais fortemente consti-
tulivo da raça brasüèira, ou sejam as mar-
gciis baixas da Amazônia debruçadas sobre
à onda tranquiila que 

"sc enternece para
bcijal-as, em signal da hospitalidade", que
se offerece ás raças diversas que ali desc-
jam, aportar, — não se entrega a inquieta-
ções, nem aninha ciúmes, nem provoca des-
peitos; vive, no seu esplendido _ repouso,
uma especie de vida superior, librada no
ancoio dc uma magnificência pcrciine, que
palpita vagamente 110 passageiro abandono
presente e que permitte dizer delia aos po-
deres públicos o mesmo que dizia Strozzi
110 famoso s.nctò, a -liguei Ângelo, a pro-
posito dá estatua da Noite:

"Ella dorme: c, pois, ella vive. Desperta-a
e... tu verás!"

Por tudo quanto lenho dito sc vera qu:
o folheto agora publicado é, não só um

prodücto literário dò mais subido valor, cemo
um trabalho tlc erudição c dc patriotismo,
digno, sob todos os aspectos, de encita-
mento, dc applauso, dc meditação e de es-
tudo.

AMÉRICO FROES

Na sepultura -de n. 33-"-SO do 60o quadro
do cemitério de S. Francisco Xavier, re-
pousam, desde hontem, pela manhã, os res-
tos mortaes daquelle que foi boníssimo
companheiro nesta casa e que se chamava
Américo Fróes.

A' sua ultima morada acompanhara<m-n'a
amigos dedicados, dos ' 

quaes podemos no-
tar os seguintes nomes: Lniiz Babo, Alberto
Bcaumont, Oscar Dermeval, Francisco de
Paula Lobo, Oscar Dermeval, dr. Dermc-
vai da Fonseca, Álvaro Assumpção, Heitor
Mello, Luiz Muniz Freire, Domingos Pc-
reira Filho, Nicoláo Jardim, Antônio da
Fonseca 'Lobo, Mario dos Santos, Costa
Rego, José Proença, Alfredo Mariano, João
Séve, José Valentim Pereira da Silva, As-
tolpho Freire, dr. Amalio S-Va, João Bor-
ges, Francisco Freire de Macedo, Felippe
Fortes, João Rodrigues Fortes, José Valen-
tim Pereira Júnior, Pedro Araripe, Nica-
nor .Silveira Fortes, Antônio de Freitas Oli-
veira, Amazor Ventura Bosccoli, Claudiano
Torres, Ary Kcrncr Penna Firme, Manoel
dos Santos L,eonor, Antônio Alves Barbo-
sa, José Pinheiro -Chagas, Alfredo Silva c
l.uiz dos Santos I,conor, por si e pelo dr.
Bricio Filio.

Sobre o ataúde vimos, aléfVi de palmas c
bouqucls de flores naturaes, coroas, com
os seguintes disticos: "Eternas saudades de
sua esposa e filhos"; "Ao Fróes, saudades
dos scus companheiros da redacção do Cor-
rcio da Manhã"; "Ao Américo Fróes, os
seus companheiros dc administração"; "Sau-

dades de seus tios Adelaide e Dermeval"; e
"Gratidão do Correio da Manhã ao exem-
plar auxiliar".

de stiicidio, para fazer suppor que <__er!a
matar-se mesmo deveras.

Ingerindo uma porção de oxalato de po-
tassio, começou eUe, depois, a gritar por
soecorro, sendo logo acudido pelas demais
pessoas que residem na redondeza, pessoas
que verificaram tratar-se de uma scenogra-
phia ou fita.

A mesma coisa foi verificada peta Assis-
tencia Municipal, que, julgando o fulano
li\re de perigo, deixou-o em casa, aconse-
lhando-o a' não repetir a acena.

A poficia do f districto não foi scienti-
ficada do oceorrido.

Antarctica
-$000 réis, garrafa, em toda a parte

"EHxir de Nogueira". Cura ulceras.
"Fllixir de Nogueira" Cura corrimento dos

ouvidos,

Colhido por um automóvel na rua
Voluntários da pátria

O carroceiro Manoel Bernardo, residente
á rua Lopes Quinta, hontem, quando passa-
va pela rua Voluntários da Pátria, foi co-
Iludo por um automóvel, que lhe fracturou
a perna esquerda.

O chauffeur, aproveitando-se -da veloci-
dade que empregara ao vehiculo, conseguiu
-:va_lr-s- e o pobre carroceiro, depois de
ter sido soccorrido pela Assistência Muni-
cipal, foi removido para a Santa Casa.

A policia do 7° districto não tomou co^
nlieciineiito do oceorrido.
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Procurou sulcidnr-so mas
não conseguiu

O naciona! dc còr parda Aníctiio Lopes,
residente á casinha 11. 1 da rua Voluntários
da Pátria ri. 4, (lcsci_r____>__ l-on''1"' "p-¦ *"

CASA TERDE
Gramofonos «Vletora e

„0'iconi>. Manequins
•Paulista*».Machinas de
costura. '1'udu eni pre-
¦t-çües.

Rua Iladdock Lobo
69 (Telephone 824, villa) - FILIAL:

Bicycletas para venda e aluguel, oriicl-
¦a do concertos garantidos. Rua Haddock
Lobo, 81. saraiva & Martins.

Um soldado do exercito apu-
iihala seu companheiro

O soldado dio E-erotto loão Monteiro, do 3°
grupo dc art Ibéria -de camvpanha, era inimigo
rancorc-o do s:u coimpa-he-iro Antônio Pereira
dos Santos, clarl-i do *iic5-ii'k> grupo.

Hontem, á tarde, .ncontrcuido-se os dos
nunra posíJga da nua da Estadão, em D. Ciai--,
Monteiro teve uma forte contenda com Peneira.

Quaiul. ia esta mai. esquentada, Monteiro
puxou dle uma faca-punhal_. cr_Mou-a no pe^to,
do tado esquerdo de Tercira.

Dado 10¦alarmai«pelo ferido, conrpar.cer.iro va.
rias poítec-s, sendo o aggrc-i-.ar pneso c apre-
seoitadoa. quartel do Ca-nipínlio _ Pereira, remo-
vido paiía o Hospital Central do Exercito, em
estado grave.

Casa Paris
Rua dos A.iic.r-£i.C-£~s 4-1

Iismiina da rua do Hospício
60$E70$
TESFLDXrO

MEDIDASIJ
3

9 SOB
Tecidos de pura 13

I 4j» Ternos de brim sob
medida

Bousquet, no Chati-
teclei*

Gastão Bousquet, o popular /. Repórter da
clironica humorística, tem dividido a sua vid.i
ehir. os graves afazeres do jornal e as preoc-
cupaçSes alegres do .theatro. Quai,_o sáe de
uni gênero, é para se metter noutro. Desta
vez, 7. Repórter saiu do jornal, envolvendo-se
na política. Deixou-a a quatro 'iic-es. \rollou
ao theatro...

;. Repórter sonha com o theatro popular.
Sua primeira tentativa é esse cspirituosissimo
episódio A saia-calção, que o ex-cinema e
hoje theatro Chantecler acaba de inaugurar.
A saia-eolcão è um enredo de ivatidèville ar-
ranjado em tres actos pequenos cuja repre-
sentação não dura mais de uma hora. /. Rc-
porlcr tratou o thema com infinita uraça.con-
seguindo fazer a synthese de um trabalho que
daria para tres excellentes quadros de comedia
burlesca. Isso, sem prejudicar a _ finura do
seu dialogo, que é sempre divertido e bem
feito.

A peça é movimentada, com vinte e cinco
mimeros de musica do applaudido maestro
Costa Júnior. Trata-se de uma verdadeira
adaptação dos processos do cuiematographo _a
soena animada. Como seu collaborador ínfati-
gavel, /. Repórter tem o distineto actor Viei-
ra, do Principe Real, de Lisboa, que aban-
donou as coinmodulades do seu logar pelos
imprevistos de uma empresa dessa especie.

O gênero pegará? Não queremos ser pro-
phelas numa questão em que as prophccias
são sempre melindrosas. O publico saberá
apreciar na devida conta esse esforço «ymna-
thico que representa no Urasil a primeira
tentativa do theatro popular, aos preços po-
pularissimos do cineniatograplio.

A empresa do Chantecler f« avultados
gastos com a adaptação do antigo cinema,
tendo construído unia caixa excellente. A jul-
gar pelas magníficas "casas' que A saia-
calção hontem conseguiu obter, estamos deante
de um eiiiprchciidimeiito a que nao e Uiüicil
valicinar a maior somnia de suecesso.

Trabalham no Chantecler artistas (Ie com-
provado merecimento, como Elvira Mendes c
ísmenia Malheus, não falando do Vieira, que
é o provecto ensaiador e deu sobejas provas
de que sabe ser, neste particular, um verda-
doiro mestre. ,.

O publico acolhendo com sympathia a ar-
rojada tentativa do theatro a preços infe-
riores, não poupou applausps a todos esses
esforçados trabalhadores, chamando também
á scena /. Repórter, victoriando-o. — R.-li »-¦

? * *

Varias noticias, nacionaes c
estrangeiras

Ó Pntace-Thcatre annuncTa pana hoje O
conde de Lúxúmbufgó, çm «i-liiiíe e a noite
dá a ol»:T-ta / Grunaticri. _ _ ...

lAnianh- a «per-ota Amor dc Príncipe.
__!_-_ O Apollo dá bojo dois cspcetaciitos

rcpws.nt.-m-o no da .tarde « -perétai A bastia
e cm soirée repete A Divorciada, n...lAm-nliã <sn> festa dc Aii.cnda de OJ/vo ra
dá a CP-.-WÍ- Conde de Luxemburgo com copias

' 
Ko Recreio repnes'e_ta-s- hoje _ dc

tarde a peça burlesca Trinta dias em Paris c
á noite a «revisto «poMigii-cza '. anuas I

Anvanhã em festa de Antônio Vives c litige-
uno Campos, dedicada «o Centro -allcgo, re-

;i-se a ip-Oa búrlosca As botas ac Na-
"- t-i Alma

SPniilAc especiaes cigarros
• V-clI ll-TS» "misturados" f,ib;*ioa

rua do Hospicio n. 143.

Armazéns f _ EMZILlI
Largo âe S. Francisco de Pajila n. Kl

Tendo inaugurado uma deslumbrante exposição de
confecções finas e tecidos modernos para u estação.de in-
verno, onde so encontra o que ha de mais chio o de melhor,
pedimos a attenção do nossa distincla fróguezia c do pu-
blico em geralpâraa é\liaci.i.i iiio.iií-itJiitièi cm nos-
sos preços e para a incgualavc. varieiliiiíc que apre-
sentamos cm

Manteaux c palolots dc casemira c dc seda.
IPaletots de feltro.
Costumes lailleur em casemira o drap seüm.
Ves-fciclos em velludo de qualidade superior.
Blusas de seda om graciosos modelos

c todos os mais artigos para senhoras c meninas.

Vasconcellos, Qasho & &

!Sã«i 6 tintura. !\'ii«> _i}_nc!in nem suja n
pelle. KTin «•«intiim íiltruío «lc jinita. Superior
;i todas as tinturas para cabello o unica no seu
gênero. , , ,

Pormift- lavar a cabeça e tomar banlio de
cliiiva: l-:iirnina a caspa o iryitii a .iiiéda do calicllu.
Aiiiei-icáiis anil l-ro-luéls tiiiini-ti» * C. Xcw
Yõílíi , .

a' venda nas casas Hermnnny, Nines, liazm,
lioiriiii. Gaspar. C,«sà Postal Idotiüna, ntc. SCM.

__S_P__ffls_^______-__-fggt_--. Ba_g-_sp Hgpap®ppjpgp-iiigggM?fe?g
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IMPORTANTE LEILÃO
Aos amadores c i-oileccionadorcs dc obras

de arte, aos licinciis de gosto cpic queiram
preparar as sua* casas com mobílias finas de
cstylò, aos apreciadores dc bellos cryslacs v
liórcclíaiias, de tapetes preciosos, depara.se
uma oceasião ir.iica no iuípòrlaiile lèil§) que

onliecidb leiloeiro sr. J. Dias reatara de-
s de amanhã iia ma de S. Clemente
126.

Tomos cm mão o catalogo desse .leilão. c
viiitániõs, a casa mulo se vae cl!e cffcçttfar,
«,- podcnius affirmar que bem poucas vezes
icm o publico dcs.la '.-apitai assistido a d:s-
jiersão dc uma vivendá posta com tanto ca-
liriclio, com tanto gosto c mesmo com tuu-
to luxo.

Só o numero dos lotos — inais de quatro;
cuitos'— revela que se não Irala dc um lei-
Jão coniiiitltii.

O qtte o bom gosto, tendo ao seu .-<-rvic;o
silfíiciciitcs meios p.cimiarios c facilidades
csp.*jiacs de ncquisK-O, pódc fazer, ali sc
aclia cabalmente demonstrado.

As mobilias que Eiláriiecèin essa vivcmla,
na sua grande maioria, de grande valor,
pelo _ou cstylò, quer pela perfeição da

sua mão dc obra, c provieram quasi todas de
liótavcis fabricas estrangeiras. Nesse parti-
ciliar; podemos .destacar as mobílias do salão
principal, a bella mesa dc jacarandá; que se
aclia no pequeno salão, o grupo dè Máplc rio
mesmo saião, os consolos que estão no saião
,1c musica", a grande janlincira de tres cor-
pós e cspcllipj-W-ffliifM da sala de fumai*.

Tapetes — encoiitram-âc abi bons e finos.
••¦•.1111 os inglczes das pequenas salas e o
dVtímTssòii do salão principal.

.'•'.' também notável o scrvi-;o de crystaes c
porccllana da isala de jantar.

Voltando a nossa attenção para as obras
de arte, que sc acliam profusamente disse-
uiV.adas nossa magnifica vivcmla, devemos
|-.riiiK'tr;,!iiente falar da nimicrosa collecçao
dc pinturas. E' ainda no salão principal que
estão as melhores; e impossível deixar de
salientar logo o grande painel, denominado
110 Catalogo — Ò Mercado de Piores — do
pintor liéspaiihoi -Itinoz Lurcua, uma scena
«ia vida hespanhola apanhada com grande
ílagraiic.ia e reproduzida com extraordinária
vida c vigor.

Uma paizagem de um artista, hmiga.ro ao
qne parece, C-oétchals, é tambein um so-
berbo ríuadro, pela fidelidade e boa factura.

Do pintor -nisso Sigristc lia uni quadro do
E-ncro, interessante, tanto pelo asiitmpto,
como pela sua execução.

Do grande paizagislã portuguez Siiva Por-
io, um boni trabalho.

Aolia-se ali o bello quadro do nosso Dccio
Vülares — .1 Noiva;

De Visconti, vê-se na sala dc jantar, uma
soberba cabeça dc vitcllo, soberbamente pin-
tada, indicando que notável auimaüsla seria
esse fino artista se quizesse dedicar-se a
essa especialidade.

Km unia das salas menores destaca-se unia
soberba aquarella, representando uma flores-
ia dos arredores de Paris, por Gastou V<é-
Ihuiie, especialista nesse -gênero dc trabalhos,
morto no apogeò dc sua fama.

Hslevam . Silva, o notável pintor brasi-
leiro, de natureza morta, lão cedo roubado á
arte pela morte, tem ali um quadro dc gran-
de valor.

Mas seria difíicil destacar todos os qua-
dros bons que ali sc adiam: bastante dizer
que lia trabalhos de 11. Bcrnardçlli, Brpços,
Vasqucz, Rosalvo Ribeiro, Almeida Júnior,
Francisco Ribeiro, Gustavo Dàll.ara; dos
pintores hespanliúcs Sorolla, Bcnavcnle - e
IVíía. 1'íikí'o. Paredes, .MarcVlino dc Un-
eeta, R Ramos, Gemes Gil, Agrasot, etc.;
dos pintores italianos Delleani, Coreano,
Brhncaccio, cto.

P,' notável a collecçao do? bronze?, desta-
cai.dp-sc o grande grupo dc Cossacos, de
uni csculptor russo,-cujo nome não sabemos
ler, tuas que é um grande artista, porque só
um grande artista poderia modelar aquelle
grupo; o "Leão devorando uma gazella", do
famoso auimaüsla francez Gardet; o vaso

escnlaildo O Mar; o Chrisiò entrando
. . Jerusalém, do faitoiclo pintor c cscul-
ptor Geròmc; o Beijo, do csculptor li. Per-
not, e... mas é impossível continuar, l-.nu-
merar, só o que tem ali dc notável nos faria
encher nmilas columnas; e não temos dispo-
nível o espaço necessário para isso.

Parece, porém, que já dissemos o neces-
sario para tornar ei 'dente o valor c a inf-
portancia desse leilão. ¦

Agora, os srs. amadores e capitalistas que
entrem em acção.

Associáçfio Protectora do
Asylo do Bom Pastor

Realiza-se hoje, no grande e
parque do cáiiipo de SanfAniia,

repr
('i/i

Cctra^e avenida Autos l- ordem
Teleph. 47.

magnífico
o festiva.

de caridade cm beneficio do Asylo do Bom
Pastor.

15' uma festa que merece geraes _sympa-
lliias, dado o fim nobilissimo que visam as
suas promotoras. Importantes donativos e
òffcrecillieiit-s tèni sido feitos^ Ü p.rograni-
ma organizado é dos que attréem irresisti-
véhncntb. Dentre os numeres, o tle maior
suecesso será iuqiti-stionavelmente o da par-
tida de bridge, animada, c na qual tomarão
parte as seguintes c interessantes creancas.
que representarão as cartas de jogar:

Azes — José Moutcnegro, Carlos César
de.Andrade, Jorge de Azevedo Doria e Raul
Per reira; reis — Eugênio Ribeiro dc Almei-
da, Antônio Doria, Alfredo Ma.liado e José
Martins; damas — Cccilia Lisboa, Máriáiiiiá
César de Andrade, Sylvia Ribeiro de Ainiei-
da e Maria l.uiza Lima Rocha: valetes —
Thcodoro Sodré, Luiz César de Andrade.
Pauio César Pinientel e Álvaro Ürneilas dc
Souza: dez — Maria de Niemeyç. Soares,
Bcllciss dc -Mello Mattos, Maria da Gloria
lícixeira e Zunnji DuqucTÈstrada; noves —
Maria dc Coürdís Bernardcs, Laura Lisboa,
Stellá Ciiiuplido c Alice Paes do Figueiredo;
oitos — Augusto César de Andrade. Mara
Moutcnegro,' Sylvio Motttinho e Bento Lis-
boa; setes — Carlos Augusto ile _.\ieinéycr
Soares; Mariaiina Zambrano, Áraini.Tlei-til
Guimarães e leão Martins; seis — F.iisa Ri-
beiro dc Almeida, Maria Martins, Za.dc An-
times e Antônio César de Andrade: cincos
— Carlos Zambraiio, Luiz Guíiiplido, Leonor
Benning c Heloísa Carneiro; quatros —
Cárniéll Garrido, Célia Ribeiro de Almeida,
Leticia Figueira e Leonor de Jíièmcyc. Soa-
res; tres — Egbcrtõ Zaiubrauo, l-.dgard Bar-
roso do Amaral. Herculano Pereira dá
Cunha c José de Barros; dois — Dulce Paes
dé Figueiredo, Lydiá Porvir-' da Cunha, Car-
los Pacheco è Margarida Torres.

A partida será disputada pelos drs. Au-
gusto Brandão Filho e Ernesto Rezende e
srs. Francisco de Salles Pinto c Pau; de
Castro.

Nos portões de entrada encontram-se bi-
llictes de ingresso,

As entradas para as pessoas serão pc'o;
portões da rua do Hospicio e '.ado do Corpo
de Bombeiro, e para carros, automóveis, bi-
cycletas c .avaliei.os pelo lado do qilárt.1-

lio é I.Hcieu Joseph Develc, que a policia
segue diligentemente.

U ex-íitular usou agora dc um true mui-
to conumim na agitada, vida dos gatunos
iiiténiaciónacs. Çoiislititiu advogado, c in-
cunibiu-o <le apurar na policia o que ha
cm relação a Liteicn Joseph Devcle, quan-
do o qr._ deveria fazer era cncarrcgãl-o de
descobrir as tramóias do visconde de La
Fai-c, jornalista, ncntlcmcn c homem de ne-
gocips, que tão habilmente explorou por¦muito tempo os povos da capital da Ropu-
blica.

Ncs_. caso, a etiquete que o advogado do
ex-liíiilàr fizesse daria um esplendido rc-
ralíaib, pois lá c.-".á na repartição da rua
dos Inválidos, pcçripando a posição de \°
delegado auxiliar, aduelc mesmo dr, Enri-
co Cruz, que Lti-ién Devele tão bem co-
nlicce.

i ~ J _» _,- I Ver e Aragon II, em luta, collocando-se esle
II Sai3BCa!ÇaOj OC UaSI-IO cm segundo, para, pouco depois do areai, pas-

sar francamente para a ponta e vencer fácil,
por dois corpos de luz, seguido de Vou-Vcr,
<iue -derrotou A-li-Babá na recta de chegada.

Os demais, na ordem acima, e longe,
a" pajeo — João Alfredo — 1.500 metros —

Prcmio, 1:300:500o.
SODOME, 5 annos, França,

por JacobHc e Sezanne, do Stud
Independente, Zalazar, Sa k''03 ,a

Relâmpago, J. Alonso, 52 kilos ....-*'
Maga, Gibhons, 5? kilos ....... a"
Soberana. D. Ferreira, 52 kilos ...... o
Violeta, TortcroUi, 52 kilos o
Bcnd'Or, Lourenço Júnior, 52 kilos ... o
Avenida, Joaquim Silva, 5a kilos ... o

Tempo, 102 31S*'- ., .. ¦_ •:..,
Rateios: em i", 2.$6oo; dupla, 295900.
Saida regular, tomando a ponta Violeta, sa-

guida de BcntPOr, a os demais, mais ou me-
nos agrupados, sendo a penúltima Sodome e
a ultima Maga.

Depois do arcai, Avenida tentou collpcar-sc
em segundo, mas não conseguiu, devido io
desgarro que soffreu, dando ensejo a que So-
dome e Maga aproveitassem o terreno, tendo
Sodome tomado a ponta, seguido de Relam-
pago, e, nessa ordem, cruzaram com o poste
do vencedor.

Maga. que foi corrida quasi de alcance pelo
mestre Gibbons, ainda alcançou bom terceiro
logar.

3° pareô — Treii dc Maio — i-.oo me-
tros — Prêmio, 1 :soo$ooo.

BAROMETRO, S annos, Repu-
blica Argentina, por Gay Lussac
e Atlas %Cumbres, German, 53
kilos . . '_

Pachá, A. Olmos, 53 kilos J
Dieudonãt, Zalazar, 53 kilos
Chilliarch, D. Ferreira, 5.1 -'.<» • • • •" °
Sans Pareil, Marcellino, 53 h'l°s ;, • • • °
Tamandaré, Lourenço Júnior, 53 k'!°s • • »

Tempo, 100.
Rateios: cm Io. s6$6oo: dupla, 63$6oo.
Movimento do parco: i2:2_6$ooo.
Levantada a cinta, em rcgularcs condiçnon.

ficou parado o cavallo Tamandaré, tomando
a ponta ChilHarcli, seguido de Paclm, Paro-
metro e Dieudonãt. cm luta com Sans Pareil,
que durou até depois do arcai, onde Dicuilo-
nat passou a accupar o quarto logar, ao passo
que Baronictro passou para segundo, em per-
seguieão ao leader, passando por elle no co-
meço da recta final, para triumphar fácil e
por corpos de luz, seguido dc Pacha, que tez
bella chegada. Dieudonãt foi o terceiro, sc-
guido de Chilliarch, e Sans Pared, péssimo
quinto logar. ¦¦¦

4o pareô — Ferreira de Meneses — 1 009
metros — Prêmio, 1 :,ioo$ooo.

PHARAMOND, 4 annos, Fran-
ça, por Vaucoitléurs e Pháo. do
Stud Pliaramond, A. Zalazar,
53 kilos ......' 1°

Electric, D. Ferreira, 52 c| os . . . . . -
Rezedft. O. Coutinho, 53 kilos 3
Julcp, German, 53 hilos • °
tWmòuri não correu °

Tempo, 110 i|s". . .
Rateios: cm is, 42.800: dupla, S7í4oo-
Movimento do parco: i3:aoo$ooo.
Esplendida partida. _, ¦¦ ¦.
Julep tentou ir para a pont!tf mas, Electric

passou e assumiu o commando do lote, :tn-
nuanío Rescdá c Julep lutavam vjo.enta.nir.ti:..

Depois do arcai, Julep passou para a pjnta,
e, na entrada da recta final, desgarrou K.-sc»
dá e Electric deu passagem a Pharamoiiü,
por dentro,, o qual conseguiu collocor-se 11a
ponta e vencer, por tres corpos de luz, fac.l,
seguido dc Electric.

Ucseiiá entrou em terceiro e JuKp cm.-,
ultimo 111 ... ,

5° parco — Joi-jin»! "abuco *— t.009 me-
tros — Prêmio, 1 :.ioo$ooo.

DERBY-CLUB, 3 annos, Fran-a,
por Glacicr e Fugitivç, do Stud Mi-
lano, Lourenço Júnior, 53 Uüos. i!

Senador, German, 53 kilos 2
Thoedc, D. Ferreira, 53 hüos ....... 3
Chopp, Zalazar, 53 kilos "
Radium, A. Olmos, 53 hüos ....... o

Tempo, 109".
Rateios:. 0111 1°, (io$6oo; dupla, !39$ooo.
Movimento do parco: i(i:o._$ooo.
Derby-Club venceu de ponta a ponta, com

esforço, seguido de Senador, que correu cm
ultimo, até o areai, passando para terceiro,
para atacar o Thoedc, que pouco depois da
ultima curva collocou-se cm segundo, cnlão
oecupado pelo Radium.

Quasi no poste do vencedor foi que o ca-
vallo Senador conseguiu dominar o Diocile
per pescoço, regular terceiro.

Os demais na «irdem acima.
6° parco — Ferreira àc Arauto — 1.650

metros —. Prendo, 1 :soo$ooo.
, DEWET, 4 annos, França, por Sa-

maritain c Ça y-est, do sr. J. A. D>
niz, D. Ferreira, 53 kilos .... 1°

Baromelro, Gennan, 53 kilos 2'^
Senegal, TortcroUi, 53 kilos 3-
Tamandaré, A. Olmos, 52 kilos. . . ..:.-.. o
Vclay, Lourenço Júnior, 52 kilos . . . •• n> o

Tempo, 11" a\5. ' .', .,
Rateios: -cin i", 23?"oo; dupla, 43T600.
Movimento do parco: I4:7.8$ooo. _
Tamandaré correu na ponta até o meio da

recta final, onde Dewet e Baronictro ataca-
ram o filho de Orlcgal, . passaram para as
iluas principaes collocaçõcs que não mais per-
deram.

Senegal, que correu lonr-e, foi regular ter-
cciro e Vclay sempre o último.

7" parco — José do Patrocínio — 1.609
metros — Prêmio, 1:300.000.

MARTE; 3 annos. França, pnr
Camp de Mars e Maricttc, do Stud
Cãlopiiii, German; 53 kilos. ... 1"

Diva, Ai Olmos, 51 kilos '-"
l!cl'Auge, Torterolli, 53 kilos 3.
Não correu Relâmpago ll

Tempo, 109" í|õ-
Rateios: em 1", 48..S00; dupla. 39?"*°-
Móviinénto do parco: 14:725.00o.
Dada a partida ficaram parados os amn-.acs

Ronceveaux c a franca favorita Savanc, ten-
do tomado a ponla o cavallo Marte; que ven-
ceu fácil, seguido de Diva. que conquistou
este posto até cnlão oecupado pelo BePAnge
110 inicio da recta final.

Rubi foi regular quarto batido pelo Bel An.
ge por dois corpos.

Os demais na ordem acima.

de sclla moinados; Corrida de obstáculos...
Concurso de saltos; Percurso de caça; Per-» ';-y|
curso de campanha; Campeonato do cavallo .'.í'í
de armas; Prova de animal corajoso; Apre« .t/'V.;
sentação de garaiiluk-s; Apresentação dc anl« \'S
mães de coinincrcio; Concurso dc viaturas :-:|_
a 1 e 4 aniniaes; Corrida a trote por auimaes ..-.,-.
atrelados.

Na Inspectoria de Mattas c Jardins, á praça. '"V.
da Republica, serão dados todos os esclareci» *-.;
aientos aos interessados.

* * *
FOOT-BÀLL

AND.4RAIIY ATHI.ETIC P. C- Versas-*
GÜÃRANY F. C. — No ff-oim. desta synipa« ';..

thica sociedade sportiva, bcllamente installada..'-í
na rua Barão de S. Francisco Fi/ho, cm Vul- M
Isabel, realizar-se-á hoje, ás 31|_ lioras oaV'U.3
tarde, um inatclt traning entre os primeiros o jfflj
segundos Icoiiií destes centros sporlivos, qitq ¦.¦-*.
estão eni oplimas condições de cn/iaiiiciiieilfc '._s|

As equipes do Andarahy são:
i" team "'$
Pedro M

Carlos — Sebastião
Flor — Theodor Joca . Vi.

Josino — Sylvio — Jayme — William — Al '...í
berto. " J

2' tcam. C
Luiz . '•:

Antônio — João O. ¦ Vs
Carlos — Apollonio — Francisco

Albino — Annibal — Renato — Attilio -*. '¦,

João M. '*>U'
* * *

FRONTAO NICTHEROY. — Resultado ii"
funeção realizada liontem:

1 Capivara  •

m

Il$200

8$8oo

9.000

io$400

7$ooo

•Vos sííi!! íí.>notUíx^;;:
mos a cnisil de postlqnòiras á portttgüéx-do llraguinha. Una Goiieral Cainiü-a 11. 1ü:!,
antigo?!), bons tom [.er.?, bons vinhos, eis.

si>VS-»«i/S
AT

I.olci-iit I'ciUtíiI ion:im«i$, 20 do corrento

Bebam Vinho Çarnava!

Tem
cellénli
mãrio

s presente o r,iimcroa dc maio da ex-
revista Medicina Militar, cujo sum-
o seguinte: General Dr Ismael da

Rocha, dr. Btíéno do Prado; A lula contra
,1 tuberculose, dr. Ismael da Rocha; Memo-
ria sobre o serviço de Saude do Exercito
no Brasil, .conclusão), dr. Leovigüdo lio-

S. Carlos ..__gíf f
do Hospicio n. 143.

cigarros
ábrlcâ rua

O cx-viscond- de La Fare conti-
núa a prcoecupar a atten-

ção da policie...
Em ad-diíamcfito a noiic.a retrospectiva

que demos ante-hontem do famoso escroe
ex-visconde de La Pare, temos hcje a ícçrcs-
ceníar que o nome verdadeiro ou apocry-
plio sob o qual se acoberta agora o falsa-

de 10.

SòSòool
dc 15?

'í'í::?-ÍÍV.O
Carlòlas tlc \x. cS$; de 2", _:.;íooo.
Chapéos de c;stor, últimos niodeíps,

a 1SÇ.006,
Chãpéòs de Panamá o Chile, dc 20$ r.
Chapéos de chuva, de seda c prata,

3 3í;$ooo'.
Ca.pas de borracha; a 35$ e -}'o$òoo.
Rua do Ouvidor i--o ao lado de Luiz

r.cndc, antiga Chapeiaria Armada.

Massa de ícmaíe raA.ianco!"r
panhia Manufacíora dí Conserva» Alimcnti-

para homens e meninos porlodo o preço na Hua S. Po

pi-e-soiiti .. ,,
poleão cantando Vl.es nuan mlieívai-o n. Alma
de Dias e Alegria do batalhão, faráido Oacl.no
Reis c Ciiàií-io Oaiiipc-, re«pectÍTOinente,os n»o-
nio!.g&'s Estudos PliysioiwniCos c O Casa-

 O S. Pedro <lá lioje a nede mais
uma repníS-h.t-çã-, que será a ultimo, da Ca-
bana do Pae Tliomaz.

 No Carlva Gom-es rep-resicnta-se a
tarde c á noi-te -a revistiai E' fila 1..., qu. está
fazendo uni suecesso ciiorm.. , t

Maí.3 iduais 'enchentes oertas Vera hoje a cem-
panlria nacU-nal.

Fis .eis tstulòs 'dos quadres da revista
7,'ur7.a<j que em, breve ise reprearnlari no
Apol'10: 1", Cardapl. litcracio; 2", Aurorei bo-
¦wal; ,1o, No paiz da fantasia; 4°, A que-B
da Agiira (apotliocis.); 5", lWHe oainpesírei; 6",
Guarda neva; 7", Tudo -c-iii greve; 8o, Os pa-
viiJiües (i.i-icí.l-.sose); <f, Fomhia; 10", Modas
e leis modernas; 11", V'a'rJcdad:is; i-°, I/sboa
do futuro. '¦_¦':, ,.,

 Acha-se na Baliia a npnlaudidw ar-
tista brai.lncára Nina Sanz:, que ali dflrá uma
sér'1: de rspnc-éníiições; em uni elenco de ar-
tisíàs francezes por c-'la dln-igido.

N-iíi-i, Sanai, levará pela rmciioira vez o Clia>i-
leclcr. Para essa peça, 'trás a companhia 00
iiM.inos soenarios c guarda-roupi crau qu. foi
monla.Ja. éan Paris.

O marechal Hermes comparecera ama-
nhã ao theatro Carlos Gomes, onde assistirá á
j-cvisla de Álvaro Colas e J. Brito E' fila 1,..

Para esse fim, o theatro será vistosamente
ornamentado. ITontcm já houve grande procura
de bilhetes.

* * *
O qu- vac pelos cinemas e

outras casas dc diversões
CIXEMA SÓiiERÀNO — Exliibe-sc hoje,

110 Soberano: Depois do baile, Rosas bran-
cas, Herança do tio Guilherme c Uma noite
de terror."

CINEMA THEATRO S. JOSÉ' — F,' o-sc-
giiinte o progi-hnuua de lioje. neste cinema:
Fiorello, U" bonde á Casa MunicipaJ, Oir.mtn,
Dactylographa, O pequeno barbeiro e duas
fitos extraordinárias.

CINEMA RIO BRANCO — Hoje, mais uma
ver., èmqiianto não estrear a Dansarina iles-
calca, n Rio Branco cshibe a fita Conde de
Luxemburgo. .

CINEMA VIUVA ALEGRE -- Ha híi-c
seis fitas novas, incluindo nesse numero a C.i-
v.illária portugueza.

CINEMA PARIS — O progranima^ de
hcji- der-te cinema, é o seguinte: Cara
ao urso cin Maluca, A filha do juiz de m-
slhicção As rosa- brancas. Uma conspiração
iio reinado de Henrique 111 0573), Depois
do boi f c ma;s Ires fuás bellas.

CINEM I l'.\RlSH:.XSE—\'oV:> hoje a exlu-
t-ir---- no Parisiense a fila Destruição de
Tróia. Além dersa, lia ma*s: Chegada do nu-
írslro Jazigo dos cachorros cm Paris c. na
Kiilinée. como extra, a fita Salanaz e Asti-
iiiònio. ... t, , ,

CINEMA IDEAL — Hoje, 110 Ideal, ha o
seguinte progranima: Heróico .-.mor. Bolas de
sabão Os salvadores de Rohiuet, A filha do
ju-'z de iiisir.iícçiiò, Did estafeta o Lm tabcl-
üão gáiante.-ulor.

Bi-.vrn-.cnle. O pana V.slo. - , .
CINEMA S. JOSÉ' — Hoje. ha no S. José

o <:-"Vi!:o progranima: FiorePõi Do bonde a
Casa' Municipal. Otranlo, Dactylographa e O
neouei',6 barbeiro.' 

CIXEMA ODEOX — L' este o progranima
,!o Odéon p.ra hoj,*, e lodo novo: A filha «jo
juiz de instrucçao, Amor heróico. A sugRCSiiio
do beijo. As rosas brancas. Dcjinis do b,
Uma conspiração no reinado de Henrique
e, como extra. O nbl.-ir.io galante. _

CIXEMA. OUVIDOR — Para as scss...,cs dc
hcje no Ouvidor, está aiiíiunc!ádd o seguinte
pr.-1-.Tanitna: Depois do baile. A velhice con-
tra a íhòcidádc, Rocas brancas, 'ludo por amor
de uma dama c Uina noite de terror.

JARDIM ZOOLÓGICO — Conforme o an-
núncio que du-HcbuiòS nu ei-tra scccão, boi::
liavcrá no Jai-d>ni Zoo'ogico uma esplendida
inaliiicc, que contará com o no-curso da /ron/-r
dc ánimaes do dóuiador Sálviiii. de dois clóvíns
r- i!o cV.nvo pfcstidigitadm* -ll-isionisla Al frei o
í'::i Souza. O csiwctacu'q começará as 2 1 ia
horas, Do me-o-dia em deante tocava c-xc-J-
¦ente banda dc musica. A's 41V, ração ás
feras, aclo sempre aprcciadis.imo.

Goenaga
Irun. .
Castelo.
Goenaga ,
Irun. .
Capivara.
Goenaga.
Goenaga.

Antônio*. .... :., -.
Dupla. . . . ¦•! a

Lagartijo . ,. ... ¦.. v ¦« 9$6oo
Auutonio. ....••!

Dupla. ....:.
Capivara. . . . . w %¦ 20$ooo
Lagartijo

Dupla
Quiniella dupla, cm 8 pontos:
Gogorza-Lagartijo . . . «3$_oo
Vcrgara-Sanchcs....

Dupla. ....-:«
Hermencgildo. . . « •• 7$5oo

Goenaga . ...»•««
Dupla. . . , . .

10 Irun •.-. .>• ;6$40o
Vergara

Dupla. . . . . .
11 Gogorza  «i 7$3oo

Vergara . . . . . -.- M
Dupla. . . . . x

12 Gogorza « 7$"oo
Goenaga . •• -.- . . .- .;

Dupla -t
13 Hermencgildo ....-•• 7$.oo

Vergara ,-
Dupla. .... -,.

14 Gogprza. .-.,.,. •., 7$ooo
Vergar? .,

Dupla. . . . ,¦ ti
15 GaslejH, - -. ip.fioo

IlernTcnegitdo
Dupla. .'.'.:•. •»

12 Vergara '", . v 6..(oo
Hennehcgildd".'" . . . -.

Dupla -o
17 Hera 1 enegildo; .... 6$.]00
Vergara

Dupla
iS Lagartijo -,- .4$.|oo

Vergiírn
Dupla. .....

A funeção de hoje começará ao meio-dia. ¦
A's 2 horas, será disputada uma quiniella du-
pia, em 8 pontos, conforme o annuncio, publi*
ca na scccão theatral.

Manteiga "Ideal"
rigorosamente pasteurizada, é encontrada na
Leiteria Modelo de Jiiia de Fora. — Deposito;
Visconde de Inhauma, 83.

Aviso aos Damniflcados pela Formiga
A Agencia Fornecedora PORMIÇiDA"SCHOMAKKR", atiendo « di cxccuclíó. a

pedidos para a extihc.^o de formigueiros sn-
ligo; ou modernos, para o q|ie tem peesoal
competente Garante a èxliiie;ão por completo,
cobrando-se apenas o fòíinici-à enipregacla

RUA DA ALFÂNDEGA N. 68, nioileriio
Exigir sempre nos cigarros aioiuMicc. t

nossa marca registrada FLORF.NTiNOS.

Aos Srs. Criadores
A diarrhca dos bezerros cura-se em I

dias com o itEZl-.MtlNO.
Hitllct & C. — I'rci Caneca CS.

6$400*
6Í400
4.000
8$OOS

10.40-
5?20O
6.800
4?500
7$6oft
3.00O ¦

2o?8od
5.000
3.Soo'

.15.6000
6$ooq
4-.000

44.00a

4$ooo
4$ooa

i.|$6oo
4$6oo
4$6oo
9.300
ú$400'
4.800
36$8oo
3$$oo
2.900
10$IOO
4$S00
6$8oo
:6$ioo
3$30O
3$300
9.600
3_S0O
4?4oe

11S900
SÍ400
3$300

2J$I0O
3*600
3$6oo"

ii)$8oo
4..000
3$ooo

i;$200
7$20O
3$6oo

33$6oo

V

,v

V;

1

Goítas VirtuosasÜH

Cavalheiro muito respeitável perdeu uo
sablj.-ulo ultimo cinco cadernetas da Eco-
íioniiz.dpra Pauiiita, ns. 9.969, O. ú.oçjí;
3„..(I5, O. 2-\i,;':; o.o;o, O. 6.101; 17.-0.;
Q. 11,636; i.Oi-i/i, 0.'C...'); todas da Cai-
\n 11, Dcnlro das cadernetas citavam a!--.ii!'.j documentos, inclusive uma cautela do
-lente de Soecorro, 11. 1.513.

Pedc-se a quem tiver achado estes ohjc-
cjos o favor de os entregar r.a redacção do
Correio dá Manhã, qne. será irratificado.

KRNrSTO
sOlfi-A

Curam : homori-hoidns, inala:! cio ulero,
ovarios, urinas o as próprias Cysiitos,

_ COITAS PU CASSAlf^TUl^ -_ no!í-:ias
do estômago, fie ado e i:ucst:„.i. 1° dc Março 31.

O Copacabana, o interessante jornal tão
justamente querido pelos moradores do apra-
zivçl bairro dc Copacabana, saiu hontem
niais uma vez.

l!i*ni redigido, impresso cm papel de luxo,
o Copacabana.traz um lindo conto do iios^o
çc-Paborador Theotonio 1'illiõ e :'-,i'.eres;a;:-
ílssimas iri :*.' rmaçiks.

O Copacabaninlía, siípplcmcnto do jon:
ira, está cheio (.^

prcçiavel como semp

111

^TS
TUiiF

JOCKEY-CLÜB — Apezar Jo d „ cxlrçma-
mente nuente, o veho liippodròino de S. Frah-
cisco Xavier leve regular animação, notándó-se
nas árchibaiicadas nunierosas fan.jlias.

Os parcos, na Mia maioria, feram deputados
com empenho de viciaria, mas nãa nos agra-
dou a corrida do cavallo Julcpj que, depou

iü

ile luiar com o cavallo Rczcdá, d&i-.ii
adversários na entrada da recta de t
afim de dar paisagem a Pliaramond.

As sa!<las foram rcguláres, inàs r.
foi d', veras péssima.

Ainda assim, ,1 movimento geral da co

-«.":i5
iriií-i

tia
elevou-se .-. .*-1 :S'i6$, c a íes:a tenninou ceda.

Kis o resiil.tado geral:
1" parco — Isabel, u EcJeinplàra — 1.350

mclros — Prêmio, 1:3oo$iico.

,l,i

AR
po

\on\* ir. 4- l.c Mc'V!
ud Mourão,

mnõs, S. Pau-
Flòtfé H-.I5SC
iortero ;.l

r U Capacabaninha, ;*.*.p
de Thcotoiiió de Olivcir

¦ iherias c apreciável conu.

D. Fèrrera, -: kilos . .
Aii-Pal.-á. A. Olmos ;;' kilòs . . .
Clotidy, Zalazar, 50 kiles
Réãipj Óaudio. í . kilos

Tempo, "4 i|..
"i-c-os: cm 1", 18S900; dupla. 2
Movimento do parco: 3:_o-;Sooo.
Tomou a ponta Ali-Bábá, ségtrdo de Vou-

DEREV-CLVE.- -Mais uma reunião lrppica
realizasse hoje no Derby-Club. com uai pro-
gramma interessante, do qual faz parte o
clássico Ecncincrilos, T

Para esta corrida são estes os nessos pa.-
pites :

Frivoüno e Wcrthcr
Villeta c Mo.Ukc
Fauna e Brizã ,
Sccret e Tilda',_'; Lusitano c Le Mcnillet'. ' Canovas c Bonaparte"". Mystcriosa c Diiia
Pagauini c Sabiá

* * "
JOCKliY-ÇLUB — A's 4 horas da tarde dc

amanhã, .-erjo encerradas as iiisciUpcões para
a corrida dc -'i do fluente, uo liippodroilío de
S. Francisco Xavier.

")í "k "v '_¦;•"¦*.•_;<¦)¦.«.

DIVERSAS "
Mn!s uni bel'o numero do Campo e Sport,

recebemos hontem.
l.*az anncs hoje o jockcy Joãqu in

Silva.
Ao; bolos Ideal e Sp-rhiian. da cor-

rida dc liontetn, houve elevada concorrência,
pois no simples teve J.033 çoiicorrcnlcs e
1:0 duplo i?3. , , , .Amanhã «ldrcnios o resultado deste, c _n,_
ás 11 horas da manhã de hoje são recebidas
as "ordciis" para a reunião de hoje.

—Spmiianibula e Brhania não correm

_____0 pòlro Astro está trabalhando bem,
c talvez seja o unico concorrente ao Grande
Prcmio Expositores.

Xo Ccuiro dos Chrcmstas Sporlivos
rcvnem-se am: nhã, ás 5 r|- horas da tarde,

oeips c direciores, afim de serem
sol

os seus
entregues
que conquisl
Au-.cnio Ci.

Aline'dii;

nhcnicníc os prwnios "Scabra
ram os honrados tiirfineíi si-.-
üo Mourão e coronel Julia:.
cs;e criador da Estreila Pola

ario do poídro Asiro.

lii 1K^ (j^x AVON)Vf /)Í|ll|l|Í 1

-U:

m
«ilil

m plxavon: fZ
p-.:r~_Kj.>^f (l'n Icatríiò s eni'
l 

"r '$ cliclrop <vn lavar
rSSi!-^# o ca bello.

E' inconléstávelmeritò o melhor prodiicta
para forlilicar o couro cabelludo e eriraiüac
o cabello.

Um frasco dura vários mozes.

Leiteria Modelo de Juiz de Fora
Vende, por assjgnaturas, leite nialernisado,

dt r.ecorilo com a cdatlc da creança e con»
résiiliado garantido. — Deposito: Visconde d»
Inhaúma, S3.

Caixa Mutua de Peusoos1
Yitíilicias

' Autorizada a funecionar pelo governo át
União e com deposito no Thczouro Federal.
Capital sUbscripto  i6.O50:ooo$ooq
I*ui:do inariiovivcl  -• J55 ;ooo$oo'jr
SooVs iliscriptos 3-;.(»30

V,m 11 dc maio de ign.
A C.ixa Mutua de Pensões Vitalícias é ¦

mais antiga ntil e vantajosa instituição do lira-
sil. Procurac conhecer seus Estatutos c bole-
tins. pcdindoòs nesla capital, ua filial, á ru»
tose Maurício ti.í, sobrado, e na sede. central,
cm S. Paulo, á travessa da Sé (edifícios pro.
pri os.).

IU'

Leiteria Modelo fie Juiz de Fora
Fornece d domicilio, por assigiiattiras, leitt

pasteurizado e jioinògcnizado, pelo preço do
leite commum. — Deposito; Visconde da
Inhaúma, í>3.

áijiscllc prop

ATIILETISMO
De vo;'.i c!a sua p:-:curião á ilha «...i Tnn-

dade. acha-se novamente nesta capilal o co-
nhecido 'sportman sr. José Floriano Peixoto.

* * *
O c-

Jalarlo
õffcre.i
prado, ur
spurtivos.

ali *cido sporlmctn sr. Peixoto, arrçn-
do Inr do hppodroniò Dci-hy-ClubJ

rá lioje, ás ti horas da manhã, neste
aoi esplendido almoço aos .hròiijstas

CONCURSOS
Já s

/,'/;' ".OS BR ISILEÍliOS

lio «i:.'l
CClICUIU-rC

iam .-..:
de ú:!I

de ilido **'
iiiscripçõ.s

ão na ségün
dc a;;o;to 110 campa cie S. Chris

iAtMÍ O unico ali.' _ 3 19 *\JP K_S S_ !i*.i;nto reai»
ciYtiitó ppcwiííosp [>?.'?3, -cs tiibcrettloSOSj é o,
r>AXA>.'0:;ií, ¦e;:prr':-.Tcn:ada na Europa, com.
o_- intíhcrrs resul-ulos. Ex.-j.im o nome UA'.
X.WOSE, esta-mpado em cada lata. A' ven-'
da. nas drogarias, phar-.iacias, ele, e no do.
pos::o, á rua Sele dò Setembro, 'j6.

Esmolas
i.l.nçíp á

üo iv

'••95*? J

¦v"-:o. O pror.r;:
provas:

::na co:;:pr-. ende

para os
Ia i|u:n-
o. ;'ií).
iígiilnfcs

umanas;

riiic Alves Soares, eni•iiosii. d. Anna Soares,'
stríbuírmõs yélos :ic_wj

nâo ha mais caspa usando"
se Jur.a, em todas ás per<

Kquilação còtfcute; Concurso de animács

¦ a proslações somanaes do 2J, com
|5(í direito a '; sorteios; acceitam-so-
lÜÚ •**o-"'Os. Jo:il!ieria Soares «.. Filhi-

r. Andradas Mi-frente largo da SéiV*"-

feiVUtsV1 ,"•'«. '..¦"¦- *Z U.'U V

¦ 
; 

* *¦«. 
. 

¦

"".' '-¦%-. 
*¦¦¦ u

.--vi*" .-.: '<fcí:'.í:
"--'V-. -¦>'.; -.-¦,¦¦ ._ . -«..*,.>-.;,"., 1- . 

"-V..-Í 
.; -jíslálMHB»



Wm.

hronica Mineira
'A primeira .vez que entrei num carro íl

estrada de ferro Oeste de Minas tive a im-
'preísão de penetrar numa cofua, mas uma <•*
iua perigosissima por ser movediça e, portas-
to, sujeita a tombar dc hora pára liora.

E não foi só essa impressio desolador»
que me fez arrepender, sinceramente, de ba-
ycr emprehendido a viagm.

tioso ao sair de Sitio, perguntei nó chefe,
Um mulatote de cara amarrada, de bonet afun-
dado numa carapinlia longa e mal tratada,
quando chegaríamos a S. Joio, que eu sabia
eer a estacio de pernoite.' •—i IA hora não lhe poderei dizer, respon*
deu-me elle, mas si «ata joça não metter a»

'¦'fugas 
ahi n'algum barranco, lá pelas sete da

noite estaremos em S. João.
•—•De fuças no barranco!—repeti assom-

brado. Pois então é commum ir a trem ile
"fugas nos barrancos?

—i Ora, está o senhor muito assustado.
£ ainda é bom quando é só o trem e não t
a gente também, disse ainda o chefe, já sen-
tado e passando os olhos nuns papeis, com
a maior calma deste mundo. Calei-me e pur-
me a pensar na minha sorte, ou melhor, ni
tniuha pouca sorte, mcttido naquelle carro
estreito e pouco asseudo, e, ainda por cima,
na ímmineiicia de despedaçar-me todo dc en-

-coutro aos barrancos. E conto me visse calado
e triste continuou o chefe:

«— Ainda hontem, no caminho de Barro-
*_, o trem descarrilou; e, até que fosse um
ttobathador á estação e esta pedisse soccorro
das ofíicinas, foi um tempão surdo. Quasi
dormimos no matto.. O pcor é que vinham
umas creanças que berravam á moda velha-...
Com certeza estavam com fome...-

E', atalhei penalizado, nías pelo que vie-

ja é um niartyrio viajar-se nesta estrada.
E isto ainda não c nada; c a passagem

na Garganta do Inferno..,?
Garganta do Inferno 1 — que vem a ser

isto, indaguei horrorizado.
—¦ Então c a primeira vez que o cidadão

viaja' por aqui?.
Ê' sim, respondi, promptamente; mas

me explique o que vem a ser a garganta do
inferno.

„ —• A.garganta do inferno é uma ponte mui-
to grande, muito estreita, muito velha e sem
corrinião. E' um perigo o trem passar alli.
Eu até nem' gosto de trabalhar no trem do
sertão por causa desse logar. Passo lá sem-

pre com os olhos fechados.
—¦ Santo Deus dc misericórdia! — mas é

realmente assini perigosa tal .'passagem?
—i O senhor vas,-ver amanhã. O senhor nãò

segue para o serlãot
—i Sigo para Oliveira... '' ¦

Pois c; o .trem que vac de S. João para
cima chàiiia-se .trem do sertão...

—¦ KSb'1 sabia'. • •
.Pois peça ao chefe'c clle lhe mostrará

a garganta,do inferno....
Está bem visto que me resolvi, desde logo,

a regressar dc S. João. onde, afinal, chcgáiiys
sem maiores accidentes.

Ko dia seguinte, descansado, tendo dorini-i
do bem a noite c animado pelas informações
dc uns viajantes que, no liotol Oeste, me as-
seguraram ;iiío haver o menor perigo na pas-
ungem dá garganta do inferno, dirigi-me á ca-
tação disposto a proseguir na viagem.

Emquiuiio aguardava a hora da venda dos
•bilhetes, seiitci-nie num dos bancos de unia
salcta de .passagem que lá existe c puz-me a
lev um livro qualquer.

Notei, porém, cm dado momento, que a ho-
•ri em que devia chegar o trem ha muito ha-
via passado.

Para solicitar informações chegtttji-me á
perta de uma outra salda, onde palestravam
diversos empregados da estrada, e uni tale-
grapliisla trabalhava, prcstanSo mais atlenção
aos circttnstantcs, ao que estes diziam, do que
ao que o apparelho transmittia.

•Avcntiirei-iiic a perguntar si o trem vinha
muito atrazado; e, timidamente, respeitosa-
jii.nle, como o faz o coronel Brcssane sempre

-que trata com empregados de estrada dc fer-
ro, dirigi-me ao telcgrajihista*.

Este, sem desviar a attenção, que attenção I
— siquer os olhos, da roda dos palestrantes
resjondeii-iiio com visível niáo humor; "Não

sei, nem llie posso dizer"!
—Não sei, nem lhe posso dizer I—repeti, sem

o querer, a phrase.
Vcilveiido-me, enlão, o oJli.ir, repetiu o te-

lcgrapliisia: "E" isto mesmo; não sei nem lhe
posso dJzer, entendeu?"

Confesso que não entendi, mas tive a pra-
dencia.de fazer-mc de entendido e voltar á
leitura, ein ni.i liora interrompida!

Quando chegou o trem das sete horas da
r.ittnltii, já o sol estava a pino.

Passageiros estrciuiuiliados cobertos de pó,
com .visíveis, signaes de fadiga, desembarca-
vam maldizendo o "rolaxameiito e a falta de
direcçao da Oeste."

Não me dei ao trabalho de indagar qual
havia sido o'motivo do alrazo: tàf. certeza
o trem linlia ido.de fuças naigum barranco,
ccino dizia o chefe, e eu já eslava inteirado
com o (|lie.'alé então me havia suceedido, de
serte que fui tratando de me açoiumodár uo
(r£in do sertão, sem mais conversas...

Parte o trem e, apezar das sáciididelct
(o trecho alii é pecr do que de Sitio a São
João) lá fomos indo, passando Santa Rita,
Uio das-Mortes, Nazaré'.., etc.

Quando, porém, estaríamos entre Ibituruiia
e A. JMourão, uiinia curva, á beira do Rio das
Mortes, a locomotiva salta dos trilhos c. por
mu triz, não vamos todos, de canibiilliadu,
para dentro d'ngu.-i. Foi um horror!

Vcio-nie á idéa. ao mesmo tempo, uni sem-
numero de coisas horríveis.* Suppuz logo que
fosse a "garganta do inferno" que houves-
sc tragado a locomotiva e que atrás da locü-
motiva fossem os carros c dentro dos car*
ros fossemos nós iodos!

Felizmente appareceu o chefe.
Corri logo para clle...
— Xâo foi nada, fiquem todos tranqtiillos,

disse elic, um simples, descarrilamento...
Foi como si níe tirassem dos liombros todo

o comboio que, por instantes; ctt imaginei so-
bre mim, me afundado no Kio das Mortes.

A turma estava longe c até que um mísero
trabalhador fosse a A. Mourâo e de lá vies-
se soccorro, só Deus sabe como passamos
nós outros, miseros passageiros da Oeste!
Ko cntaiiio, a época icra magnífica para a
conservação das linhas: pleno setembro, sem
chuvas e muito sol.

Isto, porém, não impediu que a locomotiva
saltasse do trilho porque este, numa junta.
fugiu com um dormente deteriorado, collo-
cado sobre terra solta...

* * *
-"assaram-se alguns annos e sou forçado

a uma nova viagem pcla Oeste.
Ao' sair de casa, já eu levava na idéa o tal

chefe iiuilatole de grenlia cncaracoJada, a
garganta do inferno, uin mundo de visões más.

Ao deixar a Central, em Sitio, senti alé
calafrios.

Comprei meu bilhete _. sem dizer palavra,
¦fui dirtiio tio'carro para me senlar c ler qual-
quer coisa qttc me pudesse distrahir.

Ao entrar uo carro, porém, notei logo que
não era o mesmo de outr'ora. As cadeiras
bem envernizadás, tudo muito limpo, l.ivatorio,
sabonete, toalha, tudo, cmfiiii, quanto fosse
necessário para attestar que a Oeste tinha
Iicniem na sua direcçao.

Animado pela apparencia do carro, que até
me pareceu maior, traiei logo de fazer umas
tantas indagações.

Lembro-me -a|é dc que o chefe se chamava
V... Damas.

imaginem isto f E de facto o chefe era
mesmo uma dama...

Soube, então, que só raramente se dava um
descarrilamento c, quando nKsmo isto acon-

tecesse, o serviço de ielcplioh.es, inaugurado
tios carros, habilitava os chefes a pedirem.
d'onde estivessem, soecorros que eram, sem
demora, enviados.

E esse serviço era magnífico e feito-por

pessoal habilitadíssimo.
Perguntei a que horas chegaríamos a S. João

e o chefe respondeu logo, sem cogitar da hy-

pothese de um desarranjo quaíquer.
E, felizmente, a S. João chegámos á bon

certa, sãos e salvos.
E" verdade que, no dia seguinte, devido

ás chuvas torrenciaes que caíram, houve um
atraio no trem. em que devíamos.seguir para
Oliveira, mas, á minha primeira pergunta, os

empregados,'- inclusive o telegraphista, me

forneceram todas as informaçõe., dizendo on-

de. estava o trem, a que horas chegaria, etc.

E como líianjfestassem as pessoas de minha
familia receio de viajar naquelle dia chuvoso,
um senhor alto, que eu não sabia quem fosse,
foi logo se promptificando a receber as passa-
gens, restltulndo-me a Importância, para que
pudesse ser adiada a viagem.

Dissipados, porém, os receios, cora a abso-
luta garantia por parte desse mesmo cavalbei-
ro, que já sabíamos ser o dr. Chagas Doria,
de que nada poderia acontecer, taes as medidas
de segurança adoptadas na estrada, prosegui-
mos na viagem.

E de facto.
A certa altura, já tendo eu travado, mais

su menos, conhecimento com o encarregado
do serviço telcphonicu, desejei saber como
estava o trecho de linha que tínhamos ainda
dc percorrer.

Nada mais fácil: feita a adaptação do fio

tckgraphico, do fio que, para esse mister,

estava sempre no carro, conversámos com es

estações que ee seguiam e tivemos as mais

seguras informações sobre o estado da linha.
Cumpre notar que chovia a cântaros e o

Rio das Mortes, com a cheia, tinha, cm certos

pontos, levado suas águas ao leito da linha
férrea. „

Pois mesmo assim viajamos tranquillos e

nenhum accidente nos veiuincommodar.
Leio, agora, que o dr. Chagas Doria se

exonerou do cargo de director da estrada
Oeste, á qual prestou os maiores serviços,

collocándp-a cm condições de bem servir aos

inleressesde uma das mais importantes zonas

do Estado.
E.a Oeste acaba de perder esse director,

cuja substituição, permitta Deus, possa ser

feita de modo a não voltar a importante fer;

ro-via ao tempo do "não sei nem lhe posso
d:zcr", da "joça de fuças no barranco" e fluí

trás coisas mais... I -

Juiz de Fora, i de maio de 1911.-

.:¦..,. Dilcrmondo Cruz

Os ÚNICOS CIGARROS DE LUXO, fa-
bricado. com tabacos «romaUcos, são os ¥1,0-
RENTINO. . Rua Assembléia' 106.

___MI

LÂMINAS GILLE-TB LEGITIMAS
SO' NA CASA GUAIUNY

J?no dos Ourives il. 36 — Ri*
Navalha Gillette 15*°°°
Ertojo de nickel cora 12 laminai. . . . 4»ooo
Estojo dt nickel com 10 lâminas 3?5°o

Pelo Correio mais 500 réis para o porte.

Tira-Praça
dentes 27.

PELO TELMQSTmJttàÈr _HU
Despachos dos nossos 'correspondentes e das agencias «Havaaj e «Americana»

OS FACTOS DO DIA, NO PAIZ B
NO BSTRANGBIRQ.

——1 ____i_____uZui

O pe vae
por Portugal

Uma bomba ds dynamite contri
a casa de um parodio

O conde de Penella em liberdade
LISBOA, 13 (D.) - Em Marmclcira

próximo da cidade da Guarda, foi lançada
uma bomba dc dynamite contra a residen-
cia do parodio, a qual ficou muito damni-
ficada,

LISBOA, 13 (D.) - Foi posto era li-
berdade o conde de Penella.

N. da li. — Este titular foi presolia cerca de quinze dias, por ser
aceusado de conspirar contra a lie*
publica.

LISBOA, 13 — Os membros do Con-
gresso do turismo foram recebidos hoje,
solennemcntc, na Câmara Municipal, asis-
tindo á recepção o mundo offieial e mui-
tos officiaes superiores do Exercito e da
Armada.

A' entrada e saida dos congressistas,
as bandas de musica, postadas dentro e
fora do edificio tocavam os respectivos
hymuos.

Chegaram também hoje a esta capital
duzentos c cincoenta excursionistas in-
glczcs.

LISBOA, 13 — Os sargentos que to-
•marain parte na revolta de 31 de janeiro
e na revolução dc 5 de outubro felicita-
ram o coronel Barreto, ministro da Gticr-
ra, pelo enthusiastico acolhimento qtte
teve nos quartéis que visitou ultimamente.

LISBOA, 13 -— Os carregadores do
Porto continuam em greve. As descargas
dc mercadorias na Alfândega estão scntlo
feitas por soldados de infantcria" 6.

O presidente Ç«r|Mro Diaz tem o seii
candidato|tf|v a presidência :.:

LON&RI£.rt£jz-i::à Daily Telegrapli
publica. uni ¦ t-tffijjwüiá" dó México, re-;
ferjndo .0 boato i.t^; corre! na cidade,
segundo, o qu^-ft-íprcst-ciite^piaz, pre*-;* para-se para .aJDiícSÍiltar o pedido -'dé, de-|
missão c-nomear ó. general-ileyçs,; seu
substilutb ,-íia'. gtòs^tlejsicia c di-tadçtf nii-j
Iitar. ¦'-'¦ Aí r-$f*'i :' \

Vinhos, e cervejas Brahma
Suicídio de uma joycü por-

que ioi contrariada
nos amores.

A sublimado corrosivo.
Maria Dorothéa Felix de Araujo. uma

p .rdinlta de 17 annos de edade, com um
pt.-uiiiilio dc cara que não era nada feio,
filha do sr. Francisco Felix de Araujo e
residente á rua D. Maria n. "-, na Piedade,,
morria de amores .pelo estivador Artliur
Maia de Araujo.

Emquanto o namoro foi desconhecido
pelo velho, corria tudo muito bem. mas, des-
coberto que foi ellc, o sr. Francisco cha-
mou a sua Dorothéa c passou-Hie um ser-
mão.

Dorothéa, joven geniosa, sentiu-se com a
.resolução do pae e tornou-se triste.

Foi isto antcj!tontem.
¦ Hontem. Arthur, que não suspeitava da
má vontade do pae de Maria, foi dar uma
palestra á pequena.

Foi o ponto dc discórdia,
O velho, que não respeita caras.^ fez um

destempero com o enamorado, obrigando-o
a dar o fora.

Dorothéa, rapariga sentimental, desgos-
tou-se cotn o acto dc sen pae c, como nada
pudesse fazer, tntncoti-.c no seu quarto c
ingeru uma forte dose de stiblimdao cor-
rosivo.

'Ingerindo o terrível tóxico, Dorothéa cn-
trou logo cm agonia, fallecendo minutos
depois.

Quando os seus deram por sua falta, fo-
ram cticontral-a cadáver.

Cotumunicado o caso á policia, foi con-
cedida licença para o cadáver ficar em casa,
de onde sairá Iwjc o enterro para o cerni-
terio de Inhaúma, onde, após o necessário
exame ntcdico-lega!, será iiihüthailo.

A condemnação do autor
da ultima tentativa de

assassinato dé An-
tonio Maura-, o

chefe do partido con-
servador espanhol

BARCELONA, 13 — Ò tribunal, con-
_c.mn.-U a tres annos de prisão o indivi-
duo Manuel Posa Roca, que cm 23 de
julho do anno passado, tctifou contra, a
vida do chefe politico Maura, disparando
contra elel dois tiros dc revólver, quando
desembarcava na estação do caminho de
ferro desta cidade. Devido á corajosa
intervenção dc uma sua sobrinha, que
acompanhava o chefe conservador, este
foi, apenas, ligeiramente ferido cm uma
nerna c cm utn braço, porem, o sr. Fer-
nando Oliveda, amigo e correligionário
de Maura c que tatnbcui era seu compa-
nlieiro de viagem, ficou gravemente fe-
rido.

O ministro da guerra pe?
diu demissão

WASHINGTON, 13 — O sr. Dickin-
son, ministro da Guerra, apresentou o setj
pedido dc demissão, que foi acceita. Scra
substituído pelo.-sr. Stiinson.- j

Divergências dos reyolu-
cioiiarias rltexicanqu

EL PASO, 13 — Noticias precedentes
de Juarez. asseguram que surgiram sériaâ
dissenções entre os chefes das forças'
rebeldes. O sr. Madero foi preso, e o
governo provisório, constrangido a apre-
sentar a demissão. Hoje, porém, ficou a
paz restabelecida c o sr. Madero foi posto
em liberdade assumindo novamente o
poder. ¦\ -. - !.;¦ '-.*.' '¦'¦. .

n-j-UajaTii-itiira sem rival para ns cfibolkui|u-**-|us. Km todas as Porfumarias

/"" TAPEÇARIAS 
^S

Movei? «todos os Artl. os parti ornamentar
Sidas comprados dlrcetamoiite nas prinol-
fúíes 

tíibrlbjis dc Paris, Londres. AUemanha,
talia oSitlasu;

Tudo bom e barato na Casa especial
destes Artigos.

Cortinas, Rcpostelros. Tapeies, Esteiras o
Oleados.Rua da Quitanda 28 o 30

Eaqutnii do llecco do Cai mo
^VjíWAur _-ff//-.-Armador o Estofador^

Liquido para luiip.-ir e dar cúr ao calçado
i!e lona, òrnnc.i, lialii, parda, gris, etc.

Único preparado que não suja a roupa.
A' venda em todas as cas:i3 de calcado e

T-<-fu:uariris. Depositari*. A. J. Canário, rui
!or lv-teliio n. 54.

Hotel -tf-enida o maior e mais 1111-
poruintc do Erasii—

Situado r.o Melhor 1,01110 <!a Avenida Central—
Magníficas Kccoinmodaçõèsi Diária dc 9$ para
cima. Quartos de 5$ para cima. Rio de Ja-
neiro.

Completa hoje o seu i.V ahhiversartp o
apreciada hebdomadário illtislrado /v'»« do
Ouvidor, de propriedade do sr. J. F. Serpa
Júnior.

A Rita do Ouvidor, coimnemorando esta
data. dá-nos um numero de 16 paginas, com
áifidas gravuras c texto interessante.

I^r I fNrvffi "'«'c-tias günito-uri-!_/! > u ¦ V_*«vMII~iiariiis.dõ-homem, da
mulher— CnilíèterUtrío dos tiroteios Cistos-
copia. 11. ia. do Maio 43 (das 12 ás 3 horas).

NAS l-IJJBIHJJS l-ALlüS-nUS
KA DiJSjm.IiJlYDU «URAL

3*i'il'.ciiiiii*ntu ii<* i rilciclu iiK-iuites-
lsivt-1 k rajmlu mis Sn/.»'» uu l'clires
lios 1'nntaiKis, e. lõ. ico icroiistlliiime,
em luiliis os casos de -Viiqueza ;}t-j;.-i-
nica, ciiiiio Anemia, Tuberculose, clc|
Catalogo gralis u quem o rcqni.sitar. —
A(-cnl- {;i-ral — I.. «I. liroiisso, rua do
Ouvidor. __,.-—Deiiositariòs — Gra'
nado AC. — lllo.

VIDA ACADÊMICA
VARIAS

O <lr. Affonso CcJío. director ila faculdade I.i-
vre dc £k;cnc'as .luritüeas c So.iae? do Uio de
Janeiro, nomeou uma -ro.-nm^íão composta dos
professores: Viriate (i; Freitas, I/.ma Urumniond
c Rmlriyo Octav'o, pnra dc-f^iTr-fc, cm .íome da
Faculdade, do Jr. Hercufano Jlarcoâ Iu.Ici d;
Sauu, que parte _a:i a JUuropa.

A sitsaação em Marrocos
TANGER, 13 — Noticia alguma che-

gou a esta cidatle sobre a marcha da co-
iunina do capitão IJrulard, que ante-hon-
tem dc maiihãj partiu de El Knitra., ;'.

TANGER, 13 ¦— Cominunicam dc Mo-
quinez, ter-se rctebiilo ali noticia dc qtte,
ao sul de Suke-cl-Arba, sc ouviu o troar
do canhão, na manhã de II.
. PARISj 13 — Telcgraoham de Gran,
que os jornaes de hoje, daquclla cidade,
noticiam que, apezar do forte bómUar-
ileamento dc Guercif, os marroquinos vol-
taram, em 11 do corrente, a atacar as
forcas pertencentes á legião franceza, que
"rocediam a um reconhecimento, ferindo-
lhes dez homens, entre elles, dois offi-
ciaes.

TANGER, 13— Noticias acabadas dr
chegar, annunciam que a columna do ca-
pitão Brulard chegou esta manhã a Lalla
Itou, tendo sustentado, durante a marcha
desde El Knitrá, vários combates com
grandes bandos de rebeldes, os qüaes
destroçou.

PARIS, 13 — O Matin, nas suas in-
formações sobre os acontecimentos de
Marrocos, noticia < '", no combate de
Guercif, os marroquinos perderam me-
tado dos seus combatentes.

CEUTA, 13 — Consta, nesta cidade.

que os mouros contrários á I .espanta
realizaram uma grande reunião, na qual
•.•ria sido resolvido declarar-lhe a guerra
io que, aliás, não sc acredita.

MELILLA, 13 -— As tropas hespa
t.liolás já oecuparam a posição estrato-
ica dc Ain-Zayo, nas proximidades do
io Mttlaya.

De Ceuta informam que os notáveis
ia tribu "Anghcra" responderam aor,
•kabilcnhos" que não sc alarmem com a

presença das forças hcspanholas .nem t-v

oottónhani^a;^^tfc|s oecupem posições
noi"seu t-rritofip páfs^ue ai-,prcsença dos
soldados.liespãíhóes^j-só póâe concorrer
para augmentjjl aííüfluencia dos kabilas
e diminuir adi. tribus hostis ao Magh-
zen.'."- . -.„..j^:

PÀÊIS, 13 W^h reunião de lioje do
gabinete minisfejj^'; o sr. jean Cruppi,
minisfío dàs;.;Retasoés Exteriores, fez;
aos, çeus çoíle_ás.l.úma communicaçãô|
que recebeu ,'_e:;Fez, com data de
6 do . órreiUèjídeçl^rando qge a situação
liaquella cidádé_eija?c__a vez mais critica
havcWito; jáigrán^iíalta de viveres e mü-j
jiições. de gjicii^'.*-.;:

'""Üt1 .-'iVi ' ¦— '

Foi lançado lioutem a pèdrà.
luudameuiaí dò odifleio

¦¦; da Penitenciaria
S.PAULO,. 13 (A.) — -FoMançada

hoje, á 1 hora^aj.ttirdc,-a pedra funda
mental do edificio da Penitenciaria-mo-
delo que o goveruo ,vac mandar construir.
Em trem especial, partiram chi Canta-
reira o presidente do Estado, dr. Albtt-
querque Lins, os secretários dc Estado,
senadores e deputados, vereadores muni-
cipaes, prefeito, e cerca de 150 pessojs,
entre as quaes, o coronel Baptista Ivins.

A cerimonia 
'teve 

grande brilhantismo.
Discursou o dr. Albuquerque Lins por
oceasião do lançamento da pedra funda-
mental. Foi servido, depois, um profuso'iinch, falando'o'conselheiro Duarte de
Azevedo.

O presidente do Etlatlo e comitiva re-
gressarain a esta capital ás 4 horas da
tarde.

i/lrB/livia
Entrega das crctleuciaes do novo ministre

argentino. Discursos cordiaes — Par-
tida do minislro Gulicrrcs

|j LA PAZ, 13 — OsNíeriiacs còmméíi-
ram, muito fáv^avehuente, os discursos
pronunciados peio presidente da, Rçpú-
blica, sr. Eleodoro Willazon, c pelo novo
ministro argentino, sr. Dardo Rocha, por
oceasião deste entregar as suas cre.dcn-
ciaes. Os jornaes dizem que esses dis-
cursos, pelo tom Jlc sinceridade e amizade
me tiveram, sãp propícios á união do
dois paizes.

LA PAZ, 13 — Parte hoje para Guay.t-

qiiil, de onde seguirá a tomar posse d<
seu cargo, o novo ministro boliviano junto
aos governos do Equador, Colômbia e
Venezuela, sr. Alberto Gtilierrcz.

Também segue o sr. Rafael Moralcs,
secretario dessa legação.

Argentina
Festas cm homenagem de Sarmicnto —

Desmentido — Inundações que causam
enormes prejuisos — Os agentes d
trafego são conservados pcla Miiuiei

paüdade —. Çómmciilariòs favoráveis
ti mensagem-presidencial — Rcjciça
dc um projecto pelo Senado de Cor-
doba — Ameaças de novas enchente.
O presidente da Republica enviou a<
Congresso uma mensagem pedindo au
tórisáçãò para contrair um empréstimo
dc sessenta milhões de francos — O
deputado Pedro Lamas vac ihlerpellai
o minislro das Obras Publicas — Con-
ferencias com o minislro das Relações
Exteriores — E' esperado o cx-pre-
sidente do Chile, sr. German Ricsco

BUENOS AIRES, 13 — Em todo o
paiz realizaram-sc hoje grandiosas festas

commemorando o nascimento de Sar-
miento.

BUENO SAIRES, 13 — A directoria
do Banco Espaiiol en Rio de Ia Plata
desmente que tivesse proposto ao go-
veriit. encarregar-se do empréstimo de
60 milhões de pesos, ouro.'BUENOS AIRES, 13 — Noticias aqui
recebidas informam que continuam as
inundações em toda a região. do Ric
Negro, sendo enormes os prejuízos cau-
sados á lavoura.

BUENOS AIRES, 13 — A Munici-
paüdade resolveu conservar o corpo de
agentes do trafego urbano, ihtitttlando-os
auxiliares dos serviços da policia.

BUENOS AIRES, 13 — Todos os jor-
naes transcrevem a ntensagem, lida hon-
tem, no Congresso, pelo presidente da
Republica, dr. Roque Saenz Pena, sendo
geralmente commentada, da maneira fa
voravel.

BUENOS 'AIRES, 13 — Telcgrapham
dc Cordoba informando que a maioria do
Senado provincial, sendo clerical, rejeitou
o projecto da Câmara! abrindo um cre-
dito especial para as festas em homena-
gem a Sarmiento. A Câmara, na sessão
de hoje, voltará a approvar esse credito.

Chile
Venesttela convida o Chile a fascr-se re-

prcscnlar nas festas do centenário da
sua independência — Continuam os
temporaes c as inundações no sul da
Republica..
SANTIAGO, 13 — Noticia-se que, sa-

bendo o governo da Venezuela ter-se
extraviado o convite do governo chileno
para que aquella Republica se fizesse
representar nas festas do centenário da
independência do Chile, tclcgraphou
agora, convidando o governo chileno í
tomar parte nas festas do centenário da
sua independência.

SANTIAGO, 13 — Noticias do sul da
Republica informam que continuam ali
os temporaes. Ha varias regiões inun-
dadas.

• Uruguay
No Club Rivcra. As homenagens ao ba-

rão do Rio Branco. Os discursos —
Pedido do governo paraguayo — Cot-
linúa a greve dos empregados de bon-
des. Pequenos conflictos. A policia res-
iabclccc a ordem. A mediação do go-
vento — Vapor encalhado — Vclcri-
narios enviados a Santa Catharina —
Declarações do ministro do Interior
na Câmara sobre fnnccionaincnto das
ordens religiosas
MONTEVIDÉO, 12 (Retardado) —

Os jornaes da tarde publicam os dis-

MONTEVIDÉO, 13 —. I .ícalhou na
Punta Manantialcs o vapor inglíz Barnpy
procedente da Europa, com destino a
Buenos Aires. A sua" situação offcrece
algum perigo, devido á água ter'invadido
já alguns dos seus porões.

Foram enviados immcdiatos soecorros.
MONTEVIDÉO, 13 — Vão ser no-

meados dois veterinários .para irem, cm
commissão, estudar a epidemia de hydro-
phobia que está grassando no gado dos
campos do Estado de Santa Catharina..

MONTEVIDÉO, 13 — Na sessão de
hontem, da Câmara dos Deputados, o mi-
nistro do Interior, sr. Matlini y Rios,
respondendo a uma intcrpcllação do
deputado liberal, sr. Frederico Diaz, de-
clarou que o governo estava disposto a
derogar a lei que regulamenta o fim-
ccionaineato das ordens religiosas no
paiz.

BUENOS AIRES, 13 — Continuaram
hoje, durante todo o dia, as chuvas ncst£
capital e arredores. Em diversos bairros
ha ameaças de novas enchentes.

BUENOS AIRES, 13 — Dc Rosário
dc Santa Fé telegrapham para aqui in-
formando ter caidó sobre àqtlèllà cidade
violento temporal. O trafego das estradas
de fAro entre esta capital c Rosário está
interrompido desde manhã. São enormes
os prejuízos causados pelos teniooracs.

BUENOS AIRES, 13 —'0 presidente
da Republica, sr. Saenz Pena, enviou ao
Congresso a respectiva mensagem, pe-
dindo autorização ao poder legislativo
para o governo contrair um • empréstimo
dc sessenta milhões de pesos, ouro.

BUENOS AIRES, 13 — Noticiam os
jornaes que o deputado sr; Pedro Lamas,
vae interpellar o ministro das Obras Pu-
blicas, sr. Ramos Mexia, a respeito das
ultimas concessões de estradas de ferro.

BUENOS AIRES, 13 —. O sr. Souza
antas, encarregado de negócios do Bra-

sil nesta capital, visitou hoje o ministro
das Relações Exteriores, sr. Ernesto
Bosch, com quem conferenciou durante
algum tempo.

BUENOS AIRES, 13 — E'aqui espe-
rado na próxima quinta-feira o ex-pre
sidente da Republica do Chile, sr. German
Riesco.

Ttalia
Inauguração do pavilhão russo—Chegada

de membros do Conselho Municipal de
Paris ¦. ..- ¦

. ROMA, 13 — Os soberanos italianos,
o grão-duque Boris e a grã-duqueza Ma-
ria Paulowna, inauguraram o pavilhão
russo, da exposição de bellas artes, cs-
tando presentes á cerimonia o sr. Di San
Gittliano, ministro dos Negócios Estran-
geiros, o príncipe Dolgòrotiki, embaixa-
dor da Rússia, o príncipe de Bulow, altas

cursos pronunciados, hontem, no Club! autoridades e grande numero de notabi-
Rivera, por oceasião da inauguração; do.hidádes das artes.
retrato do barão do Rio Branco, cerimo-
nia a que já esta manhã nos referimos
detalhadamente.

No discurso do sr. Henrique Lisboa,
ministro do Brasil, agradecendo as lio-
menagens prestadas ao paiz, disse que o
barão do Rio Branco estava presente em
espirito á essa festa em honra ao Brasil.

O ministro das Relações Exteriores,

ROMA, 13 — A esta hora está-_e rea-
lizatulo na embaixada russa, a recepção
que se seguiu ao jantar, dado em honra
dos grãn-cluqüès. c

ROMA, 13 — Chegaram hoje, á tarde,
os representantes do Conselho Municipal
de Paris, que em nome da cidade que
representam, vêm saudar a cidade de
Roma, pelo cincoentenario da unifica-

sr. José Romeu, disse que o Uruguay, i ção italiana. Eram esperados na gare, por
ainda não retribuíra o acto dc nobilissima | varias autoridades, tendo ú frente, o sr.
politica que é o tratado da Lagoa Mirim
c rio Jagttarão, mas promettia retribuil-Q
eni;oceasião opporttiiia, demonstrando ao
Brasil como ó sincera e leal a amizade

• do !povo urugúayo'.i£3
O ministro do Chile,- sr. Ferrari Mar-

tihez, que também discursou, disse, entre
outras coisas, cm extremo elogiosas para
o Brasil c o 'barão do Rio Branco, que
o tratado da Lagoa Mirim foi considerado
no Chile, como um acto honroso para
todo o Continente Americano.

MONTEVIDÉO, 13 — A legação do
Paraguay nesta Capital pediu ao governo
que não prohibisst^a passagem, por agitas
urugtiayas, do novo armamento militar
encommettdado pelo governo paraguayo.

MONTEVIDFO, 13 — Continua sem
apparentc solução a greve dos emprega-
dos das duas companhias de bondes, La
Comercial c La Transatlântica.

Hontem dc tarde deram-se pequenos
conflictos, cm diversos pontos da cidade,
provocados pelos grevistas. A policia

Nathait, syndico desta capital, que lhes
apresentou as-boas:vindas.

Minas Geraes
Benção c inauguração do novo edificio

da Sociedade Beneficente Typogra-

phica de Bello líorisonlc — Installa-^

ção da nova Escola Normal dc Sabará
-— As municipalidades mineiras rcqitc-
rem empréstimos — As colheitas au-
nur.ciam-se más — Rcorganisação do
Gymnasio Mineiro.

BELLO HORIZONTE, 13 (D.) -

Amanhã, ás 2 horas da tarde, será dada
a benção ao novo e importante edificic
construído para sede da Sociedade Bene-
ficente Typographicadc Bello Horizonte,
estando marcada para depois de amanhã
a inauguração solenne do mesmo predio.
Será orador o conhecido advogado dr.
Mendes Pimcntcl.

BELLO HORIZONTE, 13 (D.) -

interveitt imtucdiatámcntc, restabelecendo ' Deve ser brevemente inétallada a nova
a ordem e prendendo os mais exaltados, j Kscola Normal, ultimamente creada na

Toda a cidade teve o policiamento au-' cidade de Sabará.
gmentadò; afim de assegurar inalterada j BELLO HORIZONTE, 13 (D.) -

a ordem publica. Como existem certas j Continua a attgmentar o numero dc mu
rivalidades entre os empregados, em ; nicipalidades que têm requerido empre-

greve, das duas empresas, a policia fez j stimo ao governo estadual. Já lia cerca
conhecer, a uns e outros, os seus pro- clc 50 pedidos, havendo um dc mil contos

po.-itos dc não permittir distúrbios. da municipalidade de S. Toão d'El-Eci.
As duas empresas foram multadas, na BELLO HORIZONTE, 13 (D.) -

fôrma do contrato, por insuffiçiencia Têm sido muito diminutas as colheitas dt
dos seus serviços. Iminediatamentc, as cereacs no interior do Eslado, devido i
direcionas protestaram em juizo contra
essa decisão do governo,,allegando que
o trafego está paralysado por motivos
estranhos á sua vontade.

O governo acceilott o encargo de me-
diador entre os grevistas c as empresas.

prolongada secca.
! BELLO HORIZONTE, 13 (D.) —

No dia 15, a congregação do Externai
j do Gymnasio Mineiro se reunirá par;
discutir a reorganização desse cstabcle-
cimento, devido á nova dei do ensino.
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M
sguezes

j /Rua do Ouvidor, 135.
[ Rna dos Ourives, 98.
^Rua Marechal Floriano, 66.
/ Rua Sete de Setembro, 90.
\ Rua Carioca, 54.

CONTINUA A DISTRIBUIÇÃO este mez para o sorteio de seis magníficos prêmios, que se realizará no dia 31 de
maio ás 2 horas da tar_ü, á rua do Ouvidor 135.

Cada corsix>ra na importância dc 5i_>00O tiu dirciio a uni cartão
d-BAMOFHOFSS & preços populares. Hovos modelos a 25$, 45$, 6 5$, etc.

SE3IPIIE NOVIDADES EM DISCOS DUPLOS ODEON E JUJIBO
Preços C-pcclu.- para Ilcvcmledorc. du c:i;ii::il o iuturio., cora enormes descontos

__P©_a.ir catálogos ís. IEr'___.]E__j>.
— _¦____¦¦ m iiini—rr—rrrrrTii^TiiTF-r^-irT^-aBTT-fTT-ann
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DATAS ISMMA3

A nnniveriarbntc recebeu muitos beijos c bru:-
quedui de su_.3 .imleuinlias.

A gentil sephoriía Praxecles dc Ouciro/..
estremecida filha do sr. João Marina de Õue.roz.
vè p_.;ar liuje mais uma sorrMentc primavera,
entre os aff-Ctuo_o$ carinhos de seus queridos
oaei.

sraJ d. Maria Aimlia Cardoso,
r. redro Cardoso e sngra do

d; redacção Carlos JLeite.
. hoje a sra. d. Dcolinda da

Vaz annos hoje "
il-gna c;posa do í
nosão companheiro

l\iz r*nnoj.
Silva Pire;, esposa do sr. Oscar Pires.

A interessante e travessa Izabel. graciosa
filha do estimado funecionario do Intemato Dom
JpeJro II, o sr. Alcdtiiies Põrtella, iet annos
ho'!tem.

Os fCH3 p.03-.:f..,ore3 offercccram cm 6tta bella
vivéuda, í rua da Engenhoca a. 57, em Nicticroy,
um jantar intimo.

I?..z annos hoje o sr. Iíaul Felix André,
cabo dc esquadra do vapor .•ítiJrjda,

Paâsa^ hoje o anniversario natalicío do=x. Arthur Josc Gomes Uarbòia, c^nc_Ítur.do guar-da-livros dos armazéns do Pare Itoyaí.'Comj.Icta hoje mais um anniversario na*
t:.iic:o o sr. Jyjciydes de Az-vcdo.Conta hoje mais um annivcr>arÍo natalicio
a fcnliorka Maria Luita Vianna Martins.Paz annos hoje o sr. Custodio Rodri-
gUCS. . .¦; ;•. í

Pa-;.out hontem o aium-er^rio natalicío
da gentil senh. rita Lu'za de Medeiro., que, porcs.e motivo, recebeu de suas amigas -muitos mi-
mo?.

Fez annos hontem a graciosa senhorita
J&lüa dc Novaes, qu; rtcebsu, em sua residência.

crescido immcro dc amigas, que lhe offcrtou Undo
pi escute.

Faz annos hoje d. Castorina dc RezendeMachado, esposa do mecânico naval Juvcncio AíOliveira Machado.
O querido maestro Francisco Nunes, qnc

rege a orchestra do theatro Carlos Gomes, faz annos
hoje,

O Nunes, estimado como í, não chegará para
os abraços que lhe K-varão hoje os seus amigos.

Faz annos hoje a estudiosa menina Geor-
graa dc Amorim, do Collegio de Santa Isahcl, cmPctropoüs.

Completa hoje mais um anno de existen-
c!a a gentil scnhgnta Eurydica do Xa=cÍ.ne:ito,
filha do major Joaquim do Nascimento; fúnçcio-
nario da Central do lirasil.

Faz annos hoje d. EIvtra Marlini, esposa
do alferes Ioão Martini.

Faz annos hoje a sra. d. Amélia Varçi.
Rocha, esposa do sr. Durval Homem da I.ociia.
presidente da Nova -Oinipauiiia letrada dc Forro
Juiz dc "**ó:a e 1'iaú.

Pas.;a hoje o annivcr:*ano n:!Ta!ic;o da
g;ac:o*a senhorita Stel!at Portugal, filha do gúardit-

A anui-
nume*

livro_ desta praça, sr. TriMão Poi ruçai,
versariante será muito felicitada pelas suas
rosas amigas.

Passou hontem o anniversario natalicio du
visconde da Veiga Cabral.Completa hájç mais um anno o sr, Ma-
noel Gomes Corrêa, negociante dtsta praça.—• -Faz annos hoje o joven Duarte Rodrigues
lie Carvalho, fillio do sr. josc Rodrigues de Car-
vaího, commcrcante.

Faz annos amanhã o commendador Ma-
nocl Marrjues Lcitüo.'—. haz hoje annos o joven José Trajano d*
Oliveira, filho do capitão André Trajano dc OU-
vcíra,-*;  Faz annos hoje o sr. Josc Vasques, nc*
gociante nc^ta praça.Fez antios hontem o sr. Fdnnrdo f3í-
qu-ira Júnior, funecionario da 'Prefeitura, c porcs-ie motivo recebeu inúmeros telegramma?, c car*
túes dc cumprimento.

F:*z annos hontem o sr. Tono Ttaptísta.
zeloso funecionaro da reportagem carioca. Faz annos hoje o sr. Arthur Torrei,
am.-iiu-.cnse <la listrada de Ferro Central do
BrasJl.

 Passou liontem a data nataiic-- do dr.
Francisco da Costa P>arro*> Pere:ra das Xcvm, aju*
düntc da D;rcctona_ Geral de Saude Publica, que
por essa motivo foi muito cumprimentada. 'F;tz annos hoje o dr. Joaquim Josc! da
Süva Sardinha, decano dos ajudantes da Directo-
ria Geral de Saude Publica.

O citimadu medico terá oceasião d_ ser muito
fel.c i:ido c cumprimentado pelos seus collegas c
anrges,Completa hoje r* seu primeiro anno dc
cx_t«i_a', o intcltigcniè I-uio, filho do í,r. JRaul
de 13orja Reis.

CASAMKNTOS
At .ii do fluente, rcalizar-se-á o enlace nutri*

monial do_ estimado negociante dc no^sa praça,sr. Antônio Gonçalves Carneiro - Juníur. co:r a
fillia do capitalista Affonso José iisteves, senho-
rita Mr.ria Josc i;rt'-*ve*..

O acto civil será na reâídcnc;a do-* paes da
noiva, c o~ religioso na matriz do Santíssimo Sa-
cramento.

—- Rcalizou-?c no dia u do corrente, cm
Bello Horizonte, o enlace matrimonial do sr.
José Jacob Sewabrychc.r Primo com a Eenhoríta
Maria I.eHcia de Ürto Castro, sobrinha do sc-
nador Camillo de Urito.

Testemunharam os actos por parte da noiva os
srs. Campos do Amaral e senhora, c Antônio
Scu\.brycher c senhora: por parte do no'vo «55
srs. dr. Antônio Gravará c minei senador Ca-
milo de 'Brito, Armando Brito e d. Joiephina dc
Urito.

No mesmo dia seguiram para esta capita', onde
tomaram aposentes \\o Hotci Familiar Globo.»* *
HAPTIZADOS

Hoje dia do
taJioJo, te

. Oscar Pedro, filho do sr. Pedro Luiz MartJni
auxiliar da firma Ignacio da Fonseca S: C.' Serão padrinhos o sr. Oscar kopes, soclo (J(
mesma firma, e a senhorita Juditli Punebtel.

MANIPESTAC5KS

Tem sido alvo de manifestações de regoMJii poi
motivo de sua promoção ao posto de capJtão, ,
sr. Rodolplio Visita Bri_i_o, offieial do K.seicito
c secretario do Collegio Militar.

* *

CLUBS E FESTAS
Na sede da Associação dos Antigos Alininor

Sahriar.o.s realizou-se domingo passado uniu ses.
são solenne commcmorativa de seu 1" anno ii-
fundação.

(Presidiu a ' sessão o marquez de Parn:i.iç;u*t.
O sócio dr. Nascimento Oungel produziu Ai
discurso, calorosamente ajiplaudido.

Aos prcsenU-í foi servido profuso tmxch, í'v:.h
o qual' cxhibihtiu-se alguus trabalhos cinematogn.
pliicos.O sr. Ftaiikllii de Souza, acompanhado da or-
cheslra; fez ouvir com sua voz de barytoiio .
Schiavo c a Cmicõo do Aventureira, do C-uni .',

A' sessão compareceram muitos sócios c aluo-
mau familias, que Miram bem impressionadas com
a festividade c a Associação.

..*•;*
PARTIDA» E CHEGADAS

' Pelo trem paulista partiram hontem os srs.: í-,
Camillo de Mello, José Joaquim de Souza. An-
tonio Caninos.

.—;  Pelo trem mineiro partiram hontem o*
srs.: José Carlos de Moraes, Carlos de Ar^-jjo e
Francisco de Moraes.

 Pelo trem paulista chegaram honiem os
srs.: Manoel Marcondes do Mello, Justiiin (|j
Carvalho, lAtaliba 1'into, Olcigario Sfarquci d;
Araujo, Justino Gonçalves, Pedro dc Carvalho,
Américo de 'Oliveira Monteiro.

 Pelo trem mineiro chegaram hontem ei
srs.: Florcncio de Magalhães, Heitor de Araujo
Costa, Alexandre de Mello e Anlonio d-.- Cai-
valho.-. No Hotel Familiar Globo liospedáram-se
liontem: Henrique Chamlicrlain. dr. José Coelho
dos Santos, Antônio Francisco da Süva t.i-al. .Vi.
tonio Carvalho, Arthur Cuido, M. Ayrosa, dr.
Antônio Ribeiro Guimarães, dr. Antônio Spíridiâo
Gomes da Silva c Thomé Guimarães.

*¦'*'*•¦

RETiTGIOSAS
Na Congregação da rua da Passagem n, ot.'

o dr. I.ino da -Costa dissertará hoje sedre o iheuni"O Pae Celeste e o Moço do mundo".¦INHAÚMA — Na.matriz de Inhaúma r-alh
zou*se -uo domingo ultipio, por oceasião da mi-.sj
parocbial, ás io horas da trianhã, de nccnr.lo
com o seu compromisso,. a posse da nova adiui*
nislração da Devoção de S. Sebastião, Kdssa Se-
nhora do RosaTio e Sant'Annn daquella matiiz,
para o anno coniproniistalde 1911, a 1513, Pau-
\a\o Alexandre de Moura, provedor, ctironel joâo
Fernandes da Silva Guimarães, yicc-provcdori
Francisco r,obo Vjanua, i° secretario; Arthur ij.-j.
r?sto dc Souza 1'rança. s° secretario; Alexandre
França Xavier, procurador; Vicente Vieira Ma..
chodo, theáotuciro; zeladores: Uorvál Homem da*
Itocha, capitão I-còpdldd Alariano Alves, C:!r'i>(
Costa, Ornar Marques de Abreu, Francisco Ai
Rosa, Manoel Custodio, Hernrinio Lobo Vitmna,
tenente iKomualdo dc Andrade, c João Garcii
Pereira I.obo. JDeu posse aos novos eleitos o
rcvmo. vigário cc-uego dr. Alberto Nogueira, dl--
rector d» Devoção.

FAT.T-EriTJMENTOB
Sepultou-se hontem, as io horas da manha, no

cem-terio de S. Francisco Xavier, o joven AuguMoj
Halthaznr d;i Silveira, filho do falk-cido clinico
d. José 'Balthaxar da Silveira.

Ao cntcrrameuloi compareceram innuineiis ami'
gos da tfamilia do índitoso joven.

Formiclda Paschoal
Está pro\vi_o em todos 09 'Ust.dos do Brasil

que o Fotiaticlila Pasdioal ú o umeo inía-UJwl
pira n dostrtiíçãè das feratrgas. Wa 11 iiiuws
que «U. -teiii suphnt.Tdo IcxUilS ais iiuarcas, - lioje
é preferido pt-íos «rs. coiistinütlorEsi que 'o re*
cc-iiliecom coni o tiiiico no gênero.

Centrai factos não _a lairguiucnUcs.

Um-pae expulso com toda a prole...
O facto, qtie passamos a narrar, oceorreu

cm Oam-lirai, França.
Um tal Prin, casado; pae dc seis crean-

ças, não podendo pagar ò aluguel da sua
casa, fez com que o proprietário desta dc-
pitzcsst! contra ellc um mandado de despejo.
O offieial <le jusliça foi cumprir o seu dever.
Mas Prin notou-lhe que a oceasião não
era azada, nioslratdo-lhe num leito a mil-
llier, acabando de lançar ao inundo um bebê,
e, depois, os oulros .meninos, emagrecidos.
O offieial não se commov.it, entretanto*. O
guarda catnpeslre requisitado começou a
retirada dos moveis. Furioso, então, Prin
expulsou o guarda e o official.de justiça,
fechou as portas, gritando para fora:

Não quero sair... Defcndcr-tne-ei alé
á morte...

Os gendarnics, chamados, não intimida-
ram Prin. Um senador foi requisitado. A
porta <Mitreabritt-se, após alguns esforços,
mas 'Prin, querendo fechal-a de novo, teve
a mão horrivelmente ferida. União o serra-
dor recusou continuar o serviço.'

Aproveitando-se da suspensão de, hosliji-
dades, Prin passou a mão. létttilada pelo
posligo, sujando com o sangue os gendar-
mes que. estavam perte-s, gritaiido-llies:

Eia, assassinos I • O Jsatíguc da viecl-
ma!... ,o

E rcliroit-se, para barricar-se de novo c
tão bem, qtte ttm outro serrador dcclaro-.t
imiteis quaisquer -esforços. Durante a noiíc.
Prin arvorou na fachada da casa nma ban-
deira tricolor envolta em crépe c nm pano
negro com a seguinte inscripção: "A lei
íranceza autoriza a expulsão das familias
numerosas, o que é tun meio dc proteger a
des-população, qtte nos conduzirá ao perigo
nacional. Um antigo servidor da pátria, que
tem feito seis campanhas colouiaes, é cxpul.
so pela força armada!"

No dia seguinte, o prefeito procurott-j,
promellcu-lhe dar residência c sustento...
com tanto que a lei não fosse violada.

Ministério da Agricultora
A'ltea!_ siiir . Fcraii,ic:<l_ -M-tiino de superio.

qualiüaide. •
•-*-»»>-**<*».

Relojoaria Suissa
Filarmos dcsta industria é falarmos da

adiinrayel vida do povo siiisso. E' .falarnins
do seu notável gráo de civismo e educação
tcclinica que dc verãn o deixa entregue cm
tão notável escala á industria do turismo, e
que dc inverno, quando a neve lhe intercepta
as conimttniçações de tantas das suas aldeias
constitui!' no seu lar unia oWicina que esboça,
póde_ dizer-se, oçm a obediência c fácil con-
d-.ici._o da energia elcctrica, um periodo novo
para ,1 industria, .porventura destinada a dar
vida nova á familia...

Eis os números em que cifra a exportação
dc rclopios suissos;

Numero de -Exportação
A111103 relógios (francos)

acabados
'900  7.314.270 r.o.193.049
•001  8.044.361 12S.319.g02
•902  7,334.36a 118.679.002
*9°3 -.. 7.39.1. .l8S 116.445-.17.1
'904  8.oof.203 121.015.79.1
'905  9.106.704 131.290.410
1906  9.990.272 150.401.3.';
¦90*  9.930.963 149.267.61jS
• yos  9.576.161 129.296.57S
J909 1 10.790.519 125.975.ouo
»

H.-i aqui um ponto a frizar; é o dc que a
diminuição nos dois últimos annor. da expor-
tação, quand0 o fabrico augmenta, é unia con-
seqüência da crise americana, lia muito ate-
nuada, ao que nos constai nos algarismos
ainda 110 todo não conhecidos, de 1910.

Em 1909 a exportação dos relógios <le ouro
cifra-se numa porcentagem de 0,8 °|°; a dos
rc'ogios pc rata, 3.1.5 "l"; a dos relógios de
aço c nickel, 55,7 °| .'O valor médio de um relógio tem baixado
notavelmente de 18S8 para cá.

O relógio de ouro passa de 64 francos para
57 francos. O relógio de praia de 17 para12 francos. O relógio dc nickel c aço, de 10
para 5,5 francos.

O valor médio d„ relógio desce de 21,29
francos para 13,13 francos.

ASSÕcÍAiÕÕES^

seu prtnir-ro arjn!v?r5ari<i
levado á pia baptissial galante

UNIÃO DOS Air.4I.4rnS — Acliandn.;e t«pminado_ o mandato da commissão executiva destaa__ramaçáo. da «estão do anno FocJal dc 1910-1911. convida-se a classe cm gcral a comp..rcc.rna próxima seminda-fcira, 15, ás 7 lior.-.s da noite,na rua General Câmara n. 335..para «cr aprosen*tado o relatório do i» secretario c proceder-se íeleico da commissão qnc ha dc dirigir oi destinosda União de 1911 a 191*.
K' convidada a classe cm Rrrat, sócios e n3osoe 05 a comparecer, pois ncccssita-sc qnc a clas*ctenha conli-cim<-nto do movimento da secedade.
LIGA NACIONAL — Sob esfe titulo, fundou-se

nontem, aa sídc do Centro Alagoano, uma asso-ciacão, cujo fim principal é a protecção aos bra.sileiros natos.
i Sendo ncclamado presídeníc da reunião, o ca-

ptiii) 1 liemsioclcs Leão. depois de ler as basesua Liga. que foram unanimemente approvada.-. dena palavra ao dr. Antônio Augusto Scrpa Tinto,
que pronunciou eloqucntissimo dVcurso ?.--bre otllcma r<itri.j ç Progresso, divisa da Llza.Iara a confecção dos estatutos foi eleita umacommissão composta dos srs.i capitão Tlieniistò-cies J.cio, reiator; Miticel Cesario da Silveira,hranc:sco Azevedo. Jocclyu Frat-oso e Antônio dlKocha I.eao Júnior.¦Compareceram a essa primeira rc-.ir.iao repre.sentantes de todas as classes sociaca, dc ambos cnscxo>.
rd§S2£0CÃ?l m RESISTÊNCIA DOS CO
Í-'ÃJ?PS' ÇARR°CE'ROS U CLASSES AS-M-.X.4S — Reúne se lioje, ib 7 horas da noJtt.eni assembléa geral íKtr4brdi_*ijfí_ pr-.ra trataidc assumptos importantes. Vedes-; o C0___.«_I mento dc todos 05 eccIos nuitçt.

ymm ILEGÍVEL
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CRÍTICOS
O chimico que a analysa, o medi--

co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-mam e verificam que a legitima

EMllSÀODCSCOn
é a melhor em pureza, perfeição e
resultados. >*.

Não se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de «Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com--
posição não entra alcohot nem nen-
huma substancia irritante.

~" Exyam sempre a legitima
EMULSÃO DE SCOTT ' ''"'

tar o vapor e arrlar «m escale-r para soccor-
l»r o infeliz.

Í (Ma. jâ .ra tarde, o pobre,homem havia
submergido, nâo sendo possivel a retirada
do cadáver, d0 fundo do mar.' Iai-zí Benjamino, que vinha para o Rio,
tinha 39 annos de edade e era de naciona •"íidade italiaana.

O facto foi -levado ao conhecimento d.
sub-inspector Compltdo, da Policia Mariti-
ma,-e tambem ao do cônsul da Itália, querecebeu do commandante do Kottig Wilhelm
um officio pormenorizando o lamentável
iccidonte.

Ataca Quando Menos Sc Espera

M1RAPH0HE SUISSO
A melhor machin. falante, 22 medalha» de

ouro e 3 ír.ndej prem as obtidos 1 I
"-"•^••^f^- '. . -

V'Jili'o- garantidos, puroe-', anàlysado. e rc-
ooiTOitondados, pelo Laborator.!o de Analyses,
do Rio Grande do Sul, só recebe: A. Rist;
«ua Sete de Setcmliro-, 77.^árs^SdT*^»^ .

Hotel, Avenida
O maior e mais importante do Brasil, ser.

vido por elevadores clectricos. Avenida Central,
152 a 162, tendo aiinexo o Metrópole Hotel,—
Laranjcras 519 — Rio .de Janeiro.

———. ***^.^>.*»
V-ah.„ garantidos, puros, analysad._ e re-

cixiiinietidados. pelo Laboratório de Aflalye..,
tio Uio Grande do Sul, só recebe: A. Rist,
ma Sete de Setembro, 77.

'¦'*.* _t>

1

A CrauUlo de Scott 4 ama «eellenw
medicação para combater • diathtie bjrpo*
•cida. a» candidatura. 4 TuberculoM • •
Tuberculosa em primeiro p.nodo. Sobra*
tudo em creança. IjrmphaticM a rachiUcaa
lenho obtido maravUboto multado. O ro.
ferido é verdade o qua confirmo Mb Jara»
mento. Dt Álvaro _• locai... Campo»,
Rio da Janeira. -

i
n

;'.-¦ Os proprietários do Palácio Crystc-llino —
á rua Gonçalves Dias 73 — offcrecem, como
brinde aos seus íre-çuczes, uni rico estojo com
apparelho de porcelana japoneza, para chá c
café.

V-nlibs garantidos, puros, analj-sado. e rc-
coni.m_ndados, pelo Laboratório de Antilj-ses,
do Rio Grande do Sul, só recebe: A. Rist,
rua. Sete dc Setembro, 77.

Liga Monarchica D. Manoel II
_ llr-je, ás 7 horas da noite, inaugura esta
ja importante sociedade portu„uc_a a sua
«ova installação nos vastos salões do pri-tnejro e segundo andares do predio onde
«Ia estabelecido o Café Criteriitm, na praça1 iradcnles. Haverá uma assembléa geral,cm rjuc, cnlre outros assumptos, sc proce-dera a votação dos estatutos.

Hontem, fo! hasteada a nova bandeira dai.igaj egual á do Centro Mònarclücò D. Ma-nocl II, dc S. Paulo, que delia fez offerta.
A nova Jiandcira c azul e branca, tendo ao
«iiíro o escudo das quinas, encimado pelaCruz dc Christo, e por baixo as iniciacs cor-
respondeu tes ao titulo da I,iga.

DISCOS FAVORITE
Repertório dc 1911 de grande procura,mais duraves e mais bem gravados.

Os

Os thesouros da
Ilha da Trindade

rrocttròit-nòs hontem o rev. conego An-I01110 Marques Hênriqúcs, organizador daultima expedição que foi a procura dos lhe-

sottros que se presume estarem occultos ha
üha da Trindade, para 110. dizer que nenhum
fundamento tem a noticia de que o enge-
nlicirodr. Roberto Todo I.ocke pense cm
voltar áquclla ilha, c que iodos os expedido-
narios confiam na probidade do referido en-
genheiro, para fazerem egual affirmação.

Quanto aos thesouros, não foram encon-
trados, como . já sabido, sctulo o dr. Todo
I.ocke de parecer que a construcção geolo-
gica da ilha, de origem vulcânica, sofírcu
grande alteração, tendo desappareçido os
marcos que estavam designados no roteiro
de que se seguiram e que foram traçados
pelo pirata Zulmiro.

Grátis 111!
A' vista da duvida qtte lia no publico, so-

bre os (nnuiiieros preparados, cujos .ífostos
annunciãdos' falhara, iií.olveiii03 dar gr.-itis,ani.c-íii;_ de -.<7iia Inventa, ou reafttuir a im-
poA-jiicja em caso de comprovada incfticaca,
nas c'jlii_açõ-3 .anunciadas. A Agita Inventa,
é n ni>.!hor tintura tipnica, pana .rcstittiir aos
cabeilo. branco, c fraco., a cór c o vigor
pr'initivó. Vidro, 3$ooo .e n-iní-stras. Com este
annüncio, na DrogánÜ^.Máíitos^.Seíè dc Se-
lembro St, S3;.)

A ESMERALDA
A. maior* exposição Ue jóias e relógios

OS PREÇOS MAIS BARATOS
Importação directa Fabricação própria

8 610 -TRAVESSA S. FRANCISCO- 8el0Peçam catalogo que enviamos pelo correio.

-i

O crime da praia da Bica, na Ilha
do Governador

As diligencias de hontem
O 3° defogado auxiliar, dr. Cunha Vas-

concellós, acompanhado do delegado do 28°
districtò, commissario Gomes e escrivão
rio Dutra,.effectüou hontem uma diligen-
ria cm diversas ilhotas que circumdam a
ilha do Governador, muna das quaes se
dizia ter refugiado o assassino dc Tiburtino
Januário Martins, empregado da olaria San-
ta Cruz.

fará tal fim aquellas autoridades partiram
do cáes Ph.rott.. ao meio-dia, na lancha
Alfredo Pinto, da Policia Marítima, com
destino áquclla insula, fazendo-se acompa
nliar de algumas praças de policia.

Kssas diligencias, porém, não deram o
menor resultado, continuando desconhecido,
portanto, o paradeiro do homicida José Coc-
lho da Rocha, vulgo Pá para dentro.

Vinhos garant tí.., puros, n„aIj_.dos c re-
coiniueiidados, pelo Laboratório 

'de 
Analyses

•lo Rio Grande _o Sul, só rce-ebe:
ru. .Sclc da Setembro, 77.

ffít% sobretudo, a 3i"s-35$-*OS-grandD
1 ,,w sortimenlollua S. lJcdro 202.

TERKA A MAR.
ííAHKOriü *•

^ Seguiu lioatcm para Cr-jz Alta o major I,iiio
Carneiro da 1'oiitoura, qtie vae assumir o com-mando dp ;•' regimento Je artilheria montada.
; Ao embarque .lo estimado off..-ial compareceramiiniitmerps amigos c camaradas, éíitro os ntiaes no-íamos: general Severiano ila Silva K.-gn miijorllonifaeio Gomes, çapitites.Coelho llorges, *l'raj.nn

' Antônio y.seon-Joaqiiin

nor de Santa Cruz
officiaes para dia

o e ronda de vi-

a g-.iar-

regi

Çe_ar, Gustavo -i.íáb-ni
cclloa t* òtiiroá offi.inServiço paia lioje.

Superior de dia, capitão AuPereira.
A brigada cjlratègica dá o

«o quartel-general da 9a :<•„
sila.

A brigada mixta dá o of'ie*aI para auxiliar dosttpcrior de dia a Rttarutçüo;
Auxiliar do oífi.ial do dia, aniahuonsc Cou-

vea,
O 1» regimento de infanteria dáiiic.lo. _Uniforme. 50 * * *

FOnCA POMCIAIi
Serviço para lioje:
HtipeHór tlc dia, cap:tiío Sa!'?».
official dc cK;i â lforç.i, capitão 3.i::'a l^é.•Medico dc" dia, tenente dr. Meira,
-Icilic. de proiliptidSò, capitão dr. Coitiart.
Interno dc dia, alterei honorário licito:
Musica dc parada c promptidão; a do

urilto;
Honda aos tlicatros, tenente Garilel.
P.roViiptidão dc incêndio, um interior do 20 regi-

incuto;
Ronda de visita, alferes Pàranhos,
Prado DcrbyfClub, alferes Santa Barbara.
liondani as ruas do Niiricío, Uegeníe e S. Jorge,áHerc3 Costa e um inferior Jo regimento dei cavai

i.iii.i.
Uondantc.** á disposição Ha superior de dia, cinco

::iíer'orc3 do rcR'incnto do cavaÜaria c, dois âv
çatla regimerito de irifnuleria,

tiuardas: na Casa da Moeda, alferes Gardei;
-ia Caixa de Conversítoi alferes Seryulõi ambos do
1* regimento dc infanteria; no Tliesouro, alferes
Titcnustoclcs; ua Caixa de Amortização, àlfercá
Verraz, c no quartel central, um inferior, todos do
-' regimento!

Promptidão: ao_regimento de cavallaria, alferes
Cruz, e ao 20 regíniento d-: infanteria, alferes Me-
Jiezès,.

t lista do-maior: ao regimento dè cavaliara, tenente
Cecíliò; ao i° regimento de infanteria, tenente
.Tem;, e ao -° regimento Je infanteria. alteres Con.
tiiilio,

A' disposição do official de día, nm inferior do
ia regimento;

Ordens ao coinnianJo geral um com.tciro do
i1 reginiento;

Ordeis á Assistência do Pessoal, um cabo do
Io regimento.

O regimento de cavallaria dá mais 20 praças
promptas, io praças pura o prado Dcrby-C.ub e o
policiamento.

O i° regimento de cavallaria dá mais tg praças•para o prado Derby-CIub, o scrvic.0 já jiclido cm¦«Ie:;!.: : o mais que £e p._ir.

O 2' regimento de infanteria dá mais duas orilè"
nainças para Commando Geral, o serviço já pe-dldo cm detallic c o mais que sc pedir,Uniforme, 3»,

* * .4. 1
COKPO BE BOMBEinOS

Serviço para boje: -'"•
líslâdo-maior, alferes Pinheiro, _ o '¦,
Promptidão, capitães Coelln e Vieira.
Honda aos theatros, alferes Costa.
Manobras dc registros, tenente Carneiro.
Medico de da, dr. Vianna._
Kmcrgcncia, dr. Kocha e capitães Hucno e Pas-

eboal.
Ünifririiie; 50.
Commandante da guarda, sargento Albanásio.
Inferior de (lin, furr'el Dativo.
IU*forço, furriel Aguiar.
Konda externa, fürrieis Dias e Taula Costa.
Uniforme', para promptidão, 4".

* * *
illÀRBA NACIONAL

Dclallic de serviço para lioje:
Xo detalhe dc serviço para hoje foi des'gnado

o 4o uniforme,

AGENCIA INTERMEDIÁRIA — Dirigida

por conhecidos jornalistas, acaba dc ser

installaJa essa - agencia, á Avenida Central

n. 137, sala ti. u (Cinema Odcou), dispondo

de todo o serviço d. noticiário dos jornaes
desta capilal, da nianliã c da tarde, para ser

fornecido aos jornaes dos Estados, por tele-

gramma.
E' uma agencia nova c que vem prccnclicr

uma lacuna.
AGENCIA INTERMEDIÁRIA — Encar-

rega-se dc liquidar contas no Tliesouro c nos

diversos ministérios. — Papeis de montepio,
cora justificação c respectivo processo, tm
óo dias. — Cobranças amigáveis c judiciacs.

Esta agencia, como garantia de seus con-
iratos e das obrigações que assumir, tem tim
deposito de ciiicq contes cm c.nli:c:da casa
conimcrcial.

A agencia postal de Campos
Chamamos

dos Correios
nosso conhecimento
avaliar das irregularidades praticadas i.cl-
pessoal da agencia postal de Campo.

Desta capital foram r.mctlidos devida-
mente registrados, uma carta e um iíiipres-
so, destinados á .sociedade musical claqiteiía
cidade — lynt Conspiradorá. Pois hem: a
carta foi recebida, em tempo regular; o im-
l.rcs-ò, no emtanlo, só o foi depois de
muitos dias, é coiiipl.támehtc violado.

RECLAMAÇÕES
" "Ti.* 

E* CENTRAL
Chamamos a ' attenção * do quem competir

pnra o alt-azo cm que se acha o pagamento do
pessoal do ramal dc ltactirussá, cujos traba-
thadores não recebem seus salários desde o
mez dc janeiro.

TOIJCIA
Kscrcvcm-nos:"Como v. s. tem sido o amparo -l.no.__do c

desinteressado dos softredores, nos anima a
idéa dc pedir á nossa santa policia, por intcr-
médio de vosso conceituado jornal, providen-
cias sobre 0 que segue:

Existe, parallello a E. de P. Corcovado,
110 sen principio, antes de chegar ;'t primeira
curva, tini recanto, que os antigos derão o
nome dc Cliacura, naturalmente pontue foi
ahi alguma chácara de antigos ricaços; esse
recanto, ou chácara, conio queiram, e que tem
entrada pela rua que separa a casa do dr.
Gc-tulio da estação da lí. de l'. Corcovado,
c hoje habitado por immcnsas familias Ia-
horiçsas, sendo a maior parte operários da
fabrica Alliimça, que sácni para o seu ganha-
pão dc madrugada, voltando ás 6 c lauto da
tarde; esses pobres trabalhadores, que resi-
dem nas Jiniiiediações da travessa dos An-
dradas, não tem, ao chegar ás suas casas, o
socego que o corpo causado lhes pede, por-
que se reúne, diariamente, na referida Ira-
vessa, tuna malta de.va.lios, cm pereime at-
gazarra, ate io horas da nuite e mais tarde
ainda, dc parceria com algumas moças levia-
nas, a brincarem dc roda, cm cantorias, em ai-
tas vozes, ineommodando até os cães. No
grupo (los vadios salicntam-se dois typos: um
tal Paulino, moço de pastinlia, todo afemi-
nado, apologista dos costumes do um tal Ni-
cancr, que é uma vergonha; esse moço, vive
a expensas de duas sonhor.-is .dosas, e con-
staiilemcntc ns maltrata com palavrões: c uniimilatiiiho pernóstico, safadinho e Barulhento,
residente muna cstalageiii da referida travessa.

Kinfini, sr. redàctor. é uma pouca vergonha,
diariamente, alé ás io lioras da noite, na iristetravessa dos Andradas, tirando a Iranquilli-
dade das familias laboriosas, que residem nasiintiicdi.-içiies, que nós, homens do trabalho,
pouco habituados ao manejo da penna, nãotemos expressões sttfficicntes para dar uma
pequena idéa do verdadeiro descalabro.

Protcja-nos, sr. redàctor, por misericórdia,dando publicidade a esla, para que a policia(le uma reprimenda nesla corja de vagabundos,malcreados e barulhentos.
Muito gratos ficarão — Diversos moradoresnas ruas próximas ú travessa dos Andraihis."

J.lCaita Quadro Fala for Si."

Náo se pode prever o moraen-
to ein que se vae ser atacado de
uma dôr nas regiões dorsaes.
Todo o mundo padece em certas
oceasiões mais ou menos, de dores
dorsaes ou de espadoa em con-
seqüência do abuso dos rins e porexercer demasiados trabalhos ern
suas tarefas. Muitas sio as formas
em que se abusa dos rins. O uzo
extremo de estimulantes e be-
bidas alcoholicas, a cerveja e a té
o chá e o café affectào os rins;
em tudo o. que seu emprego ou
officio obriga á estar em uma
posição inclinada; toda injuria
aos tendôes ou ligamentos da es-
padoaj o permanecer parado todo
o dia, são estas as diversas raan-
eiras de abusar-se dos rins. Um
resfriado, uma quedk ou pizadeem falso, sâo propensos áaffectar
os rins, com os conseguintes soff-
rimentos de uma forma ou outra.
Nunca se sabe de antemão quandoos rins vão se enfermar, mas para a
sua cura, existem: As Pílulas de
Foster para os rins. Remédio
que nunca falha nas complicações
dos rins. Efficiz para toda forma
de dôr dorsal, transtornos urina-
rios, retenção da urina com de-
maziada freqüência ou aos pou-cos, ardencia no condueto paraourinar; toda affecçâo dos rins
ou bexiga assim como tambem
para a perigoza diabetes, hydro-
pesia. e Mal de Dright.

Dr. Daniel do Almcltln—Coniul:orio, rui
da Alfândega n, 85, moderno; (eiidmcia. rua
Farani n. 37, moderno.

Dr. Miguel Sn. paio-—Moléstia» d» pelle
e lyphilii, das 10 da .M.nhi ti 3 i|- dl Urde;
(na do Rosário , 140, antigo 100.

Pollo o syiihllis.—-Moiestias parasitárias.-
Dr Américo Veiga.—Assembléa 68.

0 sr. Manoel Francisco dc Araujo Corrêa, Fiscal da Cama-
ra c Commissario dc Policia do Districtò de Tres Irmãos, Esta-
do do Rio do Janeiro, nos manda a seguinte communicoçâo :

Tenho soffrido por muito dos seguintes symptomas de do-
onça dos Rins eda Bexiga: Dores na cintura o em toda ascostas; irregularidade da ourina que era cm geral espessa e aoassentar-se deixavalim fundo'do má cor; muita dor de cabe-
ça e freqüentes náuseas; extrema nervosidndo c fastio; In som-
nia c inquietude pelas noites; dores rlieumaticas, todo provado,
como depois ficou provado, dc indisposição dos Rins.

As Pílulas dc Foster para os Rins produziram em mim um
maravilhoso cffcilo desde a primeira dose c uma bem pequena
quantidade só que for necessária para cffccluar a minha cura,
podendo dizer que agora me acho do b'Òa saúde.

AS PÍLULAS DE FOSTER
PARA OS RINS

A venda eni todas m pharnu(!a_. Envlar-se-i na amostra tratU.porte-franco, á quem solicitar. Pôster.McCIellan Co.. 'Buffalo, N. Y„ II. V. da America.

PARIS • HOTEL DB RDSSIB -.._:__
G"" Boulevards — 1 Rue Drouot

no centro de todos os divertimentos.
Pedir o plino-turif» ill.itradt«_ cila la

¦nr.COULON, lJ3,Roi.oOufiior,RlODE J1IIIR*

COKKEIO—lista reuarucüo expedir, .nila»
peloi seg-intes paquetes:

Hoje:
Algerie, para Lis Palmas, Dalcar e Marsc-

lha, recebendo impressos até á 1 hora da tar-
de, cartas para o exterior até ás _ e objectos
para registrar até ao meio-dia.

Amanhã:
Tcixeiriulia, para Cabo Frio e S. Joáo da

Barra, recebendo tnipressos até ás 11 libras
da nianliã, cartas para o Interior até ás II 1I2,
idem com porte duplo até ao meio-dia e objc-
ctos para registrar até ás-10 da manhã.

Kcyiniihaiii, para Pcn.ncqla, recebendo im-
pressos até ás 8 lioras ila nianliã, carlas para
o exterior até ás o e objectos para registrar
até ás 6 da tarde dc hoje.

Amea, para TencrilTe, Plymouth e Londres,
recebendo impressos alé ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Vicloria, para Angra, Paraly, Ubatuba, Ca-
ragtial tiba, Villa Bella, S. Sebastião, Santos,
Jguape, Paranaguá, Gtiarahissaba, recebendo
impressos até ás .3 horas da nianliã, cartas para
o interior até ás 3 i|_, idem com porte du-
pio alé ás 4 e objectos para registrar até ás
6 da tarde dc hoje.

Gloria, para Cabo Frio, Itapcniirim, "Pitimn,
Betievciitc e Vicloria, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, carlas para o nterior até
á 1 í|_, idem com porte duplo até ás _ e objc-
ctos para registrar alé ao meio-dia.

Asturiíts, para Santos, Rio da Prata, Matto
Grosso _ e 1'araguay, recebendo impressos até
ao meio-dia, carlas para o interior até ás
i- i|. da tarde, idem com porte duplo e parao exterior até ti 1 e objectos para registrar
até ás 11 da nianliã.

- - -.- ';¦.'¦ .'¦¦iC-i -,;.i '"'-'"{T-: ....: ! -¦ —

H(- 1
¦-nianliã Xngalhiea

ADVOGADO
Mudou-se da Parada dn Collegio, em rr.ijá/ra^ á rua do Engenho Novo n. 58, estação.' >,:1 Sampaio. Hscriptorio, rua de S. Pedro -O-, 3brado. 8oo,' *

para
do 

"

Bobrádõ;

' 11
Tho Rio dc Janeiro Triimway,

llglit and Powòr Comunny, Limited
aviso :'.;.',,,, .

Do dia 15 dc maio próximo futuro em 
'H

deante, todas as reclamações rcler-iues ã falta, 
*?il

ou máo fiinccionanienlo, de corrente electrica. ;'Íj
quer para lu-, quer para fors-a, devem ser fei- 

'\

tas directa e immcdiatamente ao apparelho te.. V^í
lephonico n. 2..51, l*rei Caneca, em ve_ d«*~~''S
serem feitas ao apparelho tclcphonico n. 2.5.0, 7C
rua Larga, com até agora. . .'.;S

Rio, 1 de maio de 1911. _. -.ja

wl

V

w'•'

Agrud.clmcnto \ ,
Antônio Ignacio Valentim, Petronüha d»"Silva Freire, seus filhos o mais parentes, em -

extremo penhorados, agradecem a todas a»
Pessoas que se dignaram acompaulial-os nos do- •
lorosos transes da enfermidade, morte e en-Icrrameiito da sua sempre lembrada filha, irmiic parente, SOP11IA DA SILVA VALENTIM.otterecendo-lhe seus prestimos i rua Impe-i,rial;n. 233, Mcycr. -

Rio, 13 de maio dc 1911. 8o_a

Oa maia nus-aldoso. re_iilia„.»
O dr. Oscar Chaves Faria declara, a bemda verdade, que tem feito uso, na sua clinica,do preparado denominado "Gonol", obtendosempre os mais auspiciosos resultados na

gonorrliéa aguda e chronica.
Uio, 19 de março dc 190R. j'

Dn. Chaves Faria. S!

I

,IBUFB0n.B DISCOS .
: Comniereio importante.-—Faulhiiber & C, ruaaa Conslitução 3.. Pedir caiakgo illuslrado.

Deliciosos vinhos
do PORTO

BELLEZA DO DOURO li LAMBAREIRO
. U.tmi.- palavra cm vinhos puros e finis-

siuios, á venda cm todas as casas de 1" ordem
Importação exclusiva da casa DELPHIMi

Rua da Assembléia 53

V nlfòs garantidos, puros, aiia!j-.?ado3 e re-cççj-óij-itlados, pc-!o Labc-atorid de Ahaly.es,
do Ri-o Grande do Sul. so recebe: A. Rst,ciar. Sete de Setembro, 77.

Luvas 15 LEQUES não oom-
prem som vei* os pre-.;..*'• dn «iis-i Ciívari.litis

('iiviilii. I.H

a attenção do director geral
para o íaclo que chegou ao

c pódc
pe

e pelo qual
praticadas

COMMERCIO
Rio, 14 dc maio de 1911

43~$5o~p a
3ÓSuoò a
_*;-3joo a
.|o$Soo a
5SS300 a
5ií?6oo a

Não ha

V-nh'os jarantidos; puros, analj-sados e rc-
cciiiiuciidados, pc'o Laboratório de Aiialyse
do Kio Graiide do Sul, .0 recebe: A. R.st,
rua Stie dc Sclciuibro, 77.

Um passageiro cae ao mar, em
viagem de San'.os para esta

Capital

O sou cadáver não fui encon-
trado

O p_.*-„s'eiro do paquete allemão Konig
IViUiclm II, entrado homem, procedente de
Buenos Aires, de nome Lnzzi Benjamino,
em viagem de Santos para esta capilal,
quando sc achava junto á amiirada, perdeu
o equilíbrio e caiu ao mar, facto que muito
impressionou os p_i.*ageiros do referido
transai, antico.

Ao sc verificar o lamentável áccidcntc,
os companheiros de Luzzi correram a com-
municar o facto ao commandante. que deu
as necessárias providencias, mandando pa-

GENEIÍOS DE COXSUXIC.
Vigoram hoje os srguinrcs preços:

Arroz, nacional, superior. .
Dito, inferior
Dilo, rajoda
Dilo, inglez
Dito, 1* qualidade ....
Dito, 2" qualidade ....
Dito. 3" qualidade. . . .

Feijão
Vrcio:

DePor'0 Alegre, novo, es-
pecial 

Dito., idc.n. da terra, idem
.Dito, idem di Santa Ca-

tharina, superior. . . .
Dito, manteiga, nacional. .
Dilo, enxofre, nacional , .
Dito, iniilalinho, idem . ,
Dilo, cores diversas . . .
Dito, branco
Dilo, estrangeiro.....
Nilo, vcriiiollin .'....
Dito, amendoim, nacional
Oito fradiiihn, idem. . . .
Dito, estrangeiro

Varinha de mandioca

Laguna, especial , . ,
Dita, grossa ....
Porto Alegre, especial.,
Idctií, finas . . . . ,
lilcnt, peneirada, , .
Dita, grossa 

Milho
Ain.irclt., dn norte, .

Idem, da terra . . . ,
Idem. idem, misturado ,

li~iu-.ll.

.|S$.-oo

.*3S.i'->°
-'9$ 100
41S600
59$goo
5**$5Òo

100 tdlos

3í*ooo a 33?5oo
Não ha

31S000
.(7Í000
iSSópò

30Í.000
455poo
2;$oòo
25$ooo .i 25^500
23S000 a,, 2,S$.jüo
31$000 a 315500
4-í.i'io a 43S500

Xão ha
-Síooo a 3o$ooo

Não ha
5o$ooo a 5.'?ooo

roo
aoM;

i-S;oo a
-ífj.ioo a
17S000 a
15S000 a

i-'$õoo a

hilos
ha

I3$00Ò
22$SÕ0
1SS500
1C$000

I3Í9000

— a
ioS.|oo a
9S300 a

ipçoqo
9?Coo

Idem, da terra . . .
Idem, idem, misturado

ItnouIIião
Noruega, caixa. . • ,
Halifaz
C. R. C, tina . . ¦
C.ispc
D ta da Escossia . .

UauUa

100 1,-iIos
9S.J0O a•*"*7oo a

37S000 a
.(.'íuoo a
•l.íooo a
•lãíooo a
^o$.ioo a

_?$-o"o
.7$~loo
tíjSfi.-o
7eSor,o

$S8o
67?3oò

Forto Alecre. Exlra Oala
dc _3 kilos

Idem, idem. lata de 20 ks.
Laguna, lata ile 20 litros .
Itajaliy. lata de - litros. .
Americana, por libra. . ,
Dita, laia de - litros . .
Dia de Minas, lata grande

Batatas
Nacionaes, kilo ..*..-.'.-
Frãncèzás, caixa

Azeite
Portuguez, lata de 16 litros
Ide ., idem, d# i a _ litros
liespanhol, lata de ,6 litros
Dito. idem, de i a 2 litros
Francez, lata de 16 litros
Dito, idem, de 1 a - loiros -$300 a

-fossa-
Cevadiiiha, Itilo x . , . . r I".i_in_"

Não ha

$iío a
i^$ooo a

10^000
9?ooo

3S$ooo
4.|$ÚU0
48$000
í(*J$Ü0O
•I1 $000

60 ki!o<

72%000
7-?S000
68$2pò
7-li400

S9.-10
69$ojo

5-40
15Íüoo

-7$ooo a
i$5oo a

2<j$ooo a
Não h

21Í000 a

30íooo
_$.oo

-3Í000
1
_a$ooo

•"$35°

Slnntoim
V_.|_||0f_

Mineira. ¦•'.'.."'. .
Kio üranile do Sul

Estrangeiras:
Demagny 
I.apeielier , . , . j,
llrétel Kréres ...
I. Bruiii , .
Modesto Galone (sorVl.-.s)
Colomicr
Outras marcas . .

Fumos
De -Minas, especial.
Dito superior ....
Dito, _• 
Dito, ordinário. . .•loyana, especial, y ,
Dito, superior . j/i ,
Baixo. . , , *r . ,-
Rio Novo, especial. ,
Dito superior, . . ,
Dito, 2*
Dito baixo
Pomba, superior; , .
Dito, _« ..,,....
Dito, baixo,
Carangúla
Picú, especial. . . ,
Dito, 1»
Dito. =•

A.suoar-
Pernambuco;

Branco, cryslal . .- ,
Dito, .(" sorte. . . .
Crystal aniarello. . .
Máscávinho ....
Sóinciios ,
Mascavo bom . . .
Dito, regular. . . .
Dito, baixo ....

Sergipe:
Branco, cryslal . . ,
Crystal aniarclio. . .
Masçavinho
Mascavo, hom . , , ,
Dito, regular
Dito, baixo ....

Campos:
Branco, cryslal . . ,
Dito, _" iacto. . . .
Màsca.inlio .....
Crystal 
Dilo, 2" jacto. . . .

Carne ....a

i-io da Prata; velhas, paDita; idem, mania s.i. . .
Dita, nova, paios e manias
Dita, idem, manta só. . .
R.o Grande, svs:. platino .

Bahia.
Gorduras

Rio Grande (sebo
Graxa; kilog. . .

t-hii dn Índia

Verde, kilo. . , . -,- ,
Prelo, kilo

Cebolas
Nacionaes, cento . •,- .-

Velas
De stearineti

Commurís; grande.. . »
Ditas, pequenas. . . .
.'IrasiVras ......

Viiinere
De Lisboa, branco . -.
Dito, tinto

Vinhos
Finos s

Macedo .... ,¦ ¦,. .,
Adriano ,
Villar "d'Aliem

Ree',-,-1 Leão. ......
Cliaiiipagnc ,

De mesa;
Pomar, caixa ....
Ciliares, F. C, idclf. .
Viuva Gomes, idem . . .
Collarbs, em pipa. . .
Dito, (iitiiita da Barca.
Dilo, outras marcas. , .
Verde
Diio. outras marcas . , ,
Çoinmuits;

Collares, tinto, superior.
Dito, superior
Virgem, do Porto . , 

'.
Verde, pòrtugtiez, . , .
Usboa, tinto
Dito, branco ......
F'gu-ira* fino
Hcspaithol. tinto
D;!o, branco *
DitO VLTflo

2$400
i-fOoo

2$3'"0
^..•"¦iSo
-'S^20
2?.j:

Kilo
-$.00
iÇ.JOO

2$400*J$300
i'S-40
-*?45°

Não ha
i$Soo a a.ono
i!f7oo a 1Í900

1S000 a
$goo a
S-Üoo a
$700 a

a$ooo a*.$Cqo a
j?joo a
i$3oo a
i$ooo a
Sifloo a
$800 a

i$ooo a
$9003
ÇSuo a

íjooo a
2$ooo a '
1ÍC00 a
i).oo a

l$100
l$000•$900

$800
2$-00
i$Soo
i$5oo
1Ç500
I$100
I^OOO
$900
i$ioo
ijooo
$900

líflOO
2$IO0
i$7O0
i$300

Nacionaes d0 Rio Grande, co!ott-se de 130$
T50$000,

At_uni*dcnto
Paraty. . .
Angra. , .
Campos . . .
Pernambuco.
Bahia . . .
Maceió. . . ,
Aracaju' . .
Sul

Alfnfu
Nacionaes. ,-
Estrangeira,

Álcool

De 40 gráos .
Dc 38 Rráos
De 3Ó grãos

Tipa
140S000 a 145'fooo
135S000 a 1405000
i25$ooo a i,-'5$ooo
iao*?ooo a i-5$ooo
120S000 a 125S000
130Í000 a I35$ooo
12o$ooo a i«?5$ooo
íaotjpoo a i25?o*v

FAULHABER&C.
Una da Constituição. 36

HIO nii JANE1H0
O maior e mais Im-

portanto estabeleci-
mento de artigo, de
¦iiai-liinas falantes do
Brasil. Agentes cxclu-
slvosilosnfamaclos «Ml-rapliones Kuitsosse dos discos-Fuvorl-

tc.-MModalliaido Ouro o 3 Grandos l'ro-mios obtidos I l Dà-se a ropresèntnçllo ex-clusivn ao commarclo iraportanta de todosos bstntlqs do Brasil descontos excepcio-
Catálogos illustrados ii disposição.naus-

SECÇÃO LIVRE,

PAVOR
Iiffcito

$.10 a
$190 a

**¦ r v • tt -35*000 a
, .t.í$ooo a

$.20
$.co

Pipa
-40S000
-.'0S000

OUTROS ARTIGOS
-05*{ooo a _io$ooo

$-70 a-
tj-Co a
¥190 a
$100 11
-\'ão ha

a
a

$.90
$276
Seio
?200

Si 60
Si 30
SÍ40

$.60
Si 90

•?155

íefo a
a
a
..

cs , Xão ha
Xão ha

ÍÚHo a
tjifKo a
- Xão ha

Seio
Seoo
S160
.$150

$1.(0

S.too

Kilo

Algodão

.Pernambuco ....
llio Grande do Norte.
Parabj-ba
Ceará 
Penedo , .iSJroo a

10 kilos
:$6oo a i.iS^oo

Sooo a
i-S_~o_ a
1-S5.0 a

S-So
S900

bilog.) $'60 a
Xoniinal

6..00 a
S*fi~oo a

Kilo
9S000
85300

3$ooo a 3$7oo

11S.-00 a
-Sono a

-OÍjoo a

-oosooo a
i.jjÇooo a

31S000
3e?o.'0
30-otio
_o$0Òo

noSooo

Caixa
I_$00„

7Í-'.'io
_7$ooo

Pipa
-".',0 $'.OO
200$OÜU

Caixa
33?oon
31$000
31.000
2íSo0O
100S000

17S.no
!7$0**:0
17JO00

.1-80ÍOOO
3Óò$óoó

a iSSe.ao
a 18S000
a i?$noo
a 400S000
a 370S000

eSSooo a 3eoSo.o
rSoíooo a 3oo$ooo
-70$ooo a aS.-$ooo

Pipa
4eoSooo
38c$ooo

35o$ooo a 3goíooo
35OÍJ0O a 370S000
.ou$ooo a 310S000

40o$ooo
3IÍ0S000

3eo$ooo a 33o$ooo
Xão ha

3jo$ooo o 3(io$ooo
Não ha

A/.atrão (barril) .
Sergipe, Dores. . . .

Breu
Escuro, por 280 libres
Claro, por -S libras .

Cimento

Águia Preta
Coroa Preta. ...
Cru?. Vermelha. . .
Calliedr.il
Saturno
Virsugis
Itxcelsior
Monróc
Outras marcas ...
Vigas de eço, kilo. .

Pinho:
Americano,-, pé, ...
Resina, duzia
Sprücc, duzia , , . ,
Sueco branco, duzia. ,
Dito vermelho, duzia .
. Puilw do Paraná:
\* qualidade, (luzia. . ,
2" <ni.iH.ladn, duzia. .
Tabòa, pé

Telhas:
Mitlicir." . . , . r 1

Ladrilhos:
Millíeiro. . -. -. •¦ -. ¦¦

Sul
Superior . , . » . ,- ,
Inferior

Toucinho

Superior . . . .- -. -.- . v
Inferior

DIVERSOS
Atrua-raz, kilo
Alpiste, 100 Kilos. . . .
Amendoim cm casca, 100 ks,
Cangica, 100 kilos. . . ,
Ervilhas, 100 kilos. . v .
Dito, esrangeiro
Kavasi ioo kilos ....
Fubá de milho, 100 kilos ,
Genebra, caixa
Kerozene, caixa
Lirigti.i do Rio Grande,
unia

Polyilho, ioo kilos . . .
Phosplioros, lata
Piiiicnla da índia, kilo. ,
Passas, arroba
Mr.tjç cm folha
Tapióca, 100 kilos. . . ,
Carne dc porco, kilo. . . .
Tremoços

Dl.-.»
De linhaça, lata, kilo . .-
Dito, barri

Pni'lnlit's ãi tricô
Btida, nacional, ...»
Nacional
Brasílcinis.
Semolina

Moinho Plumimmc;
S. Leopoldo
S. 

Moinho Santa Cr:t2 .
Pere.la, especial, .....

<j6$ooo a
11$600 a

37$ooo _
36Ç000 a

;$ooo
13$003
i_$.o'p
12S200

n$8oo

3S|oou

Barrica
— a —

io$ooo a ro$50o
I2Í000

11$300 a

io$oco a 10Í500
Xão ha

T.tSsoo a —
11$ooo a

— a
nSíoo

$180

TsSooo a
C5$po'o a

$-eo -

$e8(.
84 % 000
S~4$òoq
Xi $(ioo
84$ooa

2.|0$000

120Í000

.-.SSoo a
2$Seo a

$Soo a
Ç700 a

Kilo
SSúo
$760

•— .5*50
46$ooo s. 48$ooo
i7$ooo i8$ooo
2j$5oo _4$oòò

3e$ooo 381-000
Xão ha

9?ooo p. i;$noo
31S000 —

7$ooo 7$.*oo

1S200 i?40o
3.1.S000 3.'Sooo
3H$ono 42$ooo

;$I30 1Í200
Nominal

S-l-o Ç.00
1SS000 2Ó.Í000

S(Í4.o S760
30?ooo _~i $000

i$-15o
i$3oo

23$noo
21S700

¦— 21 §00023?eoo

Santa Cruz
Avenida. . ,

Presunto
Superior, porT«r..,-.Y.r. Mi,,,,

22$noo a
-i?ooo a

a
a
1

22$500
-ifSeo

22$r0o
21S500
-o$5oo

A jogatina
GUERRA DE EXTERMÍNIO

'REGIMEN DO
A pilhagem —- A policia recita — .......

salutar — De chauffeur a encostado —
Um bello gesto
Continuamos na faina qtie nos jmpu.c-

mos de registrar a série inaudita dc vio-
lencias, praticadas -em nome da lei, contra
os çontrayentprcs, aos quaes tudo é nega-
do, niio sc lhes pèrniittindo que usem dos
direitos que o Código e a Constituição lhes
facultam.

; O conlravcntor que cáe nas mãos da po-
licia c que não curva documente a cabeça
á extorsão da ambicionada fiança de
1 t.sooÇooo, recorrendo ao juiz competente,
i iumicdiataiiiciite recolhido ao xadrez com
a nota dc iiicommiini.avd".

A pessoa qtte lhe vae levar alimentos
ê acompanhada por um agente da atttori-
tiade, com ordem tcrminanlc dc não falar.

Com os assassinos, caflens, ladrões e
toda a sorte dc delinqüentes, que encon-
iramos a cada canto da cidade c nos acoto-
velam nas avenidas, não lia tal rigor.

Os assassinos são admirados pela sua co-
ragctn, os caflens pelo seu bom gosto e os
ls cirões pela sua habilidade.

Ainda vem a propósito um caso oceorrido
no Acro Club.

Como dissemos, a directoria, deante da
occttpaçãõ do seu edifício pela policia, aban-
donou-o, assim como todos os seus have-
res.

Após dois dias de occttpaçãõ, resolveu a
policia fazer 0 que lhe competia no pri-
lii-iro montcnlo.

Lavrou o auto dc abandono, scllott as por-
tas do club e rernettcu as chaves ao juiz dos
ausentes.

Es'c facto causou péssima impressão.
A_o qne nos parece, os auxiliares do dr.

chefe dc poiicia receberam esclarecimentos
sobre caso tão rudimentar em matéria de
direito c por isso hontem evitaram cair em
outra csparrclla.

A policia foi hontem á agencia a*e bilhe-
les dc loteria da rua Luiz dc Camões n. 10,
Ue Francisco Lòssó, e occunoti-a.

. O dono da casa, deante da invasão, re-
l:rott-se nn companhia de seus empregados,
isto a conselho dc seu advogado.

Acabou a policia por pedir ao dono da
casa por favor qtte tomasse posse -daquillo
que era.seu.

E' islo-som duvida um rc-jto no caminho
das violências, que a policia vem trilhando
lia muilo.

Entre outros graves abusos, que chega-
ram ao conhecimento do Jornal do Brasil,
acha-se o da interferência de estranhos no
serviço policial.

Estes foram pittbrescamérite denominados
encostadas, sendo tão damninha espécie abo-
lida nas ultimas administrações.

Tal pessoal trabalha **or amor â arte, alie-
gaudo dedicação ao delegado da zona ou ao
chefe de policia, ou ainda á espera de uma
coliocação.

Acreditamos que o dr. chefe dc policia e o
delegado do 3o districtò ignoram a existen-
cia de 11111 especimen que pérambula pelasruas _dcs'e dislriclo, praticando toda a sorte
de diabruras; em nome da sua dedicação.

Acóde cüc pelo nome de Cerrone e era
mUm.an-~.iit- cliauffcuf da A.tsistcncia, appa-
recendo subitamente nas agencias de lote-
rias .lo 3* dislriclo com botão dc commissa-
rio, fazendo o que quer c entende e sem queninguém lhe tome 'satisfações,

I O seu nome de Cerrone presta-se bem á
situação que explora, porque no 3° districtò
ha uni commissario que se chama Perrone;
d '*' ' " " '

A'» p.M.na m-igraa
Pesae-vos, tomae VIXUl, durante algumtempo e depois tor.ri_.-vos a pesar. O peicjforca e appetite obtidos serão iii«íb eloqüente»1'

do que quanto dissermos a respeito desse prt-parado. Isto, pormie o VINOL contem, ,em'estado concentrado, Iodos os elementos me-•dicinucs do oleo extraindo do íig.do de ba-calhao, porem é um reconstiluinle niflhor do
que o oleo de figado de bacalháo, eu emul-sões, pois que o oleo inútil, indigerivel * _»n-'seabundo é eliminado e substituído por PMi-1tonato de ferro.

O V1X0L aguça o appetite, fortalece cida
parle do corpo de per si, touiiica os org&o.digestivos purifica o sangue, tornando-o rico.em glóbulos vermelhos, e dá saude e firmeza- 

'
a carne.

Como ..constituinte e fortificante para t.
pessoas cdosas, senhoras fracas e creança»delicadas, bem como para as affecç.es pui->
?r'?í,rt? ,e .trat;tmcl'lo de convalescente-' „'VIXUL * ínexccdn-el, sendo recomineiidado
poi* mais de 5.000 das priucip.es pliarmacia.dos Estados Unidos.

Salve 14-5-1911

jfclalgisa Jlf, jTrauJo
Ao desabrochtu* a aurora da hoje

o meu pequenino coração achn-so
cheio de alegria pela data festiva
do anniversario dtt meiga priminha

Nczlnho C. Nery.

Cliainn-ie 11 nftenç_o publica
para o inagnifico plano da Loteria Federal
a extrahir-se a _o do corrente.

O prêmio maior c de 100:000, tendo outro*'
de 20:000$, 10:000$, 4:000$ e a:ooo$ooo. '-,
¦*-¦ — —^--MM—^ _ •

o.
Recebi. Muito contrariado com a9 ultimainoticias d.*sejo-te dias melhores.
Triste de saudades, abraço-te com carinhoj

O. .
8*77i

Um homem quo nliorrcce a sua vida mi
ciiiisn da mudo

Um conhecido niídico conta o seguinte;
Lim doente nue soff ria de uma enfermi-dade pulmonar desconhecida foi consultal-o* arelatou-lhe todos os symplonins da molcstin.i1 or muitos annos esse homem tinha não lòconsultado muitos medicos, uns após os ou»!tros, mas havia tambem -lido tudo quantòipode cile encontrar co:n referencia á sua mo?1lestia. O pensamento dclle andara sómentej

sob a impressão da moléstia e em consequen-'cia disso a sua vida era instipporlavcl." j
Si cise doente tivesse empregado o seu*

pensamento de outra maneira, tomando bas-(ante ar fresco, fazendo bastante exer-ic-io efortificando a sua saude com *o uso do dei!»cioso Prmarado de fígado de bacalháo, .«tioleo, ,\,INOL, que c feito por um processoscientifico, extractivo e concentrativo, de fi-1
gados frescos de bacalháo, combinados comi
pepitouato de ferro, todos os elementos medi-lemites, saudáveis c reconstituintes do figado Ide bacalháo, sem o oleo, e teria elle sido unVhomem forte e feliz durante todo esss tempo,de soffrimcntos.

VINOI, purifica e enriquece«, nngue, toni-fica os órgãos digestivos e fort.lrc. todosos orgaos da pessoa, paia poder exetcer toda.,as luncçõcs e executar todos os trabalhos qufca natureza indica.

libra. ííooo a
2S'*oo a So;o

s 1

asthma, fraqueza pulmonar, coque-
LH-fíl~!,.Ç?Ullui~Jao - HHUM CltKO-&01AI10—de Erncslo Souza, grandotônico quo dá forças, boas cores eum appetite admirável.

PALÁCIO CRYSTALINO
Crystaes, Porcellanaf. o Oii-istofles

I-special-ilail. cm artigos Japonozcs: Mobilia,, .ar.lineiras, Louças, Jarra.Baiideja», l.staliietas, Bil.elofs, A, A, &. ">"¦' 
"J",rpas-

Sempre novidades cm objectos para presentesPREÇOS BARATISSIMOS
T3, Rua Gonçalves Dias, -73 - Próximo á rna do Onvidor-A-C-S-Iei «Sc Janeiro

_ahi muilo tolo pensar que aquellc é este.
Ainda ha dois ou tres dias, pela manhã,

nuiío cedo, foi clle á agencia dc hühctcs de
loteria da rua Marechal Floriano Peixoto
n. to c etn mangas de camisa, da parte de
dentro do balcão, chamava os transeuntes
para jogar no bicho.

Fazemos justiça ao delegado do 3° distri-
cio, acreditando que s. ?. ignore qtte taes ia-
ctos .ocorram no dislricto sob sua jurisdi-
cção.

Si assim c, ahi fica esta graciosa informa-
ção, e.-perando a acção enérgica daqtielia au-
toridádç.

Desejamos daquclla autoridade qtte a re-
pressão seja feita com o máximo respeito á
iei. sem violências, nem extorsões.

Assim como apontamos os desmando- e
desvios da algumas autoridades, gostosa-m.eiitò registramos o bello gesto do dr. Oli-
veira Alcântara, delegado do 0° dislriclo.

.•"-.ntc.ioril.rii, dois auxiliares desta aiüori-
dade loram á casa.de bilhetes da Avenida
Salvador de Sá 11. 164 e forjaram um fia-
pinte de jogo de bicho e fechando o estabe-
leçirtieíito conduziram para a delegacia o
psctiuo eoniraventor.

S. si, examinando o caso e verificando quec; seus auxiliares tinham prevaricado re-
prel-cndeu-os, fazcndo-lhcs sentir que eslava
ali para cumprir a lei c não para servir dcbomfrate,

O preso foi restitíiido á liberdade e tomou
posse de sua casa.

Wffifft n"Np.,:>St0' ^'^9 qne o nosso únicointuito nç-las.rçvelaçõ-s é que única c e\-clu-sivameníç seja a lei respeitada em toda asua plenitude e nada mai.
(Do Jornal do Brasil, de 13 do corrente

8999

~ 
DENTISTA IDr. Álvaro Moraes |£

t Gabinete com apparelhosos mais «fe
I modernos e aporleieoados. Coll.*ca í^"
5 dentes som chapa. Faz concertos £"í de dontacluras o 5 horas. Traba- Çj—', llios garantidos, feitos oom a

«Jf máxima breviilnde. lJroi,'OR n.zo-
_Á nveis. Pagamentos em presta-
_4icil.es. Consultas todos os dias
—4 rias t horas da manha ás B lio-
-ii ras da noite, dispõe de compluti __,-_| in.sttilluyãu elecirica para a clinien li—~^* ni._l.tirna. .tos domingas das 8 íi—
^í da manhã fis S borns da tarde, fpn-* 44. Rua Sete tia Setembro, 44 Kl~* 

ÍEsqtilnn da rmi tia Quitanda) ti—1
Ig Teli-nhoiic 1845 9~\

FaZííndrS a,?,l.° c,avlamonto3par»
! ~**,B,,UCI» nlíaiate sò na rua &. PedroZJ2 prcrins som excopçâo.

Tratamento da tnbereulose
No fim deste mez, será distr.buido gratuita,mente, a quem solicitar, em foihcto, o IIcihodo curativo da tuberculose, do dr. Da-masecno. Magalhães. E' um guia pratico dsor.entaçao, e grande uülidade para os in-teressados. E o incio da nova therapeutica.alcançada pelas rigorosas pesquizas. 

*" '*"
ao autor, á rua do Rezende 46. Rion»iro.

Já estão a venda
os bilhetes da Grande Loteria Federal parasí>. João, cm 3 sorteios, a reali-arem-r*. «ml23 e -4 de junho próximo, com prêmios de'100:000*5, 100:000$ ? -oo:ooo$c._,

O mesmo bilhete joga nos 3 sorteiosigmento de preço. 'augn- tem

Esta coi.nha era lesta a ««dcocia db 001ao 1* rancisco Rodrigues, funcciooirio da ltrada de Ferro Central do Btw.il, por «sr deh.do anm-wraaito de sua cgpose, a ««ma. tad. nemiini. McSrdttt R«it_u»

¦\'->

M
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I1iI
Agradecida

Iilmo. sr. dr. ZKI.IE.
Rua da Carioca, 41.
Nesta. l*i0 de Janeiro, 10 de maiotç-ii. ,
Distineto doutor.
Nunca me julgarei bastante agradecido, _"*'•.¦ i'lna0 tornar publico que . a v. s. que devo t> 

'ifi
restaliclccimciito dc minha stiade. Recupcrei-rJ 'Sf
mu mez depois de haver começado o seu irai 

' rí"í
lamento. ' * t ê«Êk

Sirva esta para que todos quantos se én'« *' • 'ê
contraiu padecendo sem esperança pelos m.**-' * 'Sí
inos motivos que a mini me fizeram sentir ¦ "
tao infeliz saibam que v. s. pôde -devoU
vcr-IIics a saude perdida.

Reitera-lhe os mais expressivos agradeci-'mentos, seu agradecido, '
S9lfe . - Josli' Antônio ba Cunha. 1Kua da Constituição 11. 3.,

A salTarao da lavoura ' -
Quem quízer ter no.s collieitiis dc c»fé der»extiiiguir todas as formigas salivas dos teus ctfe-zacs, eom as iiastillias de arsênico, Ae J. Klier.que sejvendcm a 3$ooo o kilo; .$500 de ío kilo»para cima, na casa de ..Marinlio Pinto _ C, ru*de !-.. .lrdro ns. 115 e ,,- „„ Kio de laiülro 

'

jNa nicnia casa encontra-Fc a !"„/«"¦'••_ Iüier". des-tmadaao tiii|ircgo das pastilhas oa outros quaes.quer ingredientes sólidos, pelo preço de 8jjooo.'
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íqui
a preços muito reduzidos,
todos os saldos de tecidos
de lá, linho e algodão, com-

nos leilões dos sal-
vados do incêndio da rua
do Hospício. .

APROVEITEM
boa oceasião, porque realmente
são muito baratos os artigos

á vencia nos armazéns do

Petit Marche

{DE RICOS IANTEAÜX de
casemira, verdadeiros mode-
Ios de uniu elegância e de um
chie incomparayeis & preços
fixos e muito reduzidos.
RIQUISSXMQS manteàux
de velludo, modelos orientaes.
adquiridos em optimas con»

. di4*^ôes, e que estão sendo
vendidos c-om pequena por-
contagem de
inalterável do

Si/Sf

^t MfcB^ ___¦__¦__¦

fe;'

»

«_»¦

Grandioso e belio sortimento de
elegantes paãetots e blusas de ma»
lha de lã, palatots de casemira e
cast@r, últimos modelos^ Completo
sortimento de artigos de malha de lã, para
creanças de todas as edades. Com-
pleto sortimento de superiores velludos,
lisos e de fantasia a preços fixos e ha-
ratássemos nos grandes armazéns

¦¦'rada de Ferro CòiéwriSé"'"

VER O'-RIO DE JANEIRO J-M NOITE
DE -.UAR •

6E.JING RIO BY MOON LIQHT
O trem partirá do Costne Velho, no pre-

ximo domingo, _? io corrente, ás 8.30 da

noite, para «Alto do Corcovado e .0 publico
terá oceasião de apreciar a cidade em noite
de luar.

O preço da pa_9_igem será o fliesmo,' 3f,
ida e volta.

Rio, 12 de maio de 1911.

Nearaa.henla — Impotência
Atte&to que empreguei, iu inintia clinica,

o preparado do pharmaceutico Samuel de'Ma-
cedo Soares intitulado Gottas d< JUNIPRRUS
PAUWSXANUS, dando exceliente» resulta-
doj, nos casos de esgotamento nervoso e ira-
411112a gcnital.

D». Aucvsto Pau-J-ío Soares ns Soüia.
Em todas as drogarias. 1 caixa pelo Cor-

reio, 6S000.
Pedidos 4 PHARMACIA AURORA, rua

Aurora 57 — S. Paulo.

Loteria da Capital Federal -

Chamamos a attenção do publico para os'
novos e importantes planos, a extrahir-se:

iootooo$, em so do corrente.
Extraordinária loteria para S. João, ¦ em

3 sorteios, em 23 e 24 de junho.
t° 100:000$, 2" 100:00o?.e 3" 200.000S000.

DECLARAÇÕES

DO

PFTI JU X Ifl__QllUll.LJ

ifiaii
.»_.«. .fc"_.ii.l lf\"; a asm ti.m> w.mm H

Liga Monarchica D. Wla-
noel II

A dírecto-ria comniiituca cws sre. n..soo'.ndos
a transferenoitt da sede social, que se acha
agora insta.lí.ada na Anuiiria Passos, 1, canto
ila .praça Tinadcnte9 i" e. 2° andares, Outro-
sim, os convida para asljstfireiti á íi«__einbéa
geral, a iroaWzar-se 110 próximo denúngo, 14,
ás 7 lioras da no''te, parra ..pproracão da rela-^
çâo finsü dos .esíatutos a recompcisíção dos
corpos -adnilin'_itra!_vci3. Só.terão ingreaso cs
srs. ássoiòitidos qne nprsscularem o cartão dc
identidade, cuja distribuição ccntinna .1 ser
feita tnediante .. aprcscntiaçSo dois ircoibcis.

Rio de Jaueiiro, 10 dc mario <le '.íji.i. —
A directoria. S423

THEATRO J. PEDRO
maus ADJACENTES

De oi-tlciii do sr. presidente
do Bimco do llni-.il, lavo pu-
blico que esle Banco recebe
propostus, em corta fecliu.la,
paru a venda «Io Tlieatro São
Pedro e «ios prédios atlj.icen-
tos, avaliados ('oiijiiuclainentc
cm rs. 0»7:«80|ÍMI», a quaes
deverão ser entregues na Sr-
cretaria do referido Itanet» aié
ás il htiras ila tarde do ilia 10
tle junho próximo futuro, não
sentiu tomada., em considera-
ção ns propostas inferiores á
á vali ação.

llio tle .Janeiro, 11 «le maio
de 1911 — l'elo secretario,
^.MESQUITA.

A'
Trevoniuios nos nossos .iinigos a fre-

(|iie/.i'N e ii» jiosoati com (jm-iii mnnte-
inos cla-íòi-s ci.i.une.iiliu"-, ijim -li-sdo
o 1II11 tt .(Io cor-Tutü ,. cz deixou de sei-.
nosso cmi»__»j{a.!-> o sr. Fruiieli-co __o
,7111:11-;..

Hlu de Janeiro, 1-1 de Maio di» 11)11.
SD.l Lojica l-U-cire.

llepubliciv rovtug-neza
AOS iMQSSOS CORREIJGlONiAKIOSfJ,

Oouío itiiiii 'lic.!iKn.-ia'e.in .1 prcetar á dis-tin;
ctos cr.iiv;)ai'.hc.ro3 do nosso credo po.-k.'co,
que .t.intic cc-iõonroni, e já, por __-invi.6s tão
iisiigniilíiilkin, prèsl.-d-_i á nossa cara Rcpu-
lilcri, lcnibrahic'3 at«s nesses dignos conieJi-
gir,n;:i-los o dever civico de. hceirarníos coin
11 aio-.ro aiilpsro e proferencia, c de srppri.r-
niò-nos ôónuiile deqininlo coíisuníinios 11. sejn
lil.jecto do tiqsso oicgccio nos «sübeleçiniwir
tes abaiixo uoiii-íhIc..., tòdc-s de pr.-irjeira tm-
porlaítcia nesta ..'rriçai c cujos chefes repre-
oentani o cscól ila Colônia foriiiiíiie-.a, c são
c._ nesso-s jiia;i; icstímádbs maa!!.cc'.u..e5. -E',
pois', nos Sígl_iil-.s estal.ale.imcnlo-, que dc-
venío'3 110? iitrí.1-,-

Casa Uoohn — Avenida CciHral.
Õiiiuisariii Conliaiiçii, rua da OaiVoca.
0...a üuia.iny — l'.i.aoa 'i'-'.i-;idci-.t_.s, -.qui-

na da run da Const-líuiçãó.
Café do V-.llio Ainarhii.riia <ío Rosário.
Casa Spot-tinaiinl Avcn-dm Oítitral.
Costa Siiiiõe.. & C, rua ücneral Câmara.
Alberto Rcdriguos S: C. rua S.cie de Serem-

bro.
Manoel da Nobrega & C, mai 6cnador

Dãntàé.
Iia.<03, Fintla & C, ru» Marechal Tloriano

Peixoto.
0:'fé Synipritiiia, rua did Rc-arlcr.
A'a Qii;i''.ro Naçõe., rua íio Hospicio-.
A. BebV.nnn & C, .rua de S. l'.:lro.
Caivlo-..o Piitlo _¦ C, rua do Ilospiuiu.
S,.,i8' Republicanos.

Club Militar
Sessão de iisseinblé.. geriiii amanhã, pe-

Runila-fcira, ás ; i|-i da noile. Assumpto:
discussão dou novos estatuto».

Sendo c-ln a 3" e ultima convocação, a
sessão fár-sc-Zi, pelos estatuto?, com qualquer
liiinicro de r.ocios presentes. — U secretario,
Capilão Liberato. Soo-

¦SfeiJvíP
Centro BsiieíiGRnte flüsMonarchistas

Portuguezes
SEDE SOCIAL. RUA SENADOR TOM-

Pl-U N. i.-i
Expediente, das 6 és S hora; da noite

Senhores associados. Em verdade vos affir-
1110, mais mui- vez, qne nenhuma sentença filial
foi proferida nas ac.õiis, que mantemos pres-..:i-
te no foro.

Sobre n sentença dc e.t clc dezembro de
içio, proferida por um jüi_ de direilo, ainda
lem dc /irõ/iiiMciáMe os on.-.e joises da Egre-
gie. Corte de ¦Appellacão, Assim, pois hão é
¦una sentença cleíiiiitiva

O illitsfràdq jtiii que a proferiu, refcriiidr.-sc
1 assembléa, que é Ioda a origem de estarmos
em juizo, dl: claramente:"Si a convocaçiíe desta assembléa fei irre-
gnltWj â uma questão ç».' não póàc ser tiisctli-
•Ia c apreciada nos presentes culos.''

Assim, só cm acção própria que ia está cm
juizo. í que a Egrégia Córlc dc Apiillaçãp
rerá de proclamar solenneuiente a iiutiseuih-tl
legalidade com que sempre funecionou c con-
tiuifa fi.ncciotiando o C' 13. dos Monarcliistas
Portugueae.i, com sédc á rua Senador Pom-
oct. n. 1.21'.

Pare.-inõs apropriada a oceasião para Icíu-
brar-vos fliie o no.so illustre consocio Joa-
quirii de Almeida Cardoso, eleito director-
thesoureiro. legalmente, já prestou suas cor,-
tas. que íorani approvndãs, cihiásscnibléaiBeral
do C. B. tlcs 1.1 Portuguezes; com cídc á
ma Senador 1'onipeu n. i.-r.

Com a discreta compostura que devemos ir.an-
icr cm respeito a nós mesmos, sem desce-.--
tnos a discussões cspcctacnloras pela imprcii-
sa; o que não eslá dc accordo com a indo!-,
criierio, c seriedade, que deve manter cm to-
ilos os aetos esta benemérita c gigante ínsti*
iu''ç?.o, sereno? e fortes na consciência do no?-
so direito, aguardamos o próximo dia em queteremos de vos noti-iar que ganhamos tod.-S
1= ..cçõts em jniio, c que o C. Y„ lies M.
Portuguezes, com sede í rua Senador Por.».-
1'cu n. 121, seni o niittimo empecillio, centi-
nuará a sua inarclia Cri-iraplial,. para glori.i
dn nossa /iverídá pátrÍ3. — i*J s c irei fi rio,
A. Casemiro de Valle. £-s-S

««MtittfiiiTcia af^-sraiitt»*'
SEDE SÒC1AI,, RUA Da ass_.mb^a

N. 61, SOBRADO
(10" sorteio)

I.eva ao conhecimento dos srs. mutuários de
Bônus Dotaes 'de ..Credito Predial do valor
nominal de .100$ int.gralizados á prestações,
desdí sj mensaes, com juros de 3°l°, que;
.procedeu áo DÉCIMO SORTEIO mens-J, con-;
stante de qtiatr0 Bonificações, correspondentes;
em prédios, ou dinheiro para compral-os ou
construil-os, sendo sorteados os títulos: nu-
mero 37 .'863, com 10 :ooo$, pertencente ao mu-j
tuario menor Edgard Guimarães, residente,
uesta capital; n. 66:936, com s:ooo$, perten-cente á mutuaria i. Deolinda Piutb Monteiro^
residente nçeta capital, á rua Treze de Maiot
n. 15(5; n..67.307,.com.3:000$, pertencente a
Themoteo Gaspar, dai^Silva, em S. Paulo;:
a. 46.157, »co__r***_:'oooí,. pertencente.' a Ber-j
nardo Ferreira Pinto, res-dintê em Iraiá, Ca-i
pitai iFèdérah ;^-: •

Otilrosim, rópttnos aõs srs. nutiuaríds parafazerem .o-favor de vir pagar as contribui»
çoes de setii tifulos, correspondentes ao cor-;rente mez de maio, "na ihcsouraria desta so^
ciedade, visto termos de evitar quanto pos-slvel que a cobrança seja feita por intermédio
de cobradores, de todo inconvenientes aosinteresses soclaes.¦Rio, 10 de maio de 1911. — A direclorial

Congresso doa Democráticos
do Encantado

Sede social: RUA JOSÉ' DOMINGUES, 51
De ordent dtf sr. presidente faço seiente'

aos srs. associados que hoje, as 3 horas da-
tarde, se realiza assembléa gera! extraordi--paria, para tralar-se de assumpto de nosso
interesse. N..1 B. 4-Terão ingresso com-o re-.

etibo do miez • oòtrcnte. — 0-2°t secretario,'
Raulino José iVlivcira. 8912

Cooperativa Militar do Brasil
ASSEMBÚA GEKAl, ORDINÁRIA

. Convidam-se 03 ' srsi. accionistas desta so-
ciedade a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, que se cffectuari, no dia 15 de maio,
no salão do Club Militar, avenida Central 251,
ás 3 t|2 horas da tarde, para prestação de con-
tas e eleição do conselho fiscal.

F.cam á disposição dos srs. accionistis, na
sede social, Avenida Central o. 233, os do-
cunientos a que se refere o art. 147 da lei
dc sociedades anonymas.

Rio de Janeiro, 29 de abril de irjn. —
Thomaz Cavalcanti dc Albuquerque, director
presidente.

AVISOS MARÍTIMOS

J__J_X$®

Hamburo-Sndamerikanisclie
Dampfí_Ghlí!abrts - Gesellschaft.

BUBSBC-UEBOU LIS
O PAQUETI.-

GAPVMNO
EspDrndn do llio d.i Prata, no dia 23 do

corrento, sairá para
Bahia ,

Lisboa.
Leixocs (via Lisboa)

SOutliampton,
Bologne S[M

e Hamburgo
vo mesmo dia, ao meio-dia.

• _>.... -:...t-^i»,...>—¦-»

SQCIEDAOB ANONYMfl.
¦Vapores a ealr: .

DDA7IT Linha régnlar do Korto, sairá ro sabbado, 20 da-corrente
U£i/\-&t-L_ io 10»*or_is da manl«--f ura Manáos, com escalas.
i-iil iriM Unha do nio GraiMlo,". ínirá quinta-feira, 18 do corrente, i ínora
UnIUW da tarde, para oWn «rande com escalas. . h„._,. *, «urdanriinA' Unha rapW* doNone satrà quinta-fetrit, 2S, *s 4 horas da tarde,
i-_L\ir*li.-.t--b para Manios, com e_cala3. .,, ii«-.«.-.«?__ ácDin Linha do Rio da PraU—Sairá no dominjo, 21 io corrente, a,
MtViU 1 hora da tarde, para Buenos-Aires, com escalas.

um 8R_sn__«io -«mi CEKTRM 2, < e 6

"A-_.U0AM.9I?-cozlnlitlras. .ilavatteitiis. «mas ..j.
_ílLC'__s,'~c'opcl'ras. ai-rumauelras, meiiinos e cc
peiros; na rua -Gcuetal Câmara n, ii\, sobr.-.J.-v
fnndoa. '-Tífij

AT.UGA-SI. for 100$, «ma ama dc leite, ...,filho, nova, sadia, carinhosa, e afiançada; n»
rua General Câmara 11. i3'l, sobrado, fuiulos. \\<\

•' ' —" -~

¦ Ê_^_WÊ_WgÊ_^_\ ________________

Codpjiíi Nacional He Mm CutiUi;
.Serviço bi semanal de passageiros entre

o nio de Janeiro e Porto Alegre, com es .
calas por Snntos,'Paraaasu4, S.Francisoo,-
Florianópolis, llio Grande c Pelotas.

O PAQUETE

ITAPACÍ
Com excellentes accommodações para

passageiros de 1» e 3' classes.
aalrft paru

fl. Francisco,
Kio Grande

Pelotas
e Porto Alcjjre

quarta-feira, 1" do corrente, ao meio-dia
Valores pelo escriptòrio, no dia 17 _t_i

1Q horas da nuinliã.
Cargas o eaeomiaendas no armazém

u. 111, uo C-ftcs do rorlo.

AVISO —A Companhia recebe car-
gas o eiicommendas até ú véspera da

saida de seus paquetes, no armazém n. 13,
do Cáes do Porto (em frente á praea da liar-
mnnia). '

A entrega de mercadorias será íeila no
mesmo armazém.

N.n. — O» paquete* de ptisungclras
que saem nos snblmdou para o Snl dis-
põem do 121) metros cúbicos nas suas
Ciiinnras lrlgorlüciis.

Cargas, quer phIo armazém, quor por
mar, só serão recebidas ató á véspera da
saida dos paquetes.

Para i.tissngens c mais lnformnei.es
no escriptòrio do

Ljacfe Irmãos
23 Rua do Hospicio 23

A 
LUCAM-SE grandes -e arejados «omroodoi,
com pensão, e tambem aoteitam-se pensionu-

im de meia; uo largo ik Machado n. 37 — Lat»
tete. .-« "SS
A LUGAM-SE

Apicio n. 317,
lâmpadas «álcool;
Cuerra'!- Costa.

rua ds Hoa-
3016

A I.UCA-SI. mejade '.do «olirado da tui do .Es-
Ücorrega n. :, a um cisai sem filhos, ou a duas
senhoras que trabalhem íóra, das 10 em deante.

58O-»

AI.UC.A-SI., 
em cila de íamilia, « cavalheiro

de todo o respeito, um quarto arejado, indepen-
dente, com janella; na rua Visconde .de Itaúna
ii. 111. sobrado, perto da praça Onze de Junho.

572*

AU
_T_Lqu;

LUGA-SE.«m eu» de faniilia ura espaçoso
arto a moço» do commercio, tem chuveiro;

do Commercio u. 13, largo dona travessa
Paço. 8482

A LUtiA-SI. —• Professora de corte, estrangeira,
_r___.rfceiu.ctiei.ada da Europa, lecciona em sua casa
ou fora, -moldes sob-medida, e por qualquer «igu-
rino, vestidos ini-cònfcctíonhé, taiileurs pour da-
mes. Escrever: professora de corte; ru» Visconde
de Fi_.uel.eilo n. 96. 40W

, em-cnsa de fa-
para deposito; na travessa do Coinmer-
largo do l'a_o. 84Bi

ALUGA-SE 
um espaçoso quarto

milia.

ALUGAM-SE 
creadas e dão-se cart.13 dc fiarei

para casas, firmas garantidas e registradas'
nat rua General Câmara 11. 124, sobra.Io, fa,!
dos, -"¦ _-'..,
ALUGA-SE um bom so..rado, no becen do I! -,

__ljcsu3 n. 10; trata-se na rua General 1'-,.mara n. 136. sobrado, das 11 ás 4 hora., ,.-t;.
ie,alugam tambem salas de frente, g'i-'j

A LÜG.VM-SE por 40I. dois boi-.s commodo?, .-_Cxcavalhe_ros -cm casa de faniilia de trataiiiei-.:-.;
na rua lienjamin Constaute n. 141. s..:-.,

ALUGA-SE mma boa ama de le:te nintegucm
-tlcom attestado meiKdoj na rua Miguel ,;,'
Frias n. s6. ECSi

ALUGA-SE 
o pre'1'o n, ie da rua Major r,....seca, _S. Cliristnvão; trata-se na rua 1). |-, ;¦..

sena a. 'íj, .-Botafogo. güf.,

ALUGA-SE 
um.quarto por 35$, -a homens, 1 -.

chuveiro; na rua tíeiihor dos l'a.sos n, m.
Sü-iraiUi. . SÇíjí

•i LUGÁM-SE uma sala de frente e dois
__TVlo3, a 11-OÇ03 do couinwrcio ou a casa!
falhos, em casa de faniilia; na rua Senador
pcu 11. 222, sobrado, c trata-se no.ines_..o.

ALUGA-SE 
.uma pequena ca.a forrail.i o

da de novo, com uma sala, doia quarto
z.nha c quintal, inteiramente iiidepcadeiitc, .-
aluna a. casal sem filhos ou a pessoas q.-.-.
tenham creanças; informa-se na rua Silva
noel n. 18;.

roai.
_-____.
pint.v

11:10
Ma.

8C3J

.i LUGA-SE um quarto com janellas e çaz, eu
Ãcasa de íamilia;.na rua General Scvcriauo nii.mero i;o. RGgj

A LUGAM-SE uma linda sala e quarto, cora_____.uiagt_..fica vista 6obrc a bahia c laréo .!jGloria. Só para moços do commcrcio; ladeira jjGloria n. 37, j.,:<

ALUGA-SE 
para escririorio

da rua do Hospício 11. .9; .trata-se no -ar-i". andar d» casa
1 -ar-
8+97

A ítlGA-Sl. um exceliente jiredio 4'- travessa
_t_LSorocalia n. 80; as chaves eiicoiitrain.se no
urinarem da esquina do 6r. Mcira, e trata-se «a
rua General Scvcriauo n. li.

ALUGA-SH;i::ult*ira,
. uma moça estrangeira para arru
para casa de faniilia séria, dorme em

casa dos patrões, podendo viajar; na rua Monte
Alegre n. 1, sobrado. 8307

ANNUNCIOS
RODA DA FORTUNA

DENTISTA
DR. ALBERTO TORNAGHI
Gabinete com todos os apparollios

ôléõiriòiVs; os mais modernos e 11 por-
(eieoadns. Dentaduras sem chapa,
extracnõas som dór.

COü ultus «Ia* 9 da manliá ds S
ila turde c lias 1 nu » da noile.
Trulitiltms citrantidos. Prenus razoa-
veis. 1'agauientos «111 prestações.
a3-PraçaTiradentes—Teleplione 11)3

Troço da passagem em 3» classelosiáoo
e mais o imposto ímXavnl paru Portu-
gal o Vigo. Int-Iii_!•/(> vinl.i. de iiicku c
coiidiicçuo p,arn bffrdo sendo o ciabur-
que no cí-0_.;'i.i.s IHIuciios- hoje, ItS do
corrento. â-. I.) Iii.rasiln miinlin.

Tara passugeiiü o mais Informações
c»m os agentes ^

Tlieodon Wine Sc C.
79y RvQmásn CeastoaS, 79

íl.lILòi,
iStfil

PkcI.6í Company
Mala»Uefiil ingleza

saídas pai... a liunppA
AMAZON ¦.. 37 do corrente
THAMi._i  ilido
ASTÜR1AS  31 de »

Cabines do luxo com todas ns dependeu-
cias, stiite-fiioitis coiu diui:; camas, bithheií
ru, etc., o camarotes cem urna, duas ou
tres camns.

Tolej-raplio sí»iu fl,, Jlarconi, cm to-
do-i os pii-i-tetc»

O PAQUETE

ASTURIAS
Commãndanto II. COLLIXS

Esporrtflo do SciinhaniEilon o escala.., no
dia 14 do corrente, ás 1! horas da tarde,
snlrá para
Santos

Montevidéo e
Buenos Aires

Amanha, 13 do corrente, ás l lioras da
árdò';

Passagem dó 3; classe'para Montevidéo
e lltlonos Aires iTS-iiO, incluindo imposto.

o paquete

Commundante ii. D. DOUGHTY
Esperado d" IHienos Aires e escalas,

no dia 17 dn correiiío. sairá para
Bahia, Pernambuco,

Madeira, Lisboa,
Vigo, Cherburgit

e Southampton,
No mesmo dia, ao meio-dia.

Passagem de 3* classe.

e mais 5S350 de imposto
P.ira . I^» miiis "S ila imposto lusnnr.UoI
inclui nito -.Inlio di» mesa. e condtic.ui,
giatuitaiiii.il bordo.

O embarque dos nnsr.agiiros da 3» cias-
sâ 6 nn cáes dos Mineiros, ás 9 horas da
manha.

As encorpmendas o amostras serio re-
cebidtis neste escriptòrio atü á véspera da
•aida dos paquetes.

Viagens do Rio de J.tueiro a Nova Torlc
em 23 dias. via Cherburgo nu S-iutliampton.

A Comp.-ihin emltte bilhetes de passa-
gens para Nnva Yuri; em -qualquer dos
seus paquot-S om ciirrespotulLMicia com
os dn3 Cüiiipiiiiliias ..-W.hUe -.lar", «Ame-
rican Lir.e». o .Clunard Linc

O pagameito das pussngcns nritátlas
para a líuropa deverá ser feito integral^
tiiente ntò um n;u7. tintos da subida do va-
cor, dapoi3 desse -iia nio soráo mais rei-
peitaiia.. as eneuninioiidas.

Para cargas iraia-se cam o cr.rrotor F. ds
Sampaio; no esçi_rptorio da Córapanhia e
l-auí passagens e mnií informii-.iõcs, cam

B. L. 'HARRISÒN
.lEITiE-SEl-TANTES

SS-6 _.fclílllí_l'.3í 55

GARANTIA
313

RAPINO
838

FLUI1?NENSE
385

S. BfflEFlCERTE
I'oi sorteado o sticio sub o

Rio, 13
3?_r_ 813

-5-911

UN8Â0
095

Triumplio Central
22u—li>l—1GS—20

lillIlSIn"
Dr. Flrmlno

Oliveira —
Jspecialistu
collocaçào
dentes 

"ar-
ciaes o tra-

...itllios a ouro,
colloca dentes

sem chapa. Operações sem dôr a preços
módicos. Consullas'das ti noras da manha
ús li horas da tardo.
38 -Rua Gonçalves Dias - 38

Tor cima dá casa Jardim 8'31ô

Os anmmcios de. aluga-se, pre-
cisa-se e vende-se custam nesta
folha apenas 200 rs., tres vezes.
Grátis aos pobres.

A I.UGí-M-SI. boti3 coniniodos d; frente, con. ou
¦iXmii penaão, a pessoas dccenlcs; na rua ác
Riacluielo n. 430, casa de famlia. 8+48

A IvUGÀ-SI. mn quarto a moçon soliciros; na
_rS_irua da Qu-lauda 11. ._, moderno, ;° an-
dar. 8,-91

AiÍAK.A-SR i-aia Bala para costureira ou iii-j-
di-ta de clia|icu_; na aveuida Central 11. 13...
andr.r. R''f

At.ui«.i*í5i*. 
uma senhora c.lcgnila de l'ur_uga.

para uma de Icilc, tem mu.to c boai; na rua
das Marrecas 11. 3J. 877.1

A__UG.VÍ.l. 
uma casa ó rua Senador Furtado

n, .n-t, avenida ilos Anjos; as chaves eit"io no
n. 11G, omic sc trata. ttóo.

A I.UcSvM-SF,: estão para vagar lircvt, duas
ÍJLbMS caia assóliradadaa^ na melhor ma ds
Çatumb)', cwu bóáè cpimin>díii para pequena ia*
mil.a, entrada ao lailo. bondes de iou réis, ciu.;
lnforma*£C na rua Itapiru' h, i(>:. 877,7

A LUG.VM-Si*, três quartos, com ou sem peifstiq
aIíii íiciia. c::i casa úo íniiulia séria, a pessoa dé
respeito; ua rua Cbili 11. 19, antes da ajuiia. üy^S

AI.UGA-SK 
um arhiawni novo com diias portas,

item iodar, an çxigene:a3 da liygienc e bstatla*
ç_io clcclr.ca, na rúa Úm Sar.t'Ai:na u. io4, mo-
tícrnõ, perto da -egreja; r.s cliavcs Cítáo r.o ro-
brado, c liata-se na rua ilos Ourives -.'.. i,i. 8600

Os annuncios de aluga-se, pre-
cisa-sc e vende-se custam nesta
folha apenas 200 rs., tres veze».
Grátis aos pobres.

A 
I.UCA-SI. um grande cbalct coni tre; quartos,
.(.ramle sala dc jantar c unia de visitas, grande

porão, banheiro de ctutva, lctriua patente, luz
electrica, bondes á porta, grande terreno para
ercar; na rua de S. I.uiz Gonzaga n. 4)09, preço
i-toSooo. Alto do Ppdregilllió. '• 8946

AI._Km.-S-. 
só a faniilia, uma grande . e boa

casa, tendo seis bons <iiiartos, e tres salas,
abundância de água, toda illuniinada a gaz; nn
rua llias da Cruz 11. 1=4, 110 -Mcycr, íoi toda
limpa agora.

A I.UGA-Slí uma senhora para arrunudeira; na
iXrua de .1'aysaiiilu' n. 183, casa X. 879.)

I.UGA-Slv cm casa de íamilia, a cavalheiros
dc todo o respeito, dois quartos arejados, 111-

dependentes, com jaiu-llas, um modestamente mo-
bilailo, não tem outros hospedes; na rua Visconde
de Itauna 11. m, sobrado, peito da prata (Jnz.
de Junho-. 8793

AlilíGí-ISF. 
uma boa casa na run de S. Cláudio,

para família dc gofto, toda pintada e forrada
ile novo, tendo porão e quintal, com arvores
frutíferas, logar saudável e com boas vistas; as
Havcs -i-lão -na íua 'Coluna 11. 7*, lislacio
de Sá. _5£?7

AI.UGA-SE 
a casa da rua Kova de r.omsucccsso

n. 60, cm Ilomsucccçso, por 60$, cora trei
quartos, duas salas, cozinha, .tanque,, latrina e bom
quintal; a chave está com João. Ucal restaurante;
trata-se na rua 1'iicopl.ilo Ottoni a. 156.

í I.UG.VM-SIv unia sala c dois quartos a moços
Asoltciros; na rua Costa Uastos il. 16, nioder-
no, proxhíio á rua do Uiaclmclo. 8835

âLUGA-Slv 
uma moça allcmã, costureira, para

.casa de família; ua rua Christovão Colombo
il. 118, Cattete.  8811

A I.-.T.A-S1. em casa decente e confortável, es-
_n_..paço..os i-c,ii.u.._i'_., -salas e quartos com ja-
i.clliis; na rua .¦'lack'. estação do Riachcdlo; in
forma-se na nic.ma rua, na venda. 8263

AI.UG.VSíl 
na rua Valença n. 59, um quarte

com <lircil*á cozinl»i, i>or 35Í. a um casal c
ijue não tenha filho ou a uma senhora nas nics-
ma; condições; ver e tratar 110 mesmo mi-
inermb n. 59. 8619

ALUGA-SIS 
um bom comnicdo, em casa de ia-

milia, com entrada independente; na rua _-'ar-
uese ji. 3a, loja, morro do Pinto. '8505

A WIGA-S1-. em casa de família e perto dos
Ab.iulios de nur, um bom couiiiiodo a pessoa
séria; na praia do KiisseU n. 180, bondes do Da-
incnpo. 8509

A I.UC.A-SI. um consultório com água encanada
_fiLc installaçüo cli-ctr'ca; para ver e «tratar 11a
rua dos Oiirivcs n. as. ____^______

AitUC-ÂMiSi. 
cirandes e nrejailhs. rommoilos

com-- p-MiFuo, c acceítam-se pciisionistãs de me*
su; (argo do Machado 11. 37, Callclc. 85a?

* ..UGAM-Sl. quarlos, de prefereneia a ri:..?-,
_f-Lilo comiuereio, em casa de família; na rua ih
Kstrella n. 63. 80=3

ALUGAM-SE uma boa sala e um quarto c.di"
-CXdircito & .cozinha, quintal, banheiro e tanoiit
para lavar, a pessoas serias; na travessa M.nlrl.ti,
n, 16, l;abrica das Chitas, por preço cr-m-
modo. $(1tj

AIiUGA-Sl. 
uma sala de frente, a pessoa síria;

na rua da Carioca n. 51, moderno, _'- an-
dar, 6i;J

A LUGA-SK por 130$ o optinin predio da Tiã
AGeneral -Argollo «1. idçi, tendo tre. quartos,
duas salas, despensa, banheiro, tanque, jardim ao *'silo e na írcute, e grande quintal com ar-,-,.::-,
fi ulif-ras; trata-se no inesmo, só do meio-dia .'h
_ lioras da tarde. 8õ 11
.. LUCASK o grande armazém da rua da Sã»

-í-J.Ciu i.ljvao n. S7J, para qualquer-negocio. S6-I4

.. LUGÁ.SI5 metade de tuna casa. sendo a parle
i'Xi\i frente por ioo,$, a tini casal; na rtia Mi*
i.\iel de Frias 11. 12. bondes de 100 réis para
Iodas as linhas, no Mangue. S6|j

.4 LUGAM-S1. duas salas, quarto, c-iinlia. ..-r-
_;--Lrcno e rio, por 45$, completamente intlepen-
hnte, não tendo outros inquilino*), própria para
noivos; na rua de Santa Alexandrina 11. _ii), an-
tijjo, Rio Comprido. 81.!_

\ LUGA-SI. uma hoa loja para quitanda ou dei
•Tiposito de carvão, aluguel 40$; na. rua Mt>
iiiel Paiva n. 64. 86 iS

A 
LUGA-SK .nm commodo a pessoa só ou a
casal sem f-.hos que trabalhe fora; na rua AI*

mirante Tamandaré u. 46. Catlcle. Sóis

A LUGA-SK um bom quarto, com bom banheiro.
__ÍLa moço solteiro ou a casal sem filhos, com
ou sem pensão; «a rua Itapiru' a. .07, avenida,
.-asa n. 1.

A LUGA-SK mina lavadeira e cnftommadeifa;
__.-l.ua rua Pedro Américo n. 119, avenida Pereira,
casa n. 9. 8G85

4 LUGA-SK um quarto com ou sem mobilin, 1
irVnioços 011 a casal que não cozinhe; dá-se pen-
-.ão, querendo. 8573

A LUGA-SE o _¦ andar ilo predio da rua d.»i
ÜArcos n. 39, só para faniilia; liata-sè 110 _»
andar. 8mS

ALUClX-SK 
— SI tende» vossos cabellos ruins,

e se quzrrdes fazer bons, ide á ma da llrlla
Vista n. 95, que se faz em duas lioras, 4_._u

ALUGAM-SE 
escriptorios para advogados, por

cincoenta mil réis, coin luz electrica grátis, i
rua do Ouvidor n. 108, 1" andar. 8Jjü

ALUCA-SE 
vim bom quarlo, em casa de f«-

milia, a moços de tratamento, com ou rr-n
iicnsão; na rua do Mattoso n. 121, moderno. íl-ií,'

ALUGAM-SK 
quarlos mobilados, a preços inuli:

moderados; na IVnsão Familiar Colombo. I
praça José dc Alencar n. 14. Cattete, H.Tí

ALUCA-SE 
nina boa casa para faniilia de.tra-

tamento; na rua de Santa Clara n. 6, Copa-
cabaua; trata-se por espcsial favor no n. 38 da
mesma. 8519

ALUGAM-SE bons quarlos.com janellas, a ra-
___j__p.t-.es do commercio, coiu ou sem jnobiHa, a
30$ e .0$; na rua da Gloria it. io. 8318

A_.UCA_.l-SK 
oplimos commodos, sa rua Sc-

nador ICuzcl.io 11, 32; trata-_e na rua Uni-
guayana n. 21C. 8517

A LUGA-SIv um quarto com direito a toda a
.M-casa e muita ogua para lavar; na rua Cas-
siano n. 18,1, 85 2S

A LUGA-SE parie de tima sala de frente, que
_t__Lscrve para escriptòrio; na rua General Ca-
mara u. 92, 1» aniiar. 8326

A T-UGA-Sl'., vciidcin-se moveis -em prestações
-uLcütrega immcdiata, apenas cerni -o paf._an.cn._>
dé .in per cento, sem fiador, com Vonseea & Silva,
Ouvidor inS, das 11 ás 4 i|--.

A LUGA-SE em ci.a de família, a um casa! sem
tifllhos, pessoas decente-*, dois aposentos inde*
pendentes; na rua da Passagem u, j66, lio-
lafogo.  83.-9

A 
I.UGA-Slí a casa da rua I,eonc:o ds Albtt*
qúcrquc n. ?4, antiga travessa da Mangueira;

'-rata.se dc 1 .ás 3, ua rua Gonçalves Dias
n. 85, sobrado. 8549

A I.UGA-SK uma sala dc frente; na travessa dc
XA.S. Francisco de Paula n. 24. 85-tS

A LUGA-SIv com pensão; lim commoilo
-t.ÜL-.id.i, a um moço; r.a rua Umguav,

com sa-
iiguavana nu*ss....

1 I.líi lll--sll quartos a moço*do com-* nicroin. eom ou sem niobilia Praia
do rinsiiP-ijjo 81 S'i'io

i LUGA-SIv uma magnifica sala de frente, mui
-tjLto bem mobilada, para pessoas dc tratamento:
na rua Almirante Tamandaré n, 53, moderno'argo do Machado. 8586

A l.l Í.A-SH o magnífico predio da run
•'"¦Dliis da Cru/ 11. I _fl, Hcjrr, com sei»
quarto*, il siilas, ro/.Ioha, dl-.pi.iivn.
I.iiiiliciro o cliiicurn nrlioriüiiilu, IVi.ta-
s<- ua mesma rna 11.11%, onde estão i.a
•IlilVCS.

AI.UGA-SE 
a casa da rua Ti. Maria n. 10,

Aldeia Çatupistn, com dób quartos", duas salas-
coziiilia, t-.-/, etc; a3 chaves estão 110 n. 13. 838

A l.UGAM-Si; sala dc frente, a cavalheiros de-
_-__.ccutc3; na rua tí.lvcira Martins n. i'4; 83:2

Al.UGA 
Si? o espaçoso predio, com boas accòm,'.

inodáçõcs para famílias; na ma Hambina n. 37-• as clinvcs aos cuidados do sr. Gaspar, na niesma
rua n. zd, quê dará todas as iuiormaçucs pre"'--'¦_ 8362

ALUGA.Slí, com pensão, espaçosa sala de fren-
i\xt, para tres cavalheiros; na rua Machado dc
Assis ii. 37. antiga 1'liiliii.o, Catiete. 8561

4 LUGAM-SE, por 40$ mcn_ac«. hygienicas ca-'Xtiiilias com jard-m, luz electrica, chuveiro, a
rçuts que não cozinhe nem lave em casa; na ru?
do Malíoso n, 10S, só serve para duas pcsíoas.

8337

AI-UGA-SE.o 1» andar da casa n. 123 da rua
aX.losé Maurício; trata-se na mesma rua n. 115
:-=cri|itoao da Caixa Mulua dc Pensões Vita
icias, j-6j

A MICA-SK a casal ou senhora que trabalhei
-rtLfóra, em cai-a de família, um bom quarto com
direito á casa toda; na rua General Câmara nu
mero 285 BóS.i

\LUCAM-SE 
por 50$ uma rala e quarto, e

mais d_-p_:ndci-___ai, na rua de S. Luiz Gon*
zaíii 11. c*!g. 869 _•

A I.UGA-SK uma sala cem cinco sacadas, niuito
jt\_.ljra, nüo tem ccrí;-.ha; ua rua Tncopb.lò
Ottoni 11. 134. 863o

AtUO-XiSE 
11111 n boa casa, na rui,

_!.. Si.ilup.-n.icnuía 11. 43, pi».»-
siniiiíio jiifiliiii c prííiii do Ic-ii-nlij-,-
as elinvcs eslão no si. 21, jiliar-
macia. bG75

AILUCA-SE metrde da sobrado da rua do Es-
XÍVcurrega n. i, . uai çwal cem filhos ou a
deis mocos que trabalhem fora, Loade á ;<cr:a.
t,ata-se gíí it e.n deante. S4-9

\ l.rCiAM-SK noves ternos ds ç%s_í e sobre caca
«Tica; na rua ü_. Hospicio n, 222, esquina d_i
avrnida I3_:.x_. ío.-,<)

A LUGAiSE — Denilitai., consult
I _n'u»ia, obtúrações, extracções d
liratis; rua Umguajraiíi UJ.

a qnawju*_y
C::.ír5 sem dãr

S9.7

AI.UCASl. um commodo com duas janella../xbanhsiro; na rua do Lavradio u. i;8, so
^io- 833'-

A 
LUGA-SIv um quarto, com ou sem moveis, a
meços ou a casal, que não cozinhe, dá-s.-i-n_5o, quereuda; na rua do Uezende: n. i)t.

ALUGA-Sl-, 
uma boa casa. forrada e pintadnds novo, com duas salas. <loi_ quartos, cozinha

_ ma-s dcpsndcnclos, grande chácara frutífera
íluíiiel 100$ mcnsaesi na rua Paraná n. 66. cs-'ação dc Encantado; os cliavcs, por fuvor, ti.
.11- Fagundes Varella n. 92; trati-se na rua
uambina 11. 34, Botafogo. g-,4

ALUGA-SE u.n bom commodo independente, a«S.Ü1U casal sem filhos, ou a pc.soa séria; na.ilia João dc liarros ti. XI. Todos os Samo_ C6S2
A LUGAM-SE ib_s escripiorios independentes;

_1.ro:r. janellas para a rua; na rua S.te de Seiicriiliro i-.. ss, i* andar; trata-se ni loj». pspeliJJij  8679
A LUGA-SE um commodo só para homens; na-T-Lpraça da Republica n. _5. 8673

A LU'pA-_.E um quarto em casa de pequena fa-rVnuha. r.i avenjda-.Goines l*'ríiire, « .;tie;n sa:n¦«aò.^e entre i noittá; ínforma-se no deposito drcerveja üa tn-.-imia avenida n. 9.1, preço 45J.000.

\ LUGAftnSE a moços do commercio ou a um»i-cr,Ml s.-m f I1103, doi; bons quartos indopen-
dentes e hi-;icnicos, em casa de f_.ra.lia; na rua dc
_a.wío a. i_;, gj-jg

A LUGA-SE um quarto; na rua Ca.siano nu»
X-Lmcro 183. 9004

ALUGA-SE, 
em casa de família allcmã, utti

bonito quarto para uma ou duas pessoas, b._j»
mobilado, com pcnâüò de primeira ordem; lia
run de S. José 11. 50, 1. 898»'

ALUGA-SE 
a casa da rua .Grcgorlo Neves nu»

mero 27, para pequena família, .por 73$; lr.J-
ta*se no u. 23, Engenho Novo. [81)81

A LUGA-SE «m hom c «rande quarto, cm cásf
Ãde famiüa, com pensão; im rua General Ca-
mara n. 78, próximo ú avenida. 8971

ALUGA-SH 
-uma casa na mi Schmidt Vascotn

cellos n. .8, porto da estaçlo do Corcovado.
com duas salas, dois quartos, c tudo maia pre-
ciso. 895J

LUGA-SK um quarto de frente sem mobília,
a moços do comnicrcio; na rua do Cattete n4

mero 85. 895*

A LUGA-SK por 70$, um chalet indejicndcnti
-.rlxorn uma sala, dois quartos 'bem arejados, «
casal sem 'filhos ou a pessoa decente; na rua do
Itapiru' n. 269, moderno, 109 antigo. 8971,

ALUGA-SE 
tun quarto com janella; na rua d»

Lapa n. 38, sobrado. 897I

A_LUG.VM»SE 
uma sala e quarto, em ca_a r!t

fãmilia, a um casal sem filhos; _ia rua Conl
-ellie-lro Zacharias n, 61. juoderno, 893^

ALUGAM-SK 
uma sala de frente c alcova, pof

100$, a utn casal sem filhos; na rua Marechal
Floriano Peixoto u. 227. 89'H
ALUGA-SE 

ttm sotão independente, em cast
dc fãmilia, a casal sem filhos ou a moçoi

solteiros, preço 6o?; na rua da America mi-
mero 240. 8961

ALUGAM-SE 
duas portas para negocio liiupol

rna dos Ourives n. 50; trata-se 110 Café Huj-iil,
no mesmo predio. 895.1

LUGA-SE tim bom quarto eom pcnsüo; n,
l-rua da Carioca n. 53 andar. 89; _

ALUGA-SE 
uma sala de frente cem pensão, *

casal sem -filhos ou a pessoas idôneas; ua rué
da Carioca n. 53. 2» andar. 897»

A (vUGA-SE um bom quarto para um ou doíi
moços; no largo da Carioca n. 18, 1" andar.

ALUGA-SE 
o armazém da rua Dr. Cândido

ilienic.o n. 30; trata-se na mesma rua nn-
mero 26. 83011

ALUGA-SE 
a moço respeitayel e sério ou a.

easal sem creanças, um qulrto mobilado, com'
murada independente, ein casa de toda a conu
fiançit e respeito; na rua Conde dc Baepeiidyi
ii. 9% perto do Hotel dos Estrangeiros. 889J,

ALUGA-SE 
um commodo de dois aposentos, com

todas as regalias, a pessoas sem creanças; nal
rua Eulina n. 49 (Meyer). 8964

A LUGA-SK a boa casa, com pia e água, salaJ
•flültiarifl. e cozinha, por ao$, aiicautados; na rui
Lardoso Geitão n. 53, Piedade, c informa-se juntoa mesma. £(j__%

- - —*— ' '-—-*¦ •*<• ' — ¦¦  _. — .,. ¦____¦#!

A 
LUGA-SK a casal, em casa de famiüa é,j
iodo o resp-_.o, um bom commodo com direi*

1 mais itepentlciiclns ma casa; informa-sc 11a rua
ÍJ115 de Vasconcellos ti. 17, antigo, Engenha
.*='-'"¦ _S9If

A LUGA-SE em casa_ de faniilia respeitável, um™ '/uij.'i-3i'. cm casa uc iamnia respeitávelj tu/iconimodo com pensão, a tapaz decente; na ru
Larga ri, 163 890ÍJi

A LUGA-SK unia boa casa na rua Moutc Alegre
aa.11. 31. para .grande faniilia e bom quintal; ^cliave está na esquina da mesma rua. 892J

A LUGA-SE, barato, uma linda sala com optlm»
jr-Lpensão, a pessoas dc tratamento; na rua do
Uttcic n. 29. muito próximo ao jardim da Gloria.
casa de fam lia com todo o conforto. 89-*

A LUGA-SK a casa da rua Presidente Barroio
/Vii. 14. para faniilia. t_92j

A LUGA-SK —- Dentistas grátis, para propagarfiida; rua Sete dc Sctvmbro n. 37, sobrado. 8937

ALUGAM-SK 
por 30$. uma sala e um quarto,com todas as coniingdidadcs para um casal, na

.argo da Matriz .n. ao. estação de Campo Grande.
-inco minutos depois da estação, 89JJ

A LUGA-SE por 200$ a casa da rua da Ilanr,».
Aljaia n. 38, com quatro quarlos, ilua, salai,
are... gaz e qtflntal; trata-se na mesma da» 12 &t
1 hora3, 88ij,

— . ,, , _.t|
A LUGA-SE. em casa de família, um sotão. oo*

--Mima sala e um quarlo. a um casal sem filhos,
Kísoas decentes; na rua Dr. Mesquita Junior nu,™r° '• Ml

A LUGA-SK um quarto em casa de pequena fat-CXmilia; na avenida Gomes Freire, a quem saií
cedo e entrar a noite; informa-se no dcpoiito dó
cerveja da niesma avenida n. 93, preço 438000.

89IÍ

TiRECISA-SE de creada, e trati-se de cobraníX ços. despejos, penboras, «olluras, dvorcio,; n|rua l.cncral Câmara 11. ia4, lobrado, fundeai
¦piUCÇISA-S.E 

de uma cozinheira para casa dlA-famiha-.ate 5,oí e de outro para o trivial et]
_i.S; na rui General Câmara n. 134, «obrado,{*___ B_.íí
T1'RF,(.ISA-SE de mocinhas para serviços levei,

J amas seçeaj. meninos e rapsiigis da roça, par»'loiair no a.uguel; na rua Ga!:rj; Ca-u,.'-! nu»la-M ií., aoliade, fundos, __

mi;
' ':¦ 

• - ..¦ ,.»- 
• 

,

.«", • •." ¦¦-'-¦¦ " '" ¦:¦"• ¦¦¦¦,'

-.. ¦ - ¦ • 
' 

¦ ¦". 
¦ 

¦. -,: ¦ ¦

'¦' - -íi
¦'"'¦'- :-" -¦."._-¦



Wí^l^^S^3^S^^^^l^^

,-;¦;. JM_ -.¦".'¦ t_P' '"¦"¦'¦ "'."•"',-" '-"'",'¦¦' :" -' ¦>

'"vV",1'^—?csj 2?—¦"—77-J**':'-?-iH'-' ^•¦^'?^T,^r~r~"":*r»1^F-.,.-...^-.--..T..rt.,r,^. • ¦-¦.. .;^--T--7r- ^--vv Wf,] ,.v. ¦ i.';",/TT'*^7~:

flpl^ff _5& MAÍTO^
MI-aMè..'LU.U!â--I_di4ftDA. CLA-iSA ¦ Z—J_, RH » hiii1B_ *-,-2Rr^_BJ___/^C ____, V-_4%___# X XJT-l-_ '' |

.:-;?¦ i';jffij
. -*£*5____FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO E ARTIGOS PARA INVERNO

Principia amanhã, segunda-feira, 15 do corrente a grande venda de saldos^, comprados nas principaes casas importadoras que serão vendidos
por menos da metade do seu valor. Todos os nossos artigos estão ém perfeito estado como poderão verificar.

Enorme lote de voai de pura lã, enfestado, com
listas valor 2$500 e 3$000 metro.. , 

'. 
. . 800 BBS

Estaç

Grande colecção de botões dourados, saldo carta com 2 dúzias 300 réii
Chantung enfestado em lã e seda, valor 5$ e 6$, metro. ... 3$800
Echarps de seda com ramagens, grande saldo valor 6$ e 7$, a. . 3$5C?0

, . . . - 75$O0&
. . 25$000ãfl áJô TtlVP1*tin RÍGa G0^ècção de manteaux de casemira, valor de 150$ a . . v . ... . . , . . .

Ct\J lâw XliVvlllU Rica colecção de paletots Francezes, todos bordados e compridos a 12$, 16$. 18$ e. . ,

7 _A."V-E_NT_D__?__ PASSOS, ©5-Entre ruas da Alfândega e General Câmara
F"_*o_cin_o _io largo São Ogining-os

"I>I.BCISA'-SE «le nlunraos para explicar em suas
Ji residências, aritlimetica, álgebra; geometria e
irigoiiomctrla. Um estudante de engenharia. En-
sunho Novo, rua.Barão do Bom-Rctiro n. in.:83u

ÍJRBCISA-SI* 
de um moço fiara -ervente «lo

. pliarmacia; trata-se na rua Dr. Anstidcs I.o.o
a. _38. _8__.

1>I.ECISA-S1* 
de tima creada para pequena fa-

..uiilia; na rua ltapirú',n. 2?, moderno.

-ÜJCISA-SE de uma creada para pequena £a:
milia; na rua írancisco Muratory 11...30.

PUECISA-S15 
dc uma creada para cozinhar e

mais serviços, prefere-se de nacionalidade -por-
uigueza; na Villa -Cosia llabo n. ... rua do Mat-
toso n. 2jú. E»-1"

IJUBCISA-SE «le uma pequena para ama secca
L c mais serviços, ordenado 15.i ua rua do Hos-
iiicio n. .85, moderno, íolirado. 8927

PR.ECISA-SB 
de uma noa cozinheira; na rua

d* Gloria -h. 88. sobrado.

0 mnllior preparado pnra amaciar;c re-
iuvonecer a cutis. A' veada em todas as
asas Ua pertuniarias.

UoposlU: Casa ücrmanny
"fíUlvCISA-SE — Consultas grátis a «juaiquér
1 hora, medicos pira todas as especialidades; na
rua Uruguayan» n. 1-9. 4877

piiliXlSA-SE dc -alumnos de trancei pratico.
1 111** 10$. Itegis de Ia Colombiére; rua Sete dc
Setembro 11. ,97, x° andar, das 4 ia 9. S302

f)lU'GISA-SE 
fornecer pensão, a domicilio «Ie

rasa ile familia de tratamento, feita com todo
3 asseio e esmero; na rua General Canabarro
¦1. ai, antigo, próximo i rua de S. Cbristovão.

6335

1>l'I'CISA-SE 
acceltar crêanças de .2 a 12 annos,

senti» creadas e tratadas com todo o carinho
,-. desvello, por família de tratamento, o preço que
sc combinar', car!.* com resposta neste jornal, a
1,. C. 8J35

TJUEGISA-SE — SI tendes vossos cabellos ruins.
X e ti qui-cntei fa-erdes bons, ide i rua da
liella Vista 11. 95, Engenho Novo. que ae faz em
duas horasi A323

ÍjiKIOCISASE 
alugar uma machina de escrever;

. para tratar na rua D. Anna Nery .11 *¦-*'
Ti favavés.

126. —
8336

RiECISA-SE 
de officiaes de pintores de liso;

ia rua Dr. Silva Gomes 11. 67, .iC.isca-
dura. 868}

P 
________

Uiachuelo n.
de uma cozinheira; na -rua
305.

do

PRECISA-SE 
dc um pequeno pára botequim;

na rua D. Anna'Nery n. 3C1I, estação do
Rocha.

¦r

PRECISA-SE 
<le uma creada para todo o ter-

viço; na praça Marquez do limai a. p —
Meyer. 8680

PRECISA-SE 
comprar um predio recentemente

construído, nos subúrbios, da Central ao lin-
cantado, próximo dc estação, bem elegante, com
bom quintal, e que não seja ligado a outro predio,
até 8 contos. Proposta para a rua figueira nu-
mero 106, Teixeira. 8691

PRECISA-SE 
de uma boa engommadcira, que

saiba dar lustro, paga-se bem; na rua do Se-
nado n. 108.

PiRECISA-SE 
de boas cngommadelras, paga-se

bem; cngommadoria allemão Romana. Rua do
Senado n. 108.

PRECISA-SE 
de uma empregada para todo o

trabalho de casa, para pequena familia; na rua
do Senado 11. 108.

PRECISA-SE 
fornecer -pen-uio ;a doml-

olllo de.cnsa do fniiiilln do tpntatnen-
to, folia com todo o n-Hleo o esmero; nn
rna Gi-iicral Cnuubn.-ro 11. VI, antigo,
próximo & raa do S* Cbristovão. 8399

MILAGRES DO
BAZAR COL.OSSO

Continua.todo este mez de maio a grande 1. .quiilaçao no Bazar «íófosso o Mundo inteiro «abe
niif' n Colosso tenrenorme íreguezia e dia c noite está cheio, o que prova que VENDEMOS BA-
RAIÜ, os preços ji irão conhecidos -portanto não precisamos agora garantir que" fizemos novos-batimentos para purmitir esta grande .l/iqu/da ção, Temos colicriores .solteiro i$fioo, cobertores
muito grandes 2$g-o; Cobertores grandes listrados 3$..oo; temos cobertorc* para Casados que ficarão
domino passado crão de i.?jon, São Vendidos agnrri a I$8oo, .temos' ccbcrtorcs de 1.5 para maior
cama casados «irão de 35$$oo vendemos agora t8 $500, .palitots de boa casimira .para frio é bem en-
fcitados o.bordados para senhoras 8$soo podemos ^garantir que .não comprais eçuacs palitots pormcnos.de ,i.$5oo:.Colchas.grandes brancas 3.-'oo; colchas grandes côrcs 3Ç500. Temos -um riquls-
shno sortimento dc colchas das meUiore. colchas «I. jsí-ioo que vendemos a :4$.oo.

LUTOS
Temos o melhor e mais variado sort.mcnto dc iccitlos pretos para vestidos de* luto, chitas boas

300; nicrinú eiífestadò garantido cores íírmcs-pam luto 900, voile jlc |uira.'13 um metro largura
para vestidos luto "2$uoo" crepom de lã largo para luto e$oóu -voile . preto algodão a 800, todas as
aplicações em gasc du seda para vestido--, Crepe pr-lo todns qualidades. -

VIE>_A. 0_RIB]R^_JEiIA
Malas para roupa .todos tamanhos ta_ibenr--_iào .com grandes aba-tcs't'para esta Liquidação. Jía*"

bus de ..folha, liadas todos tamanlios flonclns pa ra vestidos e paru Cociros, ferros engomar ¦ todos
tamanhos perfeitos 2$Goo ApU-açües modernas - aeila 2 dedos. Uirgura?4oa por meiro iese em
renda 1.500, I.escs, brancas bordadas .nanziick ris-:10o, temos iima li-se' dé- um. metro c 20- largura
que .por ahi vendem a 7$.'oo liazar Colossu vinde a 2$5do, tudo mais é vendido com c-uaes dífíe-
venças Bonecas todo.i tamanhos tudo que queirão encuntrãa neste grande Colosso, Kua Haddock
Lobo 11. 4, em frente á egreja -largo listacio Sá.

VE*.DE-SK 
e enlIoca-HO dentaduras

- .uou*.cit«pa.v Min chapa. Só ne pai'
iga depois ila experirnein. Hua liriw
glmyu, 81, _. andar. Dasserbollea -den«
tt-ta. KÜJG

¦l'

VI**?pK-S** 
um espelho grande, preço multo cm

cpííía; Avenida Central. 135

VENDE-SE 
um predio novo, próximo ,à_ estacio

do -Meycr, com dois quartos, duas

PRKCISA 
SK de uma cozinheira que saiba bem

do .trivial, que seja de bons costumes c dur-
ma no aluguel para casa de .pequena familia; na
rua liarão de Sertorio n. 16, moderno. 8681

PRECISA-SE 
de uni pequeno para quitanda;

trata-se tia rua do Rezende n. 80, so-
brado.

FRECISA-SE 
.de uma cozinheira;

Carioca n, 2, 2° andar.
no largo da

8t>;-7

PRECISA-SE 
• dc um bom -official de caiplu-

teiro, para loja; na rua Tobias Barreto nu-
mero r-C,

TÍ.!i.l"CISA-SE dc tuna ama secca de meia cdailc;
I r.a rua de S. Clemente ,11. u_. 8689

PRECISA. 
.SE nccfltar crcnnçn-i de C a

•i-í íiiiudr, sendo eicailas o trntniias
cuui todo o etiMcho o desvcilo, por fnmi-
lia de trninniRiit», o pre-jo qnc socoiiii
binai'; earlus eoui resposta neste jornnl,
tL. C. 6399

L)UECIS.\-SE 
dè carpinteiros e. marceneiros e

paga-se bem; trala-se na rua .Senador _3u_cb'õ
11. 3,1. loja. 8385

pitECISA-SE de uma lioa co-mlieira c de unia
1 boa lavadcjra o eiigommadcira;- iu rua Taula

¦Manos nj 100, paga-se bem. 81,0
'BiRECISA-SES de um -menino para serviços le-
,i. ves; -Estiioio dc ..Sá 11. 6j. BaiS

PHIXISA-SE 
que nao esqueça do

lemljrur au muridinho quo ag ni 6 no
03 du rua da Qüiínhdh queest-ialiibrica do
manteiga "Salutav", única que sempre
dova cumprar por sor pura, é C3. _tl3,

f.CiSA-Slí do pessoas activasi para agencia
um ¦ negocio muito lucrativo, não . preci-ft

ilan.a; rua de S. José 11. 68.
pr

pi:i-:ciSA-.SE -<b
.1 leves, dando ca

|>I"ECIS...SE de alumnos .para «prender conver-
í sacão franecr. eni seis meies, 10$ mensaes, tres
rezes por semana; rua Senador Dantas n..56...035

I>RECISA-SEJfde uma perfeita cozinheira, para
ii. pequena familia; na rua Monte Alegre nu-
nicro _oi, moderno, Santa Thereza. 8489

¦tle .uma mocinha para serviços
casa c comida e vinte mil réis

mensaes: na rua I.uiz .Uarbosa ti. 45, mo-
ilerii^ S-l».|

}5RI'CISA-SE 
de meios officiaes dc cartonagens

. c «lohrailorcs e costureiros por -obra; na .-rua
de ii. -Josc rui 33, moderno. 853"

JiRliClSA-SE de aprendiz dc costureira, com
1 pratica;, na rua Silva íGüimaraes .11. i.|, Va-
lírica das Chitas. ^_ Sjoa
'!l'.'lit'ISAiSE alugar uma srnlioia de ratia eda-
A <lc para fazer companhia a outra nas mesmas
ouili.ijcs, prestando-sc a lazer n!„un* serviços
•evrs; quem pretender qlí-ira deixar carta nesla

^RECISA•SE de uma 'boa cozinheira para casa
de familia;* na rua do Hospício¦. n. 128. B;7°

PdtECISA.SE 
do um pequeno, prr-ferc-sc pòrtn-

guez, para casa dc pequena familia; no lart.o
do Rocio n. .(8. 8693

OIUvCISA-SE de uin pequeno para entrer-ar pão,
JL e auxiliar 110 balcão; «ia padaria da rua
Góyaz u. 3/-'. Piedade. 66^5

PRBCISA-SE 
de uma empregada para_ cozinhar

c invar;
Villa Izabcl.

PiRECISA-SE de uma menina de ie a i*.,-annos
£ para cuidar de crêanças, prefere-se de còr; na
rua -Affonso P01.nan.3i>- 67S7

na rua Joaquim Rosa n. ;o.
alas, etc,.

1'rcço, 6:5005000.

VfEN11EM-SE cinco casas, de tini. conto de réis
a quatro, ua estação da Terra Xova, Ihi.iíhau,*

xil.ar; informa-se na Estrada Nova da ¦ Paviiba,-
n. íõr, armazém ü. João, c trala-.c na rua l.d*
inunda n. .2, Casa tia Turca. 84SÇ)

PIIEC.-SA-.SI" 
c olituia se dente*- eom

c-ctracçúo do nervo sem díir enm:
novo processo, preço razoável. Una
-,'nif-ii-ja'i.., 81, t, andar. «Ias S ás G
da (arde. IlescrlicHcü-deiilista. 8037

"ÍJT-EiVlJE-SE uma casa cm terreno próprio. n:e-
V Üihdo 11 metro.-! por 3,-; de ' funtlo?, cercado

de teia, com plantação de laranjeiras, tendo uni
grande-quarto, yhiàsvsàlns c coz:ülia, situada na
eslação no Kio das:Pedras; em lugar salubre, ru.i
lioa Vista n. f A; trat.i-.-e das G ás 9 da manha
e das 4 ás 6 da larde. Preço, 2.ooo$.on. 8090

TTXJíDE-S'' unia casa assobradada, i rua Uni-
V guay. Muda da Tijuca,. com cinto quartos, s.i-

Ias de visitas e de jantar, cozinlia, banheiro, jar-
dim, pomar, Kalliuliciro'. etc, r.oiii ee.ílo dc frenle
c 55 d- fundos! trata-se co-.n o sr. Martins iinoco,

rua «lo Hospício 11. 153. das 12 ás 3,
'-•3.

VESlíliif-PE 
ormações e lialcfies e

utensílios para todos os ncirorios,
assiai ciiiuii ul fax i-nali-iier armaean
ou outro iitcnüillo qualquci', soli nm»
«lida, a gosto -do rref-nez. na rua Sc-
nlior dus Passos ««- •_'?. i\. II. — A olira
feila em nossa ordeina vae-sti as*,entar
no logar. 4112

NDEM-Sl' tres casinhas, na rua Aibano nu
V me

1 RECISA-SE do pcrfcilos carpinteiras
— 1'aga-se bons ordenados, não se

faz scr«*ies.— Mine. Eticne, »1 rna tru-
guayana. 8975

PRECISA-SE'de 
um cozinheiro; na rua. Jardim

liutanico n. 5*a, padaria. " 6958

ÍjSRECISA-Slv 
dc um vendedor bem relacionai!^

.no commercio c na industria desta cidade; in-
fomiaçõcs,na ma. Evaristo da Vtiga.n.
11 -ás.12 di manhã.

13G.' da
Hy.ti)

¦T3RECISA-SE ;«le...itn'.a..coz'-nlibir.i de .côr, com
;A referencias, dormindo no .aluguel; na rua Con.
sclheiro Pereira Erauco 11. io-t,'.Estacio*dc Sá. _í>_-

icçao n M. T. 8 .91

..*y<K('lSA"Sl' dè unia menina de t4 a rsíannos
J. para copcira c mais.' serviços leves, -para -íam.li.i
estrangeira; rua Ipanema íi; 8^, perto da eslação
Copacabana'. 6-Iqo
"IJRECISA-Sí; de um carregador para colehoaiia.
.1. aí ancadu, e dc 11:11 pequeno para npréiiil.èr
«ik-hceiro; ua rua Kscoliãr n. 87, S. Chris-
tovão,
"JJiRECIf.A-Sl? de tuna creada para' serviço- lc-
.1 vs; no largo da Carioca ir. io. i° aiuliir. 8403

13KEIUBA-SE 
de uma arruniuilciia ou

fiijuiira par.» eosa «I pequena funil-
lia, na rua Senador CoiTÍ-a, S.

liRlíCISA-Sli è>: uma empregada; na Chorara
j. da riore.-ia, casa n. 13, .-.vcn.tla Central. £579

1>R1'CISA-S1* de bons clcctilcista e ajudantes
1 coni pratica; aa rua «los Ourives 11, 85, mo-
demo. 8538

liRECrS.-VSE uma professora do .francez,. inglez|utna
83-3avenida Central.

ÍjiREClSA-SE 
de uma cozinheira para casa d"

íaniiiia; na rua Sete d:e Setembro 11. itj. 8*U-

ÍJ.REl'ISA-SE 
de uma moça para ajudar aos

. serviços .domésticos, em casa de família; na
rua da Constituição u. 3-- ^3-*'-,

35.tEClSAJI-SE 
pcrlellas cngnmmadei-

- tas"'. co.tiu-clras «lc canilsn--; |iai-n tio
mens. Avenida Salvador «lo Sá, 85'»

ORECI_V_!í.de nlumiios-idc francês pratico,
L incz io.. Rtgis do Ia Ciilouibiérc; rua Sc:e d;
Setembro n. 9;, i° andar, das . ás 9. -2302

qite
PiRECISAjSE 

de irmã peifeita.cc-iuin-ira
saiba fazer doces; na. rua iioraes e Valle

mero 1*, I.apa, tHipo

CISA-SE vender moveis a, prestações, não
exige fiador, fazem-se preços ntó'dicos, assim

como a dinheiro á vista, rce.-be-se qualquer cn-
còmmcnda do freguez, executa-se urgente; na rua
Gdicral Colilivcll n. c-lp- Sl-31

nada e bastante terreno; trata-s-.- com o proprie.
tario, .na rua Paula llrito 11., iz'-A, das 10 as 4
da tarde. y£\ 49» 1

IVTENDEjI-SE. machinas para fazer ícigãrròs, no:
¦V vas, a -23.,. 30$ o .35$; na rua da America

n.-CR, .-obrado. .5091

TfEr-rnEll-SE camas, toilsltes, mesas de caliç-* ce*ira, nuarda-crwacasi vestidos c louças, cadei*1
ras. Preços qiiesó vistos; na Cnsa Confiança, á
rua-do.;.Hospicio J35. Para qualquer preço e cm
prestações." 49.1.

¦A"011 3 frascos do Gudtrin.

VENDÈ-VKSdí 
lindos lotes de terrenos próprios;

com 13 metros de.'frente por 73 de fundas,,de
160$ para cmia/Tmi"¦ prestações de 15?^ '-.*¦?¦^ men.
saes, .pro:àiuo3-á .estação, construcção .inteiramente
livre c 1 fião .pagx imposto 1 predial; trata-seicom ^Ia*
cedo, -ás-quartas oi domingos, aa 'Villa Nova, esta
ção do Realengo,

trErVB-í-SE e renova-se dentaduras* mal IVitns c queli.itilas eni 5 lio-
ras. Elna liiij-iiiiyaiia, SI, i_, andar. S638

VENDE-SE, 
em lotes ou todo, com 40 metros

de. frente por 50.de comprido, promptos a ser
edificados, dois minutos de .bondes c da estação
de 'Codos-os Saiít«sí..wata-sc.ua rua José lloiii-
facio ¦ 11. '81, veiulfi^ipt»!.;.-.- * ..'

\rEKllE.M-SI-'de 1
terrcaios.cm- lotes, muito pertinho

bondes e da' estação dc Todos oa Santos,
lesar, muito saudável; trata-se á rua josc lionifa-
cio li. Si, venda. ¦ 'l.

¦"rrF.XDE-SE um luxuoso palaci-lc nert-
V bailo ilo construi.', tm rua LriiRiiny

n- IliOi próprio (lífíii família ilo traininen-
to. Truta-fio cum 11 proprietária ua
mesma rua 1DS, das 10 -horas cm (limite.

D:M3

\RENDEM-SE, 
barato, in.trunientós de musica,¦para banda c ortiitstrn; rua da Alfanilc_:

n.i.8. 52-*5
i?>oo;a garrafa do superior vinht-
;i:-.i |iara zurõ. angu c vat

Copa do Commercio, rua do líosario n. 135.
VENDU-SÍmaduro, especial pnra zorõ. angu c vatapá; na

V'ENIUMSE 
a .1$ içada um superior .queijo

reino, nfiançado; na A' Copa do Coiuiner.
Rojario 11. 135.

VENDE-SE 
clic/.Toi"qttiit> & C„ dos

¦i.i|)mm's poiiils ã :I00 réis, In
plòce. Avciuiu t ontrulc n. 1 .7, an-
CM.iini! Maison Gurcin; fuutlúo On
18r>«.
"ÍTENDEM-Slí, a 100 réis cada um. sandwicli de"*V 

queijo, salame, presunto, goiabada ou marine-
lada; na Copa do Cnniirrrcio, Uosar'o 135. 5321

VENDE-Siv 
por 2:800". um pequeno predio, .na

Vicdadc, tendo ilo's iiiortos, duas salas, coz-
nha, despensa c jardim;-. t-*do uni-tcrrenn.com "
metros por Godc fundos» para mais informações
coni ,0 ,sr. capitão llubcns Y) Valle, á rua da.Ca
rioca'.:!. 51,'EobràcW."tle 1 wr-3'• horas, B547

andar. 87/7

XTKXDK-SK urilliantins para pintar os cabellos
¦V.brancos; rua da Misericórdia u. ,G, sobrado,
mme. Carlota , Cuimarães. ^30-

FENDEM-BE VUmux para,
|Y oom vantagem, substituir
as oortinas e .vidro* coloridos,
a preços Ínfimos; na CasaSan-
tos, na rua da Assémbléa n. 48,
oanto da rua da Quitanda.
"t""EN'DE-SE "TEJIPOJí' DINHEIRO",:V moveis c artigos «le colchoaria. Rua Ma-
rechai íloriuno n. 2-0 e rua D. Anna Nery
n. 250, esquina da de Jockey-Club. Casa
Santo Onofre.

\^*I.ND.lC-SrC 
uma pequena mobília, em perfeito¦estado; qualquer 

'pessoa 
que queira ver dirija-

ie í rua I.ins dc Vasconcellos n. 36 11, bondes
de Villa Isabel. 8570

VENDEM-SE papeis pinta-
tados. sanitários, a preços

baratissimos; na Casa Santos,
d rua da Assémbléa n. 48.

«Üli

ÜP

TOIEÇISA:!.!'
JL ihahUàiítlü (
« A. i'.

de uni proíc-isor dc arithmetica
preço; carta a este escriptorio.

6.G3

... de unia creada de côr branca
para casa de casal-scin filhos; ua rua de Santo

£567

5J11ECISA-S1' 
de* uma creada que durma em

. casa; ua rua Uruguayana n. -o, loja. 8558

PRECISA-SE 
de unia

para casa de <
Christo 11. 83.

IJRECISA-SK 
de uma -pequena

, leves; na rua-Maran.itape cn.
para serviços

:o, loja. S55S

PUECISA-SE 
-de unia cozinheira; na rua Vis-

conde Uuprat n. eo, avenida Mangue. Ss?.,

1>UEC1SA-S!Í dé uma creada
tL para scrvÍçÒ3 domésticos;
11. 15, Aldeia Cauipista.

15
rua

a iS aniib?
D. Maria

86Sj

inliora de n:a'á ;dé meia
*i:i!r.ir para tres- pessoas ejiiàis pc-

qucuos serviços leves; ua rua Senador Euzcb.o nu-'"_______- ^8°69
PRECISA-SIv 

de uma senhora de meia. ciáij-i
carinhosa, para ama secca c mais serviços l_ç-

ves; iia rua ÍJourão do Vaile 11. 16, S. Clirif-
tovão.

IJiRE.CISA-SE 
de 11111a

, cdad- pnra

80S1

PUECISA-SIC 
de empresados na rua Acre nu-

mero 08. S7S.1

jTDIIBCISA-SIi de uma creada para casa dc pe-
JL tiucna Ifáinilla; na rua Conselheiro 1'ctclfi
I'ranço u. 96. Irata-sc dos 9 lioras cm deante. 8;S_

TrENDIÍM-SE fransos das melhores raças, as
V nf-lhofcs poédeiras do mundo, Preço baratis-

limo, no Kctreio Carr. 57, Senador Furtado;

EN DE barato-Casa Affonso
Fogo* Ao grando baratei-

ro Fazendas, moda*, o arma-
ririho, Nao comprem sem vor
os preços nesta oasa-Rua 19
de Fevereiro n. 39. -âí5

VENDE-SE 
uma casinha com dois quariosj duas

salas, «minha; I despensa
deira. medindo o_ terreno
rua Paraná, próximo ao bonde»
Muríquipary n. iz6.

um salão d_ ma-
pur 45 metros; in

trala-se na rua
Si-*5

VEíWDi;*! 
SI! papols plnt dus — A nn-

lia-s e uiiiei, acioiliind ¦ Fiibrlpà
«iiinin, ciiiiiuiniilca nu iiublico riu ge*
ral c|iié estu veniM-nil» <> seu gramUi c
v riuitlssimn stirtiuiento ii p ei*«-i <Hi
fi.l» iea. Unlco «¦ Rfunili- • do|-->Htt». Ave-
aid Crncial n. <97. «nu 1'i'enl- ú Com-
paiihlu Jardim Botânico. Ti.r-_iiit.lo & G

ir "~"v—' &...

|.JSf._f.|
%. Ajecrim |.:..-^.;-";a. •••- :-#

VlvSUEM-SEuni:-casal 
e dez ifraugos e .frangas

riyr.io-.itIi, carijô,.. nor (3o$;,na rua Dr. _•__¦?
reira 1'ontes n. -151 "(Kndaraliy). 85.3

yEXDE-SE 
por 1Í5011* um terreno prompto a

edíiiMr-se, cotu.16 .metros por CG de fundos!
na rua Moura, &le>%r;ittàta-seicom
rua Süva Manoel .-n. 163.

sr. Silveira

YENPE-SE 
um lote do

de ja
_ madeiras, portas, vãos

.aitüüas. tiido' 4-!$; Ca trada Kcal dc Santa
Cruz ii, 56, estação de Del Castilho. 8504

ttf F.XIU.-SI., liei -Torquato & Com.».,"¦ liiiuft, titiiu, biinio |inpii*i'i.,
:I01> riíis, -ttü"k mit 8 tnotcrn, Ave
niiln lli-iilral 177, jsvuicnii.'cgiit ilom
linliciiuuktc «ler bòíidc vou Itotu-
foiiò.

VEXUE-SIÍ 
uma chácara arborizada e unia pc-

«Hiena casinha, lor 5:500$, própria para con-
itrúir prédios, sciido o .logar muito saudável c
lendo sempre aüiiii corrente, c tendo de frente ra
por -5? dc fundos; rua I.ins do Vasconcellos36 li,
ponto dos bondes dc Villa Isabel. Meycr. Há?1

VENIIEM-SK 
'magníficos letes de terrenos, era

prestaçüci e n vista, íaz-se ccmtrucções d:
predios e rccnnstrucçòes, na estação de •Auchietai'lí. 1". Central; trata-se no mesmo logar, com o
ir. Luiz Costa, aos domingos e quartas-feiras.

VENDE-SE O destruidor de
Vitraux que em 10 minutos

tira o antigo; únicos deposita-
rios- Casa Santo*, rua da As-
semblèa 48, canto da rua da
Quitanda.
S7.U*iviÍE;SÈ; barato, um bonito cavallo zalno, ar-

rclàdo; .Jia rua Elack li. 51, estação do Ria-
chucli). 86"-

na rua
8T,79

iuna cas.i, .CDm deis
ba c terrctio cum po

nar; paia ver c tratar com o sr. Domingos Mar-
1 ns, rua Uaroncza 11. .-11. no Jlarangá, . Jacaré-
paguá. S'J-M

TT ENDE-SE cnpns dc seda. preta pnrn
scahorns a a«i«J, 35. e 4oJ ; rua Ho-

neral {'amara 88, sobrado.

VrGKDim-St* 
moveis em prestações, entrega im-

med.ota c apenas com 30 por cento, sem fia-
dor, com Fonseca * Silva, Ouvidor io3, das u
ás .. i|-.

\"JI"*W***S1" 
um predio com duas salas, dois quar.tos, corinha, quintal, condições hygicnicas. por-tadas dc cai'laria c lem gaz. i'rcço, óiouoj; n-,

íonna-se à rua Fiei Caneca n. 313, padaria, com'
Albino. 8500

V'presom n sua snudoa le-rUima e deli
ciQsn imnnteiga nSulutai'» fabricada avista
do'..aguez _• rua Quitanda 6.-a 63. 4477

V-ENDESI-SE 
optimos terrenos, á vista . e i

prestações, em Ramos, tubuvbtoi da Uniu do
Norte, da listrada de ,1-crro I.ropoldina, servidos
por 44 trens, distantes da estação dois nvnutos,
altos, planos e promptos a edificar, logar salubre,
bello, temperatura agradável t livre de jmpostos,
próximos dc água, do traçado doi bondes electri-
cos e a so minutos da estação du Praia l-urmosa;
para ver e tartar na estrada de Itararé n. i, dns
4 horas da tarde em dcante, e á rua .Quatro dc
Novembro, n. is, Ramos, o qualquer hora, aos do-
mingos, feriados e ssutificados. 249.

TTEXDE-SE lilii.n-i de nnnzoiik bnrda-
V dnn c rendadas, artigo franoor,, a

ílSSoo, JJ, 4$..oo, r»S, RS.íao o 6*; ruu
General Câmara (18, sobrado.

Vi:\lir.lll.SF 
compre sítios, furondas e

tambem so recebem á «loinnii-isíiii, paravender, na ma da Quitanda 63, rubrica da
popular manteiga iiStilutar/í.qüi* recebe i-re-
me do leito dos srs. fazendeiros, quo se
podem dirigir a Olivoira, Dart _ Éillios.

YENDEM-SE 
cisas e terrenos e faz-se qualquerconstrucção; para mais informações no bo-

teqiiiin do lado esquerdo, com A. Silva, E. de
Anchieta. __.2oo.

'"»"»' ' t^—SÜÜS^-—s_i
V.ENDEMíSE tmicinho, enrne.., patos I

o lingiiicas d" Minas—nua 1- de Março I
n. '..--l-iista & C. " -8425 _

\*-EN"DEM-8EUrlK. (Andai
os seguintes terrenos: ri-íi V.viiv

.arah;0. 06in.x44; rua ilnncls-
(S. Jjnüarib), 33111. x^o; rtia Fonseia 'IVk;'.
..im. x 40: nia do l\ir.ue (S. Christ.l. seis lotes;
trata-se com Serrano, rua do Carmo n, 49, *r>.
bmdo, 86-n

VEXDE-SE 
.um bom cavallo tordillio, do tres

antiòS; arreiado,^para menino; na - rua Klack
n.. si, est-ição do Riachuelo. Bf.77

"C'P?iVDE-SE uma potranca muito bonita;
V'-.-_ck n. si, estação do Uiachuelo.

V7-_.3-Dl.iSK. por 2:5005, 1
1 qüar.tõsj duas salas, cozinli

VliNDKM-SK bniaias, manteiga wi-
noira o goinbada do Campos—-Hua 1- de.
Março n. 9l-Hri5tu & C. asa5

dc ..vidro, nova,
VUvNDE-SE 

.uma anna.âo 
pria para creriptorio; ycr crtratar na r,ua_ «I

Carioca in¦¦.,.. Preço módico.

pro-'
da

80-5

T""EXD>:-Sí';
í mcdiiido : i

TTEN-nE-SE
T.rão de S.

um terreno, na rua Arthur Vargas]
mctius de frente por .90 de fun-

dos; paia ver c tratar-com o sr. José -,ourer..-i.
aa estação da ¦'lcrla.de, porta [da Eu:i. S6/.1

.por 11:000$ um pr.dio,,na rua Ba-
JEclixi rua -do Rosário u?-  1

TT-RNUE-SE a casa nova, com dois quartos, duas
V salas, terreno, etc., com ledas as regras na

liiígiõne, da rua Conselheiro ferra. n. 42, por
7:300., bondes dc Villa Isabcl-I.ins de .Vassonci-I-
los; iníorma-sc 110 .n/.-r^ 6ó;j

na casa na rua Quinze de Novcnj-
adiireira; trata-se na mesma. 1'rrço

fi(',;o

"I7".E\riE-SE lia
T bro n. 2Sf Ma

¦OíOOOyliD.P.

>SE a varejo f>or P*,«*Çi>"> •'" •>•¦»*
c.-nlo 1'ii/rndiis, ariuiirluho c i«>nfi'<--

ções. nnleame .t» ú rua General (nmiiia
u. (18, sobrado,

T/IE.VDEM.SE, e faz::n--e chaves ¦ o i.sco; tua
T da Conceição 115, próximo á dc Floria»;. T,

ACTOS FÚNEBRES J
Almirante Barão de Ivinbama

í ' Os fillios, .moa-dos, ganro, noraa, -n*.
¦tos _ «r.ais parentes do fallccido -ataild
rante.barão <lc .IVINUBUfA, osrad«f
ce.111 as ntsscjs «í^c. coinr-areoera-m oW

seu criM-rra-niicnto, <¦, d. «ovo as convidataí .
para assistirem -ás cwlissas que, -pote- «lesca-tiatf
pterno ilo sua alma, n''aii_,i*n rezar nu «ira-wix
da Caiiilela-.lia, sesunda-foiiia, 15 «lo correaw;.-
ás p i|a heras, antecipando o seu ctír-so r*-":
«*ouÍicci.r,i;*ilio. 8668

D. Maria Rosa do Sacramento

#
lia, U

(«. JOÃO IV-EI.-R'EY)
Joaquim Josc tle Paula Rosa p farra?»

lia, Victor dc R-iula Rosa c fairtiteC''
cc.r>cncl Ki-anciisco Vi-nhciro ie fainiilüv
dr. Paulo dos Passos Teixeira * fait-f»

I^itro EJaliciro, Heitor S. Tbiaso, .Fran-
ci-oo Mvranda, João.Miranda, Raiü.Costa, Av*e.
lino tle Aiidtiadc .PíiiIkíto c Mariai Josí do
Moraes, fiUras, netos, parentes « ,amigos, du
pranteada d. MARIA KOSA DO SACRA-'
IMQNTQ, fa'Ued.iJa :«o d:!.- 10 ido «orrenfe, em
,S. João d'dil-Rey, -fazam c-.sl*tiár,;.eih 6ttffr*. -
gio da aírtin, da vler.er.11ub extineta, íuíss_«
«te scftmo dia, -itar.a-ie.11v*, !*• do «Jorronrí.
ás 9 i|* lioras, <sn nratrliz de Santo Antônio
dos Pobres. Para ..--_. act03 do «j*iõda'«ie olirij. j
lã, convidam seus cimigcs, confessando-ss des-
dc já muito |>enh'úrailos. 86j4:

Maria Joaquina de Oliveira Barroft Fiúhos c netos mandam <*ck-br,'tr uma
.nliso. «le 30o dia-, ás o •liera-, «imanliSj
eegmula-ícira, na egreja dc SaorameritiN

89441

Joio José Ferreira
João José .''encira, rcorio na e3:\*ç,3o

«lo Msycr por mu 'trem r.o dia 7 do cor-,
•'ente, ás O.40 da f_.de, seu .io Corrêa

 Lianiai e seu cutiliado 'Bernardo_ Alvo»
Nogueira, convidam, cá .]».".rci'.-.'C3 c an£'_'iis do
fa.liluoido para a.Jstwcm a iuSss-i que por su*
almiacr.andam rezar-im.-uiliã, 13 do corrente,lá*
8 licx.is, na. nr.triz-de S. J«>." .unn 80.-6'

t

86.'.

VEN'BE-SE.uma 
casa por 1:4-10$,. o terreno mede

11x50, ..á rna 'HKilomena l;rago*o; t.rata-.ee
a rua
Azer.

"Maria Freitas n. 6, - Madurcira, sr.
.8640

VENDE-SE 
rcndns, liordailo* e fita. a

vnrcj» pnr prrt-ns dn atacado ;. run
Oeiiiirnt Câmara.88, sobrado.

EtrENUKrSI* uma boa casa, á. rua Domingos "I,o-
» pes, por 5:0110$, n.,;o; trata-se á rua Maria

Freitas n. O, Madurcira. Í.O42

j\7U'XDEM;SE uma balança e uma talha de fil-
> tro, '

juntas ou scparadari, tem pouco us.
dc. S, Pedro n. 264, solnad:*. 8G51Í

VENDEM-SE azeites, o ilelicinso vor I
inouth - Portuguez-c o saboroso vinho ,¦Pedra''Torta — nua 1- da Março n. 91—
i-tisla * C. 8125

VENDE-Slv 
unia lilcycl.lta; para ver

á rua de S. Pedro je, laja.
tratai-

8G8ó

Vl.N'l)ÍvM-Sl. 
duas casas, sendo tima com grande

chácara, c outra cj:u porão Jiabitavcl; na Ira-
-vessa Itio l.rande do Norte n. í>d, onde sc trata,
estação dn \rej'cr.

VENDIC-Sl-ri

rV7._í>ID>ÍíSr_,i por nioíl'co preço,'uma.boa casa, con-
* struida d& novo, «grande terreno arborizado com

arvore-; frutíferas, »gua encãnnda c caixa d-agua;
rrata-ft; com o dono, na mesma casa, á rua Sana'*
torio n. 3-','.prox;mo á.estaçuo Eduardo de Araújo,
linha auxilia.-. 8503

l-.XDl.-SK uma casa
Vl-.XDlvbl*. 

uma casa para
fiai, eòíri boiideâ ú porta

familia regular"; com
.... c perto (ia estação

dc Todos os 5anU)_; informa-se ú rua Josc ilo-
hifacio it. -8:.

Í5>KBG1SA*SK 
de uma boa cciinhcira para

viali na rua Visconde dc itauna n. 13
(nado, ordenado 4o?ooo.

TíiRlvClSA-SIi de montadores na fabrica dc cal,
,1 cado, á rua I.arga n. 147, c vendem-se calcado-
muito baratos. 862-1

PRKCISA-SE 
de uma menor de ia annos para

copcira; na rua liarão dc Sertorio n. 29, Rio
Comprido. Síjjt

PRl.ClSA.SIi 
de uma empregada que seja só

para o serviço de casa do pequena familia¦ - * ' ' --*- na rua de São
86.-,:

íu-ão coz-üiã), ordenada 30$;
Francisco Xavier 11 i" 152.

TJRIiClSA-SE de uma ama secca. com a _cdailc
JL 15 annos mais ou menos; na rua Ur. I.ins dr
Vr-.-conccHos 11. Oj, lingeuho Novo, próximo ao
viaduto.
'í-IiUF.ClSA-SK de uma boa cozinheira para cas?
í de f-jniüia: na ma do Rc-cnde ti. 107.

TKtEClSÀ-SE de uma creada para serviços do-
1 mestiços; na rua do Hospicio n. 113, loja. 8;S.;

t>l'ICCISA-SE de boas saiciras e corpiuhriias:
1 na rua dos Inválidos 11. ifl. sobrado. -930

TJRBCISArSE de uma boa co-irilieira. que durma
.À. no aluguel, «íticr-se de côr; trata-se com O
Caldas, d rua do Hospicio n. 84. do meio-dia
¦i- 4 lioras da tarde; ó para um casal sem
filhos. S?o6

T)RÍ'C1SA-SE dc uma creada;
JL mero to. sobrado.

rua Acre nu*
8S05

-JiRE-CISA-SE comprar uma cadeira de dentista
¦1 jj' usada: informações na rua de S. Pedro nu
mero 6p. coni o sr. Verreira, 5o1-"

TJR15CISÁ--SÍ* de uma empregada para cozinhar
i bem o trivial e alguns serviços leves, prcfcre.se';::.* durma na casa; na rua Diamantina n. .(S
citação do Riachuelo. 83j*
'J'.'tl-XISA-SIÍ 

de uma creada de t.) a 16 anno=
¦• Mra orniin.ideira; na rua Diamantina n, -s
c-í.i.."io do*Riacnuelo, 883*1
"pRKCISA-SE 

de uma petfeita cozi-ilieira; na
,t rua do Kiaclmclo n. ?ifi. $$6Ó

pSEÇlSAiSj*
pensão, c paga-ie021:2 -ii.

s costureiras^ .eji.uantcs dc sa íi-
qui tcnliaii 'boa prática, dá-f

bem; na rua dc Arcas nu
íoo.

PJIECISA-SE de uma empregada de meia vdaile,
.•Trará serviços'leves e lidar com crcançps; em
casa dc pc-.iuena familia; lia rua Ccncral Caldwell
:i. n.

Os - annuncios de aluga-s., pre-
cisa-se e vende-se custam nesta
folha apenas 200 rs., tres vezes;
Grátis aos pobres.

VENDU-SE 
a 3.300. o kilo da finíssima mantei-

ga Sãnla Cruz, fabricada dc puro lei.-, cm
Mtáas; na Copa do Commercio á rua do Uusr.ro
n 135. 8-^7"\TENnil-SE um lote de terreno com 10 x-o dc

V fundos, na rua Vinte e Um de Abril, ei .nina
da rua Prudente de Moraes;, trata-se no mesmo.
casinha nova, Dr. 1'ròiitin. 8.9-

VlvNDKNr-SE 
terrenos,

da Batalha 11
ítlia auxílar.

isoÇ a _oo3, no liécco
116, estação da Terra Nova, li-

8jq4

\7'ENDEM-SE duas casinhas, r.a rua D.
V tlia n. J53, com terreno todo cercado «

lado; trata-se na mesma, com o sr, Oscar.

Jacin-
piau-
e.i-*3

VENDEM-SE 
duai .casas, cm boas cotuh.ões,

rendem 60$. e:a terreno de jo de frente por
10 de fundos, na travessa Julio Frasoso us. 6 c
8; acecitant-se òffertas, com o sr. Eduardo, na rua
Loiies n, 73. estação d; Madurcira. 8116

írENDE.M-SE lotes dc terreno, com casas df
V madeira, a pfcstaçúcs di 30$ mensaes, 0:1 sim-

plesmentc terrenos e sitios com pomar; suburuios
da Linha Auxiliar, estação Andrade Araujo; trata-
ic com íícirpio Armada.

V 
i:\DII-Si: no município Ae Burra
Mansa. !lst:nli> «Io llio «lo Janeiro,

uma grande fazenda com ninlln vi (-*!»¦,
cu|,i>eir«*>«>s, ecreu «lo li "ili _»«5.s de
ciíf<5. cunnu paru (IO |ii(ins «le afiliar-
dente, terras cxecllcnles 1 ara mil li 11
feijão, arroz e outros cerraes. vria«,'ão
di* g;\ti«> b vinu e suino. xistem «tiver-
sos minérios cu.uh niuostrau aelinin-sc l.?"')?™'
em cnsa dos srs. lin marties, Irmãos i. "rau"'
«lia. na rna do Itiisn io n- 159,' c»m
Ciiom os Inleressudiis puderuo obter
todas as infoniiuoàrs, dus II Us I! «lu
tarde. 2382

\rEXDE-SE 
por qualquer preço calçado pr.ra In-' mens, senhoras e crêanças; r.a roii de clama

Anna 17-. "3'5
"YTEN-RE-SE — Si tendi-, os vossos cabellos ruins
e si «quizerdes faz.-I-os bons, ide árua Bella Visía
r. 95, Ens-iiho Novo, que sc faz cm duas ho-
ras- -t--*1

VENDEM-SE 
a preços som

exemplo, papeis pintados;
na Casa Santos, Assémbléa n.
43, telephone 797.

VI-XDll-SE 
V.uilcii bilHirsióii piei*

-cu, ka.ul'!, nt 11 Htii Torqnnlo
& <'.. l;i|ic/icr impicro/.ti, ílO • «la-.,
stticck Ãvciiiiln Ccutriil 177. Fru-
Iicrc Maisoii Uiircia. gcuTinidct in
185:t.

"Y^KNUJvSf'. um barracão novo, coberto dj te-* lha, c terreno do n por 40 de fundas, sendo
os jcommodos ntr..i sala, do** quartos c cozinha;
está rendendo <lr>$ mensal, distante do Alêyer 13
oiimitòs e ún Engenha JSovo 10 minutos, rua Mi-

5ui;l 
Lfcrnandes n. riS; trata-se uo mcâuio, com o

0:10, pelo preço de i:soo$ooo.

VlINOIi-SI" 
tecidos du Unho c do llnlio

e nljicirio, cores lisas, lirnnro pinre.
lo, «fllgn 8n;icri6i', it varejo por preços
de nlueado ; rua íietiüial (aiuar.i 118, so

¦"CrENDl"-..!-; a i$-oo o k'lo de pcce.ada, mar-
Y A.cla.Ia c goiabada, feita parítcularmentc em

_'licr..-p_lls; na A' Copa .do Coin-nercio, rua do
Rosário 135. 83CJ

por p:ooo$ prédio ¦"-. negocip, na
rua Vinte c Quatro dc Maio; u.aoo?, prédioj

nn lio Comprido; rua do Ouvidor .11, 56, sobrado
Caetano, 85Ó3

VENDEM-SE aos srs. cons-* truetores e proprietários,bons papeis pintados, a preçosbaratissimos; na Casa Santos,
A: semblèa n. 48.

YENHE-SE 
H-.n solido chalet, construído de novo

uo centro dc terrena, com duas boas s*alasj dois
bons quartos, magnífica cozinha, çqm' fngão eco
noinico e pia, com muita fartura i_~tgua, Iogã
íaudavcl e tle muito pro-íresso, medindo o terrena
om. e,.o d,i frente por 37 i|j de fundos, no _cccí
Atalha, próximo á rua Vinte c Cinco de Març)
Engenho tle Hcntro. Trcço, 4:700$: t-ata-sc na
rua lir. Dia", da Cru?: ri. 825, Kngcnho de Dentro
das 7 ás ti da tarde c das 7 da jioí.j ém deante
Faz-se qualquer negocio serio. í-,50;-

\~EXnivSE 
o predio da rua

n. I.to, moderno; trata-se no mesmo.
Assis Carneiro

S-tijf.

VENDE-SE,dé Kegre ros, junto ao
n. 33 (riedade).

barato, um terreno, na rua Vida)
ri. .-_; rua Bclniira

\T„RNbÈ:SE 
pelifnolrs tio cnssn, nan-

xouh o «li- Neila, li 'ídiulos c. rcndnilos
n varejo por pr çns do ul .cu«!o ; rua Ge.
neral l amara 08, sobrado.

VENDE-SE 
por -*:soo$ o

ladeira do Livramento i
da Carioca n. 75, sobrado.

predio assobradado da
14; trata-se na rüá

85S4

\;*EXnEM-SE 
bons prédios,

ruilias c
próprios para ta-

cios, de 2:000$ a 8:000$, prexi-
mos ã estação de BomsuccessoJ trata-se com
o proprietário, á rua D. Frnhciãca Haideai n. 12;
a rua é cm frenle ao niadeircim. 8151

T""EXlli;-31i 11:11
V mero ?i i.

piano; ua rua da America nu-

VI.ND_.H-SE-paneis 
pintados, Tovlda

«les nunca vistas m-sto gonero. pro ,
fticçilii «lit» grande» màeli.lnai rccotil»
_m iiltlni-tntcnto nela acrrdltaüa !'a-

hteà Víâre.» a I* hlirlua do Brasil.! tjx*Jc Irrras.eoiii n.atta.

rnndaila em -185!!. Cmnile deposito, "°

Avenida Ceulral 19-, em frente a nou«-

p-nhia Jardim llolnnrco, Torquato
A C: antij-a e única casa '.areia.

VEN"DE-SE, 
ou di-s: por contrato, a quem fi-

zer os obras, uni sobrado que dá para f".-*r
duas casas assobradadas, terreno próprio, bondes
i porta; infor-iaçõcs. por favor, a rua da liar-
mouia n. 18. ______"'"

VEXUE-SIC, 
na rua dos Co.u-lros. em C.-.tuniby.

uin luxuoso predio assobradado, próprio para
familia de tratamento; trala-se na travessa Carlos
d.* Sâ n. 11, Cattete. das 4 horas da. tarde cm
deante. ___f>

cimento de prera, rápido.
varejo; na rua Vjnrahpa

na rua- liarão ds S. Felix
8*55

TT-ENDEiST. cesso «
V em quarfolas r a

n 96 e no deposito,
n. -r.

_""ÇENDEiSE u.-a bom lote de terreno, 1
> á rua Uuriquipary, tem bondes c \:

berato; trata-se "» mesma rua a. 81,
quim.

_-'*¦

8*_8

ra V.llla ne
S. iFránelsbií; do c-ilini-lo o>i|-enho Mas-
sapé; tratn-se íi rua «lo llosipicio. tt'i'i.
emo o dr. l.ile Figueiredo, cirargiào
dentista, «illiu».

VENDE-SE 
um bom predio. com dois quartos,

duas salas, cozinha, bem terreno, todo cer-
cado. rua Treze dc Maio ,11. 1.3, bonde á porta,
de Cascadura; trata-se com o proprietário, r.a
Vinte o Cinco ds Março 11. -II. 81.3

^'¦'E^*DE-SE 
muito em conta.a casa da rua Co-' roncl Rangel n. 137 (Cascadura), cum duas

salas, cinco quartos, cozinha c mais dependen-
cias,' chácara bem plantada e bondes d- 100 réis" 

poria'; trata-se. do meio-dia ás - heras,

G9I_\i)l'VHE,,íiulci* friieluTen, cnsa
W. í-sircia, Avenida Conli-ni u.
¦171, {tòtftMiricbci! der .lnriliin Do-
t nico, Miiisoi.i Ü07.C, IioHlt- Tíirqim-
to ÍI' Va., fiiitlel, mnti <»in<"gro*,se, iiikI
rciclihallige iniswnlil, iu pii-ii-M-eu
zim t ,|ii'/i«M'Oii.'»00 réis, ¦icsvsl.i.iclt
mil pir.astiiei', b iiit-lci-n. Tciciiln>-
lii-iiiiiur ii. 781.

rua
Si 11

ara bem nlar.tatla e
trata-se, do mcÍo-d!a

Gcntalyés Dias n. 8..
"írENDE-SE ufa predio de boa c-rr-iruccüa, por

ã:-i.oS. na rua Aurclia n. 53; informa-se í
rua Cacharaby n. 1. e trítase com o dono. esta-
qÃa do Mcvrr. Srr3
"TTiE**í>È;SE em Todos cs Santos, ru- Srna-I.ir

José üonifaclo. nm bom prelio, por :-:.*i;$:
Iríta-Jt i tua Archias Cordeiro n. -71. 64--!

T^lOiDE-Si" um clialct, Estrada Real dc Santa
y -r_- n. coi;. Dr, 1'rqntin. 8'8'

.TfiEXDEM-SE unia to lc:te-cominoda e uma
> cama dc. casado, por 130*; á rua da Mise.-icor

dia ti, ;?. 85^0

«SE\D-.U-Sr |)fip«-is -ii.ilaííns, ver-
™ «inilcii-ns vclluilii), li/.«is. lavi*«-
dus «" ii«l.iinns«'.:wl«)*j. S«> un casa
Tnrqiin.K «f. C,,iuili«|.i cnsa tí.i-ei •;
,\v.¦iii.in CeutiMi 11. 177. fundada
omiSr,!^

\TEXli)EM-SE 
papeis pintados, novidades nunca

vistas neste gênero, producçâo das crandc3 inaciii-
na3 recebidas ülttmamfctitè pela acred í:uh Fabric--
C.arcia, a i" fabrica do Brasil, fundada cm 1S33
O.-aade deposito. Avenida Centrai 177. em frent.-
á Companhia Jardim líõ.ah.co; Torquato St C.
antiga e única Caia Garcia.
"Í7'EXDEM-S1* papiis p.:-.._tados — A anti".a e

? un'ca, acreditada Fabrica Garc:a. conimunica
ao publico em geral que está vendendj o sen
grande c yariádíssinio sortimento a preço3 da ta-
brica. Uuico c Rrands deposito, Avenida Central
n. 177, cm frente á Companhia Jardim Botânico
Torquato & C.

TTENDEM-SE, por qualquer' pp'*ço, ->apo!a pfjfxta-ios; na
Cana Santos, Assombléa n. 43,
canto da rua da Quitanda.

."ÇTiEXDE-SE por preco medico o predo «Ia la-". deira do Iyivranienlò n. io; trata-se na rua
ila Carioca n. 73, sobrado. 8-8-'.

TTEXDE-SE, por 4:000$$, boa machina Marinoni.
de reacção. para jornal; ua ladeira da Mi-v

ricordia il. -2-1. 811:1
"TTMNDE-Slv uma machina quasi nova i- mais ali

Rims objectòá para alfaiate; rua dü Hospicio
n. 251, e° andar. 867*-

PR.I.C1SA.-SE 
dc um pequeno; na rua-da Ca-

rioca 11. .53, secundo. 8383

^T']'^*llE^^•SE 
e compram-se predios, avenidas,

mesmo que estejam em ruínas, interdita*: pela
Hygienç ou municipalidade, terrenos, sitios, fazen.
das, di-se dinheiro sob liypathecas e tudo que re*
presente valor; com o sr. Moraes Junior, á rua
lo Rosário n. 120, sobrado, canto da Avenida.
Velcplione 3.196. 4970

VíIrVDK-I-SK-Vazem.-ic 
lij pulliecas dr

qiiul(|ii«-r qunntiii eom niiiitn rupi-
«lcz, ua lalirlra dc ni;:nl<-ij*:i «Snlulain,
& rua da Qnilanila Oti, informa o sr.
Dart. 2S7

VEXDEM-SE, 
barato, e fabricam-s: sab medida,

ijaiolas, ratoeiras e tecidos .dc arame, para chi*
raboias, escriptorids e viveiros, tecidos tle. arame
para ceruna e galünhciros, a 40 réis o metro; na
fabrica da Avenida Passos u. 104. 5163

\7*E.\*DJí-Sl. 
.um terreno prompto a edificar, com

vista para as Obras do Porto; trata-se com o
sr. Silva, na rua Visconde da Gávea n. 66. 5230

VENDE-SE 
vesliilinltos dc uniir.onk,

pcrcalc c cassa bordadas, remindo*
paru iiicnliias «le lí .1 I'. annos, artigo*
rra-icezcH ; rua («cucral (uuiura OM, so-
brado. r

\rENDE;SI5 
um burcau-ministre, cin perfeito es-

itadoi.de conservação, por preço commodo; paramais informações «o u. 226 da rua Marquez dr
Abrántes. 8-Ci

T/lv^^KjSl. lim terreno com 3IÍ metro.! de írente
V por ma;s de 70 de fundo?, 3:500$; no l;tigenl.o

de Dentro, á rua Priuvo Teixeira n. sr, Bõia

L-opoldina A. de Macedo Ribeiro
h° -AMNí-VERSARIO

iScils fühos manjam -rezar uma -rji»$»
-inmtrliã, 15 do corrente, às 8 i\2 íiorap,
np. matriz do Engenho Nwo. 88u .f

D. Maria Mathilde Cordeiro
de Nogueira Lobatoí As 'nníis ic .roliriiiliirs <lc d. M..V3.TA

¦MAMIIEDB CORDEIRO .DE KK-
•GREIROS LOBATO faltccitla á sete d-j

. coiTciite, imãridám celebrar na egr-jra d»
Francisco'-Xavi-ciniia.9 hornsdo dia 15, itrní

•missa pelo «ronio wiiu-uso dc «ua .alma <* pa*.
isso ctKiviilDin cs.sew _íar*n.os e i)"^»^' dc
iijiiizadc para assistirem á «ss. (piedoso, -i'CM>.

800a

I Carmen Gosta das Neves
Euclyd-rs Pereira das Neves, Finn'nj

iSuuza dai Cesta c seus fillios, Ar-
indo Joj-sé Èèrwrai das Nevas e scua

 filhos, esposo, itnãe,. (niiãos, s-_r-oi «
iiiiiadcs da s-nipre lembrada CARMEN-

COSTA DAS NEVES, agradecc-n a, llod-ui.
as pessoas que acompauliaran^ cs seus «rés-
tos niortaos, e de novo ccividam psra. oij-
sisHran .a missa do.'7° dia do sou pâssamr-nlo,
amiiiibã,-segunda-feira, .15 do ccrr.ntr, ás g
bon:., na leürcja, de S. Erar-oisco de Eátíla;
olt-ar-iiiór, Confessando-se desde jú agrad«-
ddos. 88(J

Capitão José Luiz de Freitas

f Mario Oabrál de Frc/Ms, sua «íspci»,
lios, pi-inios c mal. ..areutes, «xtrcimi-
mentie pcr.liorados, agradM-ccm reconha*
cidos ás pessoas que «c digrt-Tam co-n-

parcocr ao enlcrratríento do .seu .e-ttron-.cso pj-p
sogro, irmão, cunhado, tio c primo, JQSrtv
WÍZ DU FREITAS «. de novo as convidlaü**
para -assistirem ás «assai de. 7" dh, do seu fal-
lecimento, que fazem celebrar, ás 9 i|: horaa
anuuiliã, segunih-feirn, 1; do corrc-n'.e, na*
égrn.jás de S. Francisco ile PauV., -nesta ear-i» .
tal e N. S. do Deserio, cm Ericelra, E. «is
Mina.*, 'anicoipnnilo desde já o seu eierno or.ni-
deeiiuicnio. 8893

\irj'.N'DK-Sl'' 
um maghificoicavalio castanho) para

sclla; trata-se na rua Barão* do Am azo ms
ri; 14I1 açoitífue. S(i20
"CTEX-DE-SI. costumes delíi pnrn scnlio-

í ms, conpií talllciir, a vnrejo por pre-
<-usd«* ulncado; ruu ticiiciaKiiiiiaru08.
•iolirado,

\*"!IN*DBH-SI'; 
dois lotes tle terrenos, nas ruas

Oito dc Setembro c Miguel Ângelo, este ti•sqttmaj
l'"rcltci

trala-fc com o sr. Azer,
1. 6. Madttcira.

Ma iia
.-¦-•

ores do um
rua da Con-

Floriano KeixotD, 8ó«r_

cam-sc 1
10$ a dúzia

TT!'MI1K-*'.K unia v.-..c.-i toutina, legitima. :tdc
V _• barriga, *:coro ítlh» nascida no dia 2?" dr

abril ultimo; Meycr, rua Dr. Dias da Cruz n. 5*.
aáligo, 8*35

YENDE-SE por 4O:OO0Sf?OO0,
* om uniu tlus principaes runs do C-i|i;«-

òãbtina, um suliilo prodio rocontemBiile
cnnsiruiilo, com nlefiTcs n espaçosos apo*
sentiir. p rn família «Je tratamento, cspleri-
dido lianlieii-o, bnnttn Im-rrim o gMnrle
(Uiintnl li.ito arboiisndo cnm arvores fm-
cti'01-as; trata-stt cnm I uiz Cordeiro, rua, da
Uú.tamla n. lí?, sobrado.

TTENDEMíST* dois prediós, ein centro de terreno
\ o primeiro, com ia compartimentof, e o -cgundo

con bl-'5, com aguãj gaz, esgoto, banheiro. r.;> fim
ila ru* da Uatriz n. iCr, Engenho Novo, pnr
tú:ooo$ooa. fi;Sj

VENDE-SE 
um bòái ailtomovcli cm nerfcilo ts-

tado, licença, etc, prr-p-io para poriicnlar, e
pfila terça pa~tc do seu valor, dnis contos c pouc.i
do? motivo do dono ter que embarcar para a Ko*
•¦opa no día 17 do corrente; in.orina-se c trata-st

1 rua Joaquim Silva 11. 64, com o _r. Evartètoi
Vcgociò üc'to e urgente. 8687

*Í7IEN'UEM*S1* c fabr
V c dois litro?, a 8$ e

cc:çãj U5, próximo á dt

J7ENDE.SE Iciiçúc» iIp-IIiiIio eom lini-
*¦ 11I111 «lc Inç.ida, nrtlgo superior, n va-

i'oji, jiiir preço* de i.tncaiUi; rua Uencral
1 inimr.-i OS, Moliriulo.

3C0 .SDBMíSE lotes de tci
\ madeira, a prestações--de

F.NDr"-*"E » In» do llnh
liriniciiH, c core. o pr- tas n 1"SY

-'"'cl4*
brado.

«nprrlor,

rua licucral (luuiara 08, su

\71F.XDE-SE 
ura U:Q de terreno, com um bsr-cJo

de znco. pwppo para pequena família, na lis
trali Real de Senta Cruz, I;, de Ferro Rio d'Üuro
eít-íção da Liberdade; para informações com o
jjuarda da mesma ci:aç„o. Preço, 7oo$coo.

t chnca
DKSr.:pr«r Co:ooo$. grande prcJ:o. com

jardim rua 0:to dc DezcmDro
;ioibOD$, predio com cinro quarln.-. dua. salas
quintal, etc., na R:achuelo, pfírto da estação
33Í00ÒS. grande predo. 4 rua Poreírò dc Siqueira
po;ooo$ grande palacete k rna Conde dr U?m
fim. cam tímcar.a. n :otfò$, predio, em Cátunjby* lindo prçdíò, a^ruã ltapirú; n:ooo$, pre_ Conde de Bòmfhn; tratar co.*n X*cr'c

;errcnos; com casas de
prestações dc 30$ mensaes, ou s:m*

plèshtéhtc ^'terrenos c sitios com pomar, suburbiií
dà liniia auxiliar, estação Androile Araújo; trata-
¦sc com Benigno Armada. _3_j

\rE.VDEMSK 
movei* a preüaçrje.*, per preço*' imoiltcos, não sc exige fiador; tonia-se qujl

quer ençòmntefída que o freguês queira. .Tambem
só vende a d nb;iro á vista, preços reduzidos; ria
General CahUvell n. íjt). 8980

VENDE-SE 
coKliiine*,.Inlinhoedn tolln

rotnn para itenbnrn-i p !!C,., ilS-l, -lo$,
4">ScSo$; rua General 1'umara U8, soj
brado.
"\^IiXr>K-SK 

.um predio ná rua da Saude, bem
i pertinho rio grande jardm da praça da Har-

mania e desembarque do Nbrò Cáes; está próprio
para uma confeitaria, que não ba nenhuma n<
bairro. A chave está no n. 3.-; para tratar na
rua da MíserlconJia n. 32. çooi-

José Joaquim Fernandes
liX-ADillNMSTKiAIXH' DO SERVIÇO FU-

NBRAUIO DA _AN"M OASA DE MISE;
«ICORDIA. -

Os émprcgatloõ do 'Str\-iço Fúrierariã
graíc. á nir-ni'orL.1 de seu "íiUecüo ex-
ndni'mi*ír,idor JOSÉ' JOAQUIM FER-

___. NANDC6, mandam ccfcbrar, amauiU»,
-cgiinda-fcira, 15 «lo corrente, ás çj Irorcs " «rrá-'
sas «le tnge.imo dia, nos aUarts da egrojai d'a
Mi;er-'.cord'a, para cujo acto convidam sua _*¦
milia c ain-i-gosdo fin.-tlo, cc.-ire.sitv-lo-se «lesa»
já hói&ricnto agradecidos. 8?i4

t
Francisco José da Sil.a
TOilBOS DO CAUANGOLA
¦Manoel Antônio da Siiva, sua mulíi-*

taurinda de Freitas Silva (ausenle) _
seus fHlio., convidam <is .pe.-íoas' dc «fitiV-
«*ni-adc_ c do faíltcido, 5/arai assstU

i-,-.m <i missa- de 30° dia que por ato» de aeu
ft-nifli-o ipaê, sogro _ avó, FRANCISOO JOSX?/
DA SW.VA mandam celebrar, omanli-, scgtut-
da-feim', 15 do corronte, á. 9 lioras, «ia .«ref»
da Candclariu e por lão caridoso 0'jscqui. «f»
confessam agtadeci.dos. 896S

f
Msrianna Veiga

.3" A.N'N;IV'ER3ARI0
José da í.ruz Veiga, esposa í flillio^i

mandam celtòrar uma mis.a, por aím*
de sua .idolaii*-*1a rr.ãe,, sogra e avó MA-
K.ANNA V.EIGA, no dia i5 do «wriáí_

tejina matriz d.-- S. João E-.ili.t-a da Dagôa, íi
8 Iiórar. c comyidatn as pc-ío"* de sua orr/zada-
para assistirem .1 esse acto de caridade o qui
desde ji se confessaa. íúmoiamcnse era-O*

85Í.I.

f
Torre Eil

67 RUA DO OUVIDOR 03
Artigos para iuto

de homens e m<'i..nos
TURCOS de sn-

brecnsaca, frnqua, Ja-
quelio e paleiot.E todo o necessário

para luto.

TTKNDEM-Slv os predios aliado, e trata-se, de i
V ás s, na rua da Alíand_g,t 24a:

iqq;ooo5 um lote de novo» c grandes predios, para
magnífica renda, á rur. S. Cbristovão;

?o:coo$ um dto, de bons e modernos predios, a
rua Thi/o-iliilo Ottoni;

Go:oooS predio novo, de dois pavimentos e frcn*í*
de duas rua?, á rui da Saude;

irioooj predio, & rua do P.-.i.iosito, de ronda
-..oS-ono;

4o:ooo$ predio moderno, com armazém, & rua C;
urrai Gomes Carncnv,;

to:o-c* (ireilio. íi rácsma rua, do renda i.-o$0"o.
_o;oo-iS dois predio», á rua Gíticral Pedra;• rotoe-,* palacete moderr.o i raa S. diristovão";

80:000$ llu-ir. nalnc-tcj Jardim c b.a chacaraj L rua
Uaddoclc í-obo;

?3o:ooo$ d'to. idem, á mesn^t rua;
45:000. dito. i rua AfiViso -rcunc. d; dois pav'-

i
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\_TEtiDE.SE 
um terreno de esquina, com um»

piquena casinha, medindo 24 metros de {reult
para a rua baldanua por 33 de fundos para •
praça Saldanha; unormaçõ-s na estação de Bom.sueces-o, com o sr. Costa, \-arej* d: cigarro». E. V.Leopoldina. 86*4

B:ooo5 novo prádjò. í ma Vaz Tnlcdn. foj:

di-:.
rua do Ouvidor CS, -obrado, ra.

85.S

VJr*****D"SMIISG e ccrnrram-.e predios e terreno»,> rrtata-s» <-«. I,-_-.t C.S!*, P.a: d- Hoipreita, M,

VENDE-SE 
tecidos dc pui-n 15 de coi«

artigo superior, a vnrejo por preços"«le ntiii-ado; rna General Cumara 68.•tolirudo.

lfENDK-St por ie contos ds ríis um» boa clw» car», ern Cascadura, com boa casa cora 5 quar-tos e 3 saias, co-uilu, etc, cora jardim, pomarcom frutas diversas, etc. Mede -2 metros d.frente, por 53 de fundos; r.'de ser vista .' ru»Brasilma ri -9, - trata-se ::i r__ " CliristovS»n. iC;. sohrado. d.ir. 6 as 1: lio.a* e das . ás 8.
5XBNDÉM-SE ;>or 6:su(.5 duas ca.-.as. com dua»

T salas ao's quartos e cii-inha. terrí-uu com téínetro. de frente por 44 de iunilos, tèm apua -n-
panada, rua Paiva ns,'•: ai :•__ Ama!!, a .' 53. Dr.
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RUA dos ANDRADAS

E' um verdadeiro
suecesso e

todos os fregue-
zes o tem re-

conhecido
; nas suas com-

prasj
as vantagens que

a
CASA CARVALHO

offerece nos
seus artigos ex-

postos a
PREÇOS FIXOS

'.**¦

2.000 metros de
Fustão de co-

res, padrões mo-
dernos

METRO 780 '

3000 metros efe
voil estampa-
do e bordado

de metro

1.600 por 850
5.000 metros

de Zephâr para
camisa

METRO l$000

VIUNDR-BB om» mm de atdtir», eom Multo
terreno s at)»ní«n.i» de «fua, n» ru» u.fuel

Ângelo n, j8e, «sta;So do Meyer; trita-te na rua
Je S. Pedru n. 2}», sobrado. 8[H9

ATBNDU-SE por 6;ooo$ o predio térreo da rua
Dt. I.cal n. 14, próximo 4 ettaçüo do Engenho

de Dentro, oom 9 metros de frente ti^Z2 metros
dc fundos, com duas salas, tres quarlos, cozinha
s quintal; trata-se na rua Costa Bastos n. 16, pro-
ximo i rua do Riacliiiclo. 8799

VENDBM-Sl? 
uma cama, uma mesinha, tres ca-

deiras, um guarda comida, uma mesa clc jan-
tar e uma machina dc costura, tudo com cinco mu
jes do uso, por motivo dc retirada; rua Senhor
dos Passos 11, 37, moderno. HíH?

VBND15-SE 
um predio com liastnnto terreno e

accommoda«6cs para família regular, tendo uma
oonita muralha dc frente, c um terreno ao iaoo
ü pred.o f.ca situado á rua Assis Carneiro, Pie-
dade; para mais informações i rua dus Marreca-
n. 33 (loja). Sçj.jj

V1SNDI3-SI*. 
uma escada dc ferro, dc caracol,

para qualij metros, du custo dc iiono$, rçor
200,; para ver na rua de â. Francisco Xavier
o. 367-

O 
melhor, ferruginoso, isto *, o mais 1

etíitaí é actualmeite o CiidfM». I

VKNDI3.M-SR 
vigamentos de peroba, barrntcs,

ciiibros, portas, venezianas, ladrilho e azulejo,
um portão de ferro, sacada franceza, duas escadas
de peroba, picões para pedreira c outros tjiatcnacs,
por qualquer preço; rua do Senado n. 2j4, ÍJ93S

VENDK-SI5 
uma mobilia de sala ile visitas; na

rua D. iiincrviha n. 18, moderno, lisiac n
Si. 8800

VEXDK-Slv 
uma caixa dc fcrrnmentòs para mar-

cene.ro; na rua llella de S. João n. j)8. 8?-*8

VIKNDE-SE 
uma boa casa, construída ha tres

mezes, com a salas, 3 quart03, cozinha, terreno,
luz elcctrica; porão com ani. 20 de altura, por 15
contos; na rua D. Anna Nery n. 82, moderno,
30 minutos da cidade pelos bondes Cascadurn e
Jockey-Club. 8837

VENDE-SE 
uma araniação ile canella, com dois

balcões; ua rua General gamara 11. 363, para
informar, 8832

VENDE-SE 
um grande predio, construído recen-

temente, com tres (rrandes quartos, duas salas
e mais coiiimudidadcs, jardim ao lodo, gaz e ele-
ctricidade. na rua S. Luiz Gonzaga;, informa-si*
na rua Visconde dc Itauna n. 5, barbeiro. b83i

CORES 
pálidas, eorrimentos, fastlo e In-

toninla, desapparecem com o uio t»
Guierih',

VENDE-SE 
uma bonita mobilia de vinhatico.

para sala e quarto; rua 1'inliciro Guimarães
n. 59, casa n. I, Botafogo. 8827

VIvNDEM.'SU, 
na rua Imperial n. 124, Mcyc

magníficas peças de renda do Ceará. í>8ousos

VE'N.DE*SE 
um loto dc madeira dc lei, liarròtcs;

inancliaes,, caibros, etc, tudo novo; trala-sc na
rua dos Ourives n. oi, sobrado. S8:jj

VENDEM-SE 
saibro e barro; na rua das I.aran-

jeiras n, 498, Olaria. 882;:

VENDE-SE 
um forte e harmonioso piano alie.

mão, ile cordas cruzadas, cepo de metal; na
rua dc S. Pedro n. 22 (Nictheroy). 890.*

VKNDlí-SR, 
nn casa Vieira Machado, a sc._òtt!sc!i

de grande suecesso, Saudades Wclla, de J*'reirc
Júnior.

TTÈNDE-SE, em todas as casas de musicas, a
V valsa mais linda, de A. Cavalcanti (1'aiiyn.lia)'.

VKXiDK-SlJ.^cm 
todas as casas de musicas, a

scliottisch mais bella, de Fonseca Costa t.Illu-
soes Fagueiras).

.TTENDE-SK, nas principaes casas de musicas, a
V original valsa dc ferreira Torres (.Palavras dc

Amor).

CASA GROTTERA
T^ILLEUR POUR WflVES

Grande Officina de Costuras
\ enrgo do um» liabll pre-

mière quo eslá habilitada n
exociit.r qualquer jjencro dc
toilette.

A aecçíio de Tnillenr pour
Dantes acaba de recebei* tudo
o sou rico sortimento de inver-
110, escolhido no<* principaes
armazéns do Paris.
Rua da Carioca 14-Sobrado

r_.ii.rH w. s.ioo
Entre a I, avessa S. Franclieo e

lirugua> ana
DlvM caridade nao ha salvação. Quem desejar
Ouma receita ou conselho grátis, ind cando-llic
>s meios de curar-se de qualquer enferm dade, an-
tiga ou recente, envie carta ao Centro Kspirita
Cruzeiro do Sul, caixa do Corre o ii. 327. com a^
seguintes informações; nome, edade, residencia t
alguns ponucuores da moléstia; envie uni icllc
para a resposta.

GUIMARÃES 
& SANSKVI.R1N0 — Pcrden-st

a cautela n. 42.539, desta casa de penhor, á
travessa do Tliealro n, 5.

PRISÃO DE VENTRE
PÍLULAS de TAYUYA

ouvpiiu JUNion
ornivES

YA' 
j

4B$0UU. 
l.ndo apparelho de meia poçcéllanà para

para jantar, com 60 peça.y sú no grande Bara
tèiro, á rua Senador Kuzcoio n. 118. Carretos
grátis,

Dli. mu MIM dns Facul-
dnilcs dd

_ ..  Paris o da
Rio iic Janeiro, especialista das moléstias
geijih-urínarías («retra, bexiga, prós-
,ata. rins), moléstias do uiero. (catorrho
hemorrhagias, ete.) syphilis. Cura rad'-
cal e benigna da hydrocele, tumoros
sem dflr, sem openir.úo^cortiinto o sem in-
Corrupção das occup'ací.os. Cons. rua Uru-
gnayana n. 02, do 1 ás 5.

Dfc.NIAPURAS 
— As pessoas mie possuíremdentaduras quebradas, em vez ds as mandar

concertar, no >|iie gastam dinheiro repetidas vc-
zes, pois que dias tornam a quebrar facilmente,
na emenda; leÍ*a_..3o feitas de novo pelo preço de
io$, ú rua do Cattete n. 23.1, consultório deu-
tario do dr. Cabral Fagundes. 849;

NEURASTHENIA 
e debilidade geral,

em adultos uu creanças, combate-se cora
o Giidfrilt.

VEXDE-SE 
por ia contos unia casa nova, para

pequena familia de tratamento, na rua D. Ma-
ria Romana n. 28, porlo do Collegio Militar; in-
formações com o sr, Monteiro, _ praça Tiradentes
n. 2, -° andar; não se admi tte ai intermedia*
rios. 893.1

YlvNDKM-SM 
utensílios para uma venth, ou trás-

passa-sc a casa; rua Senador Pompeu 6;. 8964

VENDE-SE 
o especial café Roy.ãl, kilo i$4no,

de 5 kilos para cima a i$_*oo; ú rua dos Ou-
rives 50, esquina da rua da Alfândega. 895.1

por 750
Enorme sorti-

mento de cober-
tones para

todos os preços

1.590 cobertores listados
a 1$650

Continua o GRAN-
SALDO de

Oolehas para ca*
sa3 a 83003

Esta semana
500 saias brancas e de

cores de preço
7® por 3 $900
2.000 mil Peças

de motins em re-
talhos

preço 5$ooo
Em virtude do

novo systhema
que adopfa-

¦noa f&dos os ar-
tigos a

preços mx!m
estão marcados

no mínimo

VENDEM-SE 
as seguintes propriedades; trata-se

com o sr. Medeiros, rua do Kosario M7_ Jc i
ís 5:
30:000$ predio novo, S rua Dr. Barata Ribeiro;
jj:oou$ bom predio, á rua Voluntários;
55:000$ solido c elegante predio, á rua Conde de

Iraiá; ,
23:000$ bom iircdio, á rua l*rancisco Manoel, esta-

ção do Riachuelo*
6;:oooS optiinn caca, no largo dos T.eles;
35:000$ bom sobrado, á rua Senador 1'ompett:
95:000$ predio novo c chácara, á rua Campo A.o-

(jrc;
50:000$ sobrado e eliaeara, no Cattete;
48:000$ boa vivenda, á rua S. Clemente',
42:000$ preilio para renda, no eenlro coninic-c_al;
60:000$ palaccte c cliaeara, cm S. l*raiicisco An-

vier;
12:000$ predio, á rua H0111 T!eí*ro n. 133; _
35:000$ bello predio c chácara, a rua Uarao de

Itápagipe; ,
20:000$ iVlo, a rua S. Uns Gonzaita;
14:000$ dito, á rua Sara n. 54. Sandc;
40:000$ dito, cbnslfftcçSo moderna, cm üotaloiro.

Diversos pri Jios para residências nobres, cm lio-
üíogo, Laranjeiras, Gávea e Rio Comprido.

Nota — Dlnkeiro para hypõthtcas, ds 9 a :o o|o.
S904

1>l*\ 7 DR SETEMBRO N. 20; — drande sor-
litinientò tic enfeites para cliapcos, como sejam

azas fantasias, (lorea, ete. Ao Chnntcclcr ? 8980

VATIMvAI.l/.AÇOES eo mccrtldão dc eilaile ou
i> passaporte 4o$, niio havendo 5o?ooo;

OCudfiin 
<:.z «'lemsiitar o numero dos

tlolnilos fuguiueos e a propor.So da
Hemoglobina*

QUARTOS 
— Alugáni-se com pc:i..io, a p;s-

-nas de Uulo o respeito, uma grande satã e
niiarto, com vista para avenida e balnii; jii*aça
Maná 11. r.l, 2a ei*|i:ina, avenida (.entrai. 889J

T>O.YS livpothccas, compra c venda de predios
ÍJaccc:fain.se na nia da Alfândega u. 22, fo-
brado, com o sr. Moraes, das 11 ás 4 lioras. S802

ÍJtÒJI.líRA SE unia casa de 7 a 8 contos, rm
l_^S. Francisco Xavier, Villa babel, S. Chr:*s.
tovJo; <i*jc fique p:rto dc linhas de bonilns. Carta
na rua do Ouvidor ir. 122, casa de coücu.. 8910

SiOOO.oon — rrecisa-sc 11:11 soclo, negocio im
í)porlante; "rata-sc na tua dos Ourives n. 01
sobrado., ^^J1

S1I.\'\ 
B.:*-tos ft C. — Olaria; rua das I.a

riihjelriis 4u8. Vcmdeni saibro e barro em gran-
iHs quautidadesi 8820

Gonorrhéa
USAE A9

VELAS BEETAND

rpRASPASSÁ SE ou vende-se uma licença do
iquilauda e carvoaria; na rua Goynz n. 276

moderno. Encantado. Preço muito módico, o uio-
tivo so iKrá ao pretendente, S.).!1

Pi'l\lll',r.íl*. 
a c_.::lc!a do Monte de Soccorrò

n, 3.'.•!,-• í,6:*'

\ÇCEIT^U[-SE 
pensionistas, mesa farta c va-

.riada; na r-.:a Evaristo da Veiga 11. 21. 8963

CtÒ-MPRAM-SE 
o vciidcril-se prédios pcfiucnos e

fcchi alugados, dentro ou ióra da cidade; na ru.i
*!a Aliandíga n, 22, sobrado, das 11 ás .]
hrt-tQ SS0.1

IRRU-MADEIRA e mais serviços leves, aluga sc
Lunia moça; :ia rua llumaylii 11. 2S;. SS.jj

TTNrA n*.o?a do ninior cd.ule sabendo co.-turai
U roupas dc senhora, o creanças deseja coilo

cação em ca-a de fainlla, onde possa morar. Di-
rigiv-se i rua do Catlete 11. 83, 2" .-.:*.dar. 8S36

31 Eua dos Andradas 31

xarope ds mmim
de Oliveira Jimior

Cura qualquer tosse
OUR1VI.S N. lií

SAir.TtO 
— Vcadc-se cm granlis ou peqntnài

luãnf-dddes de carroças; na ciaria da r_ut i;'.:
I^.Mujciraâ 11, 4oíí. i.-í_* i

ACiÓl5lTA>SE 
uma boa ajudante dc iuod'5.ta dè

:!iapúo?, r.isdianle ordenado que tratar: ::a rua
Gciiçalvcs DIa$ n. 20. Au Magazin úca Mo
òs S9Ó1

/.1.VSAMIlvN,TOS - !.*) civil .mS. civil e rel;gioso
V*M.:i'la os nuhéntcs nní:s do Districto federa
50Í, sendo dos Ki-íados da União ou estraugeiroí
6ü$. única c exclus va dóspeia; na rua Gtticrõl
1'c^ra :i. iu. tcjupíiòue n. ai;gi, advogatío-lrircn
A:ü.".o de Vascencellos. Altendc-se a chama-lo
por cávtàs cu pelo téleplíonc. SG--

JlvNSiVO — Accèitanwa iicn5:oniitas e manda
. __: - domicílio, preço mod.co, comida fe-ta con.

Io; 11 j rua Ja I,apa nu
ilcro jS. sobrado.

DR. 
Cyu dt Alincidar.Gusmão, tírurgiSo den

lista,, foi mada r<:'a Escola Americana do Gram-
bery, cujo diploma é reconhecido nu Iira-d e noi
i'!L-*.a<_I.?5 Unidos da America do Xorie, cx-prepa*
rador de clinica da mcsnía, participa ws seu?
i'3r.is>ir.:03 amigos c coiihec'das, bem Mino á-
úas cxmas, fâmiiiás. qtie incitou gabinete i nia

Sele Jc S-lembro n. eo4, esquina da praça Ti
redciitei, er.l: esfcn v.los c:_uo j:iii clien.

CASA FREDERICO
VI.ND.YS TOU PREÇOS SEU EXEMPLO

Cobertores nvolliulp.jcs, , , . . , .
Ditos para solteiro ,
Ditos irat*:neO i6°|22o, 'le C$500 á .*
Elaiitílas iCíitaiiipadDs de $400 ú. .,
I.111I105 superiores, brancos o ds

córe.9, ntètro
Ba'|ií:*í.t*es, cores Uras, mietro. . . ..
Algodão superior, peç.ii ,
Morim Frederico, .prçn 3$5oo c. . ,*
Colle^s Carolina, reclame ,
Kmas blusas irèiifladas e bordadas. .,
I. tidos ooiip.lnltòs bem enfeitados. ..
Ditos de rectome ,
Lindas caiiissas de perca'e. .....
¦Imitas '.superiores , .,
Finas ssfcs, .rendas de 3$jno ri. . .

I.liid'>siinos ccharpes, màtinées,
e variado sòc4irii!_n.o «lo oõnfécçõfs e
para bajiíi.si lo..; líeido stoclc cai lãs,

2$8oo
i$;oo
7 $000
$800

• $Sao
:..| (io

2$soo
<l-?õoo
3?ooo
3$5oo
I2..000
'1 $000
BS500
2I.000
8.$ó'oa

completo
nuovaes

sedas,
asia a preços incotupc-ilraps c tec.dcs d'o fa

ti.vcf'3.
AVEXIDA M.E*M DE .SA' N. 132

íEsquIna, du rua dos Inválidos

,.1.89;6 CARLOS GIANKINI

QUARTO 
— Aluna.se unia grande sala e quar-to com pensão, a pes.oas de todo o respeito,

esplendida vista para a avenida e lialiia; praçaMaiu 11. 7j. j» esquina avenida Central. 84g5

SABÃO ARÍSTOLINO
Antiparasitario

'ara o Tb a xx _b. i

Oc.rtiryão 
deiitistá Silva, e Souza trali.illia a

preslagües mensaes nas terças, quintas e sai-
liados; na rua Sete de Setembro 11. 209. 8570

Parteira GUIU1..1.MINA
IIAMELT AN-

TÚNEL, Diplo-
muda pela Fa-
cnhladu do Mc-
diitiiia do Uio cio

..,,,., Janolro, comInnga pratica do Hospital da Misericórdiadia nttondo a chamados e consultas a anal-quor hora.
194 Rua da Passagem 104

BOTAFOGO. SG47

JWASPA.SSA-SIv 
ou admitte-se um sócio para.unia casa de pasto brin afregiiezada, ifioliilianova; na travessa do Oliveira ri. 17. 8580

Dor de dente
usar o ODONTALGICO

OLIVEIRA ,11 MOR
Instantâneo OURIVES N_ im

(JjAís/VMJiNTpS 
no civil e religioso, preparam-/se os papeis com todo critério por 211$, e em

24 lioras, naltiralizações, ccrlidõès dè edade, jus-tu cações, inventários, despejos, pculioras, co.
brancas e todos os traballiòs coiiccrnantes ao foro',
«li geral; trata-se, barato, na lua Uruguayana
n. 33, moderno, 1° rn.br, eom Villas lloas, dai
? da uianliii ás 5 1I2 d:i tarde.

COMBATE COMMERCIAL
Fazendas e Armarinho

171-Rua Marechal Floriano-171
(ANTIGA RL'A I.AKGA)

teisse bordada branca, finíssima, met, i?20o
Kinho puro, tlc cores, superior, metro'. $800
l.cvaiitinc e crctonnc, metro ítjoo o. $400
Retalhos de cassas, grande saldo, met. $500
l*'l:mc!a xadrez superior, metro. . . ç8óo
D ta sarjiula, estamparia fina, metro; i$joo
Algodão "Combato'', encorpado, peça 2SS00
Morlin superior com 10 mciros. . , _|$obo
Cobertores a vistas avclludados, 5$ 3$ooo
Oitos sulfcrinos. pura lã, 3Í_oo, 3$ j-jsoo
Colchas fu..ião de cor aiucrtennas . 3$5oo
i;i —RUA MARKCIIAI. FLORIAXO— 171

ALFREDO CIIXXINI & C.

Nfto pode soffrer de nervosismo, Impotência, anemia, polpítnfSes, thesphaturia
hyiterismo e fraqueza geral, quem uzar o

DYNAMOGENOL
a preparação mais rica em glyccrophospltalos.

As pessoas magras sentem-ée felizes usando o Dyr.timogenol, pois tornam sc jtor-
das e sadias. Nas-senhoras os selos desenvolvem-se reconstituem-se conservando
a conformarão primitiva. .

Pharmacia Marinho rua Sete de Setembro 186.

Dr
AColes-tlãa dos ___Pi_i.l_tia.oes

(Bronchito, tuberculoso, 'astluna, tosso etc.ftrataraento espocial o cura definitiva,
r. Albertu Friedniam, Allandega 55, do 1 ás li.

IMPOTÊNCIA
•

Tnnumcras silo as privas que todos eis dias chegam an nosso conhecimento
do (juo a NVMPHIM VIIUI.IS, ospneinco homusopatliico do A.anjo, Nobroga
& C, ü um pr.nligiu da Hora amazonense, para rofcnaiar a virilidadc do liomein,
por mais avançada que estoja.

Operaomtodas as idudos, e 4 absolutamente inotfensiva à integridade
cerebral.

A' venda no laboratório Iiomnr*opa'hico do ARAUJO, NOBRKGA «6 C. - Una
Voluntários da Pátria n. 20, Uotafogo, e no deposito iferal, Drogaria Mattos, rua
solo do Setembro ní Sl.

I

Pr/ipo de t frasco S$000 Pelo correio C$000

Delicioso
refrigerante

Espumante sem
álcool'

xa postal 24t

3B.3E!I,IOA.G»-]ES3MC
DE ZjZACA.S

A rt'\-DIC*\0 IXDIGENÀ, i ru C_merino

\Á 
'fim 

Sier. nualiilade *:£?»¦& 
JJJ:

ce5s o manuàf, ruptrior ao meean »•«""«,{jj;
nomia para os consumidores! trabalho «'"ÍE
(...cita-se qualquer nuanl.ilaile par» expeuencii.

GONORRHEAS

irfÜkÜOS nuc fugiram ila rua do Bispo n. 67,

üm i»ael,2"ratoh uma mula wtanlia, no, ,

ii ferrados c encalircstados e ema feita, rcic
•e ,a, delles souber ou os tenha suardailo dar

oarte i rua acima e numero que será grali
ficado. üüJ' — Cura radical

som injecções.
Obtein-se uma

„ cura rápida e
rertade todos os eorrimentos recentes ou
chrònicos, flores brancas e retenção das
ninas como uso do especifico anti-ble nor-
íh Kieo,"iespcciiilmeiito proparatlo pela

ga pliartnacia Simas), praça liradentes, 9-

JJWRKGA-Sl. uma. moça íara «/»''>"• dlJ

Ijjtrivlal ou arruuiadeira, em .casa dc «iifla
:T prnuèna familia que sela ;jéria[*««'.criva 

peio Correio para Jiibcta, a trmessa Uar

os l.eiic n. «i estação Dr. 1'rontip.

0 TOMBO
DO RIO

ÜMA 
senhora viuva, com .'66-anno». quasi cíj»,

pcò-: aos bons corações uni obolo para sua
subsistência. O Correio da ÜlãliliS recebe qualquer
esmola para ~ velhinha Amancia.

\ UI.AS — I.cccionàrse em domicílios e i rua
¦fVila M&cricorrin n. 2, frente á Repartição dos
Vclegrajihbs, mathematiça, scieiicias, physicas e dc-
•-fiilio geométrico; taformaçõtã atú ás 10 hora» da
manhã. s4S8

P1.NSAO 
— Arceila-se de .pensionistas de nie>a,

e fornece pensão a domicilio'; na rua Benjamin
Constant 11. 95, 40.31

M.VRIA 
RITA tendo uma filha moça, porem,

paralytlca e lutando com as maires difficúl-
dade! para manter-se e mantel-a, pede aos bons
soVaçüça um obolo, q;:c poderá ser enviado a este
escriptorio, ou á rua do Kngcr.no de Dentro nu-
mero 82, residência .Ia mesma iiiffcliz «nhora;

Dr. Annibal Varges.
dion. 36, Cons.
•I horas

I\M. ~.
Lavra-

11. da Carioca 33. Das 2 ds

PBttDr.RAM.SI. 
as apólices ns. i73-/« e

irJ.T4r, emiltidas *em iSfo, ambas de 1:000$.
e juros de 5 0J0. 5a46

Extérnato Minerva
— Curso
primárioinfantil, 1:

o 2- grios.Curso completo do humanidades paraadmissão ús oscolas superiores, do occôr-
do eom a nova lei orgânica do ensino.
Aulas diurnas o nocíurnas. — Hua do Ho-
zarion. 17!.', sobrado.

PF.I.A 
sagraria c Jlovtc Paixán «le^iosso

Si*iilu>i* Jesus Cliilsto; a viuva l.iiiíii
ceilc ds almss «arliliisàs um oliulu pura
a uiiiuuteii^àii ilu si*us 8 lilltus que vi-
ve ,i nu p\lri'iiiii polucsu que Dims rc-
foiii]i<*iisui'ú a quem olli •»' para esta
Infeliz. Ilstu earlilnsii rcilne<;:\u presta-
se n receber toila n quitliiucr usmula
um esle ilcstin» caridoso.

I)ERDKU-SJi a c.iule!
, berío de Andrade;

.054 na caia .V::.".,.
Sete de Sílcnibfj

ir k i«_r_nir 4 O — Edérmlha 6 infallive*
JlL_l.il VllAO no tratamento das snr-

^ das, espinhas, pannnsI»A e todas as mariohas do
n1-,T Tf- rosto, collo e braços,
K V) Li Là Ji_ dando brilho e vigor i~ ¦*-¦*-¦*-¦*- cutig_ A. Ruas* Comp.

[Antiga pharmacia Simas); Praça Tiraden-
tes n.«t o rua dos Andrudns 8ii.

KiOMftR \Slv Idha a 35fooo, descarregada na
Lwtailtima, levar, de-scarrepar e roecher no soi,
Cahibôa, ao pé ila balança, iíto sempre 8109

DENTISTA
UMA 

senhora muito iiccçs-
Nitada ii>i>Ioi-a aos l)oua en-

ravões um obnlo para a sua
manutenção. l3«ir favor po»
dem entregar no escriptorio
deste jornal pnra Adaíyísa.

I_K)!f:'fC,t;i*Z,e 
KKANC.i:/. — l.i.'1-.o rratli

. e preços módicos; rua ilu Ifosiueio ií. >'ii.

Lopes Ribeiro,

\ MA DK t.V.lTK — Uma s-nliora. branca, ca-
A*\saüa, que acaba tle pe:*tler um iilhinhp com 15
dias de nascido, e pretende encarregar dc crear
uma creança de côr branca; quem precisar dirljn;se
á rua dc tí. Carlos :i. 1ÍJ5. 8560

CAR'1'AS 
dç naturalização — itiram-so em pon-

cos dias dr accordo cam ,1 lei sem atrapalha-
ção: r.a rua Central Câmara li. ia4 sobrado, so-
bra.lo. fundos. Sji'19

CASAMENTOS 
—.Fazem-se os papeis iio civil

e religioso, sem certidões, por ao$, rm z4
ção; na rua Ccncral Câmara n. is-t, sobrado,
fundos. S;iia

Um apparelho para chi o
oaíé, 34 peçns, cotn doura-
do c flna pintura; no grandebarateiro da rua Senador

Euzebio n. 160. Praça il de Junho. 3234
25sooo
ÜMA 

senhora carinhosa js limpa, toma ama me-
nina ou menino sad:// para criar; na ruá

Frei Caneca nl ,148, gara/ bom tratamento.

iKUDI.U-Sl? a cautclí n. is.6;9, da casa* de
penhores dc AdalbcrA de Andrade, á rua Sete

de Setembro n. 227! As providencias, estão
dadas. 8(130

10:000$, 
pfeclsa-se a juros de ia o|o sobre

.üm pred:o 110 1,'oulcvavl Vinte e Oito _de Se-
tcinbro. Não se para comi&ss&ò; carlas á caixa
11. 8;. V. S6Cç>

Cul-kii iif-kí^c -Todos os Santos.nllIIU rilHl» _. -j-ondo a direoçüo
da F.scola Americana o concurso de dignos
professores, inicia no próximo mez, um
curso preparatório para as oscilas supe-
riores. 82, rua J. Bonifácio. 82. 4040
ri1RASEA_gSA'.SF, uma casa moblada, com duas
A salas, unia sala.de jantar, üm quarto e um

trem de eornhá; na iua i\o Rezende u. 4o. 835^

Tratamento Carvallio, $j£
ções nututities, som medicamentos. Rosul-
tadíis admiráveis ainda nos casos mais
antigos o rebeldes. Griitls a 1* visita &
casa do doente; Chamados por c.irta:
Dr. A. ' AltVAl.IlO -!?. AFFONSO CA-
VALCANTI., 185. 503G

íiÚARTÒS para mo,;o.s do commercio, com cs-
esplendida vista sobre a bahia e o largo da

Gloria; na ladeira da Gloria n. 37, 86ió

Para apprendor musica
nio lin compêndio que se
possa igualar à Nova Ar-
tinha de LUIZ SILVA, rs.

1.(100 Depositário : I.l'I/! SILVA, rua da Cn-
rioca,'37. Casa Guitarra *o Prata; Grande
fabrica do Violões, Cavaquinhos, Bandolins
etc. nemettem-so catálogos.

rjYl'OTIIl*X'AS na cidade c sulmrb.os, 'fa-
lüzçnwic a i.tros dc 8 c y o|o. ao anno; na rna
Uruguayana 11. j,í, moderno, iu andar, com Villas
lloas.

iAGUEZ e outros habii**s
viciosos e moles-
tias nervosas. Tra-
ttimonto pelo dr.

Cunha Cruz. R. dti Carioca 31—das 4 âs 5.
UATUKAiaZACõtiS com certidão de edade ou
Li ¦passaporte i"S, não havendo 5o$ooo;

LICOR DD TAYUYA'
Depurativo do sangue

Ánti-rheuiiinticb

flASAMUNiTOá — S6 c.vil ,ioí, e religioso
v-'s«ndt), sondo os húhchtcs natos do Distrxío
i*'t* leral 50$, s.*nJo dós listados d.i União ou cs-
tratigeirõs 60$ ünica c cxcluçiva despesa; na rua
táncral Pedra :t. i.m, lelcphbne 11 -'.;;:. advo-
ad<3 Irineu Antâo Je Vasconcclios. Attendc-se a
hinádos ;¦-;¦ cartas ou p*:lo íclcphon*.. SÚ90

cinlo mirieirò kilo Sc

Preços oxcepclo-
naes pata horii-
metitn. Carne no-
va kilo í>G0. t>>u-

0, feijio n**v;i litro
5SG0, banha lata l$2"0l I arroz litro g3ilOI I
tissucaivdò r lUlòSUiOH do 3- S2S0I1 cehn-
lns reste» S3uo, Sõ'*'t> o SSü", phnsph rós
marca »Ulh ¦» yíOO. ch.icoir.ic lata S3fi'J, fa-
rinha íl^a litM SICO Isaoco 8150J ), Inm-
bn kii*. ísouo, ófclhiís e btbsüntò- itíinoiros
kilo IS200, sabão caixa irrnnda !$900, pabôtede farinha iiiineirã um S Oi, queijos íinltr-
ç:io Heinouin 3,S0'iO.'l' cafu moiriodoi kilo
182(10 II manteiga latn 1 $300, pécogo ao un-
liiriil lula $'-''-):K oamiiràd ja preparado luta
UlOn.o múitòa outros coneros por preçosbaniíissini*•s--liua Senador Euzebio n. 1B8—l'raça U tio Junho- (Mamlu-se a iltiniici-
lio). lincmxotiimonto e oarrútos para a Ks-
irada de Ferro 15' GHATIS.

,.*.\uUI.M Jl.ÜA deseja ..a!,?r dc seli tio Atí
títoaio Stmúss, portuguez, natural le Mortagua
ogar ds Aluiaclnha, filho d? Maria Thomasia

viuva. Kícrcva para a rua Dr. Silva Pinto ::. j:
filia lêabel. 36S3

AULA 
_ioct-.ir.ia, pra adultoa -e aàibos os sexos,

por me tho do niddernÍ53:mo, ensina-se a <;ual
jucr peísoa coiaplctamente analphabeta a ler, es-
.rever e fizer as qti .*ro operações aritltmeticas,

em 61 .Jl:;, p.-;;o *_;..*.i;o; ::a :i_a General Pedra
1. lll. ii-ií

/>OSTUR.T!IRAS — 1'rcclsa-se na fabrica dc
Ucollarinlios, á rua Háddoek r.obo 11. 4oii.

OOM emprego dc capital, vsndc.-c^ um enor-
Omissiriio terreno, contendo áoh predios bem íj-
tuitdos, e outro pequena casa, rendcii lo 2-13 mil
réis, no subúrbio, travessa de V. Itita n. 19;
trata-se com o sr. Almc:da, na rua Lins dc
Vasconcellos n. i*'-i, Kagcnho Xovo. E651

I,\»A!\Jt, 
CIDIIA, MAÇAS o outras

J frutas oompra-se qualquer porç&u
na Rua I). Manoel 33.

cirurftitln-den-
ti.sta pola Ka-

cuidado de Me-
I dicin.i desla ca-

pitai, cnm longos annos de clinica ciitirgi-
co-deiitaria, trata o ema radicalmente to.Ia
o qualquer iholoslia ii;.*-t dentes o da 11:11-
cosa biiccil. Colloea om poucos dias deu-
tosa pivòt, iinltticõiis perfeitas dos nativ-
râèsí cotòas do burri, detíttiduríis lixas o
moveis, etc. Uxtrahu dentes e raízes in-
aproveitáveis, oinprògiihtlo o mellior unes-
thesio ntó hoje verilleado. Preços ra/0.1-
vèisviCóiisúltórioíjriia da Quitanda ri. 100,
(por cima dapharmaela Coelho llarbosa 4
C.;—Consultas diariamonte, das7 da ma-
n li A As 6 da tardo. — llosldonela: rua Síio
Pedro n. 128, 2• andar. 5121

CÒMPHA-S15 
uma ra';a em Inhaúma cu Todos

os Santo*!, i,;é ilu contos. Carlas u.*;ta rala-
cç5o, a Renato. d5rS

Consultas jratis ^miml
especialistas oom estudos em Paris, llcrlim
Roma, Londres, Vienna o Lisboa,curam to-
das ns moléstias : para homens das S ás
11 da manha e das 5 ás 10 da noito, parasonliorns o òríahçits do 1 ás 5 da tarde,
rüa .Marechal Floriano rir üH, sobrado.

Al'.'. 
11 lll CA que vende

arame para .arcas, ga
rua da Goiistituiçáó n.

is barato tecido de
eiros; etc, é a da

30:9

55Sooo Um tino apparollio para
jantar, com 06 peças e
rica pintura, com dou-
rado; colhoros alluminio

para sopa, duzia, '.$500; no grande bara-
teiro da rua Senador liuzebio n. 160 Praça
11 do Junho. 2202

ACCIÍUTAII-Sl*. 
pensionistas de mesa, a 60$,

ptv.íáo farta e variada, casa de familia res-
peitavel; rua l>.r*.-a íiij. 8513

STICHEL Yor e' ouvir estes
maravilhosos pia-nos, 6 conheceu os
mais celebres e

acreditados pianos da actualidáde; deposi-
tnria ; CASA FREITAA, Rua Lins de Vas-
concellos ri. 23, Engenho novo.

COMPRA-SE 
unia casa de construcçao moiltrna,

dc 3 a 4 quartos; duas sala%- com trrreno re-
jv.lar. Cartas i rua D, M'nrrvina ti. 18, i I_, 1'.
co:n preço; do largo da fabrica até ao ljstacio.
não sc quer iutermed'-ario, 8ij;

STICHEL E' o piano por ci-
cellencia, quemaior suecesso

tem alcançado;
Vendas em prestações por proços oxce-
pcióriaos ná CASA FREITAS, llua Dr. Lins
de Vasconcellos n. 23. Engenho Novo.

j7.01iri<AM-S!*! moveis usados, paga-;c bem; rua
V /Visconde de Itaiina n. i4y, pra^a Onze dc
Junho, em frente ao jardim. ^17?

DR. VICTOR PE TEIVE-£:
tente da Faculdade do Medicina — Pello
c syphilis.—Praça Tiradentes, 14. 068

— Medico com espeou-
Pdade estudada na tu-
ropa, cura todaj ss
moléstias das itulicras.
ovàriòs, uteroí córrinieii*

tos, e evita a gravidez, indicação sclenllflcai l'ro.
ctsso europeu, 55, rua Marcclui Floriano, 1 ás 4.

M.MK. 
Carlota Guiiiiãrãés — Trata dé nussa-

gens, tira os sigu^ts dc varíola, paunos, era-
ros r sardas, pinta os cabellos para o louro e
castanlíò c veíiae os preparados para o elubellcaa-
mento do toíío e cabíllo; rua da Misericórdia
n. 6, esquina da rua da Assembléa. 4ju>

Heitor Corroa, es-
ecialisía cm tra-j

..tilhos a ouro ei
.1 porcollana. Ga-j

bltiele montado com apparolhos mo-l
dorhbs de electricidade. Preços modi-l
cun. Das 7 ás 0 horas. Domingos até 3J
horas.

piFracp fle Paula 121antigo C 2|
(Vl*LÍ\j 

de«eiir ".'••; livre dos atrazos da Tida,
f'- !:'_.- ilo" V_*ivi-!*.-.'.j de pessoa de sua itni-

ü-i'.-, j*.;.*.'.r '.•tal íTiíwfís e amor, tratar de to-
¦lãs"os dcètÇJi ahi;:- b curas milagrosas e o que
desci.í *j:..- raíii _!iffc:i,'iue stjaj rua Cupertmo
ii. 5, c£U;Í.*o Oi*. ifTOÍJii.i•_. 

vussos filhos, sempr»
noPariiaodas croan-
jasiíoridò íiooiicontra
maior sortiniohtoj me-
thor (íünilündo o pre-
çO:. iinis commodos

Foi, é, e será
sempre a casa

que mais
barato vende
actualmente

Preço ie reclame
500 sobretudos oure
\l Im forraçao i
SdlOOO

VE
Filtiris e filhas, de pre-

fnroi.tia no Paraíso
das crbariças, ali so
encontra tudo quanto
6 luicéssàrio desdo a
meia ao chapou, n, 7
de Setembro 100. Casa
titiica uspédial.

PILHOU
13 lllhas, no Paraíso
das creanças, co1o.*-'íííi1
softlmontodo vosiidl-
nhos, òósiümès o nti-
xovaés para-collegioáe bap.tizodòs. II. 7 tia

_ Sütembro ri. 100. Casa— única especial.

ÍÍKNSAO, 
em ca.a de f.unilio, acecitam-se ptn-EHKiiítaa e mar.dii*5c a domicilio; na rua de

S. Josc n. 55, a" andar.

ÂssenhomiRnvidtiseasqiie
amsfiifiiitam ue»

am (.it-torusodo
;i.\iio nitttiii-

SICO {gerador da vida), que,como diz o seu
nome, K'UM VINHO QUR DA' \<DA. Só
assim ílcarão .'orles e ter.lo o leite augmen-
tado e melhorado para robustocer tambemos lllhos.
O Vinho Bloáenico H ggg
conhecidoa até o presente, e portanto omais util aos convalescemos, a todos as
pessoas fracas o tis amas de leite, Vide a bulaEncontra.se na rua Primeiro deMarcon.17'rosaria Gill'oni.

PERDEU-SE 
a caulela n. 41.832 da casa Gui-

inaríes 6* Síiiseverinoj na rua do Theatro
"• 5. 8483

200 ternos da
casemira in-

gleza, pura lá,
confecção

bem acabada %
50$ e 60$

5.000 costu-
mes para me-
ninosde3a!2
annos desde
3SOOO

100 ternos de
casemira ita-
liana no rigor
da moda,preço

a30S
GonorÉasichronicas • reeenlea

Cura radical pelos
processos do dr. <ioã«
Abreu, llua do Hospl»

olo 35. Oas9 às 11 ada 1 &« 4.

HOIH.IITO 
BUZZONK ft C, fabrica de clispéoi¦de sol. ImporKlâo e exportação. Rua ds Ca*'tt«ra n. a**

BrrxER
DF,

JUHUBE3A

Empropado com os me-
lhores resultados nas
moléstias do ficado,
esiomago, faliu de
aiipclllfe9lndiglstõeii,
clc.

Os drs. Francisco Duos, Lourenço daOmita e Caetano da Silva nttostam a suaciilcncia com optimos resultados. Deposito-pliartnacia Moura Urazil, rua Uruguaia-na 1)7. Drogaria Silva & Granado, rua daAssembléa 31 e Catlete 5.
vrOI-1ÍSTIAS DA PKM.lv, SYriílI.IS, STC.ITJ.:-Dr, Jleiides 'lavares, ra.ni.r» da AaitmisIViiíiprtoI ii Medicina, asstsltnlt, durante Unemiiiiim, ío tminciile professor GAB1EO « seu sue-cessar r.a airetião do Hospital dos Lázaros.tratamento das molcstias da pelle, pelos msiaiforfeiconiloi! pro :ssos. inclusive a litctriciáadi
Assemblca, 73, das 11 á 1 liora.

DENTISTA.

(ÍAKTAS 
dc fiança para aluguel e empregos

^contratos; etei fiadorcs sem compstidòrcs; ;i;
rua General Câmara il. i-'(, sobrado. 8569

\ INI*lilvlü niae, Marta bilvetri, cum um a.n
AJe dois annos, fraco e nF.o tendo recurso,
ilguni, nem para o alimento necessário de »rt.
iliio doente, pede « caiidads publica uma e.»

Vitrina enviáraçada ^Jedn0dePsee-
roba nova, i em esquudro, a rua ue S.
Pedro n. 2S7 — ofítclna — Lima.

POR 
PIEDADE — A siuva Maria José, li

rindo só no mundo com cinco ft.hinhos d:
tenra edade, invoca da generosidade publica um
inxillo, afim de sustentar os entes queridos. To-
los os oholos púderâo ser dirigidos ao escríptóríii
'f-Jt.i rfflnccãb*»

^apfnQ vq«!Ín<a de aniagemfo deOdLlUts Vilisiua algndfto, novos a
usadas, vendas unicamente para o interior:
podidos à Hua dn Pruinha i, Frunciscn
Carvalho da Cruz & Cia. SS!ã

CERTIDÕES dç ciado — Tlcgistros de nasci-
VlSntcntOi rcíiu-erímentos, pri\-.!cg'o3, marcas de
falncas, palcnlcs; rua General Câmara 11. 124!
lobrado, fundos. 856)

AVI.UIA 
FÈLÍCrÁNA, soffrendo de moléstia»

incuráveis, sendo axt remam ente pobre, ped?
ima esmola p:!o amor de Deus e por alma doi
Ifpa parentes; ao3 bons corações 5Ue tcníum pena
te quem soffre, com edade de ;4 annos. iem au-
t"Ho. Podem entregar nesta reda;s'ío quáltjuer¦bo^íi qu» ella <e nresta a êntreáar

1rt.MPkS3'r.VSE 
aos juros clc S. 9 1 10 por

Lálcetito. de tomou? para ema, para esla caj>-•ai. subúrbios, e pa.-a os listados do Rio, Espirito
Sa::'.o e S. Paulo, tambem se fazem grandes em-
ircstliuos ás inteiidencias ou Estados. Daiá os
ífclarccmentos pr?ci_=es'o sr. Manoel I,y::o, largo
Je 3. Francisco dc. Paula n. 40. $346

Di\ BarLosa Gomes
evita a gravidez em certos casos, por pro
ceaio seguro, sem dor, e sem operação, bem
como cura radicalmente todas as moléstias
uterinas e das vias urinari.j Consultório:
r*.ia Urúgüayàna n. 103, il.\s a ái 4 horas:
pre.;o ao alcance de todos. Acceha chamados
oara qualí|úer conto.

DOR CAKIDADK — Unia infeliz mie com cinco
1 filhos todos menores e sem recurso ifgum
passando as maiores lieccssMaties implora aos bon*
c;ra-;j;s e pela alma diquelles que lhes iftò caroí
; p:',i Sagrada PaíxSo e Morte de Nosso Senhor
fesuã Christo,' jvna esmola para '.hcs aliviar os
loffrimeíltòs; Esia infeliz mãe recebe qualquer
donativo. Pôde ter enviado ao elcriptcri» deitafolha. á tnfelii viuva Julia.

CASACAS E CLACKS— Alugam-se na 'rua Urti|úsjran« a, 12I, so-arado, alfaiataria UutJ» a_%

13S0QO um ilno apparelho de toi.
letlt, com U peças, com
lindas ramagens' e dou-
rados; pratos de grànitòtrigo, duzia 3J500; no grando barateiro da

rua Senador Euzebio u. 160 ; praja On;:e
dc Junho, porta larga. 81*02

Dr. C. de Figuéire-
do, especialista em
extracções comple-
taniéhtò som d6r eoutros trabalhos garantidos; systemaamericano, preços módicos e em presta-Coes, das 3 da manha ás 9 da noite, ruadn Hospício, 21.2, canto da avenida Passos.

PH.A 
Pa:s;*.o de Christo — O menino Joi» a<-r*.*.r orphto cego e mudo cem 10 annos, pidepor caridade qualquer quantia para o seu su**tento,

, f;r lavor no escriptorio deste jornal, 011 em sua
I r.f'i'!c;V: a* » travessa Onze de Maio n. ao — Ci.1 iade Nova.

iJ*Jlllílv CICtlA — Francisco da Conceiçüo Ba,
l ros. cega dc ambos os ollios, aleijada de um-

is.1 mãos, pede uma esmola a todas as boas almas
liirlddsas: ; P.>dc ser entregue á rcdac.do dest,*.rr.*í1 n" » r'i3 do f.avradío n. 131. sobrado.

SomnambuSo scieiitifico —
Ccnsulta com clarCsa todos segredos emysterios da vida humaija fazendo desap-

parecer os atrnzos. embaraços, rivalidades
pur mais difllceis quo sejam o tratamento
do qualquer mul^siia polo somnambulismn
e scieticias oceultas, diagnósticos e pr.*-gnosticos scientillcns e garantidos das 10as 4 na tarde, dns 0 ás 8 da nnito-

Praça da Hepubliea n. 195 sobrado 1108
I^LVIKA dc Carvallio.tsenito r.uva, ceta e teiid*
LiJu^s fillias menores, pede de joelho», com «•
mios postas ao glorioso Pae Eterno, que llie dé ao
toque da graça aos corações dos bons negociantes;
paes c mães de fanidia. qu; a soecorram cem clgu
ma esmola para o seu sustento, vivendo na extrema
soureza e passando sem recurso e d.a» tem ah
atento, que Deus bom pae recomptnsiri > que-.rjlhur para esta infeliz cega. Esta car-.dosi rtrla
:çio presta-se a receller toda t qualquer en"*-iu•iini eiie destino carioosj.

Ofiflo Duzia de talheres ameii-
cüriósi legitimos; na rua So-nador Euzebio a. 160. Pníçii
11 do Junho. S;'ii2

COMPItA-5E 
üm sitio que tcnlia asua e casa re-

g.:!^.-, subúrbios, até o Rio Jss Pedras e I.in!*..-.
Auxiliar, Cartas a h. 2. \V., nesta redacção

r. Gomes Ketto Moléstias in-
ternas o npe-
rações Tra-
tamento dos

itililóríJi kistos, fiitaias, moléstias da bexiga
e eíreiinmfiíiíos da urctlira, por procesiosseguros e sem dur alguma. Tratamento es-
yrcial da bU"Orrharila, em poucos dias.
Dns 2 Is 1 horas. Hua da Carioca n. 3. 70o7

i ÀlAS e ca ,\üjst vasios de pazoliriá c kcro
i-izc-At, e pnçumatico3 velhos; vende-se grande
quantidade, paia desòccupar bjjr; na rua S.lva
lardini n. 33. <>¦_-,

2A Um 

lindo apparelho pr,ra
«Aflfln "tolletie», cm 7 paças.mei»
iJoUlill porcell.-ina legitima, panei-Ias ferrn clar-.k. kilo, 1SÍ) 0

uo grande barateiro da rua Senador Kuzó
Vbioa. 100. Traja 11 do Junho. 22&j

40$
Grande stock
dotemos dei

brimdelinhoa
223
23^ i

, e 3Qá
Ti

HOJE grando saldo de vesti
dinhof, de fustfiobran
cas o do cõi es ilosiie 5Se 0S00O no Paraíso dns'ritinças. R. 7 de Se-tembro n. 100.

líjvRLJJSy-SE a cautela n. 17.098 da ca«a Rl Uerqueira; rua I.uiz _]q Camões 11. 34.

MEUS paracroancas, únicocasa especial, na ruaSoto de Metombro 100Paraíso das creança.
.*. I r.a ile cu-.ujirar o remédio aconselbado saibalo preço da drogana André, i rua Sete de Se•ihro n .. »,«,«,.. i C„||.ilr,|

noTAM I fiA — Poderoso especifico ho-
DOlUnlAuU,".'POPatha- Vende-se naw Pharmacia Cruzeiro do Sul,rua da Lonstitulçào n. 20. preço 1500

Broiichites, tosses e coqueluche
—"importantíssimo preparado em homoeo-pathia, na líluírmacin Cruzeiro do Sul, rundu Constituição u. 20. Preço 1(500

f AWftDDUEU Cura-so em poucos dias
uUilUntlliua com os gran ulos homoeo-

,., . „ pnthlcos. que so vendemna Pharmacia Cruzeiro do Sul, rua da Om-stltulç/ian: 20. Nio tem dieta nem nffo.etutn us íntesiitioa. Preço 2JC00
.b-ÍJO — Suavo e innooenta pio-
íIÍUÒ parado hòmoeopjitha paru ex-
polll-os facilmonte im Pliar-macia Cruzeiro do Sul, rua da Cohstituieíiòn '° Preço 

2I0UO

Ternos de brim.
Toussor (brim àú

moda) a50$
2.000 colletea dei
brim e fáatasia

^para saldar a
4S sm

Sffi
£

Ternos do jaquejtão, brim dio
linho branoop ar^

ti^o reolame ¦
28—̂v*~^-

n 20

PDVPinüT 1 r7',ntura homceopntiüca
baiMríjLA'lfallivo1* Vende-se naPharmacia Cruzeiro doSul, rua da Çonstituiçfto n. 20. Cum o üsuco um so vidro tein-so curado pessous hamuitos annos aífociadus deste mal. p.õsOOi)

ÂMPMI* n4e,° 01eo do Fígado d
Allti_.ilfl Bacalháo em Iiomoetipatlil

. preparado especialmente nPnntimnnin f'mii„ii,n J«. i-_.i _ 

Óleo do Figado de
liia

n, . s---t-•-•«—w «wjn--.iuiini_i.io nii harmncln Cruzeiro do sul; recommen-da-se as creanças, pi*eç,> 2$00j

Balsamo americano s_j$Z
ínento para as cortaduras, feridas, incha-
Coes, tiircedúfiis o mé fruotiirá diis oss*is.Vendo-se na pharmacia Cruzeiro do Sul,

,20 11, da Constituição <.(.. Preço 2IC0O. 87ffl

200 paletots de<
alpaoa preta e fan-i
tasia para saldas?)

3̂¦IJililF

1 ia Imal
Ponto dos bondes

O TOMSO DO RIO

:íi MUTILADO
Pr- ~6'-' .
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-i^^jf"^^^!?.1!!__*__. tío?" ret*at°j? a verdadeiro Crayon,Photo-orayone coloridos em busto tamanho naturale ricamenteemmoldurados, a preços de reclame e ao alcance de todos .
jomccedora do t-overno Federal, Exercito, Marinha, EscolaNaval, Fabrica de Pólvora, de Cartuchos do Realengo e ourtas repartições publica»

IOS AVENIDA CENTRAL lOS
A Galeria Artística Portügueza, em vista da grande acceitação que tôm tido os seus artísticos retratos em busto, tamanho natural e niagnificainente emmoliurados, resolveu continuar por mais algum tempo com os seus preços de reclame para os pa«

chama a attenção de V. Ex. ¦
; f AB_E___jI_____ _D_E_ PREÇOS -- *Modo10 A l— Retrato cm busto, a crayon, Plioto-cravon ou colorido, em rica moldura dourada, tamanho 50'->G0 cenlimetros 40S000. Modelo A 2—Rclrato cm busto, a crayon, Photo-crayot
A £*__________--__« -v—- mt ¦>t» **y w-*_-* ou coionfj0i ColIocado em soberba moldura alta novidade tamanho 55X05 centímetros 509000. Modelo 33 1—Magnífico retrato em busto, a verdadeiro crayon, Photo-crayon, (sepia, cor de canella) oi
colori-os, em nca_moldura, tamanho 5p^6o centímetros 50$000. -Modelo 33 2-Artístico retrato em busto, a crayon, Photo-crayon, colorido, ou (sepia, cor de canella e de bello cíTeito) collocado cm soberba moldura a ouro tino e altos relevos, tamanha
>y.70GO$OOO. Modelo a 1—Esplendido retrato em busto, tamanho natural, a verdadeiro crayon, Photo-drayon, sepia ou colorido, com Superior moldura 60X70 centímetros 608000. Modelo C 2"e 3—Maravilhoso retrato em busto, tamanho natural,

a crayon, Photo-crayon, sepia ou a coresinaturaes, com magnífica moldura, verdadeira novidade.com 65X75 centímetros 80$000.->Modelo D 1— Bello retrato em busto tamanho natural, a crayon, Photo-crayon, sepia ou colorido cm linda moldura dou-
rada, 05X80 centímetros 0O$OOO. Modelo D 2—Retrato em busto, tamanho natural, a crayon. Photo-crayon, sepia ou colorido, emmoldura dc grande effeito c com 70X85 centímetros 805000. Modelo E> 3—Perfeito retrato em busto, tamanho natu-
,al, a crayon, Photo-crayon, cores naturaes ou sepia e com magestosa moldura em ouro fino, alto relevo e de vista sumptuosa, com 70X85 centímetros 100$000Lembramos a V. ü.x.. que o valor dos nossos artísticos retratos é muito supefior ao preço porque actualmente os vendemos, pois que estes são a titulo de ensaio c experiência. Para poder avaliar da perfeição de nossos trabalhos, e modicidade clc seus preços,
solicitamos de V. Ex. e Exma. família uma visita á nossa exposição permanente na Avenida Central 105. Os nossos artísticos retratos em tamanho natural, são o que ha de mais perfeito em semelhança c bom acabamento. Para a sua execução serve qualquer photogra**
phia, ainda mesmo que esteja em grupos. Precisam se bons agentes sendo pessoas serias c activas, nos Estados dc S. Paulo, Minas o Rio. Fornecem-se grátis amostras de retratos em bonitos mostruarios, e impressos para tomar encommendas.

A correspondência deve ser dirigida á GALERIA ARTÍSTICA PORTUGUEZA -- AVENIDA O - Rio de Janeiro
Diecionario das Seis Línguas

¦—Por-Francisco dc A-lmc.da, com a prottun-
cação figurada dc todas.

Farpa a consulta _e muitos diecionarios
especiaes, pois comprcliendc nada menos que
30 DICCIONARIOS, i grosso volume, 1.744
paginas; encadernação de carteira, 10Ç000.

1'cio Correio, mais i$ooò'.
"LIVRARIA EDITORA", dc Jacintlio Sil-

va, RUA DO OUVIDOR, 146.

TOSSES
' 'As 

mais rebeldes, determinadas por preces-
«os i-nflamatorios Iaryngc-os, broncliicos «
bronc'10-pulmonares, actltma • e coqtietuolic.
Cura-se completamente qualquer tosse na 3*
c-oilicr, com o "PEITORAI, BAWAMICO
ARAUJO GOMES".

Vende-se nas prlncipacs pliarnucias e dro-
tarias; preço 2$ooo

Deposito, rua Camerino 145.
RIO DU JANEIRO

d LIVRO ÚTIL
A DONA DE CASA 011 a verdadeira do-

ceira nacional, repertório útil dc receitas de
(lotes, bolos c cremes, usados «elas familias
brasileiras;

Este livro í muito pratico, por dispensar
na maioria das receitas o trabalho da pesa-
gem, tomando-se mais fácil por meio de
eollieres, cliicaras, ele.

Uni volume ilhistrado, c$ooo.
Velo Correio, registrado; mais Ííoo.
A' vencia na "LIVRARIA EDITORA", de

Licinio Silva. KUA DO. OUVIDOR, 146.

NOVO SECRETARIO
EPISTOLAR

f.'.! arie de escrever, com elegância c nitidez,
ipuiiipier carta sobre todus os assiunplos, con-
11 udo mais de 300 modelos, acompanhados dc
uai formulário de petições,
iv.einoriats.

1 vol. br
Pelo Correio, mais -.

"LIVRARIA EDITORA", de JacJntho Sil-
va.r-.Rtia do Ouvidor 11. 146.

CABELLOS
MME. OLIVEIRA, recentemente chegada

da Europa, tinge cabellos, particularmente, ga-
rantindo por quatro mezes. Preparado ex-
elusivamente vegetal e completamente inof-
fensivo, não suja roupas, nem imipèSè de
lavar a cabeça; na travessa do Ouvidor n. n,
i° andar. 8971

Papeis de casamento
Preparam-se com rapidez c a preço módico;

trata-se co níLazaro-Moreira, á rua do-lios-
picio. n. S-i, sobrado. 8735

Casa forte
Instailada no edificio da Associação Com-

mercial (lado do Correio), contendo 2.300
cofres illuminados a luz elcctrica, a ultima
palavra «ra segurança para guardar dinheiro,
jóias e dociuíieiU03; alugam-se esses cofres
de 5$ a 80$ .por trimestre. 8793

DINHEIRO
Para qualquer -liquidação, inventario, di-

vorcio, cobrança clc qualquer divida, herança,
extineção dc usufruto de prédios ou apólices,
pagamento de impôs1 o predial ou penna d'agua
em atrazo, adeanta-sí dinheiro para custeio,
mediante comiuissão que será paga. no fim.
Viviarío Caldas, á rua do Hospicio n. 84.

8795

Escripturação mercantil
Preparàm-sc com rapidez, a preço módico

e com promptidão; trata-se com ,S. Nasci-
mento, Ra tua do Hospicio u. 84 (sobrado).

8795

requerimentos

. . 3?ooo
. . $300'

_rx_xj_m:jA.s
¦ Lavam-se, frisam-se e tingem-se com per-

feição.
AO CIIAX.ECI.KR

Rua Sete de Setembro n. 207. S9/5

ÂOCHANTECLEF.
Fabrea de formas; grande yarVúádc cm

modelos, desde 5$ .a. 1,65'; na rua Sete de
Setembro 11. 207. 898,;

»9á no APHEÇO FIXO
DROGAS e PRODUCTOS PHARMACEUTICÒS

DE LEGITIMIDADE, PESO E MEDIÇÃO'¦.:., 
GARANTIDOS -.mGranado 06 C- Rua i° do Março rt. f 4~^^ REQUISItEM PREÇOS CORRENTES ^^E
SJ " \s ....

vfwi

FAB RICA O A RIO OA
Roupas brancas para Iloiiicns, Senhoras c Crcauças

Esto novo estabelecimento com uma bem montada oflicina hiibilmohíò dirigida por um compòtcritlssimò contra-meslre
o pfiilk-íts costureiras cm costuras desde as iiíiiis simples ás m.-iis dilliceis, acha-se etn condições da satisfazer todas as encont
metidas em fabrico do roupas brancas quer em artigo llno ott regulai'.

Os seus proprietários vêm lioje fornecei' aos seus amáveis .fregueses a lista do alguns artigos de sua especialidade :

jftdoptado
no Exercito

mÊÊBmmmwmmmmmmmmmmmmÊÊKimaWÊÊm

O
VINHO

_D___3

DO
Dr. Monte Godinlio

è especialmente recoinmen-
dado tis senhoras quo

amamentam, porque não só
esto soberano remédio

augmètíta a socreçflo do leilo,
como favorece a dentição

das ci eanças que ingerem
substancias' medicamentosas

no leite materno

3 collarinlios por i$500 Toalhas para rosto, 3 por "1S700
3 pares de punhos 2S'j:ü Motins peca cotn 10 metros desde.. .$000
3 » » meiasT(sonv,costíirasV;V: 1S'JÜ0 Stispensonòs Guyot, pretos ott de o

pS^â^K^f JS Linda^l^cVãode'^^!-^^;!;'^- *.kt.or.Hllas brnncas ou do cores desde ISioO tão rara ensaiou aolteito, tlcsdo ^300
Colchas de cõr, artigo bom S.fiüO Costumes'parti crianças, de brim e
Toalhas para banhos destJe lj;G00< fusiào branco uu de cores, desde _?'000

Lindíssima coliecçao de saias enfei-' tildas com rendas, desde  3Í500
importante sortimento do camisas' brancas ou de cores, para ho-

mens. desde  25000
Camisas para serihóriís7; bem confec-

ciotiadas cum tnorim sum goiii-
ma e bem folgadas dosde  2SO0O

Em nsorins, crelones cobertores,guardannpos, lenços, miudezas, etc, etc, fazenise preços oxtiaordiharitinionto rciluzidus.
l_Gcei-£3-ti»se |)e_5sdos cSo mteplop - 3Pin.li<&lro *& IBrasgreS;

22»RUÃ DA CARIOCA-22 , Rio de Janeiro

CiiiilT-ii uncmiii.
Eí. .ossos ilo Irnliallio,

1 .'uqiic/ti di* «ssos c
1*1-uiliiii/.li gttrul

tem dado os melhores
resultados

O sntt prosto (. agradável
Exigir VINHO dò MOHltllUUL

do
Dr. Monte Godinho
A' venda nas drogarias e

pharniaciiis.
Deposito : Bi'iig.iiii,,_ Ciil

_. fomp.—llua do Ilospicio l».

AOís- NOIVOS

GOLGBOARU E MOVSIS.
Casa Aguiar

Rua de S. José N. 52
Dormitórios dc canella ou peroba, com seii

peças, 700?; ricas salas de jantar, com bitffet,
com 17 pegas, 950$; ditas, idem, sem buffel,
580$; inobiJias para sala dc visitas, 140$, .-40$,
250$ e 300$; camas de seis palmos, para ca*
sado, 38?, 45$ c 55$; ditas, superiores, 100$;
ditas, para solteiro, 28$, .35$ c 43?; camas da
ferro, com lastro dc arame, a 13$, 16$, 55$
c 35Í! colchões de crina, para casados, 25$,
35$ e 40$; ditos, para solteiro, 15$ c =o$; di-
tos dc capim, para casados, 8$, 10$ e 14$;
ditos para solteiro, de 5$ e 12$; mesas para
quarto; 8$; guarda-Ioiiças a Cü$ e 140$; guar-
da-rotlpas, 60$, 110$ e -'40$; almofadas gran-
des, 3$ e 6$; ditas pequenas, i$5oo 64$*
muitos outros artigos rcícrenies a este' rama
de negocio, tudo por preços baratissimos.
SO' NA CASA AGUIAR — 52, RUA Dfls. jg.se;; sj

Norioas
Des,-ipp.-ircc-tm totalmente com o tiso dl

benzina .perfumada Jackson. Vidro, l$ooo.
142, rua do Ouvidor, 14*.

"" -.--*—¦ ni mm.

Lustradores
Précisa-se dc bons liistràdonts; traíjin-si

-na rua dc Santo Chriito 11. 148 a 162, liai
cciK.Tia Times.

CASA
Compra-se 110 centro da «Idade um ou dol

predios que tenham armarnn e eoIii-jíIo, at<
a quanliii de 100 a iro contes. Cartas ne«tl
redacção a M. Cunha. Nãu sc -dinitte enter
moiiiarin'* 2.(^1
—— i«

Irrsgadoirss
De zinco, co-.n túlio c cai_:!a, dcíde 3?oo»

142, rua do Ouvidor, 142.

Retratos
» Tiram-se todos os dias. mesmo chovendo-,'
garantindo trabalho perfeito, na rua da Aa*
aemliléa n. 08, edificio dos. fiiuioa marca
Veado. — Teixeira Rostos.

Ilhno. sr.-Ilonorio do Prado.
F/ipti-íi cuinprimcnto do. u'm ilnver e ex-

pansáo de meu regosijo, quo tenho o pra-
zer de vos escrever.

Ntlo fora a minha ciccupiíçKo o viria pos-
soalmento tr.*.*tutniiii!iaí-v.oã'a minha grati-
dão peio motivo desta.- ....

I-JJis o caso : Minha mulliei', soffrendp ha
longos annos de terei vel asilima, experi;
mentuu quanto modicaiuonio apropriado
houve o Ulümumentò só -(_. podor de irijeo-

ções hypodèrmlcas de inoiflna conseguia
algum allivio, mas este mesmo ttlllvlo já
lhe ia faltando, porque coihegavã a tm-aat--
se refractaria aos poderosos ofieitos da
inorílua.''

Imagino as vigilihs por que passámos,
os descontos que nos ncal,multavam, asso-
borbados pela nécessidiulo de um-motiico
iiiibil o soilcilo, Como esle. muitos oulros
facultativos tlistlnctissiiiios furam cônsul-
lado-, o a terrível moléstia zombou sempre
das suas prescriptjòeé, ate quo um dia;

convencido da eflicacia do vosso poderoso
Xarope .lat-iliy, mandei vir alguns vidros
o seguindo aSiricthmcjrità o seu dirèctorio;
após 2.'i vidros minlia iiiiillior llcon intoira-
mento livre da moléstia, que a definhava
dia a dia, o nós do desanimo que nos mar-
lyi-isava.

A nossa ex-doente quo se limitava a cor-
tas o determinadas refeições, hoje como do
que liio appetocõ u nada lhe faz mal, in-
clusivo Inicias, quo eram seu maior ini-
tnigo. Engorda quotidianamente a mostra-

se. bem disposta e alegro, devendo esta fe-
licidade no vosso Alc.it.'_o 1* .íulaliy ! ! f

A espontaneidade cóih que 1110 pron netb
consvituo o inoliior attestado que vos posso
oIToreeer a, já quo me desempenhei de um
dever sagrado, só 1110 resta pedir-vos que
áscòitols o meu profundo reconhecimento,
podendo fazer desta o uso que vos aprotl-
ver. Cordeiro de Cáhtagallo; i!!l dn fevereiro
do 1005. — Ernesto ile Oliveira. I.ima.

(A flrrnii eslá reconhecida pelo tabolliá»
J. !•'. do figueiredo).

O REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS
Pof acto __---íiÍ3íte_*ÍEiS de 3 ile sstensliro próximo passado,Aadoptadcs sias g.Ssasr2S-_-câas da glorioso Exercito Brasileiro

mm de cigarros
-Vendem-se inaclii-

:,.,s para lazer cigarros i mão: iua Luiz de
Cainóoà n. 90; officina do Camilo Nitucticy.

Um hciíbciinne estabelecido no centro com-
mercial precisii de to :ooo$ com juros dt
S ." dando ciií liypotlicca 5 prédios novos
que iTiideii! 560?, valor ' polo barato 4a:o""'r-
pelo prazo dc 2 annos e os juros sendo pagos
mensalmentej não se acceita inlermcdiiinos;
pnra tratar na C;rvcjaria Brasil, rua do Cai-
d„. 11. 107. 899S

'¥.
Deserbellcs Clrufgliio don-

lista; .onsullas
das « lio-.MS Ss » horas da tariíc.
liua tni-fiiajanut: 1* andiu'.

Banco Hypothecario do Brasil
Capital i6.ooo:ooo$ooo

C-nci-s ds credito popular: opcniçõei ban
cijriitsi operações usuacs de cc..mercla
ilastria ca:xa econonuca, enípreslinto soi
p.aJiores. Carteira liypothccin;'.. i

Decreto n. 1.036, de 14 ds iiovcmnro <¦¦-
i3w, e n. 1.31'. de 10 dc março Ae 189J
KÜÃ 1" DE MARÇO N. 51 -- HIO DE JA-

NEIRO

Co2i---_diro Brasileiro
OU VliHDÃXiliiKO

COXK-ai.F.IRO NACIONAL
coiilcndó uma jninuc'os.1 descripção dos me-
HidréJs trabalhos culinários emprcjjadòs como
systema de uUmentação nas cozinhas porlu-
gueza, franceza. ilaiiiiná, aliena e_ ingleza,
1 vol. tiitidantenle iiupressò com muius-gra-
\ uras color das, aíooo. Velo Correio, mais
$300. A' venda na "UVRAltlA üOiTORA",
de .laciiitlio Süva.

| IwÜi^aá&a^ I _!<pi^. |« fa.B\ lí Vlítf |T«-W 4 .* ^jj «EUR
Nciirastliciilii, dores «lo __iíc'*ai 'hy-ilôrln, iii«oniiil i,-írm.iuv.a de forras, -f ¦¦¦¦ 

JCHLOI .,_,. i*...-.u.:,,_ ,l„ in:.!,.-.!!,.* ,>,, i!i. n,-:i.-.m-. nm* hraõrcúímc-oSi do neíCO-ios 011 t :l FíBlii
Xcus-astliciilii, dores «lo c_Iíc'*ai hyiie.lá, iiiwoniiii«, •friii|ii./.á dc fori/as,

por excessos do Irubullio 011 do prii.-.ov, por prcõccúíu»ç-oShd'fl nego.los ou
desgostos, sâo ouradas óiimgrantle êxito'com os 13ÁNUOS Dlí ELliGTl-IÇipADE
ESTÁTICA e osUANHOS HYOHO-ELEGTItlCOS';

Estas applicacõos, Inteifüincntó inoffensi\'as, protlu/.em sob.ro o systctna
nervoso uma acçàó efllcaz n iluradouni, rcsliiuindo ao doente a calma, o somno o
hem estar. Gnliinéto do l-Jlecli-icidade Medicai do Oi*; Xó.vo.s da Itocha, IU, AVE-
NIDA. CENTRAL, 90-. Das 11 da tnatilnl ás 4 horas da tarde. HIO Dl. JANE1UO.

~——-—___-_¦___-_-

" Costumes Tailleur"
Precisa-çe de uma perfeita cnsíurera para

cctotuniias-TaMcitr; -no Al-elier de mine. Silva,
á rua cJ:> Chile, 33.

TEÍ.RENO
Vcnde-sc uin,

40 de fundo,
niciró lote
antigo,

com u ínciros de frente e
rua üarcclonia, -Meyer, pri-

trata-se á rua dos Ourives 11. no,

Euxovaes para noivas"Ao Paraizo tias Andorinhas"
FABRICA DE ROUPAS BRANCAS

_-to@s?ida Passos IOS
Emtovaes completos aprom-

otam-se eni S4 horas
pelos seguintes preços;
12 pagas... 603000

Di*. Luiz de Marcos
Par

C
niolcsLÍ;is de senhoras e oprtaçoes,
ieai dos, tumores fibrò-.ios lienior-

i-hagicos c das lieinorrliagias internas, som a
laparotíiòiiiia e sem i. ra.*|iiií;eiii. Traiam cm o

ial da diabetes. Consultório, rua bru-
das ia ás e horas. Residência,

Co 3 5

jpcç
105,

de S. Christdvão 1.67.

*___, _H_
Bicyçleitás supci-Jorcs mglcjr.s. Yondcm-s:

(iuiiticnl em prestações rle 3í»oo- — Casa Kn-
celsior, rua Marcclial Floriano 41. 8í<jo

IHAU&BJSROU-SE
lior.tim o Àniiazcm i.n-is Estados, especiallitii
em gêneros m uciros e paulistas, queijos e
manteiga, saianie, paios, etc, poríatacádò- e
a varejo; deposito dc assucar c café Dois lis-
lados, sem mistura, garantido café de café;
cçreiics e conservas, bebidas, doces, cie. qual-
(iiter gtiu-ro que não for stipériôr restitué-se
a iiHportáiiciai AVENIDA GOMES FREIRE
11. i.j. — Duarte Silva Pinto.

faS-sScstias do peito
líroncliitcs agu.a, cltrõn ca ott astlimatica.

cuijueiüclic ou toíses rebeldes, fraqueza ptil-
iiionàf são. curadas radicalmente p-Io pbdíroso
tônico do áppsirellvõ respiratório PCLilOI.
(URIPE PIKANCA). Único inedicíiiiiento
que e:n 4 coihcres o doente seiiie francas me-
lliorns. Vende-se cm todas as drogarias e phar-
macias c no depositário Drogaria Faciinco.
rua dos Andradas 55.

15
17
20
25

»
n
11
ii

80$000
ioosooo
12OS00O
160$OOO

Moléstias
Do coração, pu__.-_. eii-nia«o, figado e

do.-, rins, cura raüiòi . cerla e infallivel, sem
droga.; Dr. Mie, rua da CARIOCA 42, i«
andar. Oonsttltas das 9 ás 10 da nicnhã c do
H!."o-tVa ás -| dn larde, e p'c,p correspcJulencJ-a.

HeES-Oiarisosdes
Tralat-iicnio sem dor c sem operação e sem

interrupção das occttpapõés. Dr. Zclic, cônsul-
tas das í) ás 10 da manhã c do meio-dJa :is
4 da tarde e por correspondência. Rua da CA-
RIOCA 4=, '" andar.

DERfLIDADE SÍiXÜAÍ., DERRAMES
NOCTURKO.S; EjACUIvAÇOES PREMAT.U-
RAS, cuia infallivel e permanente suii dro-
{¦as liem njipiifelhds. Tratamento iiioilcrho,
coiivcnicnle e de uma efficnciti comprovail;..
Dr. Zelie, rua da CAUiOCA 42, 1" andar.
Consultas das 9 ár, 10 da manhã e do nmio-d.a
áj 4 da tarde c per correspondência.

Preços sem exemplo
IVeçiim ciilnlo^os usiivciucs

Cortinados oara ca°.al
ilu 2C$j90 para cima

íriiiuòs Uiipi.ista.

Cas*Sces wís.ía
Cunto 2$, bem nipressos em iic-m

n-..iríini, rua dos Ourives 11. 1-, pi.rto 1
S. José, Casa Hildcbraiidt. •¦'>¦

Impotência
Cura rápida c radical peio poderoso tônico

íiuisculár Vinho (ie cacáo iodo phosphatado
de A. A. Castellõcs. Vcndc-se na Drogaria
Pacheco, rua dos Andradas 95- Garrafa 3$9?o.

Chapéos de Chih
Chapéos de Chile garantidos Colombianos.

Vond«n-sc; para liquidar, de 22S a .io$oui>. --
Rua Camerino 90, Fábrica de Movei», e Qm-

. tiaJa S;, eutré Ouvidor e JRosirio. 0320

Precisa-se de uni, no centro ila cidade, com
entrada independente; até jcoí; cartas a
J\. X., neste escriptorio.

CÃKTõES VISITA
2..000 O CENTO, impressos em cartão

marfim'; Na Papelaria ldéal, rua Sete de Se-
lembro ri; 161.

^ívE3í'as-2ü*2Síia
Dr. '/.cite, com o s.u m.thodp, devolve

a saude ao enfermo c;u curto tempo. Con-
siiit.as: das 9 ás 10 da manhã c do nicio-dia
á-i 4 da tarde c por correspondência, rua da
CARIOCA 42, 1° *''•¦*'"••

i «EÜRA-ifTÉNIÁ,
ICHLOHSÍSE.' 'L.-níS'

GUF_5GÂ O

DEPOSITÁRIOS: Araujo Freitas <& C. e Gramado c& C.

â?mímm m forcas
SCS_S PALLIDA3

•— *__Sip^

..ti!
BRAVÀISl

Em coitas cSncerilraila..
som cheiro o sem sa__r.

|ííomníct»-átlo pèlõà bí-mUcos »s
Poeseas Bifrn .u-eldeo pob AMUMS.,

as PWVAçoai, a kolestia. o os fUEBr.s, ot:.

Po,,coa.T,.,,: SAUDE, VIGOR, FORÇA,-BEU5W
iilur te lalli'_!TíiiíPlurMtlÍJ í Drogsrias.C.*?n!ío: 130,r.tiliytiu, fjrfi. Pre.?ecl« _rjtna í
__i__________________--_-________-_--____4_É--M. u^mmmmtasimmmÊmnÊHMmWÊÊmmmwiBmamwomm^mJ j

E VIAS URINARÍAS

r_ Ggrlos Novaes Filho
ESPlüCI ALISTA

Pratica do hospital Ncelíer tle 1'aris o das clinicas da Londres c Iiorlim
Consultório mòntfido Ciiin nppnrellin.s modernos; pormittinclo v6r todo o canal Ua

ttrolhra o o Interior tia bexiga agir sobro as losõos desses órgãos.
r.xair.11 inicrostiopiCü o trata mento dos corriiheiitos recentes e chronlcos da urélbrá

e sons coiiséç(uouiiiâs : estreitamento, p.-Statite, òrcliltò; cj'stlto, íiyeltte e pyélóíiér
[diriie. '; CONSULTAS DE 1 A'S 5 DA TARDE

9, RUA O-ÒKfÇAluVSS DIAS, 9 ( l: aiad_ix-)
RIO DE JANEIRO

Heuiorrhoiíles
Curam-se rapidamente

ravilliosos Mippositórios
do Ouvidor, 142.

com o uso dos ma-
C-oedecke. 142, rua

Gi.inde descoberta do Dr. A. Foel-ing
as.istouto do Di-, F.lii-licii

ao oüo

I A JOÁLHERIA valentim
U&® TESl- mMS cli.es

Portanto está em coiacliyões cie
¦VEKTDDjE-Sjí-r lkí£^.T& BARATO

Objecto per (listo
Pede-ma a q„í'm tncciurou hontem em ficinc

.-.o pafccio do Cattete uma bengala de nuiira-
plnviia Cü-.ii ca*-lão de prata. !«vrado; o obséquio
«lê ic\v.í.-a á Avoriida M-cnt <!ie _á n. 4S. 2"
andar. 'SeJrá bem graitiUicado. SS29

Alfaiates e calceiros
A Caaa CóloiiiDÒ precisa, para trabalhar em

suas officirias, á r-.ia V. Rio liraneo 37, de
fiíieiaes para paletots de casemira e calças.

Tbilett.òsã elucís
ícm-se peJ-03 uV.ínios ílgui-ittos, com iodo

da iiiod-j; no atelicr da rui Gonçalves
C.-t. Io andar.

P
sua

jEa'íi.ei,TX3a.ÉLOxa>
•ecisa-se dc une pra-.icant-e <|iK di f-Jadar de
condueta-; 111 rua Larga 11. 173. S9+1

LOMBH
Sào espollldhs com o I.l-
COU DAS CltKANÇAS
(Tnnàcoio composto); do
dr Monto Godinlio, ap-
provado pcla Directoria
Geral de Saude I' .blica.
o Assistência publicado
liSUldO ilò liio.

E' o melhor remédio
contra as lombrlgas e
moléstias devidas a ver-
nws. 10' infíalivel. Náo
se altera,

E' tle gosto agradável
_V/l.ncA REGISTRADA não exigo dieta nem
purgitritos. Nio i venéiiosò, não irrita os
iiii-jstiiios. li' tão bomqite á muito receita-
do pelos médicos.

Drogaria do Ppvo Kua tle S. José n
e om tocas as drogarias.

61

Electricista José Affonso Pimentel
A' nia Di Marciana n. 5, casa 3". Botafogo,

precisa-ie falar cum este scultor. 8650

ÂGUÂ INGLEZA
de GRANADO

Tônica, apperiti.a •
anti.febril.

Indicada no tràtamen-
to da anemia, leucemia,

cliloiose e infecções
generaüsadns. Podero-

so prophylattco do
impaludismo e grande
regenerador na conva*
lesceuça de eniermida*

des longas.

^te______rB__ra____Bi*r"*^ ^°*^>_r__p___í_*____Ef_i-^^

Marcenaria e Carpiníaria

Completo sortimento cie _Toíhs, Relojios,
tíliapéos de sol e bencfalas

Rua Gonçalves Dias, 37 - Telephone 32.
Grande reducf.ào em tndiis os preçosmaro;'.dos

Curai r*ní3LIc2Ll
DA

Loção de Yenus
;, 45000 réis.

Ondulina
Depilatorio Lopez

de K. LOPEZ — Para liranqtioar a cuíis, faz
destiptirècej as mànolips do n-slo, cnllo, ljraç.is,
ecl. comnüinicn á [.elle um brancurn ide.al e
perfume delicioso, superior a todts os erea

de F. I.OPKZ —Para ondular e afamosear os cabellos, por mais
rebeldes uuo sejam, lòí-lilldiiiitlò-os ao íriesmo tempo, a ONUU-
1.INA, extirpa a caspa. em Ji dias c dA aos cnbc-llos a sua cor
primitiva quando estive; em rtésbotaUos; SSOOJ.

Para f. %ev dosapparocor iristantaneamen-
le òciilicllo ou pcniiuíjem do rosto, collo-
mãos, braços ou qu.lqucr parte do corpo,
único que sn pode àppll.car no rosto, sem

receio ; resultados garantidos, (evitar imitações ; exigir o k-íjitinio de F. LOPRZ),
!iS'.'07. Pelo cirreio, ü$C00. Drogarias o perftimarias Dcp: 11. do Hospicio 18 Siiüã.

CERTA E 1.NFALL1VKL

À' venda nas prlnclpaos Phaj?-
maelas e Br-garlas

1-ELOJOAUIA E OCÍUVESAIllA
kxj^ uruguayaxAj ôs

Officina especial paro. relojcaria e ourivesaria
para concertos e fabrico de qualquer

peça concernente a esta arte. Todos os trabalhos
são garantidos e a preços rascavei...

Preço -5.gO.00
Depositário :

pASA STANDARD
©3 - Qxa.-viga.Qg- ©3

FlIO

Irriyadores
Dn ferro c?nialrado "mu tubc e canuia, d:s-

de 5$or)o. Rua do Òavidr 142-

Traspa-ssa-se n-.iia- ntarecuap.- tüin
com tnaelilaiátiOi de pi-iniera ordeir
por clicoiricidadc, com gran
gue-ia, c niiite

Tiv.ta-sc a r:
rua do S. Büitt.
trai). Das R ao m

r.cntaira,
;v.cr\-\A[o$

èxC-ÜeiUxí ire-
obras -iu íatiricaçâo.
D. Geraldo n. st (fundos da

o dia.
á AveaUa C-:a-

Guilherme Jesus Almeida
f.reguczia d-e VX-.-.íura-i da f.reguczia d-e V t-ira

falir a esíi.- moço para seu interessei infonr.a-
sc coin Oilcitino i rua D. Anua Nery 11. -.íd.
aiimá-énn. SSuj

A' Pêndula F5s2...
Especialidade cmi con_en_s de jo:a5 c r.-.o.

gies, ccr,:,pleto iàortfauéntp dc joisus e rtl.ot.os;
compra-Sè ouro, prata c p:_ras ínas; aa A1*.*. *

DÍ-_ I-_sc>s a. 90. 8S9J

Broche peirdádlo
Pcrdcu-NJ h-ntem um broche em fórnia dc

csttiella cf-m ürilhcinfcá, uo trajec.-.o da rua
H.-Kl.lock L0V0 á cereja vle Santo Airtc-isV, des
Ff-breii pr_li.J_a*-__. a quciu ciuiv_a!-o á rua
liaddc:!; I.oiio n. 2?o, mcJcrno. (1934

Professora Eoigleza

Dutra n.
c aimnnos;
Sc, Cattete:

:a-se na r.ia
acceita
Gorrêii

Espccâslista na sTCtirpaçao üe caaos sem üor.
tratainentõ especial de uu!-..-..; c-no.-avadas; na
rua Gcin;al.e5 Dias a. Éo, sobrado. Attendc-se
a cbajr_idos. 879;

Grande fabrica dg esGadas, a vapor
Casa fundada cm ISSO

Novo systema do íerras-a:. prexiíegiadás

Temos sempre grando o variado sorti-
mento de t idos os tamanhos e formatos;
únicas que obtiveram mètlalhn do ouro na
Exposição Nacional do 190SJ

f?T?T 

':'1'"V? _i!_**^*!vvwVrt^-i
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0 coíiete OUn

LOTERIAS
DA

Ej-irasçio sob a ftssaSâ*
saçãa fesiersi e B3__tni«<
cipail, ás 3 horas da
farde.

AVENIDA CENTRAL K. 50
Única que faz extrao?d89

polo systema de
URNAS Ji. ESPüEitAS.

18 do corrente
O*, do plano 13

Só jogam O.ütio bilitetos inteiros, dtvl-
dldos em quintos.

Uilheta inteiro. 55^'áO, com o sello.

Em i do juircho
10* do iilnno n. 13

10:000í$000
Só jogam 0.000 bilhotos inteiros dividido»

em quintos.
POU 5S-'õO COM O SE1X0

(V. Fl.—Em virtude <lo lui, os pro»
mios superiores n 200$O00 t-ifio
o (lo-iconto dc 5 '|..

' 1''

do Mme. A. Costa, è
uma vanltidoira mura-
villia de oóriò e con-
fêççfto, dando intoira
liberdado ás funcijCo»
digestivas o respirato-
rias, dissimula o ao.
domem o afina as ca-
(leiriis, alonga o Idó».
lisa a linlia sem cnm*»'
priiiiir,*t'iiiilidii(ies ra»
ras quo o farão ad<.-»J
ptar por Iodas as Sí\i».'
cliic.juntando íi selei'-
cia da fôrma a mal»
perfeita elegância.

Modid.Hs o oncom-.
mondas, verbal on po.*escnpto, _ rua Salgado íieulu 5S - Cottdtde Uumlim.

Os pedidos devem ser»
dirigidos ao sr. José Fer-
íiandes Pereira, á

Avenida GeaiSral, 59
c.MXA do eóanEió 48 - if.lkpii. 2.8W

ERYSIPELA
- Cura radical e infallivel cni 24 horas, qual-
quer que 5--ja a manifestação, peio — Espe-
cificum erj-sipclaíum — do Doutor FrcJig —
Caia só de=e fan dcsappareccr os accessos.

Hu_ da Consti«ui.«0 32-nio de Janeiro[.^^^.^ de Keic;"br° l86 "
¦*__•

*¦:'
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;A
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Arisyos collegiaes
Variado sortimento de objccics tscolsrt»,

prtços baratissimos; na Papelaria Ideal, 4
rua Sete de Setembro n. 163. Dá-se gratui* •
tanícnte Boletim Collegial.

Representações
Costa Porto &-C, coüimirsario . á rita Coutv

Magalhães 06. -na cap-lal de >S. Pa_l-, p...aJ-
tam réprcsetitoções dessia capital e da* pra-
ça; do norle c sul do pai:;. 4.189. !

MACACOS
y.mle-se uin casal „c rpucaco*;, atteade po*nChico, c a ma-caca-, por CatltíiwvSa; tra.'.a-s_

na. rui João C_et_uo c. 139, _ida_t ííorx

,#i
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MARCENARIA'Franco Brasileira
LUIZ GRÕS * f IU10

ix-socios e gerentes da 'fabrica de moveis de

Ltandro Martins & C.i communicam aos sem

bons amigos e freguezes, que já terminaram
_ installação de sua bem montada fabrica «le

marcenaria. _ RUA DO rWWm&fâ
onde esperam continuar a merecer a confiança

que sempre lhes dispensaram, tendo ja prom-
.tos e bem acabados vários moveis de esly o

e fantasi», como sejam: dormitórios, salas fl.

jantar, salas dc visitas, mobiliários para repar.

íi.ões publicas, armações para nr.gocio, ttc."ESPARTILHOS

^rlo^inielut^ni^r^™^
atacado sendo sua producçao a vapor, de

mais de 100 espartilhos diários, espec.al.s-

ta deI BAL-A, AÇO .
e tecidos, molas, atacadores, cadarços, sarja-
dos e simile, rendas, fitas, pellucias e elásticos

para ligas e cintas, colchetes, lio*-, caixase
udo o que é indispensável para cspart.lhos,

gorgettes, quadris e cintas orlhopcdicas; uni-
ca easa especial nestes artigos.

UUA DA ASSEMBLÉA N. ipt
Esta fabrica, das primeiras, fundadas no

Brasil, ampliou o seu negocio com as scguin-
tes especialidades: .".;_.

ROUPA BRANCA
francesa e ingleza, importada directamente
dos fabricantes, bordada e cosida a mao, «Ie-
licada e útil, que as senhoras mais apreciam;
combinações, peignoirs, matuiees, saias, cal-

ças, corpinhos, blusas e camisas dc dia e
de "0'Út- MEIAS

De seda e fio de Kscossia, rendadas e mer-
cerizadas, para senhoras.

De lã e mercerizadas para homem.
De seda, fio de Escossia, rendadas e mer-

cerizadas para creancas e meninos de todas
RS Cd:'de5' 

PARA MENINAS
Artefactos ds seda, lã, nanzoulí, cambraia,

orgitmly, plumitis, guipurc, crepc, tonkm e
outros tecidos da época.

Vestidos para meninas de todas as eda-
lies, riquíssimos modelos iiancezca, até 80$;
i-estidos caseiros de diversos tecidos, para 111c-
ninas dc Iodas as edades, de 3$ a -o$ooo.

Toda a especie «le a_ã~alhÒ3 de malha,
de lã, artigo importado da Suissa, para crean-
ças. , „

Para bélics : faixas umbehcaes, papa-
_aios I camisinhas, calcinhas, corpinhes, bras-
sieres, pelliças, douillettes, maiilots, peleri-
nes, babadotiros, toucas, charlótes, sapati-
iihos, ele.

Avenloes e babadotiros de tecidos impor-
nicaveis para amas e creancas.

PAKA MENINOS
Costumes de casemira, brins e tjcldos de

fantasia, á niarinhciro, com calças coilipri-
lias, camisas, rollarinhos, golas, gravatas,
suspensorios. ligas para meias, e para rapazes
de todas as edades.

CASA ESPECIAL
De artigos para espartilhos.
De meias para senhoras, homens e erranças.
Dc roupa branca superior, para senhoras.
De artefactos para meninas, meninos e

ii.be-.— íoi, RUA.DA ASSEMBLÉA.
AUGUSTO FREIRE"XÍLÇÃDO 

ROCHA
Marca

S»o_p-ula,r
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ALFâlATÁRIA d-OTECLK
IC3 RUA SETE OE SETEMBRO 188

Vendas de bonificação durante o mez de maio
AVISO ao respeitável pu-Iico que n_o compre mais roupas feitas. E' de grande vautagei

•a fn-ir aob medida e por menor preço qne cm outra qualquer casa congênere.
Abaixo dou um pequeno resumo «los pregos except-ionaes, durante o mez de maio.

i mandai-

1 Superior terno de cheviot preto, sob medida,
no rigor da moda 28/J000

1 Sobretudo de melton forrado de merind e
solim, bolços a frãnceza 31Í000

iCapa 28Í0QO

1 Terno de mangol preto ou azul, sob medida,
pura lã» B3J0.O

1 Terno de brim de côr, sob medida. . . . . 23#000
Ternos de brim de côr, puro linho, confeccio-

nado. ....... 17.000
X. B. - ESTES PREÇOS SÃO DE BONIFICAÇÃO DURANTE O MEZ DE MAIO

TODOS AO CHANTECLER O PROHPIETARIO, Antônio Almeida

1
II
«
CAa a« e

S n | S
_ 2' *

*" I
8

w®

iíliíflJjlrlI_.HI IS M CAPITAL I
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Extr acções publicas, sal) a fiscalização do governo federal, ás 2 ijfo
e aos sabbados ás 3 lioras, á rua Visconde de Itaborahy 45

AMANHl AMANHÃ
2C6-3-

Por l$500

Depois de an.a5.ll.fa
21U-5*

Poa* i$SOO

•
•

s
PEITOEAL

DE

jfJngico pelotense
NSoha em todo o mundo medicamento ma sefnc-z^trsví^Me^mMWoibj

locnza, cbc[uòl_ch'e, bronchites, etc, qua o P1-1T0.1AL.I>- ANfiCO I 1.0 lENS .
doiró cspeciiTe. contra a tuberculoso nos pntn.or.-8 WS, i*. '» t Uor pe toul i o

F.fticVs. no Ilio Grande do sul. Veii-e-so en. lodis-ns pi „:;1''^;'*,1(,r^^h„ .„..„-,--„;., .... r-.,..n<nhi, i>oHip snmin-a n verdadeiro l-ellm-iil «lo Anclcu

t
irit
vordn
mundo,
o ca
l><
estrn- --.....».._ , . . ,.. .,-
os xaropes claros «orno destituídos de angico e do seu etleito.
1'cioicnse Os vidros s&o Grandes, o preço 6 barato o o remédio «apimenta e njo
estraga. Não tem resguardo nem dieta, lí'um xarope quasi preto, muito denso, negeitin

Ã Fabrica — Drogaria Eduardo C. Siqueira, Pelotas.
Depósitos : Rio, Drogaria J. M. Pacheco e outras
casas. Em S. Paulo: Baruel & C. Em Santos:
Drogaria Colombo de A. Leal e outros.

Prevenção contra os peitoraes
O sr. Jo-o Martins Guindo, capitalista de S. Gabriel, escrevendo ao de- A

positari. do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, diz suatopirnao: JT
S. Gabriel, outubro de 1903 W

Amigo o sr. Eduardo C. Siqueira.-Roinpendo por excepção, com a mi- £
nha antiga provonçao contra os poitoraes e outras preparações annunciadas ^
pelos jornaes, usei o seu Peitoral do Angico Pelotense em uma forto bron- £
chito •icompanhada do muita tossso e expecloraç.ao. Venho informal-o de que _
tal foi a rapidez da ac.ílo do Peitoral de Angico Pelotense, cessaram todos os V
meus soiTrlmontos *. a tosse foi-se, o com ella a expectoraeão o o máu estar Ç$
pronunciado. Convém notar quo a minha edade de 78 janeiros, nao auxiliava ^
a acção do remédio, pois nessa edade as força curativas naturaes silo muito 4fc
resumidas. Fico sinecramento convicto do que o peitoral de Angico Pelo- ^
tenso ó um remédio heróico para curar tossos, bronchites, resfriados e outros ^
padociinentos análogos. Firmado na minha experiência personalíssima acon- V
solharei francamente o uso de seu maravilhoso preparado Peitoral do Angico QQ
Pelotor.se, pois estou certo quo nos outros farão o mesmo quo ou fiz; llcarao 0
bons em pouquíssimo tempo. A

De vmce. amigo o obrigado, João Slartinn Guindo. |£|

Salaío, 2Q do corrente, ás 3 horas í!a fâífle
203-3-

OC
Por 6$0O0

Cp
<*

Grande e extraordinária loteria para S. João, em 23 c 24 de Jimlio
á.3-:.-

EM TRE- SORTEIOS

x • -sorteio 100:000$
__.• sorteio 100:000$
3- sorteio 2oo:ooo$

Preço do bilhete com direito aos trss sorteios 7S5Q0 em décimos.

Os pedidos de bilhetes do interior devem sor dirigidos aos agente** geraes ~
NÃÍÂnETH & C. rua Nova do Ouvidor U--Catxa 8l7.-Teleg. LUSVhl, o acompanha-1
dos de mais ROO réis para o porte do Correio.

A SICCA
SOCIETÀ ITALIANA C0STRU2I0NE CIMEHTIARMATI

Rilevattaria delia ditta Società Impiante Con-
treri Cimenti ed Affini

Concessionário cm todo o Brasil com carta patente n. 6,4-15

F. NEVES

89 AVENIDA MAL 89.
LEBLAO DE PENHORES

SI «lc Mui» tio 191.

_A.. CjAJS3JSUST & o.
4 Rua Barbarade Alvarenga 4

iVi:ti|.a l.i'(i;iol<iina
F.m frente ao Imtitiilo Xacional de Musica
Tor.do do tãzor loilüo em U do Maio As

11 1*1! lifi.'iis da inanlifi, «lo i«i«los «is.|ic-
nlion s ctmi pi-a/ii «le t'Z niL-iiis ri-ncltlo,
previiicm aos iínrs. iimtimrios quu pintem
resgatar óu reformai; suas ciiuielas atú -
r-ífii-ida hora—iíslii «usa não (em (llitiv.

VüüVK 1,01,'IS I.IUI! & C„ suecessores.

©1 — Rua do _R.iELc3l-fU.elo -
(ESCRIPTORIO TECHNICO)

quo tem construído no Bio do Janeiro lí prédios,
cada qual avaliado pelo dobro depois do prompto,
como pôde ser provado com documentos, pede uni-

camente aos encarregados de especificações para o

Governo da republica, que, alem dos dados rotineiros

dos mestres de obras autorizem a construir

Pelos systemas modernos
e assim garantirão a livre concorrência com a maxi-

ma hygione, rapidez, solidez e economia.

AVISO

Qrande

AUOPECINA |
Para o vosso -doillet» preferi sempre a ÀI.ÕrÈCIiYi. E' oünfco tônico '£$)^§

composto c-cluslvmncnio ao vcíjotnes: o umeu quo uu «•<-, ™»-i«i-, um ;/v
^a brilho avolludado, desenvolvendo-lhes o crescimento e tornando-os macios fr>>
St. o sedosos. Innumot-o- nitest-dós provam a sua ctllcacia. Hestroe a CASPA S&.
!_*§ cm pouco tempo o como antlsopti.ò o do pffeito.Jsurprohondemes. K
^i a-,.„nri,i n„c of.-nintfls ,\-ik.-is : Rua Archias Cordeiro n. 32-K Meyer; «#

nas principaes casas do perfuniarias — o no deposito, Andradas Sü

Flores Brancas (LETTC0I.R1TE'AS) cura,
corta «radical com o
XAROPE DE SA3IHA-

]&YBAde Abreil SObrinhO.-Deposito : Rua do Hospício O- Rio
Fabrica, Largo da Lapa 6.

DINHEIRO
Samoa -Stüng©?

55, KUA I.UIZ DE CAMOEs, 55
!ii!;cíii(i da ruu llarlara Aliartnga, antiga

Leopoldina
Piinon itliingcr, coiiiimmica nes =cii3 amigos

• ao publico eni atrai. <|iie tendo deixado a
Èeren-ia da casa A. Calien & C, abriu unia
ea.-a cio penlióres, á rua I.iiíü dc CainCcs m .".',
sob Ò seu 11'onic ímlívidual, omle espera me-
reecr a protccção t- confiailça de seiii amigos
e r!„ iwíili.ro ,
Empréstimos soli pnnliorcs 11«» |ii'ns«i «le

•12 IIÍC/.VN

Pedbi e wmmm
Brecisã-se it<> uni ík-Uvo vende-
«lor, que couh-ça bastaiito o
«¦síiiiio «iii praça é bem relncio-
nado, para i'epreseíi..aiite de
do uina scccão tle inacliinas ç
ma ler ia cm typb{i.rapli__i>s co-
mo typoH ele. <lp niipòrlante
easa il__sta Capital e (nte do
boas rcicroiiciti... Dá-sé boni
ortlònadó. Dirija- so cartas
íí'chte jornal.

Oífieina do Plissís*
Fiv/caios

nio(le-'ito*3
totlos os Jltfümim

Mim

plisses
em

t.. stemns

/£?*$& jr^* formação dns ruga»,"^^^. ^^StK
^R»S_^^ prevenir as tão fastidiosp.3 ^^-^-'"^k

M&g&Jr i'*ohaduras da pollo o frieiras, toniar^^^^.
£&££*/&* Pe^e branca,maoia,bolla,é indispensavol^^j^^

ii''»* ° soberano dos sabões da toeletta, quo ê 9\*^^||_

!_© '!-J?>\_r'r«-lçd:,!'; d> Soclailade A. BEBTELLI _ 0., MILÃO ^''W/&$&&/ ''
«fic^»_(^^k_ i-xciusivoa G*nc6fwióimri«á para o DKASIt- » J_r__T^^ 't$*T
*È£fó\. PAGAKIMI, Vi.'..-AWÍ Sr, C, MÜnofí^Jm

llIWIlfffllf.1? mMm

R@fls.ar
Preços para cirna de 30 saccos:

1a, kilo  320 réis
3a, " . . . . 280

BERTHOLET
PARIS- 82, rue d»Hautevllla - PARIS

C*MIS*S de LUXO - pyjftMftS - ÇER0üL*5t efe
Cêllnrinhe. e pnnhos-Camlselas ie tIan«IIi-Lençe!i( gra-«(a«, elo.

II

Depósitos por grosso e a varejo:

Rua Tiscoiictj/(lo Bio Branco, 46—Telephone 3.793
Lapo da Lapa, 5—Telephone 1.022

Agenras geraes: OssE.ca.ves 2e..ha & C.
SRIO __>-E3 ^___--3_-__3X__:tO

¦VV/.

mmm%^

e saxirlá provtíni de um fígado
llriij/o u silo.

Noiilinm nrçr.inisrro poilo
_aT___S____3___J5_Í sí-niii'..™ bom cujo òsttimãiTÕ.

Iiirmlo o intestinos nilo fun o-
sso so obtém som o men.-f/^y WlWmmj tM\ cioném comrogulai-idada o.issc

152'*% wWm^Â V\ '"õbtntiioilo o som dieta com ;is

%%} \v P \? c5-*'/ do dr. MON'1'M flOiVNIlO quo sorvom para comiiatoi':. a
¦_' •'' tfc*' I 'C?-/ 111'isào (lo voniròj licitíoi-rhot.dos, cohgu.Ãtno ecrábrtir, lo-
òs?*y 1 vVNy 1'rí'íi 1'il'ósas, orifrorgitamónio «.iu flgaiio, íaltti de úppe-
^{^<. rí^V^ S tito, loiiteii-iis o «lúr «l«!Q.-«I.O'.-a.

<^J__'___3i^»^''^ Cnnio i-orriilaiiiiiiis <ius iiijoluiriodos rnónsaes das se
nlióriis tom sua roputaaftb fli-iniidn

AS PÍLULAS nr-1 TAYUYA] do OH. MONTIí HOUINIIU acliam-se a venda nas
pliai-macias o ui-o_rai ias.

Depc-ih: --BRaçaí-ç-n cid k co^p.--5^u.- do Hosp!cio,L3--Bcsaplo. 62

1

O bilhete da Loteria da Capital ex-
trahida em 12 do corrente foi rendido
ao ^nr. Ângelo de Lemos Braiile Pinto
morador á rua Conde de Bomfim 485
pela feliz casa Central.

3 Rua Haddock Lobo 3.

ANTIGO

üua i!o
í07

M 'IIli 11 NO

filaciiüeSo

rònico Galearéò Salino
JWixW OS CVBELLOS

Aló h-ijí- o unir-o
ii|ipviiv,-ido (iiiliiliircctoi-ia fieriii
dp Saudo 1'ul.li-
<-.i e privllegliiilú
jiolo Ministério
d.i Atirictiltiira
des Mstndos Uni-
dos do P.rásil.

A 
"rÍT

ikmwmÊWk
Vt-ii»le»s«; tios meüio-

i'«-s stilòuK i!t- Ii:,v-
Iieiros.

Evilaa caspa e » <_it<*-
da <lo ciibell», (lá-Iho

vi_.«>r eri-jtsvcnest'»;
l" o unico tônico qüó. niío tendo niíi-nin do prata, faz com «1UQ..os cabello.

Iji-rtliods voilom n cór primitiva o íifvo ipicima a pollo.
\ ,j!:vi':\'lil'i»i': tom merco do os jiiolliores l.mvnrcs.dns pessoas eu.id;id-*s.'.s

na ooiiscrvai-iío dò cllidllò: O priniilo consumo e o -.-rauile numero de atiçstiu os
rjife possuímos nos miimani a roconimeiular a .li:vi:.\'rr»i: como o nicllo.r do*
tônicos para desenvolver o crescimento do cabello, toinaiulo-o abunclantü a

\ cnina ,' uma .ias niair.res causas da calvico : a .MiyKXttJllK oxlii-.uç-a
em riuatro dias. |.'rc<-o 3-iiWiT. A' véiulii om todas as boas perluniarias, pliarmacias
é drogarias. Í-1M .. 

'i'\l'l.o - Km-uei & V.X 
Peçaiii' JuYIÍJKTTÜS-I ALE^ÂNDIbE

(c$—:_. z—:'^——"~ ^

•Sn. gr ita iLem ta m _c_s_- •'^¦'«í-i!-- «_»_£_ «Sa S

I Mfi:Plll^IifIIIIl

t'SrAi0ff^^[_

Man hálito
ido .-.5 s-iljoros-5 p:D-3.-ipparcce usmido .",s

ile t-iiiliymol. Caixa. -$ooo.
i.i ¦ rua Jo Ouvidor. 145.

pm puno MM

Cc

r.nfraquccõr.i.l ,
r;a.mrC$o's°-ai? CÕtitilília a
vi'.' I.nj 1 ri 11,'!.-
lae um sò vidro
do mon prepara-
do. que ás pri-mV.r.is ajnlii-a-
çou-i so nianifcs-

,i a sua acçao.cpraliva iiaj doenças par;'-sitariasi o iraliimeiilo .'; ran-do'o agra-!',"
iavcl, liinlo pódü sor para itiíinens, cnino
para sonluiras o oieanoas, l'enasciiii'ento
lios ciibellòs om V* me/Á-u. como se prova
j-Qin iiíiost níos do po.soas conceiluadiis.

Paru melhor prova da minha coiillanoa
no num pr.epai-udo, offcreco uma anvosiru
Ki-aluita aos incretliilos dos pretendido.*llogchorailoro s dos Cabellos.

Vendo so n a.cisa lieiinaur.v,rua Goneál-ves Oias o A venida C.eíilr.il; Uiògarla Her- t!
i-Ini, rua do lliisnicioU?,firan.-ido¦'«.; Q. ruàsl.yimelro d o Marco, rua do Tlíeairo'11. D
rua IJ-m; 11.1 yana. Gairàfa Grande Cli, Hro-
garla Pae lioeo, l.rso rio Cupim; rua Uni-
Kuayaivi, l-hariiiaeia I.ima, tp.i; Perfumaria 5>-»K'- '•
Nunes rua do Theatro 11. -.'."> Deposito rua
Teophjio Ottoni 11. 110, sobrado, Maria San-
\hO A C. soj-i

grainle reducção ds
preços e saldos

Preços Excepciona es
S9 ÀVSHIDi CBNTRtt §9.

PRIVILÉGIOS
LECLERC & C.

i-íces. de Juics Círaiiú, í.cricrc & Comp
_A'iiu do Rosário, .56 — II o Je Janeiro

líacarrcgani-sí Jt; ob*.«r paicmcj ds !h-
rincão no Brasil e r.o eStran_.iro, dí rí2:s-
iai- iu:rca5 dc fabrica, do eoaim.rcíg,. e.r.!
Mlilllcas e Uttraíia».

3T-"0''X-'-r3-í--5-3
;s 35 «i-and..
Úuri-cri i-l=

v«i.y*i"

IlâiiJilMllâllli!
CM» (••AYARDi BtAVN Cc O", cie l'e.rla. 1:

ÜM ÜKCUL.U un fc-XiTO g
Cl inttis barato t n it.nü rS'\i: ?*:'ã cnrc.r: fj

Irritações «lo Peltol cjon.tlpaçõc., Ddrnn, 1.
ni-a¦imat:--0',Liiml,;.no.Foi-iar.;-..CIia«jn-i. â

si/enio òõi!trã os C.4 tLOS.Ot WOSlii O 4 i LO S

v^

LIVRO IXOVO
Âpoiil-iiisiiios soiire ns hmúkk

Uí)
Processo Civil

pki.o
Di*. Josó" Auionio P.niciilíi I.i.{;.iò'

3" cl c:'o 1101:) corrtct.
c ntigmentatla pilo a-J\'Oi,ado ili*. João ¦->-

;-';'i 1. Alb-.-.ii'.u-,-.;uo
1 qròsso vchn-.ie caca d eni

......#^fi
\Hi~x _|Swm PARA. OS CABELLOS 1

  e})¦ . —¦ ¦» i-—-»«.«_.i-i-i —-»»~~-— *q£y

systõmiiticiimento iodo o qualquer pro; arado quo vos
o!'çi-.çain em sulistiliiii.áo da Ac; r.ia. -ejaüi quaes
rõroinas vantagens cüm quo vi s queiram scliuziri

¦jl da insistência o ilas promessas de mesmos resultados
ilo outros artigos quo sj dizem seiViolIi-ihics, porque a
Negrita náo tom siinilar o i a unica om sou goneid.

rVHl nilíTMTAC '" '',,!,,,<''s «Mihviíii.e.lilo «Io i\m' si-ns rcsiiliados sí«i
I" AT h IV L " At sui'|ii'<;li«Miil<!ii«os o lusu-tiviilioso. «• íi.íiiiii ile «nuil-

^___-_-^g=ã-_-g 
<1»«-'' ruflaii. c.

içsi. «> \(ishi> <:tiileveç<i <-«)iii e.sío iiiiuiinrín :i C,ViKi.l*X
J____ Vaia©'-- <•• •»,«.• «'"' -iti»«iiiii«>-Jüo. t- vas será i-emcttiilii

unia amosiia triiMi-*

FABRICA A Vi^ROKJi
r>t.o OAi.i.ixiios r>:v_ perro xübuiakes

^éiiüfts em éi?òssb->
202 e 204

A. ^íiiinairâés & G,
:a^c..rorgc!Br5rj-_e5-x^.-na3.:-,rf^ s^. ilxsubs, i;.<SE_Tir__-ao tu -SU-s

m\ í..ví'í:m fa 'M

1 Iplfpjlíl n%-
uHnUUl AT

ao, ivco,

: li V..
[10, dc I. Kilie

cruz coirr-
i Saátbí. od -.,.r,

do:.:a Capital <:

ÜG-i-ri--
üo le lona-.1ÃHII

l:--H3ld!i *U\ UfímilUmfi
B

L GOÍtÍER

:?

e 5

«í-i

yyiiiiiiiii-íA u
Wm ém J_i__e_-a© €asa fdial oni s< Paill0

li -í.^a wsa§^ i^iP if1

roíloroso i*c-..cilio brasileiro de gosto agradável
I-ara :t riirn ila

Tuberculoso, HemoiJtyse, Fr-aque-ia pulmonar.
BRONCHITES. ASTHMA *

Cuquelucho, In.lueiiza e Tosses rcbelüos
ÇUlíA r.VIrli.HATAMI-.NTK «QUÀLQURrí TOSSK

Tonic-o «lc !• «lidem — P.ii-jjeneiailoi- «ias velhos c dus fracos
bopb.siiot.ia. om S-. Paulo : BAHIMI. A í.'.

Deposito: 22, r. do Hospício - JJI.OiiAl.lA Bi-imílMi
_t_.i<c» cio «S"-ZiZ_,ej_3co

ULs.hiüL Li

é
rr.m

Si.. «•--> i. (_f

Offi<_iaas em Junãiaíi^
i-goiifias eni,%'. «]?í_í.ío d/EI^liei c <ümnw®ê

. i
11 $ fi'. á @ <s e-i y*4 // y w*3 ssfwfl. o...
í'' 6

»¦¦_u" ií ?

Tem ESivipr© em {.eposito MOTOBES de todos
qs systeiiias para a -ÚÂTOUEA E MBlTSTl-lA,.!

!a sàtoer:
í*\•3

a fl a

Machinas a v.oor fix-is. 3
inados fabricam
tert-a.

.as. sèmir-fircas ou locoi-noveis, dõsj afan
ou 1.AKSKALZ, .'SOKS & C; da Ingla-j

Tr.3 t

O 5

O El

dos u:. <
-ilurnr c
vidor iii

Wli*-SE i-« TUDA8 *« í*«Í8ÍlAÍUa.

Çosguelüç-ii'®
.., t..ccs..:rcs R....s \y;
, ns.-íírvativo deite mal.

3W

Ill.NUl fi

Gas
!3 Rua I

VllMANDO, su*
í íunV.da om ÍS

;uiz c'a

3 "- - *»• asu-aoreditada fabrica ingleza TH13 NATíüNAÍ. GA251ü&G-íà.l- Co.
i.rnoj _£.í,3c--_..-_--_-i Ç--.«ii:_£l,„ C_J¦_>'¦-¦_.83 -i'-i-.t!__ Sl@JSS 2 Cs)

rua do Oiiyitior, ! ^ -.

Tira Manchas
j ponez tira tiua-qucr nniií-lia. d;

. or«Jut*3 c \'"X\ de o.f-o. < ;n íO;
• -•í de -V.-.. lã o c.iãcmira, -cu
¦;¦.-; \ dro 1Í500. Casa Pc.tal, O.v
Cr.s*i L!a-:o, ívlDÍ.í C-.ai.-_l, 131.

*"¦
I psisra. «'ti. .t 11 afins.-pociciii
¦ ii-Idii.'.-:-.- ou rt-.s<i-.'ii:si* as
I !,:i:i?io.:i:l.-iia>: iiiC-r: v«.-f-.->c-

j i";i ilcs-s- 'A i.i.

rç-.cni, pr;.-; r.->-^üa <!<- N'. .S. Jc.i.s Ch.r's

por _i, sgradéccin a^íóilõf, tm no.r.e co bon
Deu.-, 53 esiaolss >;uci rrceberem, por n.cr
n-.'.-d'o d: aili-iuistração cci-.a ic.hi-

'->• ---'--x __nE___aJ ¦.__._ S3&»S_iiJ

iul
Miuàílí!

íí.

ori
y

Rodas d?aaua; iaíéirarnbi-ie cie ferro galvanizado ou fer-i-arísirá-para ^ c.onstriicçãp de rocias üo madeira.
Turbinas hydraulioae. Iiorizontaòsevertieaes. dos maia i-ctju-,tacos fabricantes.
Sfanojos para auimaes, dos typos mais rabflépnòs.
Moinhos dis yoiiío aperfeiçoados, para uiovíniaaío do bbmbaa.- pequerjas macbliias agrieo)as.
E-otqres eI«Dc>íricos e dynamos da eoneeituada fábrica CO.ÍS,

.^i£? x í°iio ° matG1,iai Para i*asíaiiações élec-riôa»j iorçü c luz,

llb ilHIlüllíll üÍ.üÍÍJIjÍ
'¦^g!? B.:V__* 5? /» (leforça e 1... - .- —- ^-.^.-_v__0

^.s^áay^ y^_ ^=y | oateiops e immi üm cinsolt-r, eitamit este Jo
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CURA ASSOMBROSA
ggjjBjgg> P& MÀNH* — Domingo, 14 de ftíttfo 3e 1911

BSB5B3B3B3BBBE_SÍ_B_-_-BB^ —>»m

-PELO-

JosC -laria Terelra da Silva

"Elixir de Nogueira"
do Püarmaceutico chimico SILVEIRA *

(Pelotas — Rio Grande do Sul)
poderosíssimo depurativo do sangue

1LHARES DE ATTESTADOS
Unico que cura a syphilis

Unico de grande consumo
Vende-se nas pharmacias e drogarias e nas de J. M. Pacheco»

Araujo Freitas & Comp., Granado & Comp., Rodolpho Hess, Araujo
& Malmo, Costa Gaspar & Comp.

Casa Matriz- Pelotas, Rio Grande do Sul. Caixa 66.
Casa filial e deposito geral-Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16.

Caixa 148 - Rio de Janeiro.

¦atóSSÍ- __

IODOS OS NOSSOS PREPARADOS
LEVAM A MARCA

TOSSES E DRONCHITSS
cumnvso corn n xaropo peitoral de rcdegn-
so nngli'0 e alcntrào tlü Noruega, pura
<:oiribtitor todas ns ãlVécções dos orglos res-
piratorios o ilu gargnntn, cumo sejam tos-
ses, bronchites i-._uiit.is e chronicas, iislli
tiiiis, dores íio peito, sutfoòíiçaó, dc.luxo e
liiryiigite, iioino ntlõstrihi os ilistincios me-
(licoB clrs. Tiivimp. Azevedo Macedo, An-
tpnio du Siqueira, Pereira Portugal, ele.

Doenças cio estômago
O elixir rio camomilta composto, é o

melhor tmiico, para íoriiflcar os órgãos
digostivos.o r.icili.ar as digoslõea o todos
ns moléstias do estômago c do ligado, Ilos-
pieio n. Vlt.

Moléstias da pelle
„ Tintura de salsa,enroba e sucupira branca

depurativo vegetal ilo sangue, n melhor
purlllciidor do satiguo paru o cura ra-
(licul das csi:i'0|iliutas e do todas as rno-
jestias prbvotiierilós dullas, como sejam :
friiíii-oos, borbulhas, siirntis, empigen..,
(liiVtlif.is, èvysipoliísj rhéumti-isrriosi syphi;
li-i u loilas as iiiolestios qup tiverem sua
origem na impureza do sangue.

GOF_ORRHE'AS
Antigas c recentes, flores brancas, corri-

mentos, ciiriim-so nulicaliiieutu em tros
dias sem ilor nem recolhimento pelo ospe-
ciílco do lióyran.

Vinho tônico nutritivo
De toilcs os propnrarios o o melhor até

lio io conhecido que a üislliiçln classo me-
ilica, lauto ilos hospitaòs como das rasas
do saude, tòm iniipregadò c.im resultado |espantoso nus pessoas dolieis, aneinic.-is,
i-ac.iilicns, faltas ile forças,ás creiuiçns para
lhes lai-ililar a dentiçâo'e ás umas para lhes
foi ti deu r o leito.

1'stos niedicn'iii.òrit6s.'s..ó approvadrs pela
Eximi. Jiiutu do Hygiene 1'ublica.

Ni-iidcin-se in» laü irntiirio plia. -
tiincoiilici» tio \. lt. Curvallin Fei--

lil RUA DO HOSPÍCIO 114
Antigamente a rua da Assembléa n. 03 ¦

Ouvidos, nariz e garganta
A_.AI.YSKS MICROSCÓPICAS

TV. Zn_li..ri:is Franco, reabriu seu cnnsnl-
t-iriu á run Carioca a (i" andar), do m
dia, íis 3 lioius. 8.-66

1A Caixa liislrira "American" f o Centro dos Elementos io Suecesso
A "American" é a ordem e em volta delia se agrupam: |

I éi_M^gáh^_)_%0__ ^ ^^^ | m*. &é$é &&&&&& §
t\ mmmBMmp^ \ *>% * .«,-,.*-! 1

£?mtó__mmMmÊm~ww®m^ TOlTipO 1

1 «M_4iL»ik^ * iãÊÊIÊIÊÊÊÊÊÊÊÈM preciosa- I
•' K'!_i'*4_i-_l'*iK_nA t:i39é_!____H____W.IC154& II *5

| 
rraDaiSIO jg^^Sm mente apro-|

j' facilitado ^M^^^^fÁmk *¦' veita£*° 1
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fiscalização
aperfeiçoada

Os rse§©e_5la_?8tas qim úmpu~\®^etm% ele se_fí5ie!_k_afit®.s mei-ss têm
si_iià®S&ate_3 s©__©§§o ás eépia^t© $ es nâò pes^slces^elcs tempo em riiseisties
scs^iQsidas^ias éaffecstias a s»bi__3S sjâaisiiias^esj .posSem pom iáéas ir^ais
ci__ai*aS| a£Í_-._í5_s_istsBa.2* sag^-Si^iopsBsent© t©__l©s ps sesss _meg©Gl©__3_i
Peçam catálogos ila "American" a melhor caixa registradora peio menor preço aos

Únicos agentes: LOÜIS HEEBANHT &G. - 67, Rua Gonçalves Dias, 67 - Rio de Janeiro
^k-'%{'^

m

O MELHOR--0 MAIS UTIL
EAMAiS 1SYCUKN1CA DISTRAÇÃO

As feicyc-eias Humberi Peugeot
Todos os médicos

hygienicos recommen-
dam este salutar exar-
cicio, não só ás crean-
ças do ambos os sexos,
como tambem ás pes-
soas adultas.

Usae sómeirete
- esSsas ac_r*e.ás«a__ia3

/ \\**1**5_-_j^>í*^\

^///!Í\WT W/
îW_ msaccas.

Tilthnos moílelos recemchegados d casei

A^TUPIES OÕS^^TOS A C.
Í-__t ! ~-J*i.~r~3'WT3B»-^ CSI_Kril_?_I_=S.__!_^X. -« Xi3

ii

*____^^REI\!S^^
O melhor ssstra^ co_ni.!_."t._r'u.cç»___-©'i3,, ocí_ba.o a,"fct.©s-¦fcc_.3a_j_...ç5.s i;a.H,ai3 s*'€EííPta'fca_3Lo'a coasíruotoi-oa cüos-fca,
capital. ¦ ;; .•;/

R1ÃRCA REGISTRADA

CIMENTO BRANCO "SALAMANDRA"

MARCA REGISTRADA

Pará 1-a.drillios., rebocos ü_s especialmente píxi*-..ow Irabalhos -dc fíicliixciin, ciai éliVIÈ.ISrOrÕ AR.
MADO.

Arnli.i tio süliir do prólo o novo c primoroso livro de COELHO NETTO

m-igniflcfimentc- impresso na I-luropa e ornado do mimnrosns pravurasAI.MA ó uma preninsa collcci-iio ilu contos inoraes, destiundòs ús criiinons, consti-
tiiindo uiua das mais váliiisiis gòiiitíias liltèiárias sáliidus :1a penna ilu grâiido escri-
|.t.'f.Ilècommehda se ospccinlmento esto livro nos srs. pães o professores, quo tfira
ncll>» 11111 inestiiiiiivol itaiihiiiI rio 6düòaçfio niornl e ciyicá ila juventüdo,fi indico, que üiuríos a sepuir, molhoi' diríi " (|uo il ci livro. Mil-o :

O tempo, A Previdência., Ninharias. A indiscripção. A
União, Amigas, A ordem, Ás lollrns, A borliolcía, Aroséirn, A
.Arvore, A floresta, O ospelho, Amenlira, Heroinas, A opera-
riu, A .professora, A .niiuvl ""•. O trabalho, 'O querer, A Pressa,
Mortos, A anii/a(le,Eseri pu o, A lionra, Conversas, A economia,
O irajo, O meio, A leitura, x'atria, A oração, Saudação á ban-
«.leira.

Uni lindo volume, com unia capa a cores, 2.5000.

¦ .ei..: "í. :,\c-!k —...-i....--.4.:.'.i
ÜÜi-í^iíKf .-1».' 'í..'.l-.'-..:2*
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__P_ri_.-_-t ciiiieíiiro armado. O M-Evis
econômico e c-ítre maiores van»
itag-eias offerece -psura. coiisti-n-
c-ç-ílo.
Largamente empregado nesta

capital cpira,.-. excellentes resut
tados.

'¦ÍCS!
I »__3__l^ *m. OiE Caa»'

rrlni.Ti.sii rnllf rr.ilu de esci Ilildcs cõütós iTiiir..villiosns para creanças, pcii' Tliotné
dns Chngiis ."liofio ri.tl-lnmèi.to iülpressa na l-luropa o onritjüecida coin':i:iO gravuras.(I_il_<»v,is Cohlos ila (liiri.oliinlui, qiiii.nciiljiiin de siililr ein 3- edlçílo, cont.ni
inmierosii.- liisluiüus iiovns, agora áboi-csceiitiidiis, como sa púdo ver pelo indica
BCgiiJhíe :

O ehapellinho vermelho ; Ossels eompanholros qne levara
tudo a eabo ; A carteira cio diabo ; Os tres cabellos dò ouro ão
diabo ; O annel real; A mesa, o burro e o cacete maravilhoso ;
As válentiás do Julião; Os sete corvos : A rainha das abelhas ;©a ires ramos verdes; A pobre velhinha : A prinoeza dos ea-
bellòs de ouro; As fadas; A galllnha mágica ; Os músicos do
Zebrai; A r.ieiiíiia caridosa ; A moeda do caçador; O barba
azul; A bella adormecida no bosque; Os tres irmãos felizes;
Ali-Babá ou os quarenta ladrões ; O gato de botas ; O lobo e os
cabriíiiilioa ; As ires galünhas ; O urso e a carriça ; A gata bor-
ralheira ou o sapatinho de vidro ; O riquete da crista ; O pe-
queno pollegar ; A princesa fina; Jaãozinho e Ritinha, Alad-
difío oii a lâmpada maravilhosa ;Palio do burro ; O macaco o
os dous gatos; A boneca de trapos.

Um grosso volume, eom uma artística capa a cores, 35000.
A' venda na LIVRARIA CRUZ COUTINHO do .1. RIBEIRO DOS SANTOS, editor.
Tclephune 3.420. Endureço telegraphico — LIVROS.
82 e S4- Rua de S.José ns. S.2 e 84

RIO DE JANEIRO

^*>*-_w^ Para esqueletos de cimento armado cm paredes, tectos
armO etc. Com este material obte m-se cònstrüc.çao mais eco-

t*"**0^ íiomica do que: tijollo em pé.
IWARCA REGISTRADA

' ^*B***»»_-__

GRANDI
3-_S_E3
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3S DEPÓSITOS
CASA MATRIZ:
Rio de Janeiro, AVENIDA OBBTRAL, 20

Filial: S.Paulo. Rua do Commercio
¦ Agcncís: Í3. João tiVIZl-TZ.cy, Miii_as

¦ e CJ_i3.iiipos--K-st_.xcio cio í-iio

;nr**^.^___i^ti!__^**^*^^ g»!_S!R w_^*-__^X"l;M*^*S"^-r.'f^":??^'^
'...''*: . -' - _. ¦- ¦- ¦' 
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"Phosphoros PUPLOS"
(OU BE DUAS CABEÇAS)

Corn entallie no centro do palito
j)â mais acredííados, premiudos na Éxposiçflo—A maior especialidiide em phosphoros

A única marca que nunca soílreu alteração em preços, nem nunca esteve
lio triist !

Os preços os mesmos que sempre vigoraram, tanto paia os vendedores, como
.para os consumidores „„-„„„

Ile t a iOlalas B2$O0O
„ 11 _ 100 K1S-MI.I
. ÍOI latas para cima GOSOO» sem compromisso

No varejo o m^smo preço dos phosphoros ordinários, isto é, dos de uma cabeça :
í paoole ile iibosplioro» Biiplos  "?5'?2
2 caixas "  $100

Pliosphoros *« UMA CABEÇA a 42SOOO a lata !
"F_A.__3I»£'-CJ-A_. __POr=»XTIL-^--E--."

293, Rua Real Grandeza, 193 -- Botafogo
Endereçotoleffrat-ftic_. DUPLOS-WO - Telephone, Sul 135

Pepostts Geral-Viscondê it iáPbaum» n, 76-T_i«plion8 189
W. ». OOSTA * O.

ULm Nmu I4UíSiL__
1375 fo! o numero das installuções que fizemos no primeiro nnno do inicio das nossus vendas á

prestações e que por meio do pagamentos .'sua vos, 1375 íamilias puderam mobiliar as suas
casas com luxo e em recanto-; cheios do estuoiic.i I

Grande sortimento de tapetes. Mobiliários desde os mais mo-
destos aos mais luxuosos. -™*,v---, Preços sem competência.

I.ciucttesn-sc catálogos para os li.atados

MARTINS MA1SEIRQ câ G.
RUA DÁ ALFÂNDEGA N. 111—Entre Ourires e ürupruayaiia

•) *-1 **»*í-i_f-,'*_iv*-*- wjí -**

_________¦___! I -*Ja.-á»r-_u;-'- jJEB&Bm
-5___^^^__'i-i-_l__i__^#^%&#^
_e_____SO-_-_-.n.ri.|Ml_*i»__,'«Élrt*-fa_<_---i._ iwm,,,,',- _..,_n> «ii ___--j_____ait  SsíS

jj_-_________É^^^àmàmíMàkms

Gran-Jü stock dc pape. de sela para balões,
preços baratissimos, na Papelaria Ideal, ru-i
7 de Setembro 163. Lindos padrões com as
cores das bandeiras de d \cr_os |..iiícs.

Casa Brasil
Especial em sorvetes, refrescos. chá, choco-

!__», fros, sandiviches c bebid-as fina».
A' -Kllie espr.cin! canja e b fes á Ia mmwfí.
Cerveja e ciiopp Bralima, Antártica e Po-
lonia. ....

Mayonnaise de prp.xt e salad» de wtana.
A.fcaetQ teda noite.

OA-.-.RIA CRUZEIRO.

LIVnAHIA
COMPRÁM-SE livros novos e usados, re-

ccberii-se assignai-ies para LEITURA DR RO-
MAKCES, 3$ mensaes, e distribuc-se gratui-
tamente o catalogo. NA RUA DOS ANDR.V
DAS Ni r<-

i'8 MAS CARI.OSAS
Uma niüe, afflicta, para comprar um appi-

relho para corrigir um defeito nas perna» de
seu dilecto filho, e não tendo recursos dt
espécie alguma, pede um obulo para este fim.
0 escriptòrio deste jornal presta-se a receljet
qualquer quantia, part c pobrezinho L.UÍI.

mim m mm
Precisa-se de um hábil ge-rente e vendedor para um ar-

mazem de Mnchinas, nesta
praça; que dé boas referen-
cias'. Dá-se bom ordenado.
Dirija-se carta a neste jornal.

Cbapéos de Chile
(Colombianos garaarde-s) — Liquilla-ae,

•té ao dia 30, de 32% a 30$. Rui da Qu-iati-da, & 87. entre Qttvidor e Rçsiriift. {{9;

i___l ifíni ~3 _<!\ _á_U-_S

a prestações de 1$500 a 5S0OO, com
direito a MUITOS S9R.TEI&3

FAE.A CADA PRESTAÇÃO
Jóias com brilhantes, relógios,

graininopliones, capas de borracha,
guarda-chuvas, etc.

Cooperativa Chronometrica, fim*
dada a 7 de novembro de 1900

Pedir prospectos a BARBOSA & MELLO
I_ O CATALOGO 1LLUSTJIADO

Rua do Hospicio n. 147 - Telephone ii. 1550

Motores electricos e (Mames
<_^]

"CO_K^2;,, Warca __^a.rbi*.^ registrada

Material electrico, apparelhsgem, lustres, etc, da mal%
irodorna fabricação e do gosto artístico

Motores de todos os systemas para installações
. electricas

LÂMPADAS DE FILAMENTO METALICO-2
As mais duráveis e econômicas

__3 noarresam-se <3.e Ir&.st.ia.llEa.ç^ea «a.© 1-ul__|
e força, c__s_í-4__l toda x_*z*-_»_f_lci«3_-____3la.

e BOliolbu.cl.__.
Tem deposito com variado sortimento de materinl:

Dynnmos, aiotorcs, X-anipndas, ventiladores, ct«^

-A_.IF?;_H3I_N"iS &> O-
Engenlieiros negociantes-Importadores

AVENIDA CENTRAL N. 20
Rua Municipal ns. 2, 4 e ü

RI9 OE MÍSERO
^_ _^ _ „ ,_,

grande e variado sortitiicnto de mol-.iliarlo«
completos, novos e us-nélos,

pecara avulsas, objectos de arte e fantasia
Compram-se, vendem-se ealng-ain-se qimlqncr qnnntldndt

de installações completas na

10. 3
A REALIDADE

r-w_í..f*«»_*_í%faf.íi%.^'.'i.i:;'«^

1UHIAQ Mm
§l___fflÉÊ_is^
E: È??PRfflÜiiffiy»&ê^9_*.

•ES_S^^^Sa,

GnAMQFi.QN._S
DISCOS
êI©s KssSSsfflres

jáisioir-ea
é |^fe3 ;^^^E 13 B. Theatro 13.

lm% 5SS ÇQ1ÍÉÍ8S ^^j^* h. SILVA & C.

—fi". 
yi|_ —mm

IVoüram este cs-
tabelccimcnto

que prima pela sna
SEÈIEMDE

r

Se ilc .(».inc.. possuir uma basta b lir.da cnhcllolra com um vigor sem cpual. usa*
sem (leinor.ia Graúna. Qticrcis possuir uma barba \it;us;\ o cheia do brilho 1 üsae aGraiiina.

A (irnúma tm. sumir a caspa, ainda mesmo n mais relir-ldc em poucos dias — expa-
rimcnlao, procürao cm casas sérias por causa das imiliiçòes.

A fii-.-iiimii vendíi-se nas principaes casas perfumarias, drogarias o barhnr.riat
desta capitíil o do inlói.or.

Dl-IPOSITOS — No llio: Aranjo Frrlln» * C_. rua dos Ourives n. líí, e Araujo AMnlniii, rua cio S. Pedro n. $1. — Mm S. 1'atilo, Barncl & C, largo da í>6 — Bmüaa-
tos, Ro.lolplio JI. I.iii.iiiràcs. praça cia Itepublica.

sSsii'' làSii. ü-ii_____,. *_íj

I__t«ulsíio do o-ytofçenol o oloo de capivara
Cápsulas de oloo do 0-_plvar»a'_pxir»ò

ÓapSulas oreosotiuias do oloo tio capivara
Oapsulas de òytoisonòl o oloo de oaplvar«|

lo os únicos medicamentos que curam a tuberculose
.Sons pfTnilos silo tambem maravilhosos na n.tluna, lironcliltos ohronlc•>•;, nron*

C-iitcs tislliiiiiillciis, nnemin, Iii,|iiil'iillsiiio, dltíbcles e todas a*s moleslias dos ortfaoli
rospinitnrlus. Empregado com reaos vantagens nos casos cm quo A Indicado, é umira»
constituinte energicu.

Posae-vos antes de fazer rso da Imni-.,..> e tempos depois ao usal-a, observarels I'augmerilo de poso e u, volta das forças perdidas.A' venda em todas as phuruiuoius e drogarias do Rrosil e no deposito geral.
Rua da Alfândega n. 212 — Pharmacia N. S. Auxiliadora

Para evitar ns falsificações o imitações grosseiras que silo sempre prejufliolacg ao|doentes, exijam os preparados de Medeiros comes, enjn marca rogistrada é uma GA.*1'IVAUA e sio os legítimos preparados de OLEO l)l_ CAPIVARA. I
Prorjo <!o ÍVasoo 4.SOD0 Preço d.» duzia 43|OOo]
r— ii ii iiiiii. i ii ...ii .ii - 
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GHAPSLAHIA Jm LONDRES
Legitima, verdadeira e Insophismaval vend» do todos os artigos por preços sencompetência. O nosso lucro será uma poroentagem ds 5 -i. Desconto aue obtamoq n»lcompras. Isto ô, vendemos pelo custo. "-"~vo*""*«

ArtigOB (3.0 SOELlLOr^B
o.c'í__?ô,0„8_pa,!!.S!_.nhoras'_,eníeit»'!108 a 101. '¦¦*. 15». 20$ « 25». Oitos cara ««nliorttMa 8$, WS, 125 e 15». Formas da pulHa da arroz lá». 4» 51! • 6». Èsfieciaas oom tmí™ M

« w .íu.fJi? er8i?a- SW"' P,u?Ml íítas' *?*? « ««'ros enfeifèstu^o de b-mgo»1íe baratissimo. Chapéos d^ crepe, tmeados, pontos e véos. Recebem-se encommandí!para formas ou chapéos confeccionados, trabalho ilmpo. 
noi,B08m " 8»»<->"i»m«na*4f

_A_.rtlsoB para homens
der^?^^^^tÈl|Palh'• n8Cl°na0S e estra"^o». »od.lM

«44 FLTJA. DA OARIOQA 44
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Rua do 0uv.dor152a

i. ma]

r-----——--,. ---__- .; . ,,..,. . . , .... , .. .,,,.. ... . . . .... , .... .... —

tftlHBfô 1^1_í£_>JH_í ^Somlnífo^lí fie ftalo le 1911

Quereis ter em vossa
casa uin bom divertimento
ide á "C-a-sa Victor"
á rua do Ouvidor
152 onde encontrareis as
mais bellas musicas e can-
tos dos artistas de maior
celebridade mundial e os
mais aperfeiçoados appa-
relhos fallantes "VICTOE-"
superiores a todas as ou-
trás marcas existentes no
mercado, pois com pouco
dinheiro podeis obter uma
dessas machinas para em
qualquer opportunidade
ouvir os mag-iiificos discos
dessa importante marca.

t#H«
ATTENÇÃO

Bons calçados, todos devem comprar na co-
losal liquidação á Rua da Carioca n. 12. Nesta casa
por motivo de fallencia os liquidatarios nomeados
pelo Exmo. Sr. Juiz da 2.a Vara do Commercio estão
vendendo sem reserva de preços finíssimos cal-
çados para homem senhoras e creanças é de muita
utilidade uma visita a esse importante estabele-
cimento de calçados.

12 — Rua da Carioca — 12

Relojoariada Bolsa
Grande sortimento

fie relógios de pare-de,chegados hapou-
oos dias, de todas as
-i-i-i.-i__._ies e feitios.
Especialista em con-

certos de relógios.
F. Krussmann

54 RUA DO OUVIDOR 54

Roupas e uniformes
paua

coll13giae".
Inclusive, roupas brancas

por preços módicos
Rua do Hospicio, 76

LAMODEDU JOUR
12 Rua Gonçalves Dias 12

Brande reclame •!• Inverno 1911
Esta casa acaba de receber as ultimas

creações de artigos para senhoras, costu-
mes Tailléur em diagonal, sarja e cheviot
forrados de superior seda desde 100S000.

Um colossal sortimento de saias em
drap, cheviot e cachemire desde 20S000.

Manteaux em seda, drap e velludo,
Boas de pelle, blusas, voillée, etc. Vende-
mos tudo a preços reduzidos, fazendo os
retoques que necessite com brevidade;
bem montado Atelier de costuras.

AO CHANTECLER
Grande sortimento dí ch.ípcos enfeitados,

para iodos os preços, sem competidor; na
rua Sele de Setembro n. -07. 8gS3

PATEK-PHILIPPE & C.
C njelijor relógio do mundo

a prestações
ttmaqaes senj augmetih

de oreco
tricôs agentes r.o llrasil Int.Ifi

-l*.\U_ .0 * L-U.O_ttlA*>
P.ELOJOKinOS

71 HUA UA UU»'ANDA 71

Jupe-Culotte
Confecciomt-.e e toilcltes de baile, pa.seio,

tliealro, tailléur, lu.os; confecção çliic, aca-
bàmciüo perfeito, preços baratissimos; no
ATEI/MliR 1)E MIiLE: ELISA 1>E
GÒUVÊA, á rua c'.o Hospicio n. 130, ein
frenle ;i praça Gonçalves Dias.

JARDIM ZOOLÓGICO
Aberto diariamente

Entrada 1..C00 rs. Cri meas da e a 10 in,,..
5300Carruig.i!s3S0Oj 

lü ,ln "°«

Sítios para Pie-Nles.
Exposição do animaes

K&SE — DOMINGO --- HQJS
Do meio tlia cm tliunto

.ESa-ixcla* cie iii_ís_c_i
A'S 2 1/2 HORAS *

Matinée variaclo
1* parte — 'Jãcs . niacncua sabio-i jstroupe Salvim.

2- parte - ENTOADA DE CI.OWNs
3* parte — Pro. tidigitavão, alta ii*,an!i-

pelo iiií-ig-uo an|.| iiatido artista brasiUnv
Alfrcdii ti» Sou.11.

A'S 4 1/2 HORAS
Ração as feras

apreciai a essa hora o terrível Tigre .caí

O Gama tira e entrega photÒKraphiaj
cm meia hora 2 partòós;((;riipó) 5S0OO.

jj*gggg_>g_ggjggj^^

OI_SB-_-_l_-_r_5_. OUVIDOR

HOJE HOJE
O mnis freqüentado nus matlaíics pela fillte carioca5 primorosos films novos 5

Iviaravilliosas producoõe- americanas
BIOGRAPII, LUBINE ÉmSO-V !!

Photo,*raphias perfeitas, enredo escolhido o óríscehaçâo superior VINDE E VEDE
E JULUAE

1* PARTE
TH.POTS DO T_ATTiPl - IHOdHAPH) - mais uma vez so apresenta a________ vfJLO __-*_* _Li__JJ_r_ nuigrapii em publico, com uma bella comediu,exposta com esmero o cuidado.

2- PARTE
A VftlllítrtA f!ftllt,l'a fl Hfn.'.'1'l...*! — (LUBIN) Esplendida creação do__. TCiiiivç VUUliltt d _*TU* Klil-lt* applaüdido Lubiri, em que na lutados velhos encanecidos uns òspocnlafoes da bolsa, triumplui ti velhice contraa mocidade, graças a intervenção do nontil senhorita, cujo papel ò representadocom arte, pela eximia miss Florcnce.

3* PARTE
ROSAS BRANCAS 

-/BfOOnAI-lO-Trabnílin apurado e de gosto da_._vic--v'_i jLPXi.i.i-1 VAD celebro Mograph' que expõe uma fina comedia.•»* PAR1E
TlUIO DÓI* nillOl* l_ft lllim _l'l.ll!) ~ deliciosa scena .sbntlm.ritnl da Edi-xuuu yvi aiiiui uu iiiim udilld son. om qU9 0 ainül. tl.jumpn. npez_rdo recurso interposto pelo rival á sua amada.

5- PARTE
|jllia jVOltfl dft TfllTOl* 7 Sc_n" Cl,inicft* en* q«e se pantentoia o valor de**-__..» nui». uo -L-Diiui o medrosos, — Suecesso do riso 1

Vendem-se, alugam-se fitas pira todo o Hrh.ll; Fazòm-se contratos para aluguele venda de fitas, especialmente americanas dc que a nossa casa ê a maior importadora
Endereço telegraphico STAMH.E C. n. «_ Telephono n. 35.1 Rio do Janeiro.

CINEMA
X i..L 3 -_E.-A._L. j

E npresa M. Pinto-l*.nd. tel. lDÈiVB

HOJE

00: Una tia C arióca' 62
& C. Teleplione 1037;

hoje cgira[0fogp!
Inéditos n artislios (llms

d« GAUMONT, AMlíllOSIO 12ITALA-FILM
Heróico Amor JFj&gS

namento iii.irul.
Bolas de Síibão p^íf&^a0'

de grando offeito,
Os salvadores de Robine. S.00"
A filha do juiz de instru-
nn{{r| Historia da actualldade. Drama"Li^ttU 

do situações oiup.ilgaritesj sendo
admirável o trabalho do menino
AHKI.AIU) (O B_b_) da fabrica'•uiimoiil.

Did Estafeta S^m_.D'Po10 im"
Como extra na matinée::

Um tabelliâo galanteador
Brevemente: 0 papa

lTía-fii Grandioso film de AM--VlStU UHO.SIO.

iCINEMAiPAR!
50, Prnça Tiriitlciitos, 50-R-n-M-c/n Couto Pereira & C.

HOJE --. Grandiosas novidades
i\(t\ll>\l>l> DB

Tel. lílí
HOjr

lii«»qi*íipli faihé-iL^rér-ps jjaiiísioiiíj1

drattin'

Suooesso Suooesso
Caça ao urso ern Malaca Linda flta d0 „„turaliCOlorld._
A filha do juiz de instrucção
/VS rOSaS niailCaS comedia americana. Scenas do suecesso
Uma conspiração no reinado de Henrique III (1571

l*ilm do arte histórico. Scenas ompolgantes.

Depois do baile Farça amoricana. Scena de suecesso.

NA Matinée mais tres bellas fitas
ma extraordinário.

-Amanhã, program,-

Alugam-se e vendem-se fltas
SPORT-HALL

_Wio*__*L©roy— £m frente a
ponte das barcas

HOJE ^iàr7'* HOJE
4-traentes e disp utadas

Quiaiulas do tiro ao Alvp
Por 8 eximias atiradoras
Poules Simples e Duplas

Reservando a empresa o direito de ve-
.ar a entrada a quem julgar conveniente.
K Empreza mantém toda a ordem e ros-
(iotto afim do proporcionar aos seus fre-
juontadorcs uni ponto de reunião agrada-
vel. Sport da moda.

Ao Sport Hall
Tocará nos intorvallos uma excollente

ba*ida de musica.
Todas as noites

Entrada gratla
A ÜMIMIESA

Francisco Peyres
(Kx-emprcs.rio theatral).

CINEMA VIUVA ALEGRE
Empresa—Monteiro & Comp.

Ruir, Visconde du Rio Branco, 28—il _

HOJE; A C ivallaria Portugueza
SÜCCESSO

Preparamos m iis uma fita de suecesso
para u próxima lutura semana.

A'manha programma variado com 10 fl-
tas de vários íu-rioantes..

HOJR-IIItimo dia da Cavnllarla Porhi-
gueza, fita que tem sido multo npreeiuda

Programma dè hoje:
1- parte 0 filho do Juiz.
2' parte 0 amor heróico.
3a parte 0 Notario galante.
4. parte 0 bombeiro.
5a parte Zezinho herdou uma

panthera.
6' parte A cavallaria Portugueza.

Sucoesao na certa

Brevemente novldadeaV
Matinée a 1 liü hora—Soiróe As 0 li3.

THEüTUO -ÀFOLXjO ,:i""I»^'iIií;i do Tlicmrô
!^^r Avenitlii do Lisboa

HOJE - 2 Espectaculos 2 - HOJE
MATINÉE, ás 2 da tarde

ULTIMA ULTIMA
da celebre opereta em 3 acto.

95

^M>>^ WM

i ~"

S0IF.ÈE, ás 8 3i4 da noite
ULTIMA ULTIMA

.. 1.0 GRANDE SÜCCESSO

PASSEIO MARÍTIMO

dizip Jornal ilo Com-

que, desde
esgotou _o-:r.íj)Ic.i-a.

,, Ac.roa i'.a. Divorciada,
mercio, de licnicm

^.",C.m*T"~ rc*W;*"% ''a <ngr.ça_if.'.ma opcreta A -J.;t'()i-.ii!„„,r.,;i.:.o_-s. Kontcni.no tlic-mnApelo, a, festa arbetica da .$-ir.*?a;tlii.„ c bri-¦IiaiVcXaiotoi! da .nitp.-,nhia Gaihard. sra. Crc-iii-'...a de OJ tora.
O tji.-a.tro esteve repleto, sendo

Vetai manhã, a klação se
11-ientj.í*

E' jj-jsi, além da Iioir..en.-i8wn prestada adMin.1.. -artista, aniMiiidava-se a reprise dauivorciaíla com sc.ii.ric_, roit|>a.s lioras, di-r.en.o-í. ja, aiit.eci*»„_am_tite, que o baile 1'la'zuo 2 acto .c-ra um doslmií_r'aiiioii|.o de encena-•;ao, dc-id-e o conjuneto ao min uno distáílie.lilteo. ivamioníe. a íispcci*n.t:i-,-_-gwail não foi Ülii-<.kfa., lra.!.Tra-s,e «alracnCis ée um dos nk.sUC....0S i-itlioJto. isceo-.o. que -ik. .tem sTdo dadocpreciar.
'Si outro nMrá"rtiv_ nío tin-èsse a primorosacp-iKla, _ ora i!he telaA .pr,ra chaniür in-ii.uiixi «ri., de wichwilA ao Apciúo.Mas n Divorciada I.. a'o oicsiuo tani»Ias niçlter:. neo.-is/do rq»:.rior'io

tuna
moderno,

mNo 2a acto o celebre
baile lilaz

êÈmmo M
W

qiser como entrcdio, quer quanto «o rolor mu-
stail.

Àccrcsce qtie a sral Cren-.lVda dé Oliveira
leu*., iua ,proii.'__ni_t_._m dos seus melhores pa-
\>0s, £.en-o _i-M«.-"_n.!ia_á coni brilho ptía. sra.
Au.tnda de Oliveira, uini^'(.raVessa fenitivieta,
e pelos srs. CorJos V-ianna, Pinto ltom-os,
Olyniipiio Nogueira, José Vie-tore pr.ie'.palnicn-te y.r.'io st.. .Antônio Gomes, que realizou um
beKio. 'typo .buricsco no fiscal Cornei:1!) Scoop. -

.EmfJ'.in, a Divorciada .t-ove fórois dc prémicre,
pois coni. a sua. a.ppariitosã inciHcyem se pôdeconsiderar uma peça coii-.pl.taii:i'.utc inédita.

Amanha — rtécItiVMa ac rlz'AV'/.KSDX't)É'SÍÍVEmA—/^^A^it^^^^m^'^m^m—m—^'l'—^'—m'—mm—m^Terça-feira, 16 - PRINCiiZA DOS i.OLLAns"VCÜU /J 
Co,,de d^f;"*Ct™b"'«',*n 

t ,urevemente a ospectaciil.isa revista — ZIG-ZAG.

Alugam-se films
Gaumoi.t — Lybln
Pathfi — Unes-
Eclair — Eclipse . B11I Vendem-se (lima

Pathé— Gaumont—
Eclair—Cines—Lu-
bin—Eclipso.

HOJE Deslumbrante progranima HOJE
AS ARTÍSTICAS fitas gaumont

Os melhores fllms da producção IWTIIK' e duas primorosas comédias
ila illOGHAPlI *

A filha do juiz de instrucção ££%£?9d°0
BEBE' e de sua irmâzinha

AMOR HERÓICO SSÍ
A SUGGESTÃO DO BEIJO iSiP^So'

As Rosas Brancas ?_vrrí«o«?-np.;
DEPOIS DO BAILE ^M

i __.oa--_iiO'0«»«-~_eMG»< >ooeoo«»

J Uma conspiração sob Henrique
_ 1Í.7S Adaptação histórica de Mr. Georgo Fngot. Knscsnaçfio do sr. Mórthon.
D *"*'•>• Intci*|ii*oto. *. Mr. ll-.tvot, da C.nnedla Franceza,-o mimico Géiirge
JJ Wagiio o mino Mylp djArcylp. Film de arte colurido.

_Itra-0 Notario Galanto. BrétUte-Maròziap VictOlla Líflllllfl

M
0
I

THEATMJECREIO
companhia

JOSÉ' RICARDO

BARCAS D*. CANTAREIRA
28 iiiilluis de licllis.iuia excursã.»

maritiiuu ciinlornundii a Ilha do GO-
V_K\AU0R nu extern--, de

. léguas, piiasando próximo ••
t.OI.I.O-»S.I.

Dique fluetuante Affonso Penna

Domingo, 14 de Maio de 1911
Partida üo Cães Pliaronx _. 2,30 _ata.de

ITINERÁRIO:
Ilha. das Cobras, Arsenal de. Marinha,

(undeadouro dos navios mercantes, Obras
do Porto, praia das Palmeiras, Caju, Ilha
dos Ferreiros, Bom Jesus, Catalão, Cabras,
p mia do Galeão, ilhas d.) Fundão e Cam-
nâmbys, N. S. da Penlta, ilhas Comprida,
do Haymundo e Savaratá, Pontas da Mae-
Maria, Tuhiacanga, Saccos do Camarão e
Dendò, pedra do llodriguos, pontas da Po-
lonia, Gato o Tipiti, Sacco do Pinhio,
canal dàfllha do"*Uoi|ueirão, DIQUlí AF-
FONSO PENNA, onde a barca fará peque-
na parada, ilhas do Hijo, Milho, Palmas,
Itasa Água e Enxada* regressando ao
ponto de partida.

HAVERÁ' "BÜFFET" ABORDO
Prego i$soo

67 RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 61

HOJE . Domingo - HOJE
AO MEIO DIA

Partidos de pelota e qui-nielas sob a direcção do ex-
pelotari RUIZ.

A.' _2 Hora..*.

Qnlniela dupla em 8 pontos
Hermenegildo-Capivara

Solozabal-Sanchek
Vergara-Lins

Gogorza-Lagartijo
Antônio- Gastelu

Goenaga-lrun

ENTRADA FRANCA

MATIIVlára
HOJE - A's2 horas - HOJE

ím TARDE X

__.___.7-r,. I Dias eni'Pa ris ikf* Soirée ás 8 3*4 *5s_§ X

S DE NOITE
2 A celeberrima revista

§ AS
§ ARMAS!!

©

#

DOIS GRANDIOSOS
JSP__IACULOS

ULTIMA
DA'

RAINHA DAS REVISTAS
SABBÀpO, 20-10' réoíta do nsüsigni t irá

a miíírlòa om II netos
Cl-_~_pim clc Crylstal

5* .CINEMA. SOBERANO
—¦-' O MAIS EI.UCiANTK-aO HIO

41) —Hua dn Carioca —S. '
HOJE HOJE
Duas grandiosos funcçõo.s—Matlnôc, íi lj2

e sniríie, iis G l\1 horas
Ornmle progr iniiiia do allrneçõcs de

fila» nmcilcu.iis e frimceaitts. 1'rnje-
cçfles nítidas viu tiunuiilio niitural.ll|ie-
radíir : l.ni- Bruga. In_itullução
luxu sa.

CINEMA THEATRO S. JOSÉ'
3 "Praça Tix-atlentcss 3

Empreza PASCHOAL SEGRETO

Solicrnno Jornal,
nematogrnpliico, do

n. _— Semanário ci«
íactos ',e costumes.

Depois do baile—Mimosa comedia, sober-
li i tr.ibnllto nrtisiico da nf.miada f.ib.ira

Hioirraph—illõsas branüas-duissima co-
media, nntlo a iiòrèditadn fabrica lllògriiph
nu.-, mustra o seu valor artístico quer no
desempenho qu.roiironceritçOes;, —He-
rnnpii do lio «ulllicrme—hilariante soo-
na ciinioii d.i Ilicoiiiparavel Vi|agi'iiphv~
l iu a noite do torrar — Scona c.nilica da
Kilison.

NO PAT.no — A comoilia em um acto
CR ISA D'0 ASSASSINO — Na mallllfio será
exliibiíla ii comedia om lim acto:
As «luas bcnsnlas — Pelos artistas A.
S.intos, lv . e Carvalho, S. dei Vallo fl E~.
Lopes. — N. H. lista Qtnphosa dis|iõo de
um hábil operador e acedia qualquer
traballú) do cinoinatôgraplila na cüp.itãl
o nos estados.—Amanliã — As duas boa-
(JIllllS.

14 de maio - HOJE
Grandiosa funcção de Cinema

Dedicada ás creanças desta Capital
BALÕES ROTATIVOS

Grátis a todas as crianças de *7 a IO annos que¦v-verem ao S. «José'oom suas familias.

Sessões continuas (De 1 hora da tarda á meia noite.)
FIORELLO -Em|>oláaníe drêtma.
Do Bond á Casa Municipal -kLmmscs_Vnvc,FlTA

OTRANTO - H'm natural.
DACTYLOGBAPHA - Comedia lindíssima.

O Pequeno Barbeiro - Cômica irresistível.
E—2 fitas extraordinárias 2—Dedicadas á classe opnraria
As creanças men >res de 10 atines nao pagam .utrnda, sendo brindadas com um Coupon
que lhes dá direito a uma corrida nos balões rotativos.

O S. José - o único cinema que offèfèce vantagem ao Mundo Infantil.
AO S. JOSÉ' prcyos dp cinema • •AOS.JOSE

GRANDE CZXTEMATOGHÃPHO PARISIENSE
A.vcm.í.-_- Cenlr.il n. 1.T9 Proprietário J. R. StafíV»

HOJE mm mm D011-_l)g0 14 de 1.13-0 (.0 1911 mm mm |___|Mais uma cxhibiçao da Rrandiosa llta histórica extraliidá da aníisa historia irre-^a c.Lnnit.ipelo immortal poeta IIÜMUHO " O DIV1N CIIÜGO cantaaa

DESTRUIÇÃO DE TROYA
g_f> O maior de todos os suocessos oinematographicos."T-  ___.  r15ff

Esta importantíssima fita tem 700 metros dc .xtenção, dura 35 minutos de proiccc_o e eslá divididaem um prólogo e dois actos quo por si só constituo um programma completo. Aiada assim acro^ccula-remos mais as seguintes fitas do assigjtalado suecesso. ...... auü.ociua

C.'H'E(tAD4 DO MTIVmT.RO «Ahíf? mrlis ,co,"ic*'' a ** situações irresistíveis ató hoje
uni hilariifSt. conjuVo •"J*LI^ 

X^+cJ-iU eMiibida, com trechos de musica apropriados quo formani

J/VZ1UOS DOS CACHORROS KM PARIS '«^^nitn** •r* K* *¦ S-» do natural.
Amanha pola -ultima e difinitiv i vez«Destruição de Troya»»

COMO KXTnA — na matinée a bellissima fita fantaslica colorida SATANAZ e o ASRI0N0MO qus dedicamos

CINEMA RIO BRANC-]
A mais luxuosa casa cinoirlatogrripliica do

Hio de ,1,'inieiiio
Empreza WII.LIAM & C.

HOJE 14 DE MAIO HOJE
6B\67,-68ao 69exhibiçôBS

da primorosa òporota em :i actos do 1'rnnz
I.clinr, arrinj.i ilo Aiittmiu

Qiiiiitiliitno
O COIVDE

-òi.—

LUXEMBURGO
Film cantado p:,la popúlar«troupe» deste

cineinn o ospecijtlmoiitè pmisatló pela
Companhia Galhardo

Sessões ás ü l... 7 :i;í, 9 e 10. SO

0 MAIOR SÜCCESSO MUNDIAL
A -ícu-iíi', a mimosa opereta eni a actos,

de Albiui

A DANÇARINA D2SCAI.ÇA
Film posado pelos artistas da afamada

Einprésa Vitale, arranjo do ANTÔNIO
QUINTII.IA.NO, instrumentação do mães-
tro UÜRONE;

CINEMA. THE ATM O-CHANTEÇLER
f53 c r>r» Rua Viscontlc cio Hio Branco 53 c í5rS — Empresa Jutio, Pi-ag-ana áfc C.

— Coiiipuiiliiu tio vundevillcs, operetas, mi.-ücfts e i-evi..liis. dhjgitln peln di.lincto nctin* do tlicnlro Pi*iit-
cipe Hi-ul dc lisbon, l.UUAHDO V1GIKA

HOJE Theatro popular. — Noite de riso! HOJE
MATINÉE-1 hora e 3]4 da tarde (um unioo espeotaoulo). A' noite, 4 espectaculos: ás

6 horas, ás 7 _i2, ás O o ás IO. Hontem desde cedo foram esgotados os bilhetes, havendo
grandes enoommendas para hoje. — Suecesso sem precedentes!

Abertura do novo theatro, offerecendo todo o conforto ao trabuco
4*, G-, O', "í-e 8- rcprescntneôcs dò alegre vaiulevillo opereta em tres actos, original do Wustào Hoiisi|iict musica d.

maesti o Cosia Junior, g^A SAIA-CALÇAO
Distribuição — Fortunato, Manoel Pinto ; Cardoso. Joio Ayres; Itaguirre, Soller ; Marcnlin.', Luiz Paschoal: commissario

Ediiárdo Vieira ; l.'m credor. Guarany ; 1* agente de policia, João Magalhães ; 2- agente, João Silva ; Um soldado do policia Gar-
rid()i*, outro soldado, Augusto ; um vendedor ile jornaes, Repita Louro; Adelaide Cardoso, Elvira Mendes ; Pauchita, Ismeni.
MatTeus ; Julinha, Çonòhita Escuçlor; Mafalda, Maria Santos ; Hospedes da pensão Fortunato, transeuntes, étc.

Mise-ien-scòne clc. BDITARDO VIEIRA
!\°o _' neto, per fila i<t*|iroiliireão da Avonlilii Central, sendo vnlailm . Ires elegantes raparigas de _ala-onIc..o o In-tervindo n policia, iii ritiineros uu musica lindi.**sinia. Sceuurios inágiiillcos de Jayme silva. Mobílias linissimas de C Guimiirâéi•Jt Cõrtiii.í (Casii Aulérí. Vestuários da casa Ilaunicr.

Os cspnetiiriilns ciiihcriírfio por sessões cie dncmntograplio com fltos novas e de suecesso, de modo qua o publicolei'.'i, PK1.0 l*lli:ç:i IIUIITIAI. X» . CIXIyMAS, uma sossím ciimmatographica e um espcclaculo thealral completo. Preços
pura t-ntln especiactilo— «Fauieitils» do 1* classe, 1-j; ..liiuteuils» de 2- S5U0 réis. — A empresa, a titulo do experiência, resolveuestabelecer üm cério numero dc nfàiitéiaíls» de l* classe especiaes, com numeraijâo, it 11500, sendo esses bilhetes vendidos comantecedência para qualquer .spectaculo e sendo acceitasencomincndas. Amanhã ~

THEATRO S. PEDRO
Empreza - F. SBRRADOR ~"

_r__0_r___: — Grandioso espectaculo extraordinário -- HOJE
XJl-tlriac- !!! _\._ q XxS XJl1;ir_xo !!!

Hepaeseiitav-O do empolganiu drama om 7 actos dc •• Ã. U'l"N'.NK»Y »

PAETHOMAZ
Distrlbiiiçito — Senador Bird, Jo*o Barbosa: Harris, Domingos Braga iIJifley. Henrique Machado , Jiirge, Pereira da Costa; Shelbv, Álvaro t.osta ; Saint-

Çlair, Affonso Baptista; Eduardo, Pereira Junior; Thomaz, Bernardo Silveira;¦¦Mílja-Flor, Mario Aroso ; Fileno, Pedro Autrusto ; Leiloeiro, Pereira Junior; Tom-
k__, Almeida; Ma th eus, Felippo ; 1* Quimbó, Almeida ; 2* Quimbo Sebastião;
ISjÜCis, Sobastiio ; Elisa, Cecília Porto , Henrique, Olga Louro ; Evangelino, Esle-
whaiila Louro, Maria Bird Livia Maggioli : Clorinda, Adelaide Silveira, Escravos,
ílümpradores, etc. etc.

Titulo dos quadros —1' acto : A raie e o filho —2' acto : A Cabana do
fw Thomsiz. — 3* acto: A Justiça de «eus. 4- acto: A Caçada. —5- acto :
A Carta de Alforria.— G acto : Leilão do Escravos. - 7' acto : A Punição.

A acção passa-se nos ISstados Unido** — Epoclia 18S0
Mlae-en-soòn* do distlnoto artista JOÃO BA.tBOSA

. . .Preços populares — Frizas, 20$ ; camarotes de 1*, 20J ; camarotos de 2*, 15J ; c»-
tlrlràl do -'. *•; cadííraf de _*, 3||; galerias aobrei, 3| • galtrl» numeradai, .|500.

_-__, Sala - Calção.

THEATRO CARLOS GOfVBES
Proprietário PASCHOAL SECBKTO - Companhia de Vaudevilles. Opérètiis. Mágicas e Be vistas do Hio de Jiírieiró - Hraenteda orchestra maestro FIIAACISCO Rill.VliS

HOJE • Domingo, 14 de maio de 1911 $ HOJE
2 grandiosos espectaculos Em matinée e* á noite

AS' 3 UOHAS DA TAI*ni. K A'S 8 3j4 DA Ni'tli;
__ . _,~'!i'. e l:_.t.PÍ .sentaçaes da revista de grande especticulo, em 3 actos, 12 quadros e 3 deslumbrantes apotheoses, oncinalae d. iinto e Álvaro tolas, ornada com ijj números de musica, origiuacs dos maestros Adalberto de Carvalho '.'¦ acto), José "Su-
nes (*_* acto) e ísophunias Dornellas (3* acto) '

E FIXA.!
^om* Par,te,t,odaJa companhia; O scennrlo dn 1* acto o devido ao pincel do exímio sccnographo Ângelo Laiary. o 2- actoô um notável trabalho do joven scenoRrapho Joaquim dos Santos. O 3- acto íoi confiado i extraordinária competência do dis-ttncto scenographo jayme Silva. Gúa 'da'roupa novo e deslummairto. " 

-.umpciencia ao ais-

A5aa.a_5.__la 9ríullJioso festival. Honrado com a presença de S. Ex. o Exmo. Sr. Marechal________*w^_u____.«* Hermes da Fonseca, Presidente da Republico, e de suascasas Civil e .Vlilitar.

REPUBLICA^1'00 
UEPUBUCAN0 FEMININO prostari as homenagens devidas, _ chegada de S. EX. O SR. PIIEIDENTE DA

este festiva!!1'™ 
achar*--e"á vistosaraent8 ornamentado. Uma exceilento banda de musica militar, cedida gentilmente, abrilhantara

nn« ¦iEr_in!8S'mIn«LPnHV„S_.é5 d*Lac*íiz ÇAHRIELI.A MONTAM, a humorada em 3 actos, original de João Cláudio, O MEDICODOS BICHOS, musica original de Sophoaia* Dornellas c Adalte.to de Carvalho. Prèpara-se a montagem da maalca degrande espectaculo, original de Bani Poderjtelra. -A CACHÜCHA. .,rlcli0._.. • uiumagem aa mágica ae

Empreza LUIZ ALONSO

HOJE HOJE

Companhia Italiana ds Operetas, Opsras cômicas e Fèeries GATTINI-AN-GELINI-Director artístico AUGUSTO ANGELINI-Empreza: SCHIAFFINO,
TUFFANEL1, ROTOLI, BILLORODomingo 14 de maio
A'.* 2 HORAS DA TARDE

GRANDE MATINÊ'_>-A operetta em 3 actos

J/ Conte di Xussemburqo
Maestro concortatoro e direttore di Orchestra, F.anciseo Ha*do 

B
A's 8 3[4 da noite—2.* representação da opereta em 3 actosI GRANATIERI

l"ir ^^^^a^ê^s^&b 25ímo; pai*;
Bilhetes _ vendi na agenc a l'AX ediado cio JünTvi nn im'^'2?°° •_ - _ i


